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Exmo. Sr. Dr, MODESTO CARVALHOSA, 

DD, PRESIDENTE DO CONDEFHAT 

SAJEP - SOCIEDADE DE AMIGOS DO JARDIM EUROFA E PAULISTA 

NO, pela sua Diretoria abaixo-essinada, vem requerer a Vossa Excelência 

se digne mandar TOMBAR, COM à FOSSÍVEL URGÊNCIA,|a grea urbana compreen- 

dida pelo seguinte perímetro : começa na confluência das Ruas Estados U- 

nidos com Avenida Nove de Julho, seguindo por esta até a Rua Russia, se- 

guindo ror esta até a Praça do Vaticano, cruzando-a até a Rua Itália, se 

guindo por esta até a Rua Turquia, seguindo por esta até a Rua Polonia, 

seguindo por esta até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo até a Rua Atlântica, seguindo por esta até a Rua Estados Unidos, 

virando à direita e seguindo pela mesma até o ponto inicial do — períme- 

tro, ou seja, na esquina com Avenida Nove de Julho, que formam os BAáIR- 

ROS DO JARDIM EUROPA E JARDIM AMÉRICA, à medida Hleiteada visa à preser- 
f 

var não só o carágter residencial da área como o patrimônio urbanístico, 

o paisagismo, o turismo, e arquitetura) e o meio ambiente que o conjunto 

de vias públicas daqueles bairros representa e significa rara a — Cidade 

de São Faulo, |cuja identidade està ameaçada por iminentes agressoes da 

supsentação imobiliária e da exploração comercial desenfreadas,. 

À requerente é contra a agressão daqueles bairros e, ror 

isso, se coloca na rostura de sentinela avançada rara deter a falta de 

respeito pelas leis do zoneamento, inclusive assunindo à firme atitude 

de impedir o fenômeno de demeractertenção da Cidade, prestes a se tor- 

nar antropofágica ea perder sua memória, sede de nossa cultura e do hu- 

manismo, 

Ah pretensão da requerente fica condicionada à revogação 
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do alvará para a construção de um "Shopping Center" à Avenida Eurora 

esquina com à Rua Alemanha, 

Finalmente, a requerente apreciaria sua partiícira - 

ao nos estudos preliminares que esse Egrégio Conselho venha iniciar. ç q 

Nestes termos, 

F. Peferimento, 

São Faulo, 26 de áÁbril de 1,985 

Presidente da SAJEP 

Antonio Augusto Bizarro (482 61 6o) L$0 300]. 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São Paulo, 07 de dezembro de 1, 99 
bm ado mo = me cessa: e eee eee [Tem es ca e- eT-éA eve 7 c—— ——... . .——.... . .):..-.. ==. = e-e -- o o a e lo aiii 

  nas 0 o as o o ao O o nn a o no car o ro m— .— — .. . :- — es e ee e so om no a o no o o o —— É a o E 

  

— ——  s- ss -.— 

- Lista de edesao dos moradores do Jardim América e Europa 
o = ss... .—— . . = === = = —— e -. — ==— 

contra a transformação da Avo o Colombia e | Ave Europa em corredor de servi 
am nc o o o o o o o 

do 

same 08 comerciais. re cs—. 2 SCENE ir À   
  

E Estbew n PES SRS 
2 PES. Ee 280 LIS VER 

: oe Att Me Catida/ ee .— 

  

  
  

  

  

    

  

1] Qu A. Les be A: Lisd | 
  

    

Rua. Sure ADI Nos 

— fls Sudeao É : De e 

“uteis ERR IRENCA | UU e 

ah E . e Suco 398 2 

e FX W Emb 

a. A ÍUbGIs E. Lai: a : 

ão = endtoos Se 1 

CRE Ê dize 7 CZ// É A Ny CSN 
SAL nes 194 À 

ANO EST ÇA. beto ea 

FELÉO FE E. Sur EE 

E RE: kW e Porliça. Rua & PÉ RCA QIY O laio 

De de een e Minas -Rva Palexs" Ko DNDO de 

efass—. ua Alone. SAD O) 
PFasnãa PS ANA a: AOS > Y 

7) as, ABA 7 Hlibéia. A Kodo 158 DT 

  

    
  

  

  

  

  

  

4 

-
 

    
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

> DE 

Seo Prulo, D7 de Dezembro de 1,979. 

List co de Adeseo FoB moredares dos sIeriins America e Euro= 

pa contra. nn trensformaçaão da Rus Coltchbin'e vc Eurona em corredor de Ser 
—- een 

— vícos corercieie,. RE o Aa o ado 

da] 

| o cn Ru Lada, 1928 
= qu o o. a TORQuIn AZ 

TE che no e Maior Siad Re a Muques 1-5 51 

Fharta FS Zz Meet tolo freio) Man Buineeee. 22 
RR. Dansmatea., 9/(QOS) 

ima ms QE ses “4 Ta ae 
ss E) AMilatas 6 1 tola fa ! VT tba jÍ o 

do + “ra dE Ueml Gal s Tua quis SPY Nel). 
ET 

UML Eha Medico | KR Ada, 136 2) 

MV e, VA nu tua Veses sebo % 

oe aa ão RUA feENV TA 

—ANAda 0/6 Dnaeu Pateghh - Aua Aurle: a, 
Ficando Jan LOBO q <. O 243 UV 

o tuga. As es AO Kite, % e ONNITIL. E jk! 

Le Ceaihs NO AS Dove MERECER, VA ATAaTÕO, SO 

“Peboelo Amtênio Au usto Ramensora , Polonia 3 
—- Gn tÃdnis. Lion = Fl aa, Pes: AS. xXKO / 

DE RX, WA, VU tabia Q8S. VU) 

| Fes (A £ ALVA (> sb, k7 11) EUR À 

o Hs [AEE oba Jo FA o, KO: 

— 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    eo — ee o AÇO MN —E — .. é ac 5 o E E = A MA o E . = — — .—  ..—. - — = 

— . e. ..—..... .——— .-. 

lista de edesso dos moradores do Jardim América 2 Europa 
— .- — = a — —  .c—. — iu ———— .. . . .. .. .-.-"—:.. 

contra a à transformação. da Avo Colombia e Ave. Mp. em corredor de servi 
— See — ——  .— .   

  

  —-— — . ços - conerciais,. — — — —-— - — o Ma 

  e —— — .— .— OO cn = ——.—.— — — . ceor—— ——ae. = — "em ——— = — = —= = ——DD—DÚD OCÀIDÂAq——— .n ————— —— —— . Em—— — = ———- 

  assess MODA Oi. Lontesão —Barhkess SS Lo Pes Baco. anozopa FT) eb 

     

  
  

  

  
  

    

  —— EA: Fra 4 oa 

Da Asi nº. E—— Ana 
VÃ 

& A o” ES E : 

=-Ouoab.. fa uo 5) 

A BniA Im Oct e PITA R O eLente SEM 45) - 

Rblsus SB TE 63 o 

Hit DU laraalhscaR att 
oo Atas Qua Rolontw — 25H 

Leloma 2%: 
x 

Feliscame fecal / Lila Que Pelonin DBO. rg 

Vga dor» off Hectcna Am set? o 

SEAL se Ra LRQA: (ultra Ed, hLho de ot vOo-t: is Boate o 

e o ZA E JO 8 Hu Regentanta Ton: 61 

— rala. LDSvoen ton eo. PL* aaa (Do 
Fino SSI Z=- COR Ts 

E Tonho. Caruisude & 

Se dia Gulaiicia ão. STA 

a AA DIA & 

  

  

  
  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

    

    

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A o São SN. D7 de dezembro de 1, 2 3 . . 

' * 
— .— .. . -. — -.—— . ...—.... .———. . .....—s '— - .—. = —— .... . . ..—— — —..— PS o .. —. io 

o h + + í ” - . - - - 
É "a ... 

. * - . 
. 

—— —— —  —. ——  ——=— 
= — == — — .. = === —=..— = .— -... = ——— 

———..——... —  . .—.. —... 

    
—. = —.— . Em mm o o o o o A E nao 

." Lista de edesão dos moradores do Jardim América e Europa .-— s—— 

| contra B transformação da Avo Colombia e, Av. Europa em Forredor De Servi 
e — .— — .— 

    “—.-—— -cos-comercíeis, —— ee —— = o o 

  

  

    

  

  

  

VA 2h - BG. log 1) = 

É cl ada NE, PL ZA 

Pe io IM Rea. Poscgl io. 

Orada. Pi, fa o Au 28E Do: 

  

  

A . 

SUECA NZSÍS NL). 

TugQGuin ER DD) 
ae FPA 

“Tuna. ri 2 e RE Ko. o: 

PÁ96TZ DE EX/3 LE POLI FY$ 
/ 15) —  Cotania oo — 

Gravudamelia — JE A 

DME, AR TBUBRLÕ, nsnEéniar 692115 e 

RC Quuastato Clive" R Talk Gl 

Aoudilf nº299 A5) O = ——— 

SO 

, 

f 

  

    

    

  

   

   

    

  

     
  

   
  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

6 
Fa FAO / : São Paulo, D7 de dezembro de 1,979, ne AO 

E; L “ “ & Ar a é : é 
- ás ti a ao ado ai -——. cc —..—.... ——. . ——— o o m—=. ——..  —— .—. ... .* e—. .. ... ——. 

o a o E o — ——s .— . ” ——.. «<< . —m—>= = ——   
x = o <> O E mo na o co aa o a o a o o ——— 

Lista de edesso dos moradores do Jardim América e turopa 
— - 7 fas - O ca o o o o e e eo 

contra : a transformação da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de servi 

  
  

  

  
  

  

" ços comerciais, -- -—- no — Eleito do see lia igneess 

ERES 3 SA —— AAA raio dda do Coto. Eau SE, ; q " 

aaa] POEÍIÇAL nº/73 
ks LA NE E 

  

    

o Facial ao À 0 GD 

Toba [Alarény O ndaa 20. 
o Luta fa o Ltostz> Auak ML 
e fAtnais. Onda Suecia À ado 

Ú FPoglojr2 [IL Peas Aa. 2X 
ss a a 121. Ure Fes ox 

: Aluna de IEA Por E Dl 
er FE ha Pp. Póloma PNIENYUZ Do) 

Da. E Bee SS | o 

a DA Elba ao 

= . & ma Cr nar 

SS” YR USINA 

&. En TE 
NA NX Maeame ETDA QCammasnmao 5 

e came aa O aaa ole teb,. DBR-Teidir Qaeda [GD 

E À [Aus & OINVLANDÃA LEE) 

Velo E Gtalaa fo &, 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

    

   

  

  

  

  

  

  ———— .-—  =——— =... 

    

     
= (& 

— ” 2 PE k GQ Guta JO Al /evma | 82



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

lo o 9 
Sao Paulo, D7 de dezembro de 1.979, TE 

e. E 

Liste de edegao dos moradores do Jardim Americo e Europa 

contra 9 transformação da Avo colohbio e, Ave Europo en corredor de servi. 
e— --——— — 

———.....—— . ..—. —... 

e ——+- DB ComPrcisis, finita colhe Ptoads. Masini 

LOVE YANIOU. pd nas (Ss) : 

ia a CO am çaraçté Rua. Des ada. o soros 

"Tê OR Valis Tó Ps 

ca o ne a e cn =— ss. 

        

  

  

  

te 7 (Exa É Fe 24) 

Bat So Rua OUoitaga 2 E o 
err matas [Ooo] SOME Joe AO Sar 

ssa AM Ch , lo (O R.. (o. siso R plot 2371. : 
ra rs ) É : : Ec ANModa ao E 2 (1 do 

Jiang: D2I8ILIO leo Saiwrés e Nuas. ofplnta.s xe 1459... E) Lts 

PD VA V lo he h BOL us Lã, do ET = Q) o 

nam o. adia — Onavu. Rue ini Sen 4 Aa. o. 

JA Russ Rato IB ZE CLA 

fa. Rua Nofvr en. 2 AS = Ce NS 

ADA MNOÊU ESA, ID... : 
PALO o n 189GD Ro 

da GS 
E - E sli — ae cas 3 8). 

2) 2 

   

      

  

   
   

  

    

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São Ás 07 de dezembro de 1.979, 
—= No o a mo as ato eme mo e ao ooo cn E as —— emo am cama amas e... ms——. = = cc oo m— -. -——a——.  . —— a = EA 

cmo oo o — —— — = mA mm AD ao ao o 

— a — - —— —. = ——  — . nm——— =. ses. mc——— . . .————  . —  —— —. .—  .— ca — — ss ——. ss . —.— —=————.= — —— —— mm ms Am o o aco o o o -= —=—-— .-—- — — suga ao : 

lista de sdesao dos moradores do Jardim América e Europa 
nos: mm A o no > o o o —— -= ==... ”...—  ...— . .. 

contra à transformeçaão da Avo E Colombia e Ave Europa em corredor de servi 
= o o o a nr 

  esses — og: comerciois, - - a cura Rd 

LL NASS Cox, do. ado us Culoroe 
pf RS f 

— = —-. .— — =  —.. 

  

  

   
    

  

DI. > des o, TN 
aula CL? o, ie ice, SL a. - MP des 

Ea mo timdes  ATSrfido. UI ME 

K eo P 2 INONÊ beuoma Johns AE 22 o 
TA Alhufita-ss 60 

    

  

  

    

    

VA, Pá / SL ia E JU LAO FE [é UEMA SES 

e sseÃ O esÉra y o pitacos 

E BNCGEACAAS NGS 2d V/I2. UU 257 Ti La CP DES VE É e : 

    

    

  

  

GO 
=— 

acoes. —. aGofoSO "ok on Pe ATC Bane LÊ ce — OE LE PA 

nan toa 2 ng e a Ow (2. A Meinhes VFES (DD 2 

CNA las Sl 52 tAlardics inss À | e. 

AA io ALCA? nal cd Maantni nO — s26 DO) 

et So É trdeneo. de LoallheSee Mato na Lundeo. o? 

so P— fuer DD Boseudaue — = Ad dal, Nha atu LAO 
Meat Ro Bdldas - L a de Qual had tb 9d Mb 

ENC Al Lai alo 2 Mlsnhor PRP ao, 

—Bandza. io ego Q Adimaemoo 283 2). 
— Timo Pe Segura. EEE, PA lemanho LEA | 2kdel) É 

de ea Sora Ro Read JO Cla NNE 

e o go) DRI NE BT AD o 
OU oSÉ dede R —SV nose LIES 

hr LÁ AZ CA 772? 
é RNA LLC = SS Fº Jos ema 9 0ZÉ 

a. 2 SI, ei "” Kd beta 1d... 

NA ABL Aa. Mteico Sd ——— * (O 

: 8/7 Vóánaca. Naa mundo fezes FE quit NA 

       
  

     

  

    

      

SEX,     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

“" DA 

AE A Êo E | São Paulo, 07 de dezembro de 1. 1.979, O 
% ã . cia * O AO —— — ———Ç— —.——  « —— ft o ———— Tr... — — ———— o 7 o mor ——..— 

- - = . 
  

— == —  — 

  

E o E O cc mm o o o - see E E   ão aa ms o o - —— — - 
o — ct ma E o o o AA o o 

Lista de edesso dos moradores do Jardim América e Europa 
——=.— = ——— .-—— — . — —  - .—— =... .— .. - 

contra a trensformeção da Avo Colombia e Av. Europa em corredor de Servío 
— = .-— ===. ————— = o ana a = 

  ps so caatignos COB - CoMercisis.-—- E as rag E 

Kick lada cole PeRuio 
Je. Culo 3913. MA BIZL2LSHA. ED) 

ar a O or r——— == — 

Ae SLeleste A Caueda. AZ ad. 
[arte JOE Lil houGpaçõão LA QRuuadk HZ MM 

é ” a ES fas dao i e Dot: NA ÃO ANA f >? 

EESSALAUES FO euuba AVES PEL 

  

  

  

    

    
   

      

  ioga! ... 8 O. Ne 
34 NORUEGA 40” 13 

Hã à AO: a X ) 

359 MITO ao anta 23 HD 1. 
ease A E —Ad- 

    

  

  

  

  

  

  

: e Fr a o AG. "” Mas o 2 pintas ” 

Esta st Wit acha h Lar. CA o ERÊ 2 OVA. Sé 8) times “miles 

PS Afolka. dd CN o 

Cola R Rich €5) DOI —. e 

  

  

—=— — mo o — —— ——= — — ss s— cnc = ===> ——— = — —— — ———. 
— c—— —— — —= —= 

-—- — mp. — — — Cr — —. o — —— Â—— ————  - — —=  . c— — —— 

— -— =. — — ———: c— = — = —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São "om 07 de dezembro de 1,979 FO 
a AE E RSA: —=.. . =. ... - —— . . ..——.. . —.. ..—... 1... - e[eSes... — . é ses do 20 am EE Esesss E É . 

E — 

——— .———. .— —.— ——= 2 5 o o, a a mo — , eee .. = m—= ——-——. =.  . .— =..— .-. .:.-——.  . . . .-—— = ——.. .=——. — .— —.=- ——/  — = —"=—   
.— 

e Se. — — 

Liste de edesaso dos moredores do Jordim América e Europa 

- Fem --——— -- 

contra e trensformeçao da Av. Colombio e Av. Europa em corredor de servi 

come ee ———=-- ÇOB-COmMBPTCÍBIBQ O — - = 165 pa é da CDA LEA LESSA CIA Ema = e 

     

    

    

    

A A ne oa Leis VGA ih. AS: o. ts o E 

uai pastcido, ialalçõãs E Tidal cem 424. 2) : 

A CEE nd. Httantita. LOL É T pao 

ESSA 0 late SD ra 2 

e s Atlantica LL AxAis Ano 

o ArtupuTICA ms ho B. s 

E ladies MN 81 AA 

zo fe a. ÃO Uzralça O [TANIA 

ALL ( o LS 

      

  

Ut& ul a D/2. 4 > e 

=-O dinda 611 
LA LRÍÂGR : op ID LT 

SÃ j dos tas o PP i Decais 

era beem: ARS É RAttantica BOB. e 

e PIOA/9 Lx do A x Pa Les. 727603) 

ATOM aiRo E DE ÁJ= JA VA O 5 -- | 

- : - o. ck à. NM Ou Gado CwadéeLuré. 61502. 

CT dies ANTA ROTRAINDA so). 

SNADA Susa ANDLD MANO. 
Di Menina Dial Mo 

E) 

: IA Ormen do. Ailhro QL. gra Qu. 

a AO SA JOS É Aé fa 722. 6 em ambia! 

os O go o E NT nen A /GEilimanha pubs 

2 S& — As ASS Ti, ÃO mobo, TI 
Tao, Ss 

ge dee MM 7ÃO 

  
— — sss— — —. PED n— e == —. ..—— — 

  

  

  

Mania     

    

       

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2 

ubsaçen — — &eo Paulo, D? de Dezembra de e 2.979. 
  

= — —— —..a—— . — . — .“. .. . . ——-—. =—— ——— - = ==... . . 2 e. —. — 

  

  

Lista ne udesfia dos moradores das Jardins anórica P Euro 

Pn contro 8 EX rensfoznação da Rua Colonbia e AVo Euzopa Em | EDTredor de cer 

Viços come c7eiois, 
o o ço o a o a E E a co         —.—-.—— = en oo eu 

o ends T66 o. 

  

    

  

   

      

    
   

  

     
  

“o Mente BZ (1) 
SN Autautira — Ho Amo 2 " 

  

” AEE 

a Mesa. 

o — Raio, Lo AAA E ESA 

: | ro : : O 1 

Pam o RARO APAAA. oo NR. : manada me 00. (E 
A = * 

AAA. : - o 

JAaja] El. / ec T-Eeri04, 22 Bs NAU cada 2 QL, . 

NÉ 
2/0 FA o? UA a PR Ber AA A MA ao ee. & ” (8) — —— .— es — 

E ar ee. 7 peida eta esses —P. E FE ama Tia, ZM) co 

Z Fx ua fo usado, [ist PO: 

= .—.. — — = .————..—.. --. .).. — E oe —== S— . e ==. E = 1: E — - — 

G—o o — —m— — — —- —-- — .- = Mm amo — — —— —  . — — .— dem — — 

.—. —- —— ms . SAR Cm a e É eo — 

é 

CA AA A AS —=—. ot oo BE —m— —— = — = EE se = as 

PECA — = —  aaa==— — — — - — —— —. — .— po — — o Em coa  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  — =. .——- ao — =.— —. .. - — - —— cfc mm ca o oa 

atenas Seo Tea, 07 de Dezembro de 2.979 "- 

    

  
Lista de adesõo dos tosadores das Jar dina América : e Euro 

pa contra a transformação da Run Colombia | - Avo Euzopa | em corredor de sex 

viços Comercisis. 
  

> " Ctcamena. Anonia “Fimeato eua ASA us SN USC SACA AGA ADIOLLO,— - --EY: — Xe ale e DE: ——- eee DE ia DO SO AN, 

2 eol—mAt Eb Bens EXVARA 
fran PPA o Aukm LUMA O SRA 2/2113 LU, 

7
 

  
7 VFFrL 

4! : 
1) qu fa RosZ Dó UMA. TSE a EO gs 1 

    
——- — ———— —==.—  — - = - — mc o Cr o 

A a ane fauUso = LRC ebico 2 AM NS. 

m—.— = — .. 

r
s
 

  PP ERINGA SAC Rus CANADA a 
FOTO = tn 3ÉD o, e 
CEEE e pa Apso) B, Eds) &.. 

) es SEA àX é —— Sula PE e 6 Epa há o o 

       
— — 

  

O SPOT E. 

(ho Lis SITE Fianme =" p— == ———-— =. .. c—— — s—.. 

Me Lou S4%   
  

/ AD: LARA NES vaso 

. Vaio OM Lica aaa. Dee DES 

FA se “. . 2 

7 ee e Les ARDE o ES B | Az A | A Sal AND   =. ——-=—  ..— ===. .—.a— . Ts. —— == — . 

FP “. 

= = = — -" - ——— = —— - mo CC ao a o o no Ao o mem ooo So o ia o a . .. - m— .. .... 

— .—.. = .—. -= — — — —= sr... —. . — = = — — — = e ACASO Ao a ANS ai da o e = ——— .— 

= —— 2 ” ao NE O o ——— o —— .— ” —— ss. — .- — ——— = ——— .—=. — ——.. . —. .. . -— o... — - 

== . = .-.—  — -—= — = —= —- - ss— = - = = .... —. a. a AS E mada a aa: — — 

== - 
2... 

——— — — — — — ..———  —:.: .. ===  .—.. . .-— .s .—.. .— ==. -—....-—à. .— . -— . —— |. - - ... ..—.—. —= s— . Cm cm - — .. . CE o ——— == -. = —. = ———  n— =. . e... - 

— —— = -— ..— - - 
- am = mm ec ec om a ao mad E o o =  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a ser : | Sono Paulo, D7 de dezembro de 1.979. 
. — -. 2. — = e... — meo e ms ——— & | à . rc * - = em 2000 aeee = me e e no a -— — .. . . p— - co .— * - - - . - . =. . . ã : -—— 

  

—— .— ==. = — —  — — — — — sã: mm —— —— —. —— — =. = — —... .— ..—.. .———.ss. . 

Lists de adesão dos moradores do Jardim Américo e tEuropa 

contra à trensformaçao da Avo | coloínbio [A As, Europa Em Corredor de Bervis, 

   

* se ss. PO comercísico - ends Basas fo Cavedez A. Biga Tina Uy 

Fo 

Clan e os EPRITIIAA JO. fa Ai: duo... e). e 

LE. co Jaa binacigie - IRA. 

ao: & " a 2 bao Lua DLia 295 oo 
aHOL Lelara. * -- os É lopnDE. —— oo 

e lr, Aço Les Nas Jia Sh ON 

“ode. Dau Ag Rat anca. bb EX O. 

beca: aba Ef SZ Enjlies: oo (Dio: o 

o. e Mad Ico, Do. ZM 
DAADAS à ea Adro. .btub. shot o a o 

— LAFER ln AG. e Á 222 DMR e — 

Sr [Bin SA aço: AIB naNnCa RD: 

Si aua Cela Pat Gegadha P.ABauten F25D— 
Us S&eetito US. z ÚÓttan (A Uso OLA se ÉS OD. Eb 

cdrda.. ATOS dy NAL VAPII. fla 4d. er aa Naa a é LL2 a 1 

* ol PAULA. “tão A Lote Rc. doaniha Lita SFT) 11) 

ae ER Auta. Ravena Lollo, corcane- E. So E 

oba dl, ARMA dd. im ha. XS lo R UR. QUewm anfral 

SS dl gaba o ooo Lu elenarnha ALCA E 

cumes [Da cao HA. Cubo He P-RBUCAREST he OS Ss 

2) Lido Maeeche Goa LE LA 

— ... - = = =. .---— ...... 

Na. À ipAZ Bar. Fumo, 109 s/d PN 

í&&. SM anal Az eg Go -. Reco - Alisa. 2 LN OZ Ir 

  

  

      
   

  

  
  

— —— a... = — 

  

    

   

   PO 

FAZ, aÃ HalogaA=, Á. Ú EA ÃÊ LO. 
Az a É A A =" WNaae ss. AA



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

We
 

São Paulo, 21 de novembro de 1.979 

Lista de adesão dos moradores dos Jardins América e 
. Europa contra a transformação da Rua Colombia e Av, Europa em cox- | 

redor Comercial, TO O A 

TIN o. | , 

E e 2a id se Solos E 
or Er 2 

seo E 
(adótse, TR P Ru 

  

   Ú 

(Rd V/A Es 
o aii | ativa Lo) 

Je = ve, STA 
efa e2º07 | 

st ear o Fr 
de e, R Es A ota Uns DS 

Inplale S6O   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
o o o = 

  

    

  

  

  

  

Lista de adesão dos moredores dos Jardins américa e Euro 

Pa contra a transformação da Rua Colombia: B 3 Ave Europa em corredor de ser 

viços comerciois. 
    

     
   

    

      

o JO? = ART 7 SE. e. à es ttanioo, 
Ma + ALalastia. LD o 

dg: jm ADO ma alo 
dust 7 selo —— LUAERRGA GE >A 

< Pelas DN terga LOT CD 
Ceia: A NOLL, | que SU 
tddi 6 O A 

NOW o INSUANECA SO 

: “x AO 
ID Lia Al] in ol (RO O. A 

Et Recia 89. O A E 

aa LB LL TZ EA a RENO (1.325 É 
E Jeito ficado. bia Sof. o MA TE, Eca 

fdc fe POLONIA UI 
VA ss gue anl lei a Bd É. 

e ML VINHA ven QCeedho. Alia Qualia SI o. 

e PA Fa saÃe... Léeca eo Éh, Ae 80 creo 

A: sudo BZ, fe Afonsos Coachãao Q Auster. so 

OMADIS oe ANSIINID:, (Ro, SOL. exaostrein 

TS Ciselhe E Exa A 8” OL. 6 

Fase IADE & MEX - = VAL 

e CR tool " TM N. 
Uso dart Jo Aula e á ines 

O A Coul e Ea — —Autein — 6/2. TB eo aaa É = 

MU il ” - — Huosttin. 620 O ll E 

Aude SO. . 

Wes: 27 o” so Garmen É dra 7 Der     

  

mn o o ga 

  

  

    

   

      

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

19 

= 
São Peulo, D7 de Dezembro de 1.979 

N
A
 

—. — |. 
  

  

Lista de adesao dos moradores dos Jardina América e Euro 
— S——— o o o o o o 

  
—— 

Pa contre a transforinação da Rua Colombia e Av. Europa em corredor de ser 
-————> —. —— = == e— ———=—- ==  - 

  

      

víços comercieis 

eee faut, fado Lov—="-AUA AUSTAJA EE) e 

CAL EDIELZ las Eutenes ue LS = O SS Z3 = É FL À FD 

    

    

  

  

    

Ft 
A é 

nes f FRA Liss, , Va fo ue lola 3 dos FEV E o CY Cc ' CR po 
— ; =. = TA 

; o 
CR Ki A I vel o Faaus E Ss Z & 3 S SF LL Vu - 

as 

e. : DE) 
  

  

ias de Q Ho fal “a Li 2 DÃO 

ÁIIAS mx + fal AJ: SEL D. Lol Q" inn 08 — FI 3 -4Oo 7 9 

d (oo: Que Lila 2 Aus Fbolaudo uº SIL, 
Es o ende 4 alas ELA Ve Falbe- SS é E. OS 14 

RA Co FO Aa =. QT A” ÃO (E da scope SGA 

Ink, Polls sin Ata Pdad 6 -— PISAR ir 

[ES Le AGA - PA ES gudds G1 — É RP To ces É É et e O 

SEA LI XTai= Asa Espanha /26-ES2: 
— DP 2 Ba Co Yuus É Neibes 30 200/7 

Sb É é demo Lê CAs ap aaa Fls Ta MOS. Sé 

GL Luas) Lia llzos nº 188 , 983495 
e. da Sia: 1522, RS 3492 
ssa “N KH Hosstia 

ssa cd AEE LDL ls do, 2 E FAfollioa e ÁS - úfo - FS 27 

EDU fd. EFSPANHA 10Y— YÓ230/6 

      
  

mm o aa CAL 

  

  

  

A Dr A 
4 o Aos fo à [LE Sel NSZAD = ug E nÃo 16277 9EZNEL) 

    

  

o o 

HALO + Fi QUURALELo due Franco. 16 foc 3 25: 25h 6 

AA tejo > Bro fixas, e PII TDNSSE./ 19 

=) ão A CR er,, Fone TI) TA SS/025 

  

  

  

  

—WrAB2EN FRAVSNÇA- 36 PS202 DG, 

colhem 2B esa TD. LU ALHO Ffnas OZ YA 2560- PEL PC. 

SARA Rits Chvast  feqnse 3896 "OS: 3 DST   

"e   Fauna da flora. ft. LL: ao Dança. Pá see TE SOL DU e 
, t A 

11 1 os VR auge



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

L | e “. ) NS : » 
Sao Paulo, 07 de Dezembro de 1.979 

ga o o   

Tier cc m—. = E 

Lista de adesão dos moradores dos Jardins América e Euro 

  

  

C— 
— -— o > o — 

Pa contra a transformação da Rua Colombis e Ave. Europa em coitado de ser 
——.. 

      

viços TE) 
  

  
    

       
    

  

  

    

  

TT Bagão Qrkmbtas El SN apelo cafecis- ET PE 
Es Dk VIA ia Ô uelo dente Lambe [FE o 

AU LU o SE Yan Unsudo | o G — 
" ESA E = do ata AS + 2 o 
  

  

  to) FC Sa Au | boni VD 1 1 

Frato De tn 7, C ad ela boy Aire. Wado (à 7) HE 
FóLme. Cnmurinção Úxinifoad-GL Alixtde Giro 2. 
—F aaa 1 A Ares — Gestual iáhas - Al LU LSLO ak. iDf SE 

—Carelimo: O ec, > nniidro: o ALInido Oise de: d.G, 

TV Ago Lueido — —E A Ao Se Vacarato E. 
Ao : sa 

Pie ES nais AQ, e 

  

  

   

   

  

  

    

a 

  

  

  

[is Pos AL nada 17 Ls Su 

| A e. 3 egos ACE, À LS SS L aa . 

  

      

  

boo SR US É nd :, ( Ra af (1 É STE e ss fi A nd 

O eba dh ola FR Slela. SIS. + é 3       

  

as DE Viena CO BELAS ARS AL. ADÁ x. KU) 

á oo TA ao 2 7 —s 

é to asc: PRp1i/a L[ol É QUA? 

ss. Aaliiraa. e Ágdo Ra LE TIA Lane AA À ) 
o a a. fr o Lo I/ EU So Vl a 2d. E No Ce NE 

    
  

        



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SRA 
Poíitom 

: LU 

AS 

so Paulo, 67 de Dezembro de 1.979 = 

o = —— 
- mn = mm ee came co EA 

Listo de adeseo dos moradores dos dardins América eEuro 

pa contra n transformaçeo da Rua Colombia e Av. Euroona EM Corretor de 5228 

— viços comercisise 

o E Putéo E) Rua Su, 26 
À AE A ça 818 

A E. A Fobos ÁÃoo 
PR. SI9 COR CNI PIS, o 

   FE 7 uucitca Ja oz aficia bei] 5 
Ti nf CA SEL + É . a fr : ) À 

é J | CÇ i . : 

EA É Pe 
EE OP * VN HDSAAES e. ' 

- Aco : PSTPETAS sr < te 
CS) 

Í 
” 

. 

2 

: A (IO PO NNW 1 raro STE b lo ESOC - - 

5) fdeea Ãa tgticolio us Ly SS 

e : f LP 
à FR &: . lo AC NE Ro 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Kus Vo euço 

5ão Paulo, DS de Dezembro de 1.979. 
      

  
  

Lista de adeszo dos moradores dos Jardins América 2 Europa 
    

  

  m—-—— —  “—.. ——. —— = =mm— —  —— 

  

  

contra SS atção su tolo Rua Colombis e Av.- Europa em corredor Comercial 

e para p oOcao do to bainento dos Jardins. 
    

  

    

  

  

bom LR no do. Ao. ak fado Tu EO o 
- o * Fauno ts " lh 

: Lalz Ah GI) 

IN an E: [a CA | | ren o 

GD 

  

  

  

  

      
  Sub E Aania eleva LU 49 Do 

396 Mtina ha. tiro lala De 
88 510 — CustHoeug Rebticm — Quico (1) o 

— 5/0 sÉÊÉMSL , Liar Co Je E) co. 

“Po É pepeTidos. Comaaro (HD) A 

IA. TZ —xS Goa A) 

  

  

  

  

  

  

  

  4 7/70, AO. 
Aral — Cesdora Doasde. do es pu e e UV o   

  

    

  

     



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Bão Faulo, el de Kevenmbro de 1979 
1 gs: o sa —.— ——————..== a—— . ce — —.—  — — -- + mo 

  

      

    

  

  

  
  

|! —- Lista de adesão dos moradores des Jardins América es 

turopa contra a transfermaçãõo da rua | Colembia eo, o Av. Turéba é em | " 

drreder comercial. | Ea o to E id 

NE S. dios om Ta lanha 21 
-     

  

    

  
      duas MB O. 

Eb fa franco SI) 
  

  

    

    
  
  

  

  

  

  

”. En Rea E 2 FO ES) 

gs út TENOR NGLATE PRA 22 22. SE) 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2a - Pa e .. e é = —— ”º. 

e bs :" à Ra % Ve, & a SS Cs > ll Ceu 

io ti - ee sem.. Do ca: = — mm ——— — — —..  —. ———  —  see———— se—  .s——.  ss— ssp——n—. caos SOS .— — s——— ss. 

E $i e dra C C. e od, ÚÁua Aisha 39 (8) NS 

suas. FÉ: /E5 I. lo AS 

- GU IATA essa pão 6 str ca fassa 

          

d+
 
a
m
o
 

  

  

  

      
    

    

  

  

  

  

        

  

    

e... ás 

- . à 
- e «e % ) A E ” Lã ) rr r 

PARIU EE, EM 3 st Ad e .º . 
——— a Ada — NA nao ani dn di — — e —— ——— — s——.—  ..— —— — ss .—. — o ca mca —=- — — ss. = = — " ba o ES de a o m— ——  .—— ——AA e 

e la mm o o ——— o o o — — o a o o a o o a 2 ao => E o o o E — 

. 

a” ” E ” ' É : . & . - se % + | a & 
- e. 

“* Ara PES o a o o a a aa, o o o a o RO al Aco fica cas: o o O E o A go E o A o o o 1: a O apita x h: ais CAE ias m——— o o o a 

— =  .—. -—.=—.  — —— — — — + — ——— .— .—— 

s 

. Í 

- 

—— o = —— —.— . = —————— — ——  ——s  -«——  s— — ss — Ss — a un—.. ——— ses uu o = mm 

. 

+ | 
—— o o o A aaa A o E E ss o o A A a Ú—— o o o a E o a as us o o o E ao Cm o a o — o > + nai ada AAA (Ee - 25 ao SC co o a 

; 

é 

U 

: 
e ao a——A o o o meo o o a > a a —=— ——-— —..——— Í— < ——— —-—= e |... . ———— . “- — ——. .— .—.—— .— — = — sem ——. — 

- 

————> o BE o aa ama ao o o > a = a o E EE A 6) o —z —s —]ss—.—— ss— — = s— <=. = .—.s  .. . .—. . — 

”- 

o = E o a: mec — e——  . = ——— a a, A a cm no 

<« ' - 

. Ú 
* + 

bi t 
—.Rç. — = nene Co E E ca o o o - —= o o a a   C— —  —.—— — — —— —— as ——— —— —— = s—— 

  

> o o e e eo no ao o o > o o o 

      

  

    

  

  

  

-“ 

—=—— ao o o dl o a o nt a — —— = —= — — nl o o o co === > o o E a o o o mo o = 

| 

- .— ... —— las: Mae MES: = o E E -, 2 SS << o : a NÚ IS o o, O E O O AO o ———s = —=—= a. — = — nai co + — ms < —— 

" 

— à 
| 

, Ú 

EA EIA Doo CRE EoA Eos ao snSo Ico DME cos isto act Arlo EVr AS A DONE DES ERA SOS AA Tab ASSASSIN RAS OA ASS Em cmligiiaSAi: E A CO AAA ac a AEE o CC CA Aa o Ciara: eee ee 

- 
« 

É 

iss E RAN 2 ERRA ARCA SGAN tale pano pe apo il am mm eo CA ASA CEEE SAIA Mo an PARA A O CA 

= . 2 Lee ee E Ea 0 E a FE E Es o o A E o CASA SA o o mA STO SA SA St lia AAA CE Cad atadria A A O MNE E AA PE q — s———— 

Es. AA Es == o É E o a ão vm o rica, ro a nando o la o tão o o a o, ra As io isto ro an o 0 A a Ed A A as o ai 

& 

* - 

-. me se .—.. = —. — . — — ..—p—.. o ls o CM o CA o cc o cn — — — ——-. .——. — ——————  —— s—— —— — Ses — — === —— se—— .R———  ————= ——  ... — —.. —— — 

ã 

E) 

= ge <= — . — —— —=— — — .—=— —.. ——— . << ARE = o a a - = mm o e = e——. . .. -. - —= —  — ——. . ..—- .. —.—s. + — ——. - ... — —.—— == = . — . . 

. 
ã 

Li baga ERA à ã Sá ES e CC ia * O to > —= =. ã. ——. —.— .— —— — — E — ——s-——— ——  cssem—. — —= — .—. —-- —— — — sss— —.——— | “. .— o =, s— — —-— à 

-” 

” = " po a Su o oo lãs OS MS Co alo oo arado 6 TO de ET CS Cl AE AAA Ao MAE RA TR e A/C tai Emo Ei o disimesfao ao n — ana a A AAA a A ae Acad 

" 

ã 

Ne EE SE RSA AA CDS (ano AS fo E MAE an > tas ira aros | cm po ta a for ça SEA SRS ESA ESSAS, CELA o e cao core aca ac aros EO ER AÇO 

ã 
. 

* as á NA: SE a Caia ã Evo EEE AoA Soa EA SR —— O A A A — a 

. > . 

& o E o E Cio me. Ee 2 : —— RR Endereço AC à Ud a SUA Esso E SE A CA AA a  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a 
uua—— 

O 
| e — São Paulo, 21 de novembro de 1.979 

Lista de adesão dogs moradores dosg Jardins Amírica e 

Europa contra à transformação da Rua Colombéa e Av. Furopa em cox- 

redor Comercial, 

Nam os 4 NN.. ss. - 

NAinfe Sem MAO ares Paettiçi Ri Era) 4 & AMZ ss £o 

Cidia Branenn, mu E, Uusfeia ; PÍST 

FGlisintãi, srevra de Mlreilerera MU. 1 aa? 317 
tido À, tá D ilo. AX 

eo Eno ao: o Lua AA vã . | 

( cio Go E FT. Sutura do A Pfuça: Vica dd, FL o 

do JEÍEZGR CSEN TECH HRCHU TI ão E74Q1) 

Fe) ULFAAZIO,, Á. Sds SE & SAS 

: ho / o TE 

| LIiEin nc, CU; AE ese R- ea ex 6 2) | 
s6G2 Pusa às Ps de * O G& 

Ve te A 

       

   

  

  

do adia Mascinanio Quesndam: ut 

Y: ist), Mir do XAAÉ Fo 

O m — Rua. É Jd ão 

7 = exest 
AA a e. CC due Ma B es) -. 

   

   

(UCA Ageu e”? 23 6) 2) 

e ão ade RA. ' Tolonm a 6) 15)    
o CU Uill — Thlgua , 6 o 

aneis a perosoda Aoki Bra Santo O Amato Armenia do ne MTS. 

Th ma ole Castilla Bus. O do QRlmjao, "GÍ Goblin, RGB TAS. VOO



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e 

2S 

Waval Kit, Pa < É 

Mana Feel A 7 la, Ore 

ek Tio satõe TO Nº Ç A R TT à A FA 

Id | &>s us A. Lisrõe, : 1 Ee E ER 

lee CAL) Pe k [PD 8Éo na SIP 0 

FD: 
WA NI RS 1. IRIio 459 O! 

1a Vu À A ou A PESA R Tete ECDE) 
CLenNnçfçoA SS DAS 

õ age (OS TENNIS AA Vl Adargus IJ E 

e ni LA UMlalrel “V NR WVua ABUSTRIA PA ' 

Lilica  Aaa I7Arça UC 

Ur — rs Fo R. o o po SR 

CP Lema Ja NS 6. Cl antas SS YZ O 

Rali Tora ZA 
kk Grauanhoe SIE (O 

oe o Fio TES R daues MI O 

VicaDO FRASE Bpllemarivaes 576 O 
Terme ne Ahh Ass Grines ” 2 O 

ee º ; fogodo o Lis . | | Res. FRANÇA à, & 

e Lc: FARRA o oa Ee o, 

Marca [2324/78 Me 703 ã 

A tita fee (e (7 Fo E 

Lonas EÊÃ fé Ao COI PE 

VE É DA Rua TaAaiea & 

Juss Weméesr. R. Feznca = SET) 

Cotas Magias É a eaeN O RhEsda 2... 27E(L) 

cs pReçã 1 12 Rida, É ” (É) 

Es 7 egito: sos O. qe da Molina, sã S    
ATE ENA, BS eo OD 

ee DA Feto. aeuça EI



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

GQ) " 
CAES” ae C 

— 

á 
j 

Á DD, ZopoAs? RO. Tose per sá CC CAs fa EA 1 

Fono Gado ff Dema HH A SI GC 

| Vaso) MÁ apoenentn AE 

2 via fe FEES, S ão, 
Paes. DSG ACAO A ia. 

TR. (é Va, : K O AA 5 Te 4 

so A nuúca26 O 
toa Jorê Aarão 15 o 

Vendem Paura tum /)0 O 
eg, au 7/ & 150 

(Io 
Vá. WU to de O PA nã 

A Bla SEO 

> RT ee, 3600 9 
Au ciou Potim | Lita O . Fnamço 8h o) 

Roo. Bay. SA 

E Bea 5º 

  

   

- 1 EP O 
2 fe o Steécia 895 

lira ir E Fe 

bi Rua Bel plo |  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

PF . 

6 ANSÉ kh; S2 63 
>. eo Fo. so TO PA & 

a OR Passe mv 2º 40 Co 

- fe. RPAILCO> x 5 Mo 630 

2 Au UMmah an fe Sax ck 

“ A fls, es Sl EE Be 
fil NA Bau e eiea 43/ (10 

flo. A í VOA) uUEtS GS 

ue pis fu E Ç D tea, Bai dal: as 57 (19 (19 

FERA ERA AEB a DES 10 

Lá de Áuiça UL & (11) 

Z 2 2 / hG 6) 

dll -Ce é do E ds ahi 7 (19 Fo e SA 

Jtkeirto 1º A FToclea À > edo Hole da 

q fa L Cf É pe PA Gac Ao se 38 

— 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

S
s
 

são Faulo, 2h de Novembro de 1979 
rm E E LS OS, 

—C “cec—— ——s— ss s——— === =—. .—— = — 
  

    

apa o o o o MA o —. .. 

Lista de adesão des moradores dos Jardins s Anórioa LS : 

  

  

.—  Eurepa centra a transformação da La Colenmbia e Av. SS em 

':  cerroder cemercialÃe == 
  

  

  

As sa a   

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  
  

  

  

    
  

  

  

  

: ” 2) TIE ÁS Í 

“EE dÁuordto ou sou o AO 2 oiululec, 
Gees 2 = po Gas [SO = 

o Ai] foarmo> Halo ISA 
; Es lho 

Si - Es tio o. DS? 

—— —-— 

  

  

  

  

  

  

         



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Q 
nO 

São Paulo, 21 de novembro de 14979 ZOO 

Emma E 

& =“ e — 
a 

=.) 

o EN 

Lista de adesão dos moradores dos Jardins América e . 

Biropa contra a transformação da Fua Colombia e Av. Europa em cor- 

redor Comercial. 

NOME: OO Ar TT ENDREÇO 

Maul bixo Node Cs "” ffe Alado hs (ilace (Li lx, a) a A 

xo, q Re hler — Queer Mena 3) 

RP rica PULGA 2 dÔ Mei Ear sh EC 2 
(? 

Flu S/ Ntseco E 

Ab Ole A Sabia Di >? 
é Lo e : ' XÁ : O, ei d ças 90 

Midia Wing Ve a O Di 
Pl E Xbuse— fas Oh. dh. MS 

Hola pon EG O 

       

   

  

  

    
Ás 2 6: 

' br Ou - Ses Ruiveu Ruca 3564 

VERÃO, | Less é VatoR Du y é ão SO 

mata Quo Bugarait. 2 201: SO 

“Bureort 

<tors VS Tubes n eo Rato o 

Fita Meto Cocal: Ps cão 

a Nona de Clivesa 
“"s A dia fas NAS e lu Ee * 

Va (Me, Yu uÚ AÇO 

eo E ao — Eepdos 396 3. 

Gála Ge CÊ 41; PURA IRGLATE RPA 

  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SE NA O. “= 

> 2 : E de, Z ABA. Flu (43 

oiee, . É do ca 1653: 2 

dd (acto of fa O Wrltano SEO É 
PR ALA C 565 O 

fiós Cf to E) na São O 
olturno. to. Ô 

  

( bp 

——— ORAL 

Menice EL dA Cit o q EE o 

NR To eo, ot eo — RA. dakbeirl Ucebicio gm IL 

   

faprles € CHA doe Eee GRE e fé£o Õ 

Eloa atfetus frosta Buas — Rue Cut et O 
SE (a (6 ue ds, " NI Wa $3A | 22) 

(A em NX SU dx hu do 93 one a SE 

éra he MÁ Va À AI lados. DI É 

(ÃO he 1,6) o bo. Adtu ANA, 37 && 

ipfca Lu aço pesei KH ualiia 373 RS 

Maui | fl NE up 27 (9) . 

E RARIZS : ARAANOX : RÁ Aa - EO. & 

áúliorm uesifimeos — Ríkbo 2» E 

Hof Beth o” leão h Pablo 36 

O Ze lr: dt fio Lhe A Sidhho DE. 

"a D- lanamnura Rum R. GIARA 2 d 3 O 

E Vuõis Ina | Re. Nuas, W. 
PAG ee ef Rad, tua. NL, SF % VR O : 

es 7 20. 4 O sé 
df ES e d? ne 1/6 PD) 

das — KRA didi, (MEG 
Y aut DIAS CCouber As//IO 
bi o (e A Fe Sã fã 

4 . PATA) fo 

Za Axdiá, 

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

> NA... 
PO 

ficas bit des E Papo fem 234) 

  

   

0 RO R 

Audio B A ABea. Feu No / SO 

PESOS pa se W. se) iAA Ja 21 S 
.apRRE, be  0R& e 2es(L) 

o Imã. a 259 &) 

FÉ E 325 ()) 
... à ÂmiTi QL 

UA eee — ão 

e rol A: NViotue nu R ár Ne o 

Es 1u Aba idos E 
aajuguin Boê, Anes 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

fre: (Le 

SG Maxi TEAR O. IAG Ives 

  

    

   é 

Téulo MpPpEerlre L 

o / Ee Uilhorafig x 

  
El ba & Rar. nd (eo fr ” alla 10d 

| as; IE AR , Bo Rloca fis x Ls 

of O 
" Í 

E dios sas Maeil Pluzo Jalanic 552 
FOI Edo Rima 12 

Racha - f. eFriast ão 

Ud do Roche Mel - VE da é 1 O 

An mata. 
SANTA ÔIADIE 

TÚÓI2: RA EE MA e 260 

AÁpuatia TAIT - Rue Frames ne 

fiugu LULU 4X LU US G& Bu, Leoeu Leis Eiras 534 

Reuala FE 

  

Á Rua Alômauta, 5760. 

fes Gli Oo O 

x b . 155 O 
funda 0 E fo ão 

Sã Lo ouírto, Meu a -fº lia, 2º] o 26 

    

ES mula Birguamea, jo 

AMUTIA, J VA, 

/ 7 Sa, heh e A Verkugal LH 
LO À Uno. A de Armtna. . TOLOS ULno? 7 

— elo A fbo. CUnms—————— pp o 

(ho, Lests Pa a IJ 

       

   
A? 

fara. BREGA



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

QRO 1 S 3 
" . — São Sao, D7 de dezembro de 1, LIT" 
  

  

Lista de adesão dos moradores do Jardim América e Europa 
= — - = E e So do o o a o a cm a o - —.— - 

contra a transformação da Avo Colombia E Ave Europa em Eorredor de servi 
— | cer eee o e 0 A 

— —-=-—— —.  -—— —— v p—  —— . . c aommec— — . —   peca né: OB: comerciaie,- amos: gritos SET SECAS AAA 

Li Neseondo Us E. des. Bea iaba. SYÃS. O PSF VGA 

2 
— fr BT us é ada, LOT =. FSB LSES > 

TÉO Bá: ga ABL = B58-50 
Mailer foto, — (Araa FF SO26SAÁÃ 

MN úóira D Y job 26 tao 

Escadas ÉS ndo £ o i lendo unha 4% SS 

eo Ts gõe: MARCO Astlonoada E 
ESSES Onda [EXE 

Maca Gistnlim dia ASCHU 

  

  

  

    

  

  

  

    
    

    
  

  

  
      

  

  

  
——o o o a 

— ol Alfa Landau 2 

a | 
    

— ————= e 

  
  

  

  
    

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

FE 
— São e D7 de dezembro de 1.979. 

E q 
A) 3 

  

e e 

Lísta de adesso dos moradores do Jardim America e Europa 

contra a trensformação da Avo | colombia e Ave Europa em corredor de serví 
—— —— 

me OB - COMENCIBLS = == ic at. meta — s— — 

| É 
o AAOO. VERA Ai Aos / fã 
TETO nat. Ao É. R ESGZID AA ecc gue pop: soe 

Ex Bdark- lac ac Nua Colt Ria I187Ã O 
Pu Mex o GIZ (D 

AZ = a = — 

MÃOS NT O, = NUA NA. Ds LA a S &. 

FACO Do A Laos, ASA ÍM  — 
Outlea TIL recado o. O Leenca. 53 E DD 

— ddéula Ta Ult A Meiusulia CooB 

O laio Mues de Ku LL Meo 288 

    

   
  

  

  
  

  

  

  

  

      

  

  

CC Cd dutos E Dao RU 19 (OD 
CNAS A”  DúbGdic:. LB amanta. 35DO 

buz8tia. Houta Av. é AVAST A 421 

WA  AÀAJV.EVDRO 4-0 — 
OS Es O)    

  

  

  

— — — —— — ——— — — —. — ——— —— — — . c— oa, To — —= o .—— 

— — — — — =—- —— —— c— — — — = — — — —— —  — —.——— — o: — m— 

— — .— — — — — — —== — —  .==-= ——- —— —- PE — eo >> o: 

—— e——— Cm ao — — — — — — — —— ——. — - —-— = = — no co co — 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a É x ação 7 

o Sao Paulo, D7 de dezembro de 1,979 : 
A o Co a ada ea anirnanado  i: = o nd o o and o cao e - = o - = Ao é a o o — . e —————— - — 

  

    

  

  

- FP | e 

Listas de aedesao dos moradores do Jardim América eturopa 

contra a trensformeçao da Avo Colombia e Av. Europa em corredor de serví = 

  == —e——- ÇOB- COMETCÍIZÍB, = = — ã- RA ATO, 

PRA ——— — — — — = = ===. —...  ..e/]— .  &— .. —.—a— -—— —.—==..-.-— = a. r— - s— .—. — 

ADO E Se - o O 
Nº 3ol * oo; SC SA & mãe 

UV 
e 

DES o e fa ua A Un. 4 l é 

  

  

  

Ms fo ' 
o — —— = —— .—. o o 2 o 

. eo to 

82 dat laz — 
E ES o8 o O A Rea A (lugsaSo, asseio 

Ne Ze 65 G3e MO EE Ro o ENA 

nº 249 Cida Blah L 

  

        

  

  

  
  

  

  
  

  

    

    

  

    
  

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

33 Re es E 2 

-—.—.— === .——-—.. -—— . — —— ss ——     

lista de adesao dos moradores do Jardim América e furopa = 

contra a transformação: da Ave colombia e Ave 'e Europa em corredor de servi 
= E 2 o cc 

X 

  

  

    

  

  

  

     

    & Meohel 1 Es PR cuslac — ea 

, telha Ser ua Guíam 
) Da, ke " OL6 o Les atado e 

  

  

  

  

  

    
  

  

          

    

    

  

  

  

- —— == <= ee e == == E = —— —  —=— —n = -=- =.. e... —.—.—. 

—  qq.— —— — —= -—— rm-— —— — — 

—— — —— -—— — ——— ———— — re ————.a — —— —— Zz —— ——. = ————> ço o: ————>- —. — ———— —.-n—=— =. — —— 

— — -— —— re —— .-— — = —— —-= —=— — — —. . —— T— —— — —— = ——— — — — 

—= — —— c— —= = —=— —.. — —— — — = — .as—— S—.. Cm o ———  — — —.. 

— —-—— r—— . — — —— - — — — a =—— —— .-= —= —=———.C= == .—-— .... ——- a —— — 

—=— — — c— —— — — — = — — —— 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ee 

= 

e. 
' ÃO | | | : | São Paulo, 07 de dezembro de 1,979, 

— . = —.a.a=——  .— =   

x ã . — 
—= = = =.  . ) . —   

  ——   

PP —— e cao o 

Lista de edesao dos moradores do Jardim América P EuTops 
— —cs—m— — — mo—o— ss .——  s—— <a aaa —-  . | ———  =——  ..—  . . 

  
| contra a transformação da Avo Colombia e À e Av. Europa em corredor de Servi 

FL omerciais. - A      
MADE e MAs eta ias de 

le) da. ceasllge:. Tess (x Comasinna o g:(D. 
demnelia RE 16451. 2€ 

  

  

  
2 EDFATE + Aut CAL 12 

SE. die: 1287 EL CS o E,   

  

    
É 

LE AÁ AE a CE A ima o NE axscsicanesceençal 

di ragÃAE O bloco CAS. 113ED. 

np o fas Bog—— 
a Uia Al Siro: Rua lida BETE 

Ft Pur Aereco Rus fit EL ÉÊD — 
duma alelo E2 Bla 127 FA 

cede Tt de | / cama É” 
e PN Canin! le Pá — A) eos 

sl deneia. fodnig — AME IIÇAO ES TA A 

O. ONSASTONO 

t
a
 

|   

  

    

   
  
  

    

  

mom o o na, 

= — - alo RD MMA 

    

  
  

  
  

à .. 

AA ppOa E / V = =| - 
Et ã plate NA ao 4 to rt = LE == 

== 

— — —— T— s«a—c<CC””» CT ——— —— — o —— == pm a, io PE ca 

——— cm — — —= =. — — . = — — —. — — — — PCC — sa: Ss: EE SEE. É nto Ea — 

— — E oo e o na E —s — — — 

= Te —— Cm — cs — mm r— — —— —— — — — ———— —— O a a Se Eu. A ce — — 

* 

— — — — AS cl, ima — ——=— — Elia aii nina: ... —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| . SN 
* DB 

dasbicaaos : Seo Paulo, 07 de feet de 3. 279. ms 
a o EO o a, > ooo o o o a E E — — ..—   

  = = o o o a o me = a o a o o o 

  

  

    

  

Lista de adesta dos noredores dos Jardins Anfrica e Euro 

pa contre an transformação de Rue Colombia a : AVo Europa em | corredor de ser 

visa comerci nise 
    

Ata a O 
COLE: A Po Ee 

ERRO LOS. o 

: E aeee tata d falia SE —, OQ 

E (8 DIA sptstaeestatãa) úlia o, se E) E) E 

au ai ÃO DC e aa nous Aedes Ra, AZ A | 

E CA. Leto Qua "DA E o 
2, COS 2 Ve ta fit FfTe. 

Lusdes 6 - o 

ae ia da Bo 

| la opa 89 
Suiça FS Do) 

— (A eso AoA SuIÇ dd o SN 

: e INE URIA o, 
e O. 2 Mo co Mure RS 3 > f. 3 i 

o . o =. —m . ms ma - = = ——.]. ..  .—. — ——— —=— s———— .  ... — — =. — ... E == ia, A o A bo o É =. — - — 

p 
à - 

           

    

  

  

      

  

   
  

      

  

  

  

      

  

m—— -—="À"  ——==—=—  — —=—= — —-— . . —— un — —- = E -- = .— — — -—- 

—— —— — — — —— == —= —- — ——= ——=  —— =e=—=..—..— —-—n——— = ——— —=—— —.——  soe— c=——— “==——..—— . —— = =— .——- —.—CÂ.m— — ———cO——... — 

——  —— .— — —— = —.=—-— —— = — = =... ——= .—  . .— e. mm — — — = —— —. ss. — = O a o, É — 

—— ——— " s—— 2.— —— :. =. =— — ——. —.—  ——-=—==—--—- .=——=  —-— —- .———=n ——=s — Er e o —.— nm— — — —= — — — —... . = — . —--—=— -— 

m— — —— .——. —— se — ... . .————  . => co — — ——— — ———.— —. —— FCEE Sa A AA PACAS: — —— .— — - 

— —— a o — — — ——— ==—===———— .— ca  ———= qe  ——  —=——  ——-=.. -—— — -.-— ——-———€R—/ ——— —— —= — = = —s. —. . =. . 

Cm—— — -- =. — => a a ES ir — —— —-s — — —— — -— —. —-— — =—— =———. as— — ——— — — 

-— —. — ———&ã =" ——=—== = =———  =—  .—. — m———=— — — —  c———— /—— — —— — 

—— —= = —- — = — =. .s=— rn = o o = — = =—==—— ——  n——. Po” PP - — .. — E ss... 

= = — = — —— — —= — — —= —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Adora rent : são FEIO, D7 de Dazenhra de 22 
cn o E o o o a o o = me com e AO eme o no nm E a ES E 

  

  

Lista Ha adesão dos moradores s dos Jardins Anérica e Euro 
Cm E o Cá — =... ..—-—... .—=.—— . 

--. 

pa contra à Esc ansfoznaçõo da Ruo Colonhão 8 vao Europa em cozxredox da ser 
——>="—s O a a o E E e a o fame 

VÍiÇços comercinis. 
- mc oo mae o E mo me 

rm: meo neo o ec  q=e mst en eee = amem ee q > o E = —..."—. a... .— .. -— -= — — F—s— .  .... — — Cem um = Co to — . 

me. ==... — — . .— —. ne + ml mea o cc: — — — —n— 

Í É AA 

NO. Fr GEO Sana. 11. x ES: aÃ vita R. HAJA No en e 

=" À é) f VD 

A Eus: tido, LR Oo. —f= TEA, atacando: —. RE Uai IA 2 À = e 
| " + 

caro é GOO JA, ELA, IICA III [221 LILIAN], AFRO S e! 

Agra em 

O [rela a pen Eae omaa teia RS CARACA SET 8) 
e UCS A UA DA E AA res Lana . EESC O) 

  

  

  

EC eme = Seo em co fu O o dão o o E re e o = aeee o ed — me = EC E Co o no cm o o eo 

  
  

- — .-. =. - 

e geo é o o o o ss. -.—.— =... —-—--=—— — se ——— = —=—..  / . ..=—. . . ...—...—.——. -——-—— ——...=.,. — —. Em com ES mo ao cm o o o E e e o a E mao o o -— -. -- -- 

ás 

- 

. 
m———= Se o me o o o, a Em ro mm me — como o o o E no o a E oo — 

. 

E o o e o E a E E E o = o o a o o e o E E = = a o o a E o o a o a AEE a a o o o a = ——  s— ..s—— . = — .. — .. .— —— -.—.——. ..-...—. 

lb do —— ——. .. .. — = mo mo e == — = =... — — — - mo ao ——— -— =. —— E E o os —— -= - m=— .——. === - - 

* — 

ia O. — a o co am cc o mo cm - — -=..— - e— — — - — - 

nani = — =... - —— . - Tam — —..——. . —— —. — = o o o E —— = . == —.——... = = — - 

EA + 

E o o a e ce Sa o a rc o o o o o EE o o o a o a o —— o — = — E o <= = —. = > o a a mo na o a o o a o - - -. 

—=— —.. —— — . =. E === = ———< e e 2 — — — — — . — -— EU — —————— —— —-.= -=— = = = e AO e o ao me e em DO mr o =. . 

— - — - -—= - — - . — = e em —— - ..-. Er o - -- 

— ———.. -. — —  —..— - = = - E = — - —. = —————=. . — - O SS -— 

-— - -= . — - —= - — -- — - - - == =... .. - -- —— — o —. =. — ss— = 

” 

—— — =. me — .—. -- — .s= —— . = —-. Em = —=—= —  -.-—— — —==.. = — — =... .. = — — .. — .—  .. 

- — —— - -— 

ame sé SS- em. o e - —= -.-..——.—...— —... Â— ... -—.as = e e. as SS o a o arca aa a a o Ea aa 

- =. .—.  ..-— .. .. -—- - — - —. ... .. —=— -  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

LL 

eo ÔA£ATDITE 

  
  

  

— . — —— = = = — .——— + . ss .cp—— — == — — a— = a. ——. u— —— : .:. = —— = — —— ..- — " = — 2a — 
um p—  .——— =——— - . . “ à 

e " 

Ea - é - EE o —— o mão mer Ao a e oem —— a. — .. .— .—  —-= =... |. .-—. .-— . —— =——.s. .—.... EE O ndo o —— O m———. 
= o. e am es 

- : sm Lista de. odesso dos morsdores dos Jardins América 
à SS Rod Doce eee Sm == = ==... —— mm meo EO mm o O EC o EO o o o mas o mm no mo e ——— . . . ..——.—— ... ... 
F — 

e Euro 

pa coní Te a trensformeção da Rus Colombia e Avo Earens em corredor de ser 

  

     

. sisal 

$ ' Seo Faulo, 07 de Dezembro de 21.979. 

viço Comeze rciois. 

e TEEN NA o = NA         

     
nao 2 oe) 88) 

Co o 2 a o E a = Emo o DO o o o = ao o ço E o EE o o o o e o, ra = a oc 

— —a o 

mo o 

  
  

   
  

: GA —(oslr O JR, 827 (ED 

  

——..—— —. ——.. . -. 

  
  

  
  

  

  

  

——— . ...— 

e cas cal — — Ho — aaa ETLAS ão eee ee 

Ee fenarseeamee,aAodcad. xx. CoBea JOG DIZ e. m—— CA PDflnltica GQ) 
= em eo nto m— .— .=.. 

a — 

o — —=——————— o O O O = — = ma e Cm 
he = Tee Ee, 2 

: : = PRO On À / LS: GC sue cama FEL RS. 
= e. EA, Ada, 

as E 

me o o o o: a o E: a o — === — ão - 
Elsa: = em o EA E o E o Da o o o 

- 

. 

» à: o — o o no ESPAÇO E o É no oo o o e o oo o eco E ã A é . à. cr: brio: — —..  . — .. o ——= o 
E SE Ea E E o O Em o o E E 

-. 

* "o . A o ni O Sa o a O 6 O: A e O Ao a ras ie o =. — =  ..— .— /.—— 
= — s———- ——.. ss ——= . asa. = .—  .-. ==... . — 

= ' 

* 
Ce 

= : - Ens — — Dec  — o = 
- — - e 

sa "FI = <= AL 0 UM E + AE . 

" 
LÁ 

—=— 
. 

——= ME, FE Ao CEIA E fino = Eno o Pie a, ao 2 o a OO E o O O o E o a o O E A, —— .—. —= — — s— — c— s—— a ss — — Mo e —— mm — n— — —— 

- 

É 

j 
== — —— A o o a E ma o mo cs 

se a : —>— a a E o Pa o mo cao no o o cao o om o o gu açao o a a oo + e ao a o o aço E o o o a o o o E o o a] - ss... — . = —— 
12 o EUA NA o Mo E UOL DE IA MU ns po o RM , 

— 

- “ = is 

4 - 
- " : é <= o e af: o a rã o eae ae o É = se Em see e Sm sm em eae e... Pam e A aço o a o ns cm ns, o o ao EO o ms o amo no o nc o - a... = —— = e. — 

Vá o am e oe e e 5 Ao E Ma e e — 

Lt . 
- 

- - Cm. ss - —-— = -—- — -— —— ———.  —  ] ca  . =— .— = — — — - AO - le o o E er eo mo mo sm. — . — ——..  —  — me mo —=— ———— e o - E = =— —, 
El UE USD. ee =: -M.- 102991 

4 

E 

e lt EEE A, A q 8 > — —  — . . = .— uu. o ce a co E o 

MI Pa a r E. E O ee e e R - , 

-.. 

te - 

õ e = — =— Cn a —= —. = . = 
- + o —..——& A a o cs e a o a o oo o - - —- —— . - — O e mo o O O o on E e — ——.—. . .. ==... m———— = CC eo VIT Se Mm A, A o 9 —s.—— —— 

- 

- 
— = nm ... = =... em — = ee e e =. . em eo do o ma == o o o E o mm ca -. - .— -.. - —.—... 

- TI Im Ee = = ==. |. = —— —. — — cm = —= — — — * ás : 

- 

1-4 E. E o o aco — — . e ss -. .. .. Co AO o eo -.—-. =—.. . — .. se. — ==... ms — —.——=.. — —=—  - -—. —.—. .—.— — == ..— .—— ..—..— ..—  ..:. -— -— -— - =. - 
= = - = — 

7 - 

eo = Ss a, Si la Mo oo = e cs A o o É Cm cm e sem o cm eso AM 10 acc rm e E eo 2 no o o a > o E o quo 2 o o o e o o 00 0 —- . = —-. .-.—. - 
-— —— - . —— -. ..— - 

" ' 

% à: 

PEA ME Ada E A e So — = - ——.—. .. .-—.=.—. mo = + mm -. = — . o o = o o DE o a a o rc = .. m—.  . - — = —— - 

” ão. - 

- 

= a = ———  . . ==. = .—.s — = -— -—- = .— - ..= .. - sm. .... ——— =... =... -... 
- - - bia 

- 

FP Mo ta a: a EE a o > 2 mo ta — = SS Ses = SS SS nm ee ——— —— . ss. =——  . —..— .-——=.———= = ——— mm. ....'. 
o Emo eo — - —. 

”- 

. - 

me So oe = —— -—=-.—...=.-.-... - — —— — .. ... = me ao o o, - ==. . = O, E o — "” - —— - = .. 
e o mm: =-— . 

== e. .. .- - ... . e Sec em e - - - -= -- . meme e. 2: IA sm e . ... =.  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ato D.. 
o 

São p' Pauta, D7 de dezembro de 1.979. 
    

E A ST o o o oa o o ao o 
  

Lista de adesao dos moradores dos Jardins América = > Euro 
—— MM AS > = og — ma cora om a a a oo a o m— w—p— .. — 

  

pa contra a transformação da Rus Colombis e Avo Europa em corredor de ser 
== — — —— a a a o CS o a Co o E ao E o am o o o o as —=— —. 

  

  

viços comerciíeise. 

  

   / Ro 5. DA Ss E is SANS 

o e. - OZ 1, EA Gana " e o A as E 

ir. a PATA FAR [Espa CD 
o o 

pre. 18 

  

  

. 

     

    

  

  
  

  

    

    

    

    

    

  

  

  

— —. — —. o—.— — 

s— — — > ————  - == — — ão ————— — — o — —. — —— — — — —. 

— — o a o —— — ——— — —— —. 

Nai: dal asd Ca A pe aba CAS: —— — x. —— ES O —— 

o —— =. > — —— =—- — —— .. c——.  —p—— s.— —  —-—— pm ——  .— 

— — —— — o ——— — — ——— "a. —— —— 

— — —C]— “—.—.— — —— — — —. — nn 

— —— — — = — ,"—> — ——— — ——— — — —..— — —.. — = — — 

— — — — —— np 00] ———— — ———— .—— — ——=- s—=——— — — — 

“ — == — — — ——— —— = —— —— o A — 

n— —. cx —— -— =— — — —. — — — ——>- -F— — ——— — — ———  .—— —- = — r——  — 

— — — — —.— —— — — —— |]—. — —. — — — — ——-—— ——. — — — —- —— .—— — =— — 

— — Ba: — —. — -— — — Cm ————= > M—— mm —— — 

— m—=> = — — — — — wc —— — — — 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e E s | A 

Po = 

São Peulo, 07 de Dezembro de 1.979 
cb >       ——— a o o 

  — —  —  Â.— 

Lista de adesão dos moradores dos Jardíns América e Euro 
——— 

o -—— . = eo e 

pa contra a transformação da Rue Colombia e Av. Europa em corredor de ser 

  

      

viços comercisis. 
  
    

la Lopranndha 2-L). al ha k lauo f fIEsk 
po ARo tada dh] os Elia elit SISS2Q30717 

Y ra T DIUANA LCA DS De = fed EEL TF 6 OE. 

we s —— A "FIR-GSUI 

Eus FZ AL F FIGOS Aúi7 F5SO1& > 

  —p 

  

|         

  

  
  

  

  

  

— ço o a o E 
        

D Pra Ss 228 = “Aa HI ge 20 923. 

ua pac 2) IE al Qui K É do blz AO52- —ZSSS. 

To cm 

  

  

  

    

  

  

    

    

  

  

    

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

' ' | i US 

4 Pr. 
— São Ponto, D7 de dezembro de 1,979, 

- ———— --. ———r.F. —— — — > a o oo cnc a o E o do a - ——— . A e. ....— . . *s. a O o o as O - . . -—. 
o co mo 

—— — s————. —... — coo—  —.. .-.— ..—..— .——s. ss do ani,     —— — —= = o o mm neo mA e cm 
=— .——= —— = <.——.R - - - 

Lista de edesao dos moradores do Jardim América e Europa 
mo ao cao nl na mm To o o = ———m——. O. a.—— e 

contra a transformação da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de servíáí 
mc o E o o 

    ao ae =" OB - COMETOÍ BIO O 

Sus Vino Suas ES Aluga ESIZA 
O- 7 [ANTA % Ve fel É = o ES IfA GET Às   

    
  

    
  

E i A —= Lida O 

SR | kd o Boda RN ” VW A. AS E us Ene - 

  

    

O” 19-86- Da Bratu ao e. Alumonkhe SS DO poste 

>A Euesnoa 3429709. Yaeage. 

: fude Ea: O avo 

e sos Saco [há Manel 

   
  

  

  5 52 SAVT / (À Ps ud Fa CX - A eba 

FAS £fa8> [8a ês de ALE ES PER e. a (Ss 

Eos 1 Bulas A co De do 
KT EAVSE Ud: de 2: 4 pai v uuus 3496 "(COD 4 b ; 

  

  

  

  
  

    

    

  

  

          

— Cm —— — o mm = o = — ———W— == CÔ — —— cm —— o — — r—————— — cc... — 

e — — —— —..=- — — -—- m—e— — =? K ——— 

—= — — ——= se ——— —. — [a o A a o o = o o o — -- E o o o o m— —= = 

a— — . —m— — —=— AA == — —— — — —=—— = = me —— dan = .— 

— s — —.——— Cm o cs — m— — o a A —= —— — —= —— — —  .e. s— Cm o a Cc o e ———. CC osvergees 

- 

—— mm S—. — — — ——— — — — —-—- ——. ———.. — EO e > >> = s=——— ————— aap——. — — = —— = —— ——— —s 

——— — mm o o - — — — — — -——... — e—— — —. — — —— —— 

— —— — — c—— ..—— — — — —— —— —. =—. CT — = — CD E o a o — — —— .— —— 

— ——— e — — —= -— a. — — == mm — = — — .— — — —— me er = — 

—— — — ——— — — e—— —— — = mo — —. — ——- ——. 

— .— —= c— — — .— —  [——=—= —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

NY ve 

  

  

FP” 

= Sao Paulo, a de Dezembro de Le is 

e Lista de adesão dos moradores dos Jardins Amêé: ca e Euro 

pa contra à transformação da Rua Colombia E Av. Europa em corredor de ser 

 víços comerciais. 
- ——=   

SA Prea. Gra Lie. = LET .. 9153. TévrosA O A 

- Plvia Quueado de R Ent IR -& 

JÉNGDO - VE DE. A, o. A. SUE, SEA 
EG Úeihd ao Dlcçã me Ai 

- mb fd . im AUG e so 

os / A AAA e 122 

Cumaeta a E f EO. & vV2E. 

has Vas figo é “= HA. Yo8 o 

Jubis LA + Fua = RPI L 20 O 7 G 
É Poti, “Valor BÍFLEG E . 

   
= Ts IEamanfi ET   

— — — — ——. ——— — — ——n— ——— .- -— -— =— 

” = * "” — e. NNE o 

2 — = meo — —— e — —— cm o — — 

PP. —— — — 

—— mm — — —. — — — —— —— —— 

— — =— oe — 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| | YX Yo | "e 
. = ÁC 

São Peulo, D7 de Dezembro de 1.979 
C—  —  .— - o — = c— 

  

—-—=——— =... . — . . —.— ———-—- 

Lista de adesao dos moredores dos Jardins América e Euro 
——— e E 

  

Pa contra a transformação da Rua Colombis' e Av. Europa em corredor de ser 
o mr ae Or a     

— ——. 

  

viços comercieis 

—;A azetan2 dos 

O Onax CA Bo ” ds a 

| “" 

—.> ra 

AMrolav Sndutdo Jon PR. 

É ol Tina x. e 

  

         

  

  

  

  

Ce leito MarneuesmTlus — 

2Li /ass Sliiísumet — 

  

  
    

  

  

  

Luca Cu Fráaucico Nes ch A. — 

  

  

  

  

  

      

  

    
o o o o o O 0 NM co o o E o



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E 

is TS 
São Paulo, D7 de Dezembro de 1.979 

——— —— 
  

—. — — s—— .——— e. .— . .- m— o 
  

  

Lista de adesao dos moradores dos Jardins América e Euro 

pa contra a transformação da Rua Colombia e Av. Europa em corredor de ser 
    

  

viços comercienis 
— ss co 

  

  

  

  

4 LN SE Cato: lh. QT VA Te oa, do AO 
AÚ to IAC AGA WTLOo + JUL uela EO É 

(inibl Mme, CR Pelbe 04 | O VV 
: E) 

Lts BLtZ. LA] Do) LÁ 7 i fi. 7 / f/ á O ú 
j 5 oo E , f : T / o | +. bi od E 8 o 

0x Lag À Vo Ns ae Mi ã na O: 
PC 1 VA aesadeçeçoo 7 

(Ci va TV E ( YG De VIA WU Me ú JK q Y TARA ct 
mn 

- 

  

S 
ã 

a o 

. 
. 

* 

— Voe À 
FF 

2 1º. a——— sm. (O / 

WA Es FR A 1% O Ô : Lu f. GF fá fe O O » 

2 

  

  

ao = a 

— —— ..——— .. =. . . 

N TUA po A TG 5” 5 3 UH. TF pesto 
angu Haia afanucs 731 ma: PETI 3 Ao 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

—. . — = =. .. —— 

— .— ss —.. 

—— -Ç[— — ——  . .— — 

- = —— 
-—— —— 

———  —=— e. — =. e Se 5 em. 
—=— a. .— 

———————> a 

— —. = -——— .— == 

= - — 

. 

      sm o o O nc E o o o E a E o o > = mm  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SE) 
q A 

São Paulo, D7 de Dezembro de 1.979 

  Co o OE E o 

  —n— o o acc o — — ——— 

Lista de pndesao dos moradores dos Jardins América e Euro 
  

o a 

Pa contra 8 Exgualomeçõo da Rua Colombia e Av. EUTOPDA em corredor de ser 
  ———   
  

viços comercieis 
  

  
— . — .—  .— .- 

—. esta bo tondido Iria = Nelaada fia. SIGA o 
ha EE June Á. UCS al - 1 Mercias A prime E) 

Jegte : É. AENAS po(E)ss3 3 do: 
rá 

E so SUNELEGEA LR AES 53 (ED. 
Sho dd Medal Kelaga Ui 59 
Pas, ds Das 

  

    
  

  

CAE : E Pigont—— FL | & NS - 
É EA FÉ - = o 

a a: 

  

  

VA mm : OA DLDA LA JUIZ LUA CO 2741 
] Ale. ) (( // KCSFSONE 

| Ruco Veaugo. TOW Sad. OO, 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Sao Peulo, D7 de Dezembro de 1.979 

——- ma E O e > am —-->- 

Lista de edesão dos moredores dos Jardins América e Euro 
———= — ——..— « ssq— . ..a=s——. =. - 

  

—= 0 

pa contra a transformação da Rua Colombia e Av. Europa em corredor de ser 
— — .- —to a — ——=. 

viços comercieis " | 

  

  

      
Auohaão: 180. ole 2d S Qs 

        

      

    

9 AUDIO Mo | E ço 4-4 325 o 

frej2! e 
e sã eat 74492 Ve TPZÉrr O. 

lia da Lira J: Duaelia 
    

Leg So hauçtas St Te É: 65 4167 

FE Ea, Ara 6) Josl92A A — (2) 

exntasubla L. 120. .AhlESCICIK SC THEE 

AR : Luened Dil lana. : E 

RR. Qro en lemolia (07% el. 28Dx2 374 (& 

Vea s 2 

Tg Eoaçttto, ob? — ATE RIE ED. 

ha, | Las (/. (UAM) 2 Ns 
K. E gonna Ud de | gangs RO 

DT > Aee fs3-29/9D (OD. 

——. — ——. 

  

  

  

  
    
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  
o o ca a om e O mm mo o > o o o o  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

+ 
ub A 

São Peulo, 07 de Dezembro de 1.979 
E a 

  

  

Lista de adesao dos moradores dos Jardins América e Euro 
m—>— —— e ——. Sm me 

  

pa contra a transformação da Rua Colombia e Av. Europa em corredor de ser 
—— 

  

viços comerciais 

Du (LO E ta . TG a 2/ & 

ficas À ER 9 er e. o 

Aria IE, MUSA fufuua; 8 Lo E 
Ss ff LU Luhoaía) O É fstonral sem o 

HA Leci ZA fara = 7 À (2) Se 

(danã Cutê fra falon& A03 6) 
V lions frias + po Polonia 122, | e 

 FANAÇÃL e abu ce LÃ TRARIA Sem 

Nos Me, Beda: S DD mia, EX: 

(Qd), Quuudo, a) “R Palo 81% 

veio De TR Clin 2 LIA 

; ap O Polímia EUR: 

  

  

    

   
  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  === o o an o caco a e o o a a — Mo o o oo mo o o o a o E o A o ..——.  s———..—— —— : — ...-.—



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

6 

São "eudo, D7 de dezembro de 1. Ae 

  

  

Listas de adesão dos moradores do Jardim América e Europa = 

contra Es transformeçeo da Avo Colombia e Ave. Europa em corredor te servi 
o o o o >> 

    eras: "E comercíaig,. 2 — —- — : O 

a Espanha 1266-2882, 7es (E 
f feia 9 - & <-2LS 36 

  

         

  

   
- 

SAS SOS) 6 NX Pogçãa dA ) É 
IEA po. — Mo Re cel 7 (E). 

ELITES E Ebou Rol É SECA NE os MN 

BIT VA ExÉLIA 15 Ea ES o 

AD SO. 

  

  

  

  

    

E ca o o o o E ar = o - —-. == - — —. ——.c- sm = .—.— . ————  .=. .-.———.. .—. 

o o a 2 E > o o o em ae —. -— : —. ——— ...— .— —- — = ———. —— =. — — cs—=——— . . s : meo — —= 

——— . re — —— — — — ——  — .— ——.....— — -— —— —=—.— —— 

—m— — —. — — — rm o o — —  .— — — — ——  .—— > — Cm —..= — 

— — = .— —— — —s--— —. Tm o me— Ac: —À—d  ——— s——— =— — — — 

— — — — — — — — —— s— — — — mo — am— Bo —— CC —— — 

a -.- — q—— — == = ==— — M—==——=s— —  . — = — 

—— — —p—— —  s———sa. — —. o o — = == a, o: o E > — — —- — — 

— — -—. =. — — — = — 2 — a m— — — 

— —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

YA 

São Paulo, 07 de Dezembro de 1.979 
  

  

Lista de adesão dos moradores dos Jardins lnbrica e Euro 
  

Pa contra 8 transformação da Rua intonbia. e Av. Europa em corredor de ser 

viços comercisis 

ads AI). es REGA CE 
AAA a ho ss Esto A findo QBmaxr 196 

á anlisaa Rea iva, UE O 
Mae eae pe, 19 Do PV o 

áó TA 

  

  

  

  

    
  

Lider 

ELA AO 0a di 4 (ELO &S 
EE .. í ARA /- o Se ATZ DE 

a a alagal 1512 fassa flo 985 
    

    À deias % aa Ni 
O   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

— —=— — —. a— —— — — —  ————— . — . .——  - ———  w K i€NcC———,— — . = ——.      



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

CO 

Sao uid 07 de dezembro de 1,979, 

  
  

  

À 

À ooo co... lista de sdesso dos moradores do Jardim América e Europa 

Bs contra a transformação da Avo Colombia E Ave Europa em corredor de Serví 

  

— í pais Te da. Lo! Gr Tatu a. O, 

ÍLMmo | 
ve a1boiCos Ta ea BS 6AS OD 

Beoklodo ACeinfo hs ata À 
De Eutyic asa LL: ER. RE AR 

E Ád | é. ALOf ILS 55 44h 

Leia Soo Run Tanneio [6S E RETA — ——.. 

  

  

  

  

  

(e
 

  

  

  

      

      
  

        

    

  

    

  

  

—— re —— — 

f ESSA * 

C— — c—. —=—-- — o > m— —- — er — —-— — 

— - —— —— > — me — > — ———. — 

a —— — — ——— — = 

o e — “= — .—Ç-  .-— — —-= — ——>= —— — cc —— —— 2 — — —  — 

-—. —-. C— e ——. ——. = —— — —.. —— —— —— o —— Cm ——— — == = o e: — = -. — 

— — — — ——  — > —. — — — — — --— = — — — o —— == >= —.. 

— — —=—— = = —= ———= ——— — —. > mm ——— o -— —— — — — — —.a—. — 

— —— —- —.. -—- —— — e —. — - — —— ——— — — — — a ac— — OS o o — —— 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

</ 

”. | : São Paulo, 07 de dezembro de 1.579. 

  

  

  

- | 

É 

Lista de sdesao dos moradores do Jardim Ameríca e Europa = 

contra a transformação da Avo We Colombia e Ave Europa em corredor de servi B 

  —-—— .. ços - conerciesis,. —-—- — — EEE MENA ATRAS 

ace nie amasse loose Sela nã S DA 

58. O. 
Que Blue: 25472 (O o 

= e 2 E ' NA 

o Ras. - ae meets e ssa. Pads. cet bes. 232. o AR 

É Vans Es 
Í FSP PF 

k vDoena. Tr A 
Ec | “F th. Lopo. 

— : JU E : : LA, : SI trans. Eae LS EA Já — So E 

  

  
  

    
    

     
   

  

  

  

  

    
  

  

  

    

    

    

loca — e => = — . = —— — —— — —. mp — — > m— 

. 

nas: — — 0 A o > > o — > —= —— 

— — —— —— —— —-p—. == =——> — c— — —  — ——- — ——— — —— CC — o: — —.> —p— ===. = — ————————- — ú==—— === —- — —. e —— 

m—. E = mm o o = cm — r— —- — — —— m—. —- —— — -—— -= —=—=——  ———= ——= .-—— ——=—". —— cm c— 

| — — — -— — — — = — —.. — = = = -. — == — C—. “Ô Cm mo ço o —— rec = 

— === — -— -— —  -—— . .  ..— — — — — — . — -— — = — — —  . R — — = =——— —= == — —   

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e dono o o o o — E O cmo o o a o 

São Peulo, 57 oe acIembro de 1,979, 
Seo o o ao o o um o o o o o o a E E OS a a O CEE a o 

a | 2 o 

lista de edesco Oo3 WOTSÓDIES CoB Jerdina America e Euro | 

oo. pa contra e tronaformaçõo do Rus Colombia E Av. Euvrcoa em cortedor do e2T 

— viços comercizis. 
—— .. ——— ..—.——.. = = = meo E o E ao mo o a o cm 

MG FE ERRA: — KM Fim raucia 944 (D NS 

SAS GA sao Ba Sods SIDO 
SA JE 3 = SE Seo SAE Ca o 

2AZIF O Ea Seta: 8/0 
"ES ro O 5) 1 Lone DE2I3- Rua Suecia Sh? 
Fla ul fon 36444 Ai áuúíiio. 62 “QD 
“fera ÉS! 300 lo Juéceo, 22 o 

S/A R Res 1< 

Ss. láua D os PA E ato ItST(1S) 

QPramaé A. idas RR Feentonclia 3 d 33,28 %& 

Ê flivis RE. co dO És fOLO- 2 BDucascet * Soc) 

" —UQuUea. Pics fuautrs. A. <tetia, SESGENCIA 

  

& sã
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ss. o 

São Paulo, 07 de dezembro de 1,979. 
EilbicaoE = ls ia o io ————= —— ss.  — Cm co ma mo o ao o ———: 2 — m—  — . — — — ——s  — —— À... FE oo o a nã — —— 

  

Lista de adesão dos moradores do Jardim América e Europa Ê 
—= — —— = .— -.— =... .À".""/ —=——= —- csss——— =... — ...— .—.——— .-. 

contra a transformação da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de serví 
————— — — —m . .—— " " ——— -—     

    E A ços comerciais, -- ppa nl os : e : | = É À. 

ear É Y Node ease sã sb). ANS AÁnaaçost ASR es NãO 

Es Soboras TOO — Quo Sunetxa, - Sa 

—Maudia licadas- (tr — faca frlaica 2 DE O. 

BI e 
ro/õhao Moxsuea ide — A Pelamia a: 98 (5) 

) Mura da Wasteonalloz=" A Noutro, IRES. 

Idi Iubtam, Nus Guetnlimelica DEÍIIT ED 
Es 1 UlhÃte DRA a o 

VM bowol C Bene lo Cala xt, MACD 

o lan Xor Ruca 381.629. | E 
as aa is, EAD 

Fleando Cedo de Tim Ro Ini 465 (ED 

     

  

    

  

  

    
  

  

ma o er 

  

  

    

  

  

      

      

    

— 

— — a— 

— —= — o e —— — —————D>= >> o — — —— — ” —..——  — 

— — — 1 ———— — = ——. ——— e——— ——— —.. -—— —— =— ——R — ——--.— — ——- 

—— —— —— mo o — C—— —-. —— o AE e a —— —  —==— — —— == a —. = —   

    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E nseucamia leua MA? É —... São Paulo, 07 de dezembro de 1.979, 

UCA a: 2 e + e o am o = E o > o o O o Úr =oEOC,  Ã EE — AA é saias 

coco... lista de edesto os moradores do Jardim América e Europa 

contra a transformação da Ave Colombia e Av. Europa em corredor de sexvi 

ços comercizis. 

1 foss WlBoh an Tea Melgrez DES: . 

o IA VOL [VRQUIA 2ÉS . | 

figa ato RM BalÇr <A SE OD. 

o - MARCO V.S .Ber22, Rr. 9 de Loolha: S229 = — 

LEA Rudi to 

  

fue Sória Ro O 

o medo, E Saulo, Russ SPA 3 49) 

. AMAFE Amadeo kt Le EsAUHA 312 OO 
ASAS IVLPWEMO AÀV.9 NX ToUDÍIIS - 

SM És 6 LISO LR 2 É, Dx o LOG) 

  

mo 

É —= — a. — - e = - = ..—— == - - — sa — a ia ... * Som ms - Mm = =. - 

8 : — 

- em * = ——=—— . . + = o meça eo + = = —. e m—  — em - mm é -. - - — -— - cms . =. = - - 
- 

. 
. - 

Teo e no ano 

— 

r——— 

—— — = ..— — — — -— 

E ——=  — = — Tm -— — — == — —= — — —— 

= —=— —= —— -—— — 

— —— -— —= .— — mm 

— —= =— — —— .-—== — —— — > A —— —.—. —= — — —— — > Cm— nao mano o =—=— —  .- 

—— —— ... — —.— —— sc o o mao — — Ei RA aaa Cm E mo oo co a E as ço — s— — == 

-—— - m——— — mo — — — — — —— —— —  — — — — — — 

o m—— —— —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Lo “ 6d : Seo o Fauno, D7 de dezembro de 1, 249 
e. = DA o o e e e ea cm os —. . á .. —————-.-. -——. . . . .. .—— . ......—.. .— -......— ..—.  .. . .—. ——...—. ...-— ——— . . . . - “. . 

Cm A o e 

  Cm Do E o E o o o a, o O A E ec O A ne o o - sem. ... — em: — ——— a. —.— — ão 
x o... -...— Â.—.— —=— 

  
  

=———-. —— =. 

Lists de edesso dos moradores do Jardim América e Europa - —.. ..———— .  — ...  . ..——— . 

- 
— 

o contra a transformação da Avo Colombia e ut Europa. em Corredor de servi 
— = ——> o 

    -— -— — -- ços comercísiso — 

   

   
  

  

  

    

  

  

" Dr Sei. Ticmd | eo: Duo. Bucaak mo 

o Sr LIE. Ahelo l lux (uucassF 1a DF 
ED EA PA K EN, realiza 

Aco Aa Re 
— — <.—--=——— —-— — = -— ——— 

  

  

  

    

=" 

  

- 
—=———==" —— . — - - 

e e 
. ” 

+ -” LL) 
LL) - 

- * t . é PP 

-” é = - 

- ã à 

— =a— =—= = —==.= s—— .— -— ——.— =. - — —— -— — a — — = — —.-———— ss e. — — 
* . ” 

” - : - 

E . 
— . a é 

sm — , 

-— -=. = -. 

. 
- . 

== en =< = e Ane q om e e o 

      

  

      

  

  

    

  

  

  

  

e-— ——.. .—-—. —— — 

- 
——— > ú.—— —=— =——=—= = —  .- — — ————— —-— —.— — -— — —. — — — -—— ..- 

mo aa o o o — => o no o — . — — —-7—- — —— — — -— ——— 

—-=-—— ——  . —.— — a —. — — — — — ==. 

— -— — - ——— — — —-—- — —— —— —— — — = ——— /““pt.p  ——— — —. m—— 

— = —— —. — — — — — e ——— r— —— — — — — — =—— =—.-— — — — 

—— —— - -. — — — —F Fc. — -—— = .— — —— — — — — =—— 

— — — — = = == — e: cm — — o as — —. -.- —=—— =. — =—= — e—= — 

=. ==. — — —- — .- .. — .—. — — — — -— — — w—  —. a. — —- mo  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

FED e o : Sao Paulo, 07 de dezembro de 1,979, 
E Tah ) Sea E E Sa cs CS LES em e... — . =. ... = — — ———.—.... — . . a —. c— .- * ...— ——... .—. —— ... é e: e = —— - .—..s 

. - 

  E mo E a o o as a mm e e E SM o o o A TAS a E — ——q =  ——— ss———. == —.. =—— =  . .——— .. —s——=—=— — =. .-——— .. — ... - = — —— . 

Lista de adesão. dos moradores do Jardim América e Europa 
.. =... .“.... — Cm Cm ——o ão .. .... .. - -- e ——— 

—— . — . .-.——.... . ...-.. .. ——. —  . DP 

    “== -—.— . ços - comercíaie. - -  —- Semace omenan— ee E RNA Oo NA) | saio 

.. =-.. = - ss... ... de o GS rita, -— = . 

bagas. Ui Beibaso, À Loba É 

    

  
  

  

  

    

  

  
    

  

  

  

  

    
  

      

  
    

      

  

  

  

ão o o a = A o > 5 E 22 e —— ” = EE o oco o m——= ——— — . = Fo A A 

-” 

——o o A, E E o, o no 9 o 

4 io 

, 
” 

EEE Sia: ar SEN à) ——> o o a————= == o e E —....—.. —. = dh. Sb — == =—— 

ro o 
ame o 

e —— eo oo o o o o 

- 

— .. Cm a 

-= — =—= 2 = — — - = scm— =. s=— ..— ... — o — cm —— ——2 ——.-.. - —— ==. 

=. ”- 
- - 

= 

En - EA a o ua 

-” 

== — —.|>-z—— .—.-— — -=. — — = 

- ——> A Sm e eee se mm e oo o e e === —=—-=- mm o — .a.a— — — à - — — — 

8 . : 

“ 
— 

— m— —. — 
mo = — — — — - — .—— 

= e em=— em A — — .—.— —. .— ———. — . —— .— — — — — — .— a -— 

- - 

= eSom e O mm o: eme - o —..|.— 
-— 

- 
E) 

-— 

— ==  ——  .—= .—=.. ==. —. - e —— —= ——— = —a.= —  — — — —  -s — 

- 
o 

- 

—  s—— mm am em o —  — —— = —— '-— — — — —.— Cm —  p——— .— . 
— — .—.-. = s——— == 

- 
- 

. 
” - 

— — — ———.. — =. sis o —  a=——— ———. =: == —— . 

. 

- s.——. . di” nando La no — - —. —— :. ——— =. —==.  —==—. —..=" ——. paia fia — -= — ——— =— 

- 

— =— e e é o o c— —. — — — —.. —.. m— —-— —  —. —.. . . — ss. . .— aa. * — ——.  — — — — - — — — — 

—— .. . -” -— - — — . -—= — q - - — — — . — — —— — -—. = — a - das C—>  — — q—. - Cm 

-” 

. 

. 

- — = -..—.—  .-.. — ——— .— .-.— . = — -—= ..— —. .——-=.. es—..-. — .—=—.—.—. -—. .-— .——.. ==... = —.=. — ..——..  ... .). -=—.... 

” 

=. - . à Ses. — — - - em. =... = .. = .. .. a — — —.. - — -— a... — — a - e — - .: — = - -——=— .. —=  —— .—.....— — — ss - =... - —=— - - == — - 

. 

- = — e. .. = = - -—- -s—— = - - - — - ... — ... - ——— .. - — — —.. — .. - -—.  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

b | S = , o EE A : A: 

9 Wa | Ss ias São Paulo, D7 de dezembro de | IST 
-.— . - ———. .  s—. o. : =... ..— Ss—— -— -.————. . — . .. ————.—— .—————— .—..— .... .——. — . — O ao E O o: ni Sae: sis tsstliaates, io q ás 

  
    

= É 
i —  : lista de sdesso dos moradores do Jardim America e Europa 

contra a transformação da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de servi 
——. . Sm me == = = ——— —=- 

  ———-—-—---- ços comercigiso - Seção tao o ras tro coa 

Estão baia Edo Tacos. Mat LO O nsolaças que ltees rórana setas, 
——aa Dansas A Cuba E OP nada team 

A Bial & uh o LM o ma nal 

bp FF. A SAP 
   

  

  

  

  

  

    

  

      

  
  

  

  

  
  

  

      

      

    

  

  
  

  
  

  

  

— 

- 

- 
. - 

- 

- — — — . — — .- = — c— e. s— = — s—— — - —.  .— q— = E a A A A ÇA O AO A 

—— .-. —.— - —— s..— =. — 

0 — — — — ..— — == ee => e o o no E ss—— —— 

s 

— 

AD = 

— 

—.. ———-=——— -— sm e E o o o o rm ——— o a A o o, o A O — —. .——. —— 

— 

— —..— =— —— — — ——-  — -—.— — o = — Sm E === Er a = ——— — A, :m— . — —— — 

— - 

. Ú 

— — —— a aaa E a, E o o o MRS, — — — 

— —  :— — — —— E pa o o o = o o o — —.  /——.—. = .——. s— 

, 

— <———=.. —.s—.s—— |. = —- = —— .. — — . — — =... | —.—.——  .—r—— ——— A o 

- 

—— ——  s— a... — == .——- = — Cm — —— ——- — E — — 

- 

- 

..— -— —. . —=——— . —..a—— —————  . -.— —=... o —— —— — c——— = mm o o o o 5 O CS) — — — — — 

e ,» à 

= 

— — — ——————— = c — — — ss— — sss———— — — — — = — — — = ——— = - — = > s——— —.-.— — Co DS ——— —— -— ——. —. . .—— 

- 

— == - -— = — — —. .— —. =. —. -— = — — —— — ins am NS ir di — se— —o — — 

— —  — — — — -— — . ——— = — a = — — — = — q———— —-. —p—m—m— 

.. — =. —.—.. — — —— .-. Ce -= —— cm — — — —. — —. .—=—.— — ——= o —— — —— .— .— — — = — 
— a—s———— — C—= a > o cc —— —=— — 

— — .— . — . — - —— ———— O - Sm — ——:-. .—.  . = ia a ando Es DEDE E o ao aaa —..  —. -- — A — -— -— 
- 

— . = -— .— ——= - .— ==... = . . .. - Sm Seo se. e 4 meo co eme e ee — —. — ..— .— — —= == = .—... . = = —— -———- =. = ce — —  —— -.. = — — e e  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ea São Poulo, D7 de dezembro de 1.979. * 
ns... CO o o O 0 o o 0 o É a —— a - ses... .. e—.... ..-—— . ..——..“... |... —... . .Ô .——. . à o ” ã E 

  

    mm —= 5 e E e e = E o O o 7 o Mo AM AA —  ——p—  .— p— - - ... —.. —— a o —— —— 

ES COXA de adesão des. morsdores do Jardim América e Europa 
. sm... ....... a A E cc -.. .. = — 

contra à transformação da Avo. Colombia e Av. Europa em corredor de servi 
Va co uu CC o o O o ee o co no 

—— a. .. .. ——. .-— . .- ——o ias 

  

   
   

  

Bantuôr Conecte A fe LUA Rio Tess 

à Cedei lbestinho DA Rui BB 
    

    
  

      
  

  
  

  

    
  

  

      
  

  

- - ru — e cem me mm Tão O O o O O O E o no o — a =- a——— .aÕ.Q—.. —=— — um .—.——.—- — —— —. ————. 

. = 
SA PECA SERIA US —. —— ——.a—. .=———. . —— es—— — . = ..— .- —  — —— —  ..  — ——-—.— ———.. ——= — .—.:. <=... —. 

. 

- - 

— — ———=——  —= = = .—= 

a - 

r -” . 
= A na, ns aa. RA MN ca ——=— = — .Ç]-.... —. — ———=——— .———-———.-=— .—-=—.  —.—=——— = 

— — — — s — -——— — ——— 

CNO o — ——. —  —. — ——— —A a o ÃO, CS: o o o  — = — 

— == is - 
se 

- 

- São - — 

-— . 
. ” 

o a = o o a a o o o —  . .— .—.  . -—m. — — —— -—— é Co o am — — -—- Co > >         

  

      

  

  

    

  

  

= à 

—. —ss.————. : — —— — s—— — — : — — — — —— m———— 

- 
ce — a. 

——. - — o o o 8 o mec ——. ——=—  — —. .-.—. o = am —— = —— — ——. - — 

Too = > ao —  — — : 

” 
” 

e - 

fumos ns sa uu o a É ro ==. ——. ..  —— . ss —— —— — — — —= —— .p—— ——— — — a. =—— — a... .—.— .——..—— ..— 

”- 

- 

- 
— == — - — — — —— ——" — —— — —=- — - —.-— — > 

—m—— . ———. — -——. - — —— —, — — — 5 É — —. — — . ——=——  n———- >.- — — —..—. ... cm — —— 

.- 

.. —— o -————————s. C—. —— —-- — ——. —n——— — —— -—— — — —. .- —=— — —- . ..——. —— s— ——.  —=— — - — = .. - — ——=—— 

às — — Se e ss - —-— — — -— .——. - =——— -—=.. . — . - - — = — ——-=a——-=. —— =——=——/”/ = —.—. — ..-——— - 

-”. 

- 
. 

- 

lã — —  —. ss —— — —-—- . . q. — -. —. ——= ——. =... .-.— .--—  .-.—.-—. ... ..-—.. . ——". .—..— ——=—-— —— -. — — 

” 

--. -... — - — - o —..—. —- - — = . ——.. ..— ...=——...s .-..—..—.——-.——= = . — 

* : " - ==. -.-:.. - e... .-.. - —.a- .— .. — - =. .. c—... - ==... = -— — ..— —=. ce  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| Ben Paulo, D7 de Dezembro de 2.579. MAO dos fe e ça 

  

  

  

Lis ta ss edesta dos bEBdaSSS dos Jardins Anfrica E EuTo 

Pa Contra e trensformeção da Rua Colombia:e Avo Europa em Corredor ve ser 
  Naa — o a, E o m— —=—. .—. 

vViçes ssteeeioda. 
— w p—— —— — s——. — s——. = A mo e -=   ——... — <—c—.  — —— - — 

  

ST la, Narnia. A EA ANTI eh 

= ENS A E SouanA IL NNGUANO AMeantex 65%. Ss 

.Dbarweo ESA UH 6G7Z 

oa de flo fnglatia 44. 
   

      

   
”— = .— == sm a o o o 

: e ENS cd dt il. REY MA Al - 

Sae SS. 7. tao e, AE T— 2 == br A IM ATA alo. Neta Ra 360 Á ' ; i À 

e Aa AI A Vl V ds BT o Lt. DA IE Agacdeitr É Caco 

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

    

o aÃ — . ———— — nn Saia Tica Em: nino" E o na o o o E ção O o o o og a o, E > — .. o o o o o o o = o o o a as ao = = Ce —— .——— -. ==. . 

a —— tdo ai ui — —.—— — —— ——a.a——==—=—=. — —. ——m.]A"  ———— 2 ——.“—————... ccqq—.s ————.". ..P"x vc — = ———— s =— a” .. =. — ... .—.—. —.. ..:. -—... 

” 
.. 

EC, o o A o o o a EE o o o EE, o o E A É 0, > A 2 E o nt + o o oo o 9 ço o o O a o o o, E — — .. ..—.- —. —= = — = — 

mm E ———— E Motas SACO. ds — o E Ao o E, a a a —— E = o E a a o o m—=— o o O a E o o mo O A A e e = ao 2 cn E o E aos 

- 
—— = —————= —ss x ss s— ——— — — um — —. — —— ão us o E 0 A E a a A - .. - 

. 
— - - = mm a o — a — 

mt ——— s———  ———... 4  —s—. ss —————— ..———  .— .—— === . — =—=— === ——. — = s—=. .—. — ——. ]|. & e. —— : .— = ——— = — ———— — “  —  —s . - —.s 

” 

- 
- . -. 

- 
PP” - 

ea —— ——— = .—. — —  ..- —— — EO ao ao o E a a O o o a o o no 2 e o o o o E E o ES o o 5 fr o E A o o o O o, o o e é See e mo cm o eo os . ..——  . 

+ — 
s « 

- 
- 

—.— — = .. .—.. . Cm — . — — — c— = o o o o - —.a. - ss“... Â" C—. Ss mm ee eme E —— - -— —. = ..—.— — —s e— = ——= - - = 

-= 

— PE -- = — |. ..— n... = MC o o o nn = = — — E o e = nao o o E E o O 2 o o o = o o == E o a a ço TE Sm o o o - —  . .... 

a - 

ese. .—  - . — =. .— .— ———— «———— ..— .—.—— = === = —— .== == —.. = — .—. —————.—— —— . .-.— ———— — - —— —— . 
é 

- 
= 

ae. ——— == = cm o co o a o — —- = =—— —=— — = = — — — — -— — s«— ..—.. — .. - —  .—— a . ..  .—— ...  ——“— .— .. 

m———.  .> = - — =. ss—— .a -. .. = =... =. = —— ma o o o o o Co o ço 2 o o cs aos == .. — — .  .—.— - 

——— — —— . =. — = = — — me o ro cs o — — — — - - = — ——..r€  ..s. —— =. — s.-— = — .— - -—- — —— - 

= — —. - se — — -— -— o... — — — mo =——. s——.. —.. -—. — = — =... — . — T— ss — = = .— =. —— ——. — -—. E aca 

- 

- - 
— —— = C— —=— —— ss. —— = —s — — Co a 2 - — — —  — — - —=.===  -..— —— — —. — == - =. -— - 

— —— —— mo cam — =... — = —=—..— - — —— .——  .— —. —— - = — - 

eo o ——O — — — EO —————— -=. .— = -—.. - = —= — - me — = o a = a E e — — — —.t— . 

— = — — Cm ca o = o o ço O o a o nas (e e — - -.-  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

AN 22 e É 
p os atas dou meo | Seo Paulo, D7 de Dezenbro de 2.579, TT 
    

  

= —.. - —.——— -—— .=— . -.. — =. q———— .. ... ..— .. .— ..—— jc-—- We .. — a— —. . ss... .——s Ss—.——.— . —-c-.—=. == . —--  . ..s————. .. ). .... -, 
—  .—— . ..=.—  .. .—. .. .——. — .— 

- . i Lista de Bdesco dos mOTAÚOTES dos Jardins Amêrica E Euro 
  

  

  

Pa contra a transformação da Rua Colombia: e 2 Avo EuTsopa em corredor dê ser 

Viçosa comezciois. 
  oo A = É — s—— =: —  .— —  —— = 

ga aa 186 
: ão JYWova 1436   

  

    

. if Ao nf: Ri Fo 
IAN lan e OR 

  
    

    

  
  

  

ns = ... — > O a 000 o ao mm a ce ee Aa 

— — —= = =— —— == — ——. ———— |. - &cc— .s ——— -— — — =a=a— s=em—— — — —— — — =—— - —— 

————— = ae  c—— — ————— —.—— “. — =—————... —. = ——s ss. .: e s— —. ss — —— — — ss —— -.- .. — . . —=..— .-. =. 

* 

  

    

  

  
    

  

  

        

  

  

    

  
    

o a => Oo E O o, o A E) o == ao o o E A o o EE cm o o O a E ao o ao a: o > o A, Ca o o: E a o a a Em o me o eo o 0 amoo o Ca too TE PA mo 7, O 

o o a, > a —— ——=[—— — o” — a — ——— ss.  — - eqe—p— .- .—  .—— 

- 

— — —— —. — ——= - 

- 

e 

— — — — .— — — — — E ———— — = ss — —— ==  — = = —-s. — 
” . 

o - 

emino a o O A & a o: ao -” Eme —— — =Z = = .—— = . .. =-—-— .... ..—. ... —————. |. |. . | ::. .— ....-———.. ..——. . .—...) |. ).. ss. —.— . —— . .—— ———C—. .—. . — .. - e... ..—..... .. — -— 

. - - 

. ó * 2 
* * e ” 

- ã . 
- é - . é 

* - . . 
— - ” . * 

rabo Cadalilação. mec cm o mm ca co o a a E o o E E A e mm o nn = -“.—.. —  .—-..— see——— .— ..— e—. se... . .— .. = = . ——— . . e. “..... . .-— - —.  . .... - . — .- . -. * 

- 

” . 

E a no = q mo E o o mo mo nc cm oo o nn o na, o = oe eo qo - ee ES seo gue E ———  =— ——  — e— . — ==" -— ————— =— —— — s—>-- — — .. —- -——..— J<<——.. = .—. — — - =. q—— qo — = 

» 

* 

6 e 
. 

I— — ——...— —— a o aÃ] o o EO o mm cc — — qo —— — a— ss. o o -—— — — — — 

- 

& EE A a AA o o O O o Ss o o a E o co gs cm o o o a o — o o o Cm — — — c— -—— . — = — mo 

———(. —-. . - . -—-—. .. |. o —— — > — — —— -.. — — a aa —. -— ... — ..pp— .— se...  —— e e...  —... . . .—. . .-.——.. . ....— ——— o co a o a a a o cm a ——. — ” .—.——— — — .. 

% 

Itens: ax E o DS o à -—— -——.s— -. = ——.— — .—  —..—.—— .—  |..— —— =. —. . —.——. . .—— — .. -s——. ..—  — —— aee —————— ..-...— .. .— e. . .—— ——.—..-.-...-. — -— —-——  ..-. - —- 

. 

m——= —--  — . ...— |..—.— -=— = -——.a— —= -— —— — — — =—— —— . . -—. .... —s.— =. )..-.. .) |... |... ... ..——. . ... ..—  . =— .—— =——.— - —— —— : qp——..  . IN —— . ..— . .-——. .  .s. |]... .—.. — — 

- 

h —— ms = o O o ao o —  — Us o — . — — — — -—  .—.——. =... .— .. Mo o o co E 08 oo men  —s — —. — — 

- 

——— - -— - —..s=. = * — — — => — =. e e m————.— =. - o mem no ção o — = o o - ”.— - .. - 

-” 

- 
- — s——— = —.  p———— - - - = o SACAS ã 

- - —— C— —— — —— . — —- = —— — — — = — - ——. ———— = —— ... > - Sm See — — = 
  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| O : ' 
L : - : São Poulo, D7 de dezembro de le 10 : 

  
      

e 

Lista de edesso dos moradores do Jardim Americe e Europa 

contra à  trensformação da vo. coloibis e Av. Europa em Forredor de servi 
——= = O o em .-.. ..-—. .-/———— 

o /<- gos comerciais. E gg D. 
O. 2 Delano anão: da. Rae. Iuallea 2X o 

O tapar flue Tina Made. 
Fm —Ank Snkoenio— 225) ALagemno. do (O - 
UI t Epi união Tea PEII6 ê&. 

us Alaor. AS x NARA el SO (B a 
Mo E E : É 

  

  

  

      — ——.. ...—— “. ss—m—. — ———— sa... -—— - sm em = = e 

  

  

  
  

    

  
  

  
  

-” 

Esses aca ST AA A A AA AL E AA O E a A a —-——  —.s —/-— — .—. . .——— ——— = — —. —.- —= =. 5 e > mo —==. —=— ——.. — .—.. 

- 

Se ——=>= > o — o > 

« ? 
. - 

= ——o de o o oo == = o —— oo a o o 39º o - s.—— =— —. .—... = .—  —.—— .. 

= —— — —— — = — .- — -= — = ——— 

- 

as o aaa Ati SS no — = =— o ————— —  — — —— ——. —. —.— - —-————. .-— —>>“ rc — — . 

- —= 
-= 

= 

- — 

"* "OA 
- e 

——— — == ..—..——  ..——aa . .—=— - — — — —.— —  r.-— — -— —— — — ——     

  
  

  
  

    

  

    

  

    

- = 

nm so PP =-——= —.-—.—  —=.. =. — —— =— — —- ——. s——— s. .. .—-——. R. —— =. — =. 
z 

E 

— — - — — — — — — —-—— = —... ==——. —— —. — [= —..— — ... - —— —.. ...—.. 

ã 
E 

.. 

mme—e=—= === .— cm—— ————s. .— —— o o o o a = ———— —  ... . — 

. 

- 
- 

- = 

— —m— .— [.— — - = nã—  s=e— - -—... 

* 

me mm———— — — — p—.s . — Cm —— — —— .. . = > ———— —  u— —— — — =——— —— a — — — m— 

- 

- 

—.. 

= — —— —— ao a o Co —— —  — —. —.— —. ce —— Cm o —  — —  - = == ... ——— --=—=Dna =—— x. o o > —— — — — — 

— - —— =—  .-.=-..-—— -- = ——: —— — -— -—— — .-—— —.-.— -— .— a. ..— .——— - - — = - em - mo - — ————....— -—-—-— —— — —=— — - 

- 

- 

————. . 212 o o e 0 e e =... cm so ca = =—=———  .———.s —————. .—.=-..—. .Ô,=—===- = = —..—— = .-—.]. = — — . =. - . 

- =. - = . ques: 1. e = " - — . -— E-— s se eee — . . - c— - = —. - em cmo — ==. .— |. == ——— .— O o o E O: o 

- - -— ———  .s.. . .. - —- - - =——-— -.. Â. .. — - —F.. —— — -—.—.. = —. — = —— — . .. -  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

bd 
À 

V 
São Peulo, 07 de dezembro de 1,979. 

be) 
am o o o cc 2 a o o o o o a —.s w“.. o E o o ca o E E o > o ço 200 - — .——-—. . . =. 1 . — = —=— . = 

Emo o o 0 o A no o a o a o ao mm ns o 

  ss É o o o ÃO e o Eee Ame o E o no: —— a o — —.—.. — —.— — ss— =... =. — .— ... .. .— - .-—.. 
  

Lista de edesso dos moradores do Jardim América LC Europa 
= . 

contra a trensformaçao da Avo | Colombia e Ave. Europa em corredor de servi 

  

  
  

  

    
    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

    
  

    

  

EE ELES ERRA ATE Aa ATE + Pe nm o o o o o o no o o o ro a o A no o a o mm o nao o o a a o o o ca o nn: me elo mo mo no co a a ao mm mo ao o mo me o o na 

=— 

A aaa o acao SR tai pao o o cc o a E o a o o es no o o 24 A a o — — —. . a. — ..— = 

——"— — — e—— ss —..... — ——— — ——— — —  -——— — m— 

o Ea 0 E A 0 o > o o ——— o ——— o 2 ças a o o ta, = ——.. — F— om — = = c—  .——. =.  .——.a. .—— = —  — 

=. 

PP — 

- 

——  --= . — e. 

c— 

— —— e: o o o o — — . =— == ..— 

— —.——-: — — .. dhd——c=—.——=  .— .-- =s— —  —.-=.— = Se e es o a 

— cem: eee. = ee <= ce E ro o o ro — = — — — — —  — ——— =. = —- 

ranio o Se ——— = —. o a o o o a o E a o o a o o a o, o 2 E o o], —— É o mae EE —— ===  . —- 

rinitilaiaiaiie de nl úliiro ” Combo AES 2 ms o o o o o o o o = — — o o a = = o me 

= -. —[. |. —  .-— ——.  —.—. —  — o o o a — — — = — Cm: Cm E — r—— ———> o o —— == — 

= 

ia des = Mao rd — — — - — -— — = —.=— — —— — — . ————  — — —=-=- —— —. ..q— — = ———-— - —.— —m — 

. 
rm — -——— — — — —— — Aa - — — - C— — - —  — .R. ——— — — —— . cacem eo mo ca — — —— 

- 

E —— — ss. — — . = — — e 2 a 0 rm e me o E mo o a a o cs —  —  ——."".—— ss... = =... 

- - — -—=.. = - —. .. - ad — - ==. -.— — - - —— = — = a. ..— . = -—— + 

.— = —— - - =... —.. .. — ==. Ps — — — s —.. — =  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

| Boa Umas 
5ão EPA D7 de dezembro de 1.979. 

—..... - e me: e=Se: Cm—— =. sm... . SS Sa. —=.. ....—.-.. .....—. . |... ...—.. .— . == e... mm— — = — E Es é la PO à dia 

EEE: 5 Rin == 36 ada: e o As 4 A a E a e mA o ao o o CeSNA me: memso ee: emu o o o ço E mo —— o = — - ma e mm mo E o o o a o o o   

Lista de gdesao dos morsdores do Jardim América e Europa Ns 
= eme ee = exe eee ue o o oe cao e... —.. 

— contra transformação: da Avo Colombia e Ave [2 em corredor de servi 

ppa eres QB -CONSTETA LAN ssssóne tua paica: - cunreeea leem ECA CS Sao a e   

o A a: . 

Cod ocel Rods Rue D tu god, [3 el 3. 49 360 
Luso Ea CA ED cn lados ro co o cm .=.——  . |. ss——  ———— Cs cm E O o ARO MARE a ARE RA 

lug ES E RAN: SS TIRAS) 
DD AL a do. Leo Alvaro 92 2 o ME El O. 2 

  

    

   -—— —     

  

CS 

2 [= : Bobs: . 2 ÉS pás O. So = 6d, [70 

So e PG     
  

  
  

    

    

M— o o 2 o o > ——— = —t=-—<— — — — — = .— —— —— e — — o no o um oo a e 

-— ——-— — o a ao — — — ———— —=—= — — — — o — — — - —— -=-=.— — ———. .—= — ——— —- — ..-— — T— — — 

——  — —— ssc— —=. .—— —. ———. —— — — o o: cm co: rr —— 

—. — — — — . —— cr = — = —. .— — ——..— = —. — -— —C  — .— o a a — —— — — m—— 

—  — — —— quo ——— o o O — —— .—— ———  — — —— — — — — .—.— — -——— — —— — 

—— -— r— —— —.. — -— — ——=  z |: | —.n = —=— z .— —  .— —— e ———=. — > o o a — — —— —— > o o o — >= 

  

    

    

  

  

      

  

— m— —— Cm no a o —.A.A — — — = 

cm mm — =— m—-— — — —— — T————— — — — —> =——— — — rm —— — — 

o o o oo o — = =  — m--— — —  -F.—-— — .— — =.  ——=— .—=—... — — ——— "ka .— — zo o o o — ——z — — — — mr o a - a- 

ec — - — — ——— —.- — — ——— m— — . —=—- — -——-——-  - —Z =— —=— —— — = e— — — 

— ... — ——— o o a —— —— = — =. — — — 

— —— —— —.= — — cm— — — — — —  — === —— — = —.—-— —.ss —— — = — — —-——— — .— —— — — 

-— — ——  (—— = — —- — — — = — — —— —— -— n—... — — — Manter ao — — ..—— eo — — 

E = = — -— — — .. —.— -— — —— ——— — —. — FS. 

—=— — —— .|.a =. —  .— mm -— mo: —.— — seda - = —— 

ba = = — — -- —a.[.a= . mm... —— — — 

— = — . -—= — — — =  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

O 

Sao Paulo, 07 de dezembro de 1.979. 

  [E E OA A seen ERES DESSAS: cegas e Pe PRA 7 

2... À o 

ecra: A "Lista de adesao dos moradores do Jardim America e Europa 

contra a transformação da Av. Fatombis e Ave. Europa em corredor de servi = 
——  — ——. ss  .s —=— = -e—— — -- som — 

ços comerciais. || ———cc— —— s—  — R=—— . — 

- PR Rremedço- 292214) 
ABRA TIBS GT 
fala O) SEI G077 

6” x Suns 

      

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

      

-— = ——— a — — — ==. — Se — — ———. — ——-—— — —— — —... c——  -—— .—— ——.—— — — = — — — 

— ———.. . ——"nÂ ——— — — x—— —=—— —— ——= s—. .- > o o — —— — — - — 

—— — — a a co — s— — — — = o o o ço — == — — = — = . — -— — — — 

— g— — =. — —.. — w“— — =. — 

- 

Coreano: ———— o o o o — ES 2 SS = o o E O o o — FT TTAAr —— ma eo —— — — 

— ———  — — -— — — — — — ———— — 

— — —...  —= —= — — ——— ——. —— o o o 7 o o] 22 > ELE - 2 ao .. = — = 

— — ——-  .— —.. — — —— ———— ——— o == —=— — — —.-— — — .. — —— —— m—— — — 

LÃ — ———r—— — — ——— sss—— s—..— . — — —s——— .— sem see ——  .—— ...— - — Mm: - cm o E o o — — 

—— + o O = - — —.= — — = — a—— — = -— —= — — — = o = —— — = —— -— — —— === — 

— ——  -— —— ——— = — = o = = — = — ——— = ——— == a o —— — —— — —— —— se <——— — —— — — 

— ——= —=—— ss—-—  s.=.-. .— -. w————  — ——> — = = — — — — = ——= —"  .— c— —— co > E o o o — — ———— —. — ... 

—  ——— — — — —— == — — — — — — = o — =— = ..- ———-—-— ——— PM——— — — -.— 

NA atadas bacia ALAS EMA SAS: =. —. sa. — —— — — —= —zna. —. . .— ——— — — NASA AAA Strdaõão: E . — — — 

=— = — ——— ——— a— —=— — — — — — — ——> 7 — — s-—. —. — e— — A A e. náo boda 

— == — ———— —-— “—- — o a ——> = o — — —— — — 

= —— - + ——— —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

po 

cm um > a o a = E e o nc o e — — ao -— . 
  

S20 Paulo, o7 de dezembro de l. 79% 

Lista de adesso dos moradores do Jardim América e Europa 
—> o o A SS E E A o o o o a   2 — cm 

Ormação da Av. Colombia e Av. Europa em corredor de servi 
za Co o o a = o E - ——o s  Lo ee = —=— 

      

   

    

——>———— = =e—— ——— s—— ————— = — =—  ————- —  —===—=——— / ———=—— — 

ços Enero So 

Atrm grado fina | Q " 
Rua Álem man! 4. ET o. O. 

AfuilunÃ Jados Ltda. JS2 TD 

eos Jo Lua Letim SO 2 & 

    

  

   
  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

    

  

    

  
    

    

    

    

não A = —— — = — —=— — — —  —-- — 

c— . —z— -— ———=—. -— 

— TEEN — — — ——.=.  —. —= — =—— ———— —=.= —  ——- — a mo E E = ao e o = cm —— — m——— mo ao o o o cana no mm =—— — = — 

a o o — e —.-.— —. —.= 

- 

— — — 

— ———— -Z-  ——.— — 

— —— —— 

—— ——.—— — .— 

— —. 

Cm o Cm — ———— mo oa o = = o — 

—.— — —— — = —. me — —— ———— .— — — —- = —— — ———  —-=—— a mo o —. -— —-. = = —— —— =: — — —=“ — 

o ——— ——.. — — — — = o o o o mr —— = s=——. — — —= 

=> = >= o o — —  . =— = === =a— ——— — — —-—= —=—-=— =— — a .—— — — A ———*—- — —=— = — 

-— — — . = — 

— —.— — ——  ——— —— — — — 

o —> —  — -— m—— —===—=/— ns = ===) — ——— [= — —— =—— —- = ———— ——- -— tica cm o o 

— ———=="=" ""— . ———R nn UP——  — =—— —-— a— 

isaiaao o a = e = E E o o > me e << ao — —= Co —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Seo Peuãos D7 de dezembro de 1. Ss i 

      

    

Lista de adesão dos moradores do Jardim América e e Europa 

contra e transformação da Avo Colombia e, Ave. Europa em corredor de servi == 

susana o EDS comercíeis. -- — . = AAA — 

se — e | E 4sA We - fact tros o atendi famemeeee——— 255 à ES xe 

  

  

    
  
  

        
        

  
  

  

  

  

    
  

  

— " ls  — — > o o mo o — "—. —— — - —" —— ——— —— — ——— ———— — -. —=— -  q—— 

— —=——= —-—— — —=— = — re — —=—— = —-—=— .—--—- —— —— — s)s—— —— = ——— —- —=——.a — — —=—-=—- = —- ..—— .Qa.=——  —- — —, —— PS - —— —  . — = - - —.- 

> o e > 

* 

E) 
. CS O o ao o 2 o a o E 2 a ao mo a = o ol o o o o a = nn nn qu o e — — —— == =: e o o ——=——RF 

= -—— —— —  — —— — — =—— 

=— ———— >. ——  ————-— —- — e—— —— - + É e— — — — mo e e o o a o E mo eo — m—..=.. 

- 
- — 

e — — =. mo o o a 

> À 

” 

-—— ———  ——— — ..- — .—— s——  —..>..—  —— s .— — -— . —. — —— & - —AOAOAÚÓv—,     

  

“ - -=— . E 

* o" 

- = 
à -. 

. 
= . — ——AD O o CC —— - - = —— - ——— e —. > ==> — —— == — — mm cmo e mm ce — — = — — ——— . —== s——— - ——— — . —— — n——/ —.. .-...-... |.:..——ss. 

- 
- e . 

- 

  
  

  

    

  

  

  

  

= ——  —— tece me o o o o meo 

- 

Po 

———— = ——— — . .—... ss. s— —— —. — —= C— — — =—=:. . 

* 

o ——— = —.— ———.-. no ————— — — — — nc m— —— = — — -——— — — —— — — — — — —. —.— — — «—— . 

C— . ———— =... —. — — ——— —— .— - ——a]"] 

—. ———- .— — = —.as — —— .. — -— ————— — —.  ——— — — — - me ——— —————> — = ——— o ——: 

.- 

— w—— —. — -— — o o ——— mo >> CC ——.- -——— Cm — -— —— — o o - ——— = ct. — —— —- .. — — — —>> ——> Cm ——— 

. 

— — —— — . -=.— == — -— . -— — . —— --. -—. —  . ....a. — - — = —— - - - — - - —a— — Ná. —.—...  .—.— — cm —— 

” 
-“ 

- 

— c— — — — a — — .—— . .— — c—— — -— - -— — C— —— — — C . — . ..—p—.". — — Tm Cs CA ES a aa o o ao co — - - — — — ..“ — -. — 

— = — e =. s— = =— =. =... == —. - — — — -— - — = — - . =———— = —=-— = = = 

-— e... - -—. - —= a] — —— . — . . - — ==  . -. - =. — - o .——— 
— — = -— — —. =. — . e  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

WDC Ao Sebucadie "” 

São Paulo, D7 de dezembro de 1. 279 
O A E o ao a a 

  

    —>— a o o o o o o o o o meo mae o 
  —— —== s—— . — SN. —— —— 

Lista de adesão dos moradores do Jardim América e SuTopa 
o E o — an RS: * halo   

contra a transformação da Av. Colombia e Avo Europa em ——— de servi 
    

  =—m——— —— — =  .—— —— —— —- a 

ços comercieils, 
  

— o — —  . vm .— — roma o oa 

ke gu TEA RS 
Gas: a. Au a la e. Buen o tia lBrtug af Ch O 

  eso o duna. q" ombro | Be SS 

'Ã O fia Ao "liestab. mo 27 . . 

RIana A oo Óndee “RR. Pusteio - 19%. 
— José Arílenio Eamascol. lho R Austeia - 212 

    

  
  

      
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

    

— ——— 

— — ——— 

> 

—  w—  — —.— 
— a > > > o — — = 

— 

—— —— — —— "s—— — — 

Cc Tm o ——————  — — 
“ã . 

— Ca — —=— 

———— a — —. 

Em—— — — ——.= —— s s— s—— . s—— ba ias — 
— ————— > a —. —= ã 

—— rm eo —  — — —a. an —p——s— ss o a aii AEE Aa Cana 

—— —..— —= —— ———- “ = =. .. — - — — 
——— = = = — — 

m—Zz— . ——— ——  .— To——————— o o eo o = oe — — —-— RF — — =. ——- —= 

Co o == —— —- — = SS —=———>= o — ma > ———— = 
Po ——. — .-.-=— ca o O 

— — E a c— = — — ————— o o —. o ——— Es 

————.— — —— — —.— —— a o m— Cm o a 

— EEE Go ao: — - 

o o — ——  ——-   
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São Paulo, D?7 de dezembro de 1,979, 

“o Llistade sdesso dos moradores do Jardim America e Europa 

contra a transformação da Avo Colombia e Av. Europa em corredor de servi 

  —— --- ——-gÇos comerciais. == > - o o ro eo cons o 

= = à. — - o os > — — — = — — = —— 

Ea RoA DF LGIUA del ssa TX) ; IV ILOA NT 

EX Lo a Aid 859 
deli 1446 - 091226: 

sÃ eafê e te £5 36127. Es 

(am do aÃ 232. Isis 

= Rb QS3.885Y/ CI. 
AO DEI, 4 PSA 

PC = 

   

        

  

    

      

  

  

  

Leda, ana na na: EA SA ais Ci —— ie ir! el ua ção 

e Da 
UR ua. 

Uma o 0 E a ai O a cana —  se——.. —  —— == = E o me e ee o e A Ea oo o om o = —— a o nto a S=--O - ES ' 
s 

-— - 
——— — —.=—.=. — — ao o A E A E o o o es. e -— —. — — 

tc anta . —s  —W . Ss nã A ES pão o —— aa o do A ta fi o a aa —— - 

: é 

- 

manaal pro a gs - es EE AA dA Str LTS AS Seo CA ASA ao A Es CA ra Aco aa A o Ra ca a aro aaa a nes E ES 6 tinta aii io: 

» — 

- - 

tas e. São: ASSES fi aja a o o a o o o o a <= tao Sa É ra o AO sd ndo oo AO as = —— ã 

r— = = e o s————.- . e.  ——. a. —— ... so o am —— —— ——=—=— —=— —— —.... —=—=—.— —. ..———— Em ooo o cm — 

— mem o E E: —— — — — — — ——— —— ss —— EE A O CS na: > ao ss o o — —— —— — 

— — — — >: — — —— — —. —> m— — — — ———— — s— — ————=== — —  .— 

— o —— ss aca — =— A A = ã- —.— ——— — — das —.=— — 

e = — — — — —— — o — aa -—. — — pn Si fungi 

—  ————— — — — — — — ——. — —— — — — nuno — nt c— — —-—. —. 

= — — e — o boa Sã — Esc. 

no — — — — o no — — — —— = ——— —— o o > >> o a 2 no ———— —— c—— o ——— e = danado — 

Malhas — o o — — — . =. — — — — — — — —  —  -—— — — — == ———= == ——— ——— . . — — 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

too RE A AÉRIT o 
Seo ssa 07 de dezembro de 1. DA 

see e SS —e——s. 

    

    

" Lista de adesão dos moradores do Jerdim América feEeuropa 

contra à transformação da Avo Enlombia e Av. Europa em “corredor de servá 0 

Imeem ———= = COB: COMETCÍCOIS, - -—  —- -——- — ERC o oo ENA SAS Ruas Suse Acaena 

  

me: isto, to ale” Aa ES oo 4 Ar    um o o o o e A ee EL. Ator a TU — 

EO = gd Mm 
       

<< e — = co o o 

Co 22 JR 

  

     
  

  

        

  
  

  

  

  
    

e a o A Êo 6 É E o o 7: — mc —.=a——— — —— sm —— — — — — —— .  —— .— ——=  —————. o a o 

e ie o: NC CS ao fm pio a a 2 A a o comi re 

Le 

-” 

A AA A 7 a SA 

- 
o * 

*s 
à Acc ca beucpebaoe: bia AS o da a a aa em" in o a A: - SEA a S. AA 

AS O e ido A: o é o Faia 

” 

— ——. = a oo o o a o cs o 6 — ——.  —— .- ==. — .== -—— 

=— nã = 
-- — 

.- 

  
  

  
      

  

  

    

  
  

    

  
  

  

  

more > 

” 

6 
- — -—..— —————. — .-—— =  -- —-—. — - — é —— — —— —=.-. =—— — 

» L) 

- — 

* .- — 

— —  —. .. . — —— .— — = — = —— ——. ——-- RR... —— — rr — .— ———- 7 mo o o — —...—— — .-—— o mo ——: 

” 

- 

= co -. - 
. 

er o nara. — =. — —. -—.——  .a]aama——...—  .—. .-. o o —..'— TSC ARA AA 

-“ 

— 

e —— —=.— .-...-.— — Me —— —— —— — — — — —— 
o o - = === == — . —. = ho = í 

” a” 
o 

- 

— —.. — —— o -=— —— — = mam a e 

- 
” 

- 

. - 

——=>  .—.— .. e — - ———-=" — ...—. = —— —-—  — —=— - ——s  . .— 

- 

-- =. . - ——— .- —— .-.  —— - — — —. ss .— — .. = e ———.— F —=——=—RaF—— . e o o e - — — . — . — ——— 

-. 

.- 

— — — ——— — — —. . — — mo = — e — . Cm Co E C— = —— —— --— - ————= . - —— o T+ mm — -— 

——- — -.-..-. - - - —— —— — —- . — —.. - ——.-.-— — =  ..-— -—— - — — ——— Cm ——— = e e = ——— > — -— -—. |]... 

- * - 

.* 

* 

Ee e << mm 2 1 e é -——. ..— . - .. . —— — -- =: —— — —  —  — .— .—. —.. .R. ÇRNúéN N— se———.. —.— . .—  .—.-.— .— —  s—.. - e— 

” - 

-— =. .-..—.s. —— -.—. . -.— — — -—=—=.. — - - — — c—— - e - = s— - "” =; 

” 
- 

. > - — 5 
= .. . : = - . = - - =. — =. .-. ———— .. — - ..—. —— = PP 2 ã é - 

.  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São Peulo, D7 de dezembro de l. 79% 

  
  

: me o o E o a ooo a e ——-.=— — —. ... —  . .... -. .—.—.] r—— ." - een ES nn o no mo . — -=—-"- .. =... .“. é es. e. -— . db 

— .- ..— o oo O a o 0 A E * 

—— .——— PS — =  ——. . =“. Â“—=— .— .-.—. — — — 
— ——..— — ..— —. --. s—. — - . — 

—.——.  .  . ]..—  . la; 

—. F—— —— 

Lists de edesão dos moradores do Jardim América e Europa 
- —.= 

Tm e caco o E e e — o U 

“ 

—-——— —. s— contra e trensformação da Avo Colombia e, Av. Europe em corredor de servi 
o cao 0 co o O + e no 

  secs QOB-ToOMercisisa --  — —- TIA 

=. =... .*“:.-... —— s &S = " 

: : * Misa qu Ee E Aula Contas. Astançoé 

EVTSETE Mods 

  

  

  

    

  

    

  

  

  

        
    

  

  

  

      

    
  

    

  

      

  

  

.. 

" — —— -—— mr ———— me me oo a o a a o mm — — De C—— =. —— -——s 

-- . 

- 
- 

— — 
. 

. ” 1 

. 

” º . 

| — — —  s— — — |. .— ..— —- .——— . . - .. ... .— ..-.  .-—=——  . ..— . — .. nm eras — c— — — — ——  — 
e 

+ . 
LL 

. e * 
- = 

- 

— —— .—. — =. - tm. o o A — n— — a — REAL io aa: 

.- o - 

- PS 

— —== = .— ——. — — .-— — — —— o 

saidas snetaaca: ——— = .—— ss --——— — .—....—.. :.— ..———.=  .— r——— —=.=. .— — ee e —.=— -—- — a 

—= ——= .— — - — . .. .——.. .—. -=—— ——a. .— =. —— =. —— . —  cs-—————.— —————-.—. = — —  —— —— .. .— —. — —. .— 

. 
——  — DR BN - —— ——— = e =——-= 

-— —— -— .. o —. cc — —. a cc— a —— - — Cm a — ——  —Z.m — — = — c— -. —— — 

.- 

— — pa — m—m—.. = r— — ———-. — CC — = a e —— -. —— .. . —— = o ———— ——-"—— mm — — ——— 

Cm —— — — .— - — ——— ———— -—— — — — — ———> —— ——€———— o na — —.—.s.. 

EC o e o o ci o cm a o + e em - — - -. — : — == . — — -”——.—— . . ..———.. |... ...... . .. .—........ —— . .— — —.— ss -. -  — 

” 

=. . = - .—— .. O - —— . -.—. - e. . 0. =. — .s.s. = ==. cc — ——. -. =. . ——s - .— ...:-... .—-— ..—.————  .—.——..—..— . ——. ..—— .. 

—  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

= TS 6 = A . 9 

Rá 8 bo Bh — Seo Paulo, D7 de dezembro de 1, xe K 
- cm a 3 = a a om cc — . . .. —S E = . « .: .«...— — — . .——  ... —— .. ..:.—.... ..—= .. ss... ..s .  ..—=— - ——.. . ... —..— . .. .———=a.. . * — - «. -- - — 

= ssscscatUea. —— .— -= — ———s ——aJ.=—=— — .——. = 
Mo cao o A o o o o oo É o o ec A * -e ==. -—s .-=—— - Mo o mas +   

    

Lista de edesso dos moradores do Jardim infrios € Europa 
—.. .— . ..—  . 

3 contra a | trensformaçao da Avo | Coloinbis e. = Europa em corredor de Berví 

    —.- —-- ços comercísaies- o ml 

.——s—. —.—  .  .- ——      - m— = . — . . 

LTDA dE AEE XE: DP. o 

Larratio 1a = BR Meo TE 

    
       

    

  

  

= — == ——— —— —. . . ss —..  —— .— .——=— ——— |. .—— --— =—-—— Pe ec 

E o co — .— .— —— .— .———.  — .— . -.... ..——.. ..—s— 

      

      

  

VIA BATOêNM. oc ". TS NO A LA 

— Taba Ee fios PÉ e 
P— aa —.  ——. —— ==. = ——.. --—— —-——— 

  

    

  

  

  
  

      

  

  

    

  

  

- 
-.— - = —..—— .—. —  - — = . a: — =— —— ——— . wr P —— . ———=—-=“—"  —- ——s. ——n= —— —-——= = = —— — —— — ——— — —. 

-— = 
- 

. 
” 

— .——— . = c—s— 
6 

” 

' 1 

- 

m—— e —= mm — — SS = — e =. — ——— — .-— =—=—. .. = F* — — —=—- .—— —-. . ——————— 

— 

— 
” . 

— ..a.= — . — ss ——. — —— — .—— = — — — — —s. s—— - —— — . . — — — — — —... —— — — ..—= = ss =—=—  .— .——— .  . —..— — 

- — 

- —— ———. — —..— . e—— —..— UU —- = —  —=. — —=— — 

- 

* q 

— — — — ——o o co o + o = o — — — —.  .— === —— —.  — .. —.a—... — am. ——-. .. — em — — 

. .. 

- 

SS online SA A ro ENA Ca A o 2 ES ER DO o o AREIA EA MEL A AA RA A A TE A AAA OO OA — — - —p— s— ssa - <= .—— -—— =. . . . —. 

” n— ——. —— .. . -.. “ ——— —l— — .—— —.a == — = — 
” 

- 

e 
- — =... . = ——".. ——. .— — — — — — .. = — E — ——-=—- —a.a—= =—|q|J>- ———. e. ——= .. — -— q —.. 

-” 

-—- 

- — — rr = — — — — . —— —. ——— —— ——- ———— -— = .— .— .“«...— — —  p— —= o ——  —  ...R É. ———— — — -— o——— 

=... - Cc — -—.. -— — . — ... — . .. .:. - — .. Â.— - — —— — ——== ——. ”” = =... — -.—. - —— ——— 

— ——  -—.- — —-= . =. === e—— -— .. — — ——.— —. — —- — .-——— -— ...—  - -— — — — — . = — —-. e -— —— 

-. —. —— o -- -— —. -. — -. — — — - — -— — == -——— .—.—. —=.— .-——-.— .. .—..-=—.-.—   - —.. . = - . .— .-. . - - meme o eme 6ée — -.. ==— .- cm — —



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2 
o 22 

são Paula, 07 de dezembro de E 79 ' 
e: O = o co o o c—. . . ——  —— —..— .. ...———... —— .—— .— —.  . :. — . -—— — n..—. 

.—— .—. F- = - C— 

-—..—— . ... . . .— a— — — = =  .. |... .- — — . .—  — o = o . a—— ..s. .. . .——— 
= 

ne gu caos o E A e SAS a o uu—— . .. .. 

-” .——.——.. —.. .. 

  

-—— ..—  . .. 

— 

E —— .. . . .....  ——— .. ... . - - -—  . - — 

—. -- -.. .— = . ..—  . .— |... —--.—  ———- 

Lists de adesão dos moradores do Jardim América e Europa 

contra a transformação da Ave Ebloúbin e Ave Europa em corredor de servi 
— O E o O o ee 

CA e —— . 

  

     

  

A 

  

FT A Lap O 

FX 

—.»—c—DÇ EAN Ç———. ——-— 

  ——  — =... .—— .. .. .—. Rs . — ———. — ————u . 

UC 
7 ER Bete sã. RAR ú 
EE ARO 

2 kb fe CO 
QoS, 

    

              

(71 

  DM má Ao o = | i-. 
    

| 
  

  

  

  

  

    

  

    

  
    

  

    

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

— — — ——— E o — s—. - . — <= — — —— - ss = e o CO AS 3 5 SÉ A o PRA RETA dd = — -——— —.— — 

o 

> = -——— ——- ——"n ——— A e — ——- —.. =. - = ——— —.—— =. .-— ... c— .  .& —= == s=s—— — ——- —  a]-— 

E 

— = —  . —. . ———.=——— .=— 

Y *” 
— =- Qua —> o o An o o = A Do — —= e a —=— -—.— .. .——. ".— mo mm —. ss mm — — PR ———— —— — — = 

— ——=. ——-.— ———  —.. . .  —s..—— 

* 
o 

CF s 1e 

UC cm — - = o ——— . —— o o o o o o am o as o o o o o em o o — — — — — ——.  .——— 

E 

—. 

-” 

=P como mo o co o nc 

* 

-” 

- — . ——. — É —— —— MS MA OS Cc cc — ss. .. — — . s—— . — —— dE o - P———— 

- 

— 
e 

= ——— =. = a“ ———-.——. JS . — — — — —— —  ——=.. —. m—.-—. o o o o o o o o -— e mm 

= — 

Moo 0 co a ua o o o E -- —.c —— —— ..s . .— —À— -.— —C— amo c— — =s— — 
. . 

- 

- 

E o o A: o O o O A O a A — —— o a o a Tm— ss  — Co NA E o (O as no O: o — — sm 

" LL 
E 6. 

o 2 a o nO E E a o o o > o o o o o o 7 o o, o o o O DSO A —  —  .— . —. . 

o 

= LL 

— —.. .— —— —————. .mm———.. . . —« —"— = . — == ... O. AAA —— o sas 

- 

- . — . ... .. - — ———— .. — — — E. — mm - —= - == — .—... —— — —  —=—==—=—=0nsy — a: ——s — .  —. = — — — —m—.. — 

” 

— — ——. Cm— rm -———— — ——— — — — .A- ——— — — — — . -— —— ——= =. -. - ss —=———s —— — cpc—n—p— —  — — — — =—m— ss. 

- 

— es— o hu ” = ——— -=— -— - ——— -—-.. - ..— o — =. qq—— meo e >= -— — ———  ÂÂÂ “ . =. — — == e. 

”. 

” 
” 

- 

— -—. . |... ——= = .—. .— -—- . =. — —— -. ..—. —= -— — — =— .— -.—. .— O O O dr mm o O O na à ” ” à 

”e 

- 

” 

— .—- - . —— — - . - . - p— e - — — — - = - —— .— =... —.—. -. .—. .—— 

- —-—= . . . .. - - -. = -. . — = a. MA 
-  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

qo SEA Boa ” 
' — São Paulo, D7 de dezembro de tasas 

— ——— cr —— - à“ —— .. — ... - —= - .. à am = fo mo e o = — ==... ——> —— = . — ">. — — — = - - . —=.. - - - —— mc a = — .— . .— 

———— — — —. —— —.—. ecc —— É cessam cc E E o . =. .... . “.—. 
— .—  .— Cm —.— + = 

Lists de edesso dos moradores do Jardim América e Europa 

  

— a 
c—— . 

  = —-= —— —  .— . 

contra a trensformaçõão da Av. Colombia e Av. Europa em corredor de serv 
— —— <<." -——=. -— 

— 

    ree————— CDS- conerciale. --- — — — in 

==——  -— mo o: —  .—.. —=————= ..—-——.s  . .)...—....—.——.-— —— ro —— 

a lacasna) Pasteis a. 
= Es o Qu 2 Gaodabags rasos: s— 

= AO Loo Du V Basa Luso 29 SOS 7 

  

    

    
  

  

  

    

  

    
  

  

    

  

      

  
  

  
    

    

  
  

  

  

      

  

    

  

10º . sa. : =. a. ê 

— = —— o a] ao a —— E o o o mm —  —.. —  ——— — — —= —.  ——.. .—==— = ———— o o: —.= ———-— —- 

Mo a A o o > o o ———— ——.— Cm a = ——— mo o mo o a 

— 

- 

” 

——— — mo o — — — —— A 

f 

- — 

= — —= —m — - — —.. -———.=  -—. ..——.. —  —.—— ..—— — —— —= 7 — —— — 

= = 
- 

— -—— 

. 

”- 

E 

— — =—.— - — — a—— — ——a.a=— —--——— ——— —. . —=— ——— 

” e 

O - . —  — e so —— > o, o o == o = —  ——-— ——.— 

- 

— - =—— ae ——-. —  —— . .—. NAAS La 

. 

= o > — -— -—=— -. = 

” 

— .——. ——= —= -— — ——=——  ——=  —=————R—= —="]ÂYÚ w [ - ——— — = — — = ——.  — 
" 

-” 

% 

—. —— — — £ -— — ... — 

- 

—- — - == =Õ" .. ——— —. w = = —— — —— —.  —=—=——"— — — A = = > —. —-— —-— ———— — — 

- 

— — — — —————— —w— — CC —— — A, —. = ———— — —= — 

— -——— — sp  —— ———— —— —=- — =-——- — — — — — —— =—." -— — .—  ..a]. .=— — o ——> a ———— - — — m m—— —— 

oc >>> === o o > o = o as 2 P |. 

— o tr —— — — ” — — — s. — ss —-— ——. —.— .—- ——— — — — — - — 

De — == =—  . —.———— . .. — = — == — ——=-———— DP - = — —— ——..—— —————— — e = —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

po 

ue. 

  

Sao Paulo, D7 de dezembro de 1.979 
ELSA Des a ss Eita: é o at to o o o a E o o a nt o o = a sam ea EEE EL ao e o Sua Aa Edo TR 2 

= — -..  . | . 

— - > 

Lista de adesso dos morsdores co Jardim Amêrs rica & Europa 

contra à transfumeçõivas hos Aólucida e Ave Europa em corredor da servi 

gos comerciais. 
—== — -— ————— —— = ...—. = E —— —m———— ee 

  

PALA Ro. Rusia, £O = 

O É FA 24 É 

&L.. 1h SA. So PD a Ati Cm 

= = -—- =—. -— — — s—. m—— .— — — 

” 

— a" - —— — — —— -— - -- -—- —= — -= 

SN rã) oo o sn. —= . ——= =.—.. ss. — ——————. = — — — - — — .——. — — —— coco — 

— — - “— - = — — meo - — — =— — 

* 

— = — ——— ... o eo mm ——— — -. = = me Ao o — — A — — 

——.— - - —.. iu — -— — — == = — sem. . —— —= - oem -= — - - 

- 
A nc ——, — — — — =—-—-——  .. — — ———— — = —— - Me —— — — — s—— — — ——=— 

- 

— ms — .—..—.— 

-—=-. .. me - — — o E — .—. = Fr - — == —— —— 

—— - — = == -= - — 

— - e -— -==— m— .— - P” — == — — . 

= = —=— — = —=.= =. oo o = -— : —= —. — 

— — =. = = — —- — — — m— 

t 
o : É 

tc AS 5 

—= . .—. - -- = — —m—— u— 

o —— — .. e 

É 
' 

Es à + ã Sia ão ds E = io "ro o cr 

- e. 

1 

Ú 

à Í " “. m E CNES mens 

== = À 

à 
' 

—— —— - —. —    

PESE 8X Ned o: 
= ha Ki 

"6



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

4 

: +Y ' — São Paulo, 07 de dezembro de 1.979. 
- = ao 1 — — - —— a — ————- u ps ==. .——.. ————  .-.s .. —..€. - ————  .— — s— =. -= .. = s—. - 

o = o a - O E - ——=—== = = —.— . s— s—— — — - ——. 
  

= e. a ão, A: E: E a a o oo É o 

Lista de adesso dos morsdores do Jardim América e Europa 
  

  
  

      
   
    

  

contra a trensformação da Avo - Ccolómbia e Ave Europa em corredor de servi 

e ————=- 5068 - COMETTÍIZLIO = —— - : clico x ” 

  

sa 53 GB 
UPÇ IEEE). 

Hleyricia Ps e 

nd lee alo hua] DÉ 

Ls. 

Áuuiel fo 

    

  
  

  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

      

  
  

  
  

    

      

  

  

    

    

  

    

—— 

n——— — ——— —— — 

- 
E 

- 

E) 

CE a — — 

a —— — — 

— = = 

— 

« 1º 

- 

ta ri o O: a o = — lo = 

Raia ARS a is PEN ——— 

dna O —.. . — — — + 

— .— — — ———— . — —=—————= = 

' - 

- 

NAS na — 
—— 

o 

— — —..  sq.— — o o ———— ns a a o o o o —— — mo: .. — 

- 

é —— Ima —. — —. ———— ssssssssssqs-sss s—— ss. —— ==. == —. —— a-——=- 

| — — — — alia dera - — — —=. =——. .— a—— ba nt o — = ——. 

É m— —  — 

- — .— -— — — .-—- - — —— ss. ———-——— —      



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

5 26 

TO 
7 2 co São Paulo, DO? de dezembro de 1.979, 

  

  

  

: E O 

Lista de edesao os, moradores do Jardim America e Europa 

contra a trensformação da Avo tolomhia e Ave. Europa em corredor de servií-=- 
= O em A e 

———— . ————s 

Fo oc 

  —-— ——— ——-- Ço8 - comercíais,. -- - — cats: 

Áue BE Ze ESSE 
Lelo, Seenar” U ADA, ao Sárgads 091 
ÁGUA Q£lãa > Tra. Pau I52Z 

4) Gisa ola Qu dies: K a O e (3) 

7(m) ie) Luiel haiçh. e AL. RásciA TZ 

  

  

  

  
  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    

  
  

  

———- 

—-. — 

— > —= — — - > —n—D— — — ———...-. 

- 

iaaias AAA — — — ——"— —. .— —=— ——— —=—— —- — — —=— —- — ——> — — - ———. - — — = > - — 

[NA ———a=—= —. — = — —— ——— — —— — — —— o => — o — — 

MD >= > > > o o: =—<—— —— — — alema 

— m——— > —— — ——=- == — — a. <— - —  — —— —. -—. aa  — ———"   

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

= SS: SS o mm = ——— = ess— .; .— —.. -:—..— cm— . -.—. — .——. ..: ..——— — .-... ..... a .. —  .— . . - s— . . 

F Mago | FA 

e ' São Paulo, D7 de dezembro de dl. I7% : 

  
  — > — —— .— o — ses cem ce ee E 

Lista de edegaão dos moradores do Jardim América e Europa 
.- ee... ...... -...——  ..—==—. .-... e... 

contra a transformação da. Avo Colombia e Av. Europa em corredor de servi 
—— — —— .. .: =. -— ..— .— -—.—.. 

- 

UE comercísiso -- —.  - ——. . a da Ted asda 

e EA EUA: "” uno a pf A 

     

  

   

  E 

   
  

  

  
  

    

  
  

  
  

      

  

  

  

  

  
  

    

  
  

  

  
  

  

  

  

  

De : so TS TES AC LA. 3 
. 

ST hd = Á DA 

fo NAS AS 15 —.. o = o o 2 o ug ao É] oa] a pla + o e OE DI MM o Alo mo É em e 

Esso Cha LL Conab. NA TA fe ECON, (6 Do 

el SI. aces l SA de lnneicdls É Rust : RR 

mi aa ic cao ler or SA —. = O na o o o ao = o O o o — tao cs a, — = — ——— E o —— — —.— 

” 

areia a a E a AA, o am A a so dn É IS o o o e e o o so PS Sa .— . e — —— =. .—. c— = ns .— ——.. .——.- — — —-— 

Wma RAS atos a SAS a o a o CS O o MRI o AM E o E. —— ——.ann— = —. —— .— 

— — 

a“ - 

o o o o o o o Ao o o e 0 o Md a o o IA mo o A a o o la no ao o > o a o o a o a a o o o ——.— -— —" — —=—.  .=.—— U—- =—— .. 

— ——. — — — —— — ——. —- —=——>F =— .— —.———. 

É 

== = e Deda NC o DA o o NA, a E DAS o o a o nn o nd o === o o os não o a ——= = — —— 

=. 

- 

nn OE. 2 inte a, nino —— — di 

” SE 

” 

PR e OO AÇO o CA PRC LO A A. 2 CA EC O ca — == Ao Lo o —— O CC o o o OS a o o A o ca o a nto — o — -.. —————=— 

L 

- 

— 
— 

—— — = —— =. ——— “a —=—— ——. — .— =s.— — .—. Cm a E co co o o LED o no o Ao o s— iai — o o m— ..—.-. — — = —. 

- - 

A aa mo cn o É AS cc nm nro —= .-.-— — — A —— —= —————— > AE 0 o E o o to — 

- 
= — 

— — — — —== —=——.... —-... = =— —- — ——  — —.  —— ——= — .— .——— =... —  ss=—— .—— Â ——  .--- —.. Â.—.— = — — — — - 

—— o a o om o a o am o nn o a e e e = 2 o o o ul oo o o E Fo o o E no] Ea a: o a com eme ca aro o oo 

+* 

.- 

[ FREAR — me: E E EE Co So A near to E rs colo A aa o A cc ro o ISSA Soa pesso 

% 
—  —. ==. — = —— —— — 

——— —... . E E da ES — =. = -— =: = a = = 4 = === .= ==. =x de == MESELES 2 AL. OE = 20 422 ——— .c/==a . .= — -— —— 

a 

.- 

—= — = — s— Ms —— =— === at A = E — "=. —m. NNE a E] E E EIA SLI a 52, ———— SA — — E 

= — = - ss == =— == ==. = ==.= de. S Eh. -— f de MEC, a dO EEE, mn bcn——— —-—— — -—— - 

—— — - = -— — — — T—— - = - “o o. = —— == ——— = 
-. —  — = = == — ——= = . -— = —. -—..—. . .. .....-- -—.= .——— = 2 2... .  ..[.erss32.. CE = —: ——-..  ... - = — 
o 

- sã is 
- - — nr — — — = — -— = -= = às 3 a... [18 TTLUS ]2SsSZfSe=-2Z2E8O2 = — 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o 

Sao Paulo, D7 de Dezembro de 1,979, 
— — . .—  . .— mo ao o o ao = oo na mo —— 
  

  
    

Liste de adesão dos moradores dos Jardins América e Euro 
  

    
—. —. 

pa contra a transformação da Rua Colombia:e Av. Europa em corredor ae ser 
  

viços comerciais. 

  
  

$ TF AA ul ar. Lasar. id doa, &. 
FIO CA N/A = AMADA. VU, Parties hvo- LR. BEelrdoa 440 - OSs-l23y 7 C 

  

   

  

     

| &
 rol Prafcia. E Peles A: Belnca ty O. 

Ludo AMatoaggo Ava. Alaska 126 TF AMNMKAILCO. GS. 
Sã lada E 

2EE ALLULE 

% (e: ae un fon ATUA. A 
MM ana SR 4 he Cambe? é 

— MNERA ol Í DIAZ 

— ——— pm — s— cs — — = -———=— ah: 

      

  

  

  

  

    

  

      

  
  

  

        

    

  
  

      

    
  

  

AS: o o o o — => — ——-= 

e=— 4 = — —— - — =—— ————..—... 

x B 

—— ———— —- — —— — — = ——. — 

E — — — 

— — —— ——. — 

at no ER —- —= =—— .-.-. ———RR—Õ.— = e —— — —s.s—  .— — 

— s  ..— — e —— . —. AA 

—— — —-—. .. — — — == = — "=— T———s  2-— ——— — — — — = —— ——= — — —— —- —=— —— s—— — 

— —m— = —— — = .. ——— —— — —-- ——— — - — — — —.— É cm—— ca 

—— = .—— — ——.. ——  —— 

— —— Cm oo o ca Cm o o e => —— — e = > — ——  —q— .— —— .—— 

——s í- — = — —- —=—= =  “  ú.—=— c— 

——— ——C—="==—— ——. —— AS   
       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

São "aus 07 de dezembro de 1, Ts : 

. 

- ” 

. * 

, * 
* 

4 ' 
E dj a bora ss =. o ... e... a e E o md o =. ... == a 0 o a A O e e Ae NE cc a - ..-.— 

  

— —. E —— — —.... ..... —— -— .. . ” s 

  

  

o... lista de edesao dos moradores do Jardim América e Europa 

—  trontra a transformação da Avo Colombia : CC. Av. Europa em corredor de serva. = 

jrsseaeno euasses 1918): ponençiçia, => = - A SEE Ta)E GATE SALAME 

as— 3. À pcaiho ss é tajaica DQULLIA- ICT, ua. Lhasa 7 

sos. NS 

    

a lesca A SE 

alia. A cota, rea. 6 

  

  
  

  

  

        

  

    

  

      

    

      

  

  

    

  

    

  

  

  

— O a o: a >= o o o o ——- ——— — —=-- — .——— = .. . .— .—— — ———.———— — . |. ————===———.. .. ) .-—-—. s—.—  .. .. .. .— = o no o o ——=— ——..— ————. 

- — 

-” - 

io — =. — > — — = s— ——— —. . mm a o o a: a: 

O ES ES ERES SENSU a cemecenntisão SESC 

Bata io = = ———  —p— s — — = — ——. — -. — aaa, us o E o E a e o — — —  —— —— — ——-— — =— s— S— = e 

” 

o 

— O — —=—— — ——>— e mm o o Mo o E a = 8 E = —  — —. ...— -— = — —. =—=— .— ... =— =. — ..= . e... ..——.. ..—.—-——. 

“. “.. 
-” 

- —. — w— .—— .-—— — - ——— = — - - 

%*. 
=—— modas o o o e E oo a a me am nm mm na O o o o o o 0 mi o c—— o a o e e sm. TA——== > ——— ee == <= 8 ema e o = o o =. = ss—. 

——  ———. = em cm um E ——— mm. — = ==[ = ===. — 

”- 

r - 

- - 0 E—— — — —m— .— —| o a > m— — - — =—. — ——— ——— ee —a —  — =———... — —— s—— - — ——=— 

- 
-—- -—- 

—— — — o o: — —— —— - —— —— —=— 

' ” 

* t 
. «1 

E 

— ——. .. . “=. .—— a— . s— — .— = . . — . 2 mo A 2 o E o O o E co a o DR -—.— =... — ss —— —. . s.—.—  .. . ——.. 

— 

” . Pas, o A o A a nd fm tia e a ano ren e — 22 MM E e co caca ca o o a — coca o cn A a a co o = q o a co a candia o o o 0 a o o um o A o o cm o — —....— . ..=.=... .-—.. 

a. e 

ss” -— 

= o a a o o mo ao o + — — .. — — — ——... - Cm EE o E > re —— — -—— — = — — —. 

”- 

— 

branca ca o o a a 2 o E e e O ——  — Cm as elo ias — — — - 

. —= — . 

” 
“. ” : 

- 

ars rainhas o o a o O 0 a É OS ae ento, ercmmm O dem e fio nn o a o E E o o E o o E o ns — —-—— = - =. — = .— 

-” 

* 
> => > om o - . — — - CC = aee ee = =... 

. 

[O AA asc... . Et emma .— . —. ....-R. — —— -—= —. e — —. ——— —— —— ——s—  — ..— iu = — .. — 

be) 
a" 

=. — — -— —— ——=-=> == ———. —— r— —— c— . ——. —— ——-—— ——— — ... .:. —. . . . |.—————. cm c— — . -—- — -—— -—- 

. ' 
. 

— —— - o — — -... - —.-= —— . -— — FÉ — .. - ss. — —. . ——— —. . |. - - —. .. RR MD ——..  —— c— e —— m—— 
. 

” ” 
” 

- 

. 

- 

= — —— —— .— —...— —. e. . -— .— = - . —=. — .. -.— —— .—.——. .——==.. -— ..-=-.— —-—-==— ==. — .— — — .-— .— — ——> E o o a E A - 

” 

* 

: .. — — cn - = -— — - == --.. — . - = . 
õs " —— ——. - . - —-—— |... .  “..=.-.. .-— — .—.—-— a... - 

- - -—-= ..... — ” . = — eee e. .—. — ==. - - e ———— ——.. — o o cem am os  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

    

   

    
            
  

  

    

  

  

  

  

    

  

* 

' 
- 4 % 

= 
á 

- 

.. . 
* e... ã . 

Ft. FE 

E - 

. 
. ” 

. - ' 

sao Paulo o7 de D 'zenbro x 9379 "O E got e A á sf TC: * o 
" “ 

sã xs e cos a cao: o a E o to as 1º O o o E o: IC Co a IES cc, é me + . - ae ss 

é 

* 

= 
o Erica ds E A Era! mca on ame rãs o o a = o o o o o o a ge e PAS ee mn e: e ABS Do neo eee cel 0 ES cem mea memo A o e e Sam E = A ES ASAE as rn EE aco) 

i tísto de ADGcSSO dos moradores dos Jordins America e Euro 
ia —./" ses O na ECA semen meme E me mo o o o o A o DE a e o e s.—— ss bao NS GS RE TESS 1255 5 sia Ea ã o CADENA AS 

— - Tt 

á NSTOD acaso da Ryu Colombia a Avo Euzo en co SEP pa contra ao txoa ii O > d « L 
bi cem =. = - mo cc RS Ca Ci A ção A a ECC ETA Ea Fa CS A - e ee = E Em gg ea o o o o ao a Auto Ee me = - aee - e E Ae 

VÍCcos comexciois. > 
. 

—> ES a ão: a ão e Co mm no ca cr ao e 2 ———.=.-— —— * sc Sae e. : E OA 

HÁ 

é =. 
= 

Es o E AA aa o SAIA a = ————— —=—.—=.———— . —. .. ——— . — o Co A ED no o o o O: a o o a: a o . e é 

ENE E a, Qu. IO de ) = AE o e go SO ATA 
* f . r É" - 

/ * % : - às Fr 1 

ro FS DO A A : E 
=. + - = —=—= ——— 2 am Tu: EO O e — == -—— =... .)]...  .-———Faq— a <<. .——— =.  —s.“..——. ..... se—.——.s.... K a E Les Lã ã E qo 

- 

Po A, A ã = e e a Ao o oo o o o o o A A o ta o A o o o o o - Este do ESSAS NEC E PA 
= - 

. - . 

ã : * * 

O 
Ez ——— .— ——— np ss. s—.=. .... s— s s.—— .. ———..——. ss s. —— ss — s— = sseese—  s.—— s— s sem e —— o — e — — pn A 5 E CATE NAS o berra ai ms a 

- a 

c— a .. ——.. .- ————.—.. .— .. — =. .— Ss... .— —=.. — —s= — == a. —— — .—  . .—— — —— .s—— .  ...— .... .—— - —— |. ..———..— .— . —..—.— — —... .. mo SC AAA or EO o aa 

- 

RL oC a o nm o o o om É a - — 2 o as, o O mo o a Ma o o O a, so nc a = oo oo ano E o as o o o ao mm Sr ES oo do cc o A e TR cs - 

- 

* sã = 

SA o IE Cs Co CO CANAS Ca OA Gui FO SALA AO: AR ara: fi o 2 ar” A a ao nã pi o SA SE: é nn, 7 a E AA 5 a E a ão TAÇA Aa Mao A A im da A ia a ia ia 5 SA o Ao à e io Aiia AA Es ciais 2 

o. 

” s 

- * - . 

. = .- ' so 2 e 

” - 

EM E o E o oc E o E ao a a 2 a, o, a E o SC ço o no no é as A A mm oo a o o a! e o E pç ME CC o Em co STE e a E a cama o oa o a E ama EIA o 

a ' -- . 

- À = 

é 
a 

= o o a o o o o oo — m— Sm E Dc o o E a E o a e ca o A E mo o E E a o o o o a a o o E e Ml ni! o a maos amo co e o E é 
- 

- . 
“ . 

E a, o o o o o E o o o nº o o o ss o o ão, ço a. —— — .——— —s e. ———. . ——. .. ———— =——  -—=—==.—————.——.-. ——— ..— |... —.— .— ..—..— ... . . . |. .-.———.... ...—"— .'.... .—.— 

ú 

“ 2 - 

+ * 

ã“ = 

a. ' " 
Em E/S o — = ——..— .—— —"—.. .—-—... — ——.-= ——— . =. a=——.—“——— —. uu .———.. .. ... .-. iu à Camo ER a rã 

" 

. 
“ ” - 

us o E A O O o, o A o o o o o a a a E o ão O E o o o E A ço o o o o .. — o o paço o: gui io o a o o a, E] na 0 o to 

- 

- 
é 

=. — —— .. = Sp—— —  . —...—. ss —— — —— .—— - — ..—=——. ..—— .. . .R  . .— . . .— - ..— ...— ...——  .... .——— |. ——%s«s*.—.—as .— .. .——.. — a... ee... ....—— .. .—— ...———  ...— = — EE ESSES SDS É " 
é - . ã 

. 
- - 

— s 

á a 
* - 

—. M—.. . .. ...... . .Ú...-.— ..————. a. .-——.———. ... ...-... . =. - CE aC So o A SO A E USC o = E CS A a EC o A AREAS SC à ão. - = &. 
* . - é : : 

: - B 

- —=.—... .. . .). ....-. )... .—— ..... ...... . ... =. .-.-—. .. . .... CF. [.. s.———s.———— .— . I..— . ...——. . .—.—.—— ...—— =... .—— .  .——— s.—..  .s——s—— -... a Ca Soo e o ao á sea 

a . 

———O asa o — ...—..—  ..— = ss . «.—— « s—. — su. . .—— — . s . ..e—. . sã ER ic ao E a fino ri 1) o q ta ai 6] do: ao e Aa SA EAN ES CESSA Sa 

= PN 
= 

. . 

= =D conto o oo E A o aa o A o mo E o o o 2 AA A e oo o e a e ——— FS — e, CAIO ardida; A ECA CAS Sa Sã comecar 

- , . 

É — . ...— .” ——... . =... e A e o e. .—. . .  ..s. -. .. * ..—.. - .. T— .— ... -=.. .. = e e eo E o es 0 e do ana mm S eo E e SA SS ee ee 
" á 

é - 

- 

— -— .—=...... ==. =. .. ——— . = . =... Ss.—.s .. . CS NS E ee o = .. e.———. . .. . .. =” es —— ————— ——.-—.=.. .. -.——.. ... =... .— -.“.. à Sd - a. -.. , = é 

à - 

. 

-— .. em coco e eo SA no o e o o = .— =. .-.-... -“—.——....—s.s -—— ==. ...-—.-. ....——— —-——. -.— .—-.-—. . — ..—— . ... —  ..—— ...— . a. . |.) SMFNA—.Ç.e> = 0. e. -. 

- -” 
* é 

” 

Es Si o o 5 a as co —= .— .c.. á* . = .— |. Sm Ao Ao a Cm o = ... —. . = =... ..— .. ..-...—.—.—— .—.. .... .:....——. -...—.. - - az - 

-» = .. = sã. = -- -. - . o. - - - - =. . - - . = - .. - ———= . . - * - -. = =. . . — - 

. * . 

-—. = <<. .—.=. .. .... ...——-=-“——=— .. .. .—.a PR es sê e. Da ds e a Mg a/c de =. a. CEE SS. mm Sai É o Sia .—— e . ae 

- 

- = — - — . = « - : ————a -.. .. -. ——.[.— . .... - - == = . .. —= .. = . . . — — .. = .— ss. .. = ..“...— . NS ——— ——. . .. =  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Ts 

      

  

  

  
    

  

i . e | Ca 

Bro RISCA SS ARS =. .— A A A o o ala — — — — —  —— .— —— ..— — 5 .—.as— ss o SO e A AS Ss a... do —— . ms .——.—.—. . .— e. - 

: ” . tísta de odesso dos moradores dos Jardins Atmerxrtica ec EUuTO 

pn contra 9 trensformaçeo da Rua Colombiea e Avs EutTopa em corredor de sex 

vices comerciois. o ' 

— EB Inaele Nova 1º 8 
. FP 

É : fo É —&L 2 CAIS, = AN ER Éh, AI DEE 

   

    

Ema EE Em ema 

  
  

  

  
    

    
    

  

    

    

  
  

    

    

  

  
  

- - — — ao o O o o E mo o o o cado o a E ca um mass eco mena Ca: E mr au E O o o ao o a O A a EE A o o, a E ud o A e me E ma msmo oo no ae eo —s - - e... =. =. . —.-—. =. -- 
- 

" . . . 

e O A o altar :- =—— - CR NC —— —s——— = — .==.—  - —s— ss Se... — = —— e. e—— rr e—  .. ——. 

- . . 

- . 

. . 

é —— dido A o a ça o o o o a O E aÃ o O a a 9 o Cao o A o E RR E o E o E am a o o o E as, ca CM E mr o o pu a, go o o 0 E a o am PEÇA —=—— = — 
- - 

. - 

É -= 

. * . 

—=.. —- e o + mo EA a o uz = e O a E O E E o ao a - = —.... —— =. ss... —.-— aut... .—.= = —=— .-——  ——— —. —=—= —— s=— ——— —— | =." ——. = =... .—.—  .———. ... =. .. .— .. 
.. ” 

. 

. 

- — ————. . ..— = — —. —— —— —— — —— a . —— . —. — ——.. —— -—— ss . e — “-———— ...-. =. 

O . - 

. . - 
* - 

er ———m o as au = E o o o o nn o o = A o o o = o o E o a] ao o AL o E o a ns O o ao, o o o a o oo E A ED e En an E mo - =. -— .— = -—.. -—. 

-* rr 

a. 

- " - = e - * - - -. 

o STE o qdo lo, — =" = =. . ——  — = —.. ..— .— .— = — = mo Em ção O a cn ÃO: ns o o E o o a e o a o -.— . . .  ..s ú 

* 7 - -” 

" 

. 
- " . 

EE ea a e o o, Ao E a o o o o o e a o ua DDT E A TE E o o ooo am o o o o E EL O O o o o o O O a OE so meo Se cm e o Ce Rm = 

. . 
” ” . " . 

- s 

É o a, E mc a É o o o e E o E o —————> — —  — —. . .—. .... ..——.. s—— Mm o E - — —— = . s— .— —.. . . -= ——. —.— .. . .). ...... )..“.—..— .s 

. . a 

= 7 . » ts 

o o o ao OO a a: o ——— . — m——. = = — "= = ..— —-— .. ... ..-. ....s.. .—. . me. - e 
- -” 

- 

2 - - À . 
. 

m— —.. — —— — —— = ss—  ... — — —.. —— — — — = — — m— PA . cm o ma cs o e E = o a e 
e -. 4, 

- , 
-. " e - 

” = 

É ”. . FE . . - 

mo E o ea E o o o a o a E a E E o E a O o E o eo e & o o o mm am o o o o mo o o e o o a o no o na o o ao o men É — MT Cm o o a E a eo em 

* ” & . 

. - 
- = 

— . 

+ 

” . é o. “ 

- . 
mo Do o o mo o E Cr a o o O E o a CO ano o O a o mo eae e - - * o a go o E ço ECA ae EP oa + OU EO - 1.1... ..—... |. |. ... /.sús.. A —.. e... .— . .—. .“...-. |). . .  — - 

- ” - - . * a 

. . .- > - - 
À 

— a o o o e ÉS e e e ee ——————- E O No E o E E E ar a Tm eme "EU OO E o nc A mm = o na = —— ts — .— s— . —— .—.  —. = = .— — = —.——— = s——.— ... . . - —  C—.. .-——.. .. — PP. . 
* . 

. 

É 
" - = . - - - - - - sola, e — — 

o ão mm E ce oo a o o 2 o E a O o mm O mam o EE o ço RM A o —— o E o o mm e o - — .. .. .. e —. .. ... .. ... “.—. . .. - 

- ” É 

a * = 

E a o O E o me E o o O E E E > o 2 o a o o o o o Co o nu o o o o] A dO mo o o = > a OM, A = o a o o o = o o a Em o e O TD o O o O o - 
a 

- - . -“ 
ã - 

- .—  .—s <= - e.  . .. - . E Sm .- OSC CCE Ss ECC o o o o o ms —=— . .. ...——— " ——  .—. ee. + — . . -. =—— —— . -—- . —— —— .——  .  .— .— . . . . .““——— .-.——.. , .—.— ——..  ..—.  .. - ... ———. ..a .... ..... .-. - 

* o . 

- 

oo o mo co o o > e E o nd A E A ———— .. ..—. .— .—— . .—. ss . ... .. —— .— .“.— . |.-..=-.-c..—. .. .-—-=.-:.: ... =, === o me Tm o o a o o Co o E E mn A ao a o o o o as “ . — .  — . .. - = 

. 
. 

- ". kk) 

————— EO a E Mm o o ——— — - T—— ..—- .-——.....——.—- —. s.s.—.—. -.-—-— = == —  ——. — = — mm... —— ... .————— —  ... Po -.. -—= —— . =. * 

- - 
.- -” T É 

- . . 
. - 

—— — — -— —— = =——  —.—. =.  .... . . . .- ——-— .— . |—. = —— =. .- =—— x = —-— =].  ———.. .. .... .————. .—... =s . = - e -—. . .—.. .. - - 

. 

' * * 
—— .. .— - SS. s 1. — - = E o ams o a mo = em ee Te ee —— o - e. ..-.. =... -. — . = . -  .- e 0 ema — - .— “.“. e —-—— = - —— - 

- -” ã 
- 

—  — s——...  ——."”: ss—— - ssssmp——...—..  “——— ——  —. as——  — —.  . RR s———— ..o —. — 

e. - 

- - 

- 
e. = =. - cm [Te —— = —. - - - me - - . — E É, eee alem aÃ à - ss ———...... ... - — — - -— . — aa. . . — - — = —.  .— — =... == ss 2 io o " sã  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

ÇA 

q.) ' & São Peulo, 07 de dezembro de 1.979. - 
—— — —= 

- - . — 

= — A mA A o o o 0 o o o o a a É e o so o rt: od , E o ES: A: O O AO, A O 0 o, e A A AO MD: or ro SS o aan a o e — 

Lista de edesso dos moradores do Jardim América e Europa 
— — —— .—. r—— ão - ——- —a—— === = — ... -—- - 

contra a transformeçeo da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de servi = ——— — 

e e en e—e—o- OB COMETCÍBIS | e oo = ao = o a o o ro na=-o o o nes oe comme men: sina 

co ÁSADO|    

  

  

  

    

    

  

  
  

  

  

  

      

  

—.a= — — = = == — — o o or — s——  vsss—— .e—— - = e 

= 

= 

: — >a2a2— o ao o ao = So o o o 5 bm lr = - - nO ms O —  .. . ——  . -=-—= -= a atas é ltd, as canada it —ticas UT 

L = = 

« O UU RL CAR SSL rd ES — : — os Ex de sas ão o Tam ao ——— E e — a—— = - == —-. e. e o. mm o o ho o no o Er mm o = s— —— ——-—.  — aaa cinco bicos 

. . * 

= 

o sã, —. — —  s— — . .——e—. —— =—— == =—— ..=——— - e. TE: ES AS 

- - rsss Mono o o o o o oo a ao o E AA sara 

— — o Predio cmo — o A = eo mo cm e = o o > — = — — [= .=—-=--= —. o a ço ge: ls — — —.——.—.. —— = ."r——.=  —.. ——— —— — —— 

. 

— —— a 2 — — o — — ——...— —= .- — =.-.— — am o no o = o — .— —— —.—. == .— -— =—— .—.— .—.-—— . = .  ..—. |...Á———  —— .-— — — — — — = — — — .— — — — c— — = e — —. 

- 

Cs = ss asia o a do o o a, 

é” 

— ia a o a o lt ts: CA: é o ns no a ==. a——. —-—.- —-F— — —- ———— -—.— — — —.. .. ————. .— — . s—..— ...—.— ——— .—— s—.—— ss— ss— ibn di nas > aa q RANA ca E Ab par a TN na. 

CS: o: O: SO SS MAS nr -— —- —— — — — — . == o e q——... ms o o o ca, 

a“ 

== = ———=.... =. =. .. s———..a.—. |... — === — === — .-—.— — = —— .-.-—.—-.. —.q ——— .-.———.. .— ã SE AS ERA o 2 a a o — EA 

-— 

3 = 
- “é iso — —— —— CC 

. 
. 

é” 

« 
ess cremes seems = me sec em cn = = = ===> o = o o = a A o o o Sist Sr as MSI rir oo oco ct RAS asda Cau cos. 

    

  
    

  

  

  

  

——— = 

- 

—— ..— - — = — .— =. — = .— — — - -=.. —— . .. o O O NI ao == — . .——— — —  —ss— ss s— 2 — —— — ———=—s-s——— == - see. . .—. —.-— — —.—— mm o co 

” 

- 

- 

— — = .. -— . .—. e —- .— . — ——— = — = = — —— — =— —— .——- ——  — mo ca —— s—— .. 

- 
+ = s—— ..——— . = ==—.— ..<a—-=———== .  ——— .— .-.—==. = —=——  P——-—..———--———. —.—= —-- = =—————  - = —— == = =... .=——. . ..—.—-— mini — = — .— ——— no 

- 

- .. — =——=. .. =——.  —— . cão e E e eo e o e . -. ——— — O ———. ===: . -—. ———-. A a do eta: = diiakoe ao - — — —— ..—= =... — a ——— .—.. ..c.]. 

.- 

— a - - o meo eo cn mm nc = + =. = — — mm. — .. - —= ——— — —- — — .-—=—.. ..—.—  . .—.-.——. o A — E Eras ESSAS 

. 

- — - — - — - - —. — = — — = == . —.  en—— . — A. = == =... ———— e. ” nao —— ———— === — -—  —— == no =. 

-“ 

= 

- —=—  . =— —  ..-.— - . — — .. — — - - — —.. = = .—.. - —— cm en co co oc —=. = . aque — — 

“ 

- 

Lex - —- =... -. -— . -— — — .— = .- —— Cc na o =. —— = —— = FP — =—. —. e E — —— - - 

: » : 

”= .— - —— - - - =. — —— =—. = . E e des os ata 4 
— — — -—. -—— = =——  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

É a à 

GO 

São Fai D7 de dezembro de 1.979. 
  

  a o a o o o cc 

  o —— => — o 

—... .——. . —.—— .. .—. == |... — ss . .. 

—s— ——— ———..s. ...—  -—. =. 

  

o o o 

  

  

  

. o 

Lista de edesao dos moradores do Jardim America e Europa 

contra a trensformação da Ave | Colombia e Ave Europa em corredor de sema . 

ços comercieis,.-  — = —— sssmssarnaa biaetsgoqea ça aSVSSNE 

EXANDRE ANNENSEXRG 

  

cc: o a a —— = ———— o CE Co o o — 

NETIQ - RUA BECSICA ão 
  

  

    
  

  
  

      
  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

= - 

[ = ( % T 7 - 

& =. —. ——.— —— . .——— .. -.. . .. ma > ar - — Um — dedo — s—— = = — - = — 

' | º 1) 

—— —— —— — = — ———/——-—— ee — . = ————— — — ..— . —— .. ] 

= - 

- 

— — - o o ao o 

-=- 

- 
Ê —  — P—s - == —= =.-— 

— AS dao ÇÃO | a —— — — “-— — — — .— a — —————— — = =  .— .s— .— a——— —— C—— — ss —.——=.—— . — =.  so——— c  .—— .:: ————.-—=—..= Um = —. — = a o o 

nc: E salina iii om e o e > —> A o E — = —— ——= —-s- — — — ——— 2 dA e mn mn ca mao mo o o o meo o e ans —. ——-—-— 2 —— — 

FP o E o o Bo e 

- 

— — .— — ——— .— .—.— — = ——= — —  —..--— ——=. ———... —-—— 
——  — —. =. — —. ==  . cE—— .. 

& 
. 

—— ——- —  — — .--—— = ss 
— =—=—=————--- . u— 

- 

As RO o: Ao A (0 ps, as —— .— —=—— .. -.— o — —— — = —-——.—.  ——. - — — 

=“. 

= 

- = s— 

7 

- 

— o o > — —. Cn: —— —— .- ====q=q—= =a— — — — - —. — 

- — 

e a ds — n— — s—. .. s— ss—p—....—. s— — — sl ais — — 4  Maoos——— = — minis —.—— — ——. .. 

- 

. 

E ts — .a——— se — — — ———=>>= >> E ts — — n— ) — === — — ..- — — 

Í : 

— — — — —— — - —- ——.. — - -— — — — — 

o o a 0 o o o o o > o o o > > o o o => a o o o ES sm - 

.- ” 

- 

—— — p— — — € ús. 

— nao: io A AA —= =. ——.— ..—.. — . . — —— = — - -— —— —— — —=—— — — .. —— a o: Cn — — —.., —— —.— «N a— .— .-. =—— —.. — 

soa: —= = — — —— —= — ..Ô..  ... = ——. — — —=.. -— === — — —— — — = == —— = s— —— = = — ——.. 

—. —= -— —= . = ——= — ——— - — .. . — — .- — a. .- me == o 2 o = == =. ——— —— —s— —.— — 
- 

- 

— — == — — — .— =. Ps -— = — — = . m—=.— ——. ——— — ——=—— ——  — == - —— no o —  . — 

— == an = =—=— . -. —= — — —— - -- — = — - == —— — — — =—=— .— - 

” 

.—.-. . - = — = - — - - — = .—. -—— . = . =- = us EAD  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2X 

( > 
:” o É | ; NS São Pala, D7 de dezembro de 1,979. 

Íl e LIL SEA Ce. — Ce a oo Boo aê anta ande atas cisoant ta espace: ue oo cmo ama 

mca a ao a = o o aaa 
  

Ltliísta de edesso dos moradores do Jardim América e Europa 
— == se ..— .——. ss... ———.——. |. e cm cen e cm 

contra a transformação da Avo colombia e A e Av. Europa em « corredor Õ0P Servs   
2 me = 

  

L——=——— - gços- comerciais. --: : ASSES SAS   

  

    

  
  

  

  

  

    
  

  
  

  

  
  

  

  
  

  
  

Canil Wide A Meco, HI EO 
Vo CUL Jo luaet DE oo 
+ ES 

  

  

* - 

* ã 

- - 
à 

é 

—> - F o E o o nn o >> o a ca a CC» O o o o 

-. 
" 

” - 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

— — kks.nn——= s - ses 

- —— e — — — == e =— 

ln -——— ——=—=K—— «3a = 

. 

- 

nba e — — — — ———— = — —— = —= 

mm me oo mc ao o = o > o o o ———." . =  — = —. -.. s— ——— —=— -—  —— —..=-——— ..=——  ——— . cr o me o es 

» = 

— — EA, — = E o — ——— =. - - =— = —————— — — =———-  ——=—=-.—  ———.-—. o o. — ==. — — 

Ma - =. .. = —. —— —— = — —— — ——. =—=.=s. ., ——.—.=. —=—. .....À.- — —. .- .—— .-.-. ss - ———— =... ah: o ida = — - PP sm. 
-“ 

- 

— — — er —————— — -— = —= = ex e o o e eo ame o — — — — .— = —— = = — —-=—-=—== 

-” 

Ft = — = —  ————. = ————=. . . .—- mm — = — — —. ——  ——..— — — — = ————— E à ã ES ia — 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o. 
Ro : E E 

, | -— São Paulo, D7 de dezembro de 1.979, 
— lean ss : oO S— -— ..—— .:. = ss 1— 2 mo o o o cc = a os e — e - — — —— — Cc— -. " e É. fo A NAN a aço - .—- - . -- - - - me -. - 

e mo —-——. — ss... ——. .-... —.——. .. = —   

  

  — a— e—— O ia, O as, fa: o 0 E co, o oc MC 
——.=— 

= 

Lista de adesao dos moradores do Jardim América e Europa 

  

—....c = ——.— ——.-—... .—  -——. — — — =  .« dra EI Cr rm 

contra e transformação da Avo Colombia e Ave Europa em corredor de servi 
= —. - =. = ap ———— = 

  

    ———— —-- gcos-comercíais.- —- —- — — : gosseremenliond meio SERSTSSSOS E 

no o o Co —— — —— — 

  

  
  

  

  

  

    

      

  

  
  

  

      

  

    

  

    

  

    

            

  

raias —— ——= ——  .——a———= ———.— .. — — — — .—. — ——> ço a 

Le 

— —— —— . —— ———=—=— =". se— —— —.——  ——— -——————— &———— . —— — .—- 

- 

- 
7 — ————— — —-== — ———.— — .——  —— .a" —— == - 

—n E ne— S o — — — — ——=——— — — -— — — ——  ——=/ — m — == E E o o aa = — ... . -—— — ——. —— c=——  . ——— -——.s— —— 

—m— —s .. —  sp—. —— - r— — — mm mo — = ———— = = - — mo mc — —————> ———— ——— . — -—— 

. 

Mo cm cc c— 

- 

- 

[e =. =—— —— — — = —— —— ——=——= — — ——= —s. —. .— ——— — — —— —.—.-.—. .— |. —— .——- ——— .—.-<. = —————.—  — .——. .—— 

nas o o a o > O nn me 

” 

— C  — —— o o mo = ——— -———.— ... — .... ——— —— — — .—— -— = —— —  .. ). .— —-—— .— 
= 

- 
-” 

- -= = — —- 

e 
é . 

— se —.. - smp c— s— sem cse— : — - =. = = a o o A ão o 2 eo —— — —.  — —— ——— 

” o 

N2-—-- —  — .— s.— PP— ms — . —  ..— =. — —.m - ——  . p— Â sm. —  — —- — C—  — UU —=—— sn. — .—— — — — ao o = > -— Der ——m — 

- 

= 

— — ——= —  .a.. —— — ——  .. .-.—— .. . = o A ——  ——.a—. 

—— — —.- — =—— —— = ==——  —=——R—  — . = —— = e o a mm o ano — —= — >—=—= === — = a——-=--/"R"  - e . ——- -—- “.—— -— —.— — 

—— ———-=-..  —— == =—— = —=———. ——..  ——  .—--..-—=--———.= -—=—-=—-— —— - — .— = Tm — o o — —. — 
e 

.- -” 

- 

— —— — —.. -=. —— ——— = — — .— . —— —  —.——= ——— 

- 

— == —— o — — E——[| [| 8 -— —. . ——— "— — — —> -— — — —.. c— — —— — —— Co —— —- —— —-—-.—=.". =-=—  .. .R.cR. e. .Q=— —=— — —-—--—— — s— —-— - —. —— 

.- 

menos — = nm — .— - — .. a des — —— s— —. — —— ——. O mo ——— Cm — — -. -——= =. — —=-—-——- — = = —— — — —.—. —=='..—..- ——. — —— =. 

. 
a — ... - -. = —= -. — — . - Cm——. = —— > o — ——————— — — FE —  —— - - —- ——— —. -— 

- 

- 

” — — = == — Co o a o o — — - - - -= -——-. - -- — —. —— — -— — - a —— — = e 

meo —— . - = = = - — -—- .. = —. - ——= - — — -— — -—. . = —. —— .— -—- - —. .— — = SS 

ms -. - . —= - - - - - -—. — — -- - - . — ——.. .  <- —... - -— —  .— .— so -= -..  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o 2º 
q5 

| . 2 
EopeealtsauseNSE NAS — e e. —— Geo Paulo, D? te dezembro de 1.97%,   

2 mm e Do o Cn a no a ao ao no e o o ao o o É a o o o o E e ao ma o a Co a 9 no E E a o o o o nn oo e - E oo o meo eco em sr e Se e e - = e e cen - = + .— 

Lista de ndo sao dos moradores do Jardim Armastca e Europa 
C— A ———- ao A: o o ae Cm — - -—     — —————. .«-Me—— — —. . c—.  q—. — — —— s  esem— . ... = . - = ae me - - a - 

contra à transrormaçõo de Av. Col tab a e'nlo EuTODA ea. corrtecor de esexvi 
E des = A cm came E atom E eo —=— ——- -—. =. 

  

% 

ESA ã ae ia na Anita e é — —. = mes em as e eo = o — o o o a ao o ao a a aa ano o ac o o o o > e o mo a o o eo mm mi ã a — = 

E PP — = - mms mo ae = =—— — — —.. —  — o O E o A o TA o a ão não = <= = — == = 

" — 
MS ao dias PP —. - -. Io e 

- 

o = o. — — = — =— = == = — .=— — — —= — DE — == .. -— =. - 

= tai a; São e lo o o co = =. =. ma E o E nm e ao e o mo e o = o o nn mo o a o aco am o a e— a E = — o o O E o o o o PER o am E + - .. 

A A dino Cable “= yin, sa —— — — —== . o ao a —— - nm —— o - — — ==. — = aeee A e ce - == = sm ço Se ET a — = ee - 

Ei oa Sto FE AAA - = .— — - —— == — .- — — — .—- - — ———>— mm — — — ao = ão 

Dl àe sima ri ano emana va am não po ca E Faro ao pu é a o o o o a ECO a E. Co Co CAE o ea CERCA a E o Aa ça o É cr A a co a iam Car . e -— 

| mao = em Seco e é = a ca = == = cc EA o E meo o mae e. e o. ENE EIS e: = 0 ames:. — =—— .—.- =. - == — ——— — a — ss — = — = 

- 

oa = a = . o — — = = co =. —— ro o o a o a o — —- ——- ss... ..—..s —- é O O SS = = Am 
s . 

- 

- 

ía É o —— . e - = —— - = os - ——. — => rs o a mono — =—— .- —-—— — — ——— a. mm. .]zs. == o o s— 

=== = = CA Ps - Ce me - — am a cm —-— ——-= — Ea e eee na o o o mo o A nao o mo — e. .. e... =. —. ... =—.—.. mo a 

— — Moo E e o ——. = .. I.— .==——— .——. .—  .— — —  —. —  —— = = ———. -——  =—=—. . . .  —. — —. = —-s . —— — so mo AS ce QE e ces e o oe = o CE o mm ao = ... -— ee. -— 

2 
” a 

” 

— sã oo o a se ms ee me em Emeceaçe nem e e em to ev e e. — = - = o a a o ço nam oo e o a o mn oo aa o O A a o ae oo o cao a o cao e 

- 

— .. m— ee -— = == - - = So = = o Ee =. . 
. 

- 

. - - - - -— -— - - ==... - - - = — — 

Ps =. - = =. =——.— .. = A — - — . + - — — —= r— es e==— — - e = = =—— - = - 

= = — .- - = —. - - — — - = - — — e cm o e = ema = e o o aa o e o o o o o —. = — . ão E... 

* 

-— — =. = m——o - .— .— = - =: —. —— - - mesm — =. —.- = - See de = ca e... SEE me See sand 

— -= s—  — .. - - = = = — .-. -—— - —— — = E cmo - => = me eme — es do om - 

e = = == —Í "..—— — = =... — - — ” o — — ão TE 

— = — e——— . = == -— - —. =. - - - -— — a = . — o = 

- 

Ce AS e o nm a - oo o o oo —— . = =. = —-=——=—. = === car) Em = EsEsfrh ELAS na =. = 

— - mom - —- —= = - a = — a = =. 

= — = |. — = —=-— = PE PCS cm ——— to mm om === — "== ss se no o a aos SA a as ” = 

“ 

L 
-” 

a— = - - -—-—= meo e ce ——= — Cm ao —= ==. . ——= = — —. = = —.— = —  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2 
Yhb | 

; São SD 07 de dezembro de 1.979. 

    
- - . 

Ns Lista de edesao dos moradores do Jardim America e Europa 
  

contra a transformaçao da Av. Colombia e Av. Europa em corredor de servi 

  

  

  

    
  

  

  

    
  

  

  

    

    

      

  

au — -—= == — — a o ao Sã A o o att, —  .- 

-” 
- 

à. — .]  cc——.— = —p—=—— =-——— => “=== == nn. 

- 
po 2 E o 2 — > === — — 

= o aro oa o aa, Ma a o = == —= "..-—=——— =- 2 —  — —= =— 2] He .——- —— .-—— ——=-- — 

” 

E ENC, SS ans — — se se ses. . ..— ——.. ms. s ——s — — . .— — -  — ba, — = o Co > > ——— . —— . — — — . 

iba: nã 

* 

-” 
à ECO ca ão rs É (o —— rm o o e e e eo — —  ——-—  — 

o o o o o o — o 

A A RR A = = c——— ==— = - — ca. E masa PEA — s= ——— . 

- 

- — — E co s— — ss—— sn. 

E 

” 

= o -= ——/. —=—=—.s..—-—..:- . é o ao o o do ch == : EE ——       

    

* o 

= — 

hunt o aa, ão la —— — — ——— — |... — sm—— ss——— . sen—— — ——— ..-—..  .— —— —  —==—=—n—— . .—— — [== — ———. .-— 
= 

- - " 

. 

  

      

    

  

  

2 === em e: eo O E -— =—-——"——=— .-. = ——==—=—-=<=  -— — — —— 

- 

F— —. —=——— -— m———.]z — ——— m— = = o oo == 

—-——> .s ——.—..-. ———==  —— ———.  —== c- == —— ———=—=— a —=——  .— .. —— ——— . a ————————>——> - 

- 

. 
— ——— s——.|— >. n—.=—=].—.—.. -. = 

— —— = — —— ..- —  ——.—. —— .2.""ô— -———.— . ——.. —— ——— U— —— - ——— — Rs — = — r—— o —— = — = =—s: — —==—s= ——  —ss—— <<... = = o ——— ——— 

= 

—— = — . —n—= U—— —=—=— .. —— — —s— — —= —= ——— =. =— —= ——— s— — dão Dor — loiro = — —— =——— ——— -. 

— —- ==. — ce ==. — —— — — a — — — mm — —.. —. — -— —  — — <“ êan— = Fm — = ——— — —" - 

m—— ————— -— — mem Cm o ——.——.- - — =——— — — .  . .. —=—s—— -——— <==—=—— |.W2m"m ee o e = = — —=a—m"—— =. = =   

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2 

41 : : - São Paulo, DO? de dezembro de 1,979. 
= db —— o = A CC — .— m— —— 

—=.— -— a— . m— —-. 
= “ às - 

    
  

  -— —.—-—.  . e É = em |) e eme = em 

o a + — mca o o ac o o 2 2 e ——.—   -—— — ..rA s= «q —.———.]..— ..-.. ..— — -— =. -- 

Lista de edesso dos moradores do Jardim América e Europa 
C———  ————.  — .— ———. =—=  —=— = ——— - — = mo e ..  . 

-= 

  — —— ——= contra a transformação da Ave Colombia e Ave Europa em corredor de servi 

—— -—-—— . gos - comerciais, - -- -— : E O   

C 

À 

aa Vono. Vinhos — Ri BucsearSzA 
  

    

    

    

    

      

      

  

    

  

        

  

    
  

  
  

  
    

    

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

= 

- 

= = e o o a o o om o o — mano A — is EE hate: SEER Sl SS a 

—. x a =. — 

- 

” 

E) 

ah — — — 

OS CA - 

 —— ——— e = — ——  . —. e. — -— — — ===> o cm ao o 

ih ——— —.. - = em a = o o >= a o o o o o o o 

- 
e 

- 

- 
e 

-” 

A. 

* 
-—> a o a o o 

; 

. 

Es e — — —— sen— ESA ig ——— — — 

=. 
e 

. -” 

lh . “ 

-” 

hitstoaento — — == —— ——.--. —=—=——— ——— 

ts 
——— ss. — =—. — — — — —— ——. a se— ss —— ARE 

E 

—— = —— —=n...=.— — > > o == 

— — —— —— — — — ——.. = -——— 

” 

—— — ————  — - — à. =——— ..- — ——  .W" cs...  =——. Ps 

- 

. . 

—]— —— = ss — — — — — ——— — 

e 

—- —— — —= —. .  p——  ——  . —  .—— =. ss——— .. . — : sos— a— —.. = = — ————. .—--—=———=. —— Co — — — 

T“ 

— = e e —. =... —".  —————— ==. ——.  .. ...õ.Õ. .—— — —  — ——— — —.-—=— s—— ss. ..—.a".——. SS — - ——— — — 

— — ——. . — — —— O ——— — . . —=——. .—— - — o e —  . .- .—— -—-——. ——  — —... =. se ——. — - -— —. 

- 

— as m—— ——— ro Ao me E o o rm — E —— —ee —— -m—— — o P——— 

— =. — == . —a — a ——— = ———— > e o oo mo o cm oo —. > úbia —— ——— = 

=. — ——  — ——— =. <——=—. — —. = — ————  . c—. . .... .—.— e nl 
à. . — —=— .R - — pm =... . ——=  — —  ..  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

as Me à bão Paulo, D7 de dezembro 66 1.979. * ' 

* 
é = - = é —. —..— . . ..———. . ÂÂ. .. — — .. - . —— -.. — ——. .:. -— To — Cm ——— =. 

e... .. .. - = . sa --cC—.—2O —s.. —.. .,:  .—  ... .. ——. . ... -— .. .. é = =. Fr + "= =. Ns o -— - . . . —-— . . 

=— . . . S 

. . — 
. 

—— — ——  —— =— =  — —— = .—— — . . = 2 — . = = —.     Se o [e — ms — = . 2 
— . ——=—  .—.. .. ——.—. —— = —=—> st. — . E - - 

Ee = E A o meme eee: —.—  [——— — —- . cs... . .— 

Lista de adesão dos moradores do Jardim América e Europa 

contra 8 trensformaçao da Ave Colombia e Ave Europa em “corredor de servi 

ad 223)7.8 Job Bsrdubz Abud (2). 
Rua A Lenadoa2 2 1 VU al 2d. AGU. SA 

    

      

    

  

    

- 
— mm =— =— m— —=——=—= 

— — =... ..—— . <<. s——— sn. s—m = q—— .. —— — 22 == A aa ——o o OE ED o E E O e 20 mm na nos — -- —  — — — =——".a="—..  ——— = —"— —=— — 

e 

- 
o. " — —  ——— -.— ... ——.. ==. — —.. -— .— . — .—.. s—— —=—.——. ——=. ——. —..———. = ee—— 
  

  

    

  

      
    

  

      

” 

—— — ———.saum.—  —==———==77 77 

[ * 

die e 
-—— .— — ss... —.— .— - — —— q. — . ——— x —— — — —. ——=——=——  —— ——— 

—F .  p— ——— === .-— .——=.. —  -———— 

- ” 

ho me — Aa r-— e — mo o — —- =. . —.— -—.. ..—==——— 

= 
- - 

- 

= = Am — — 

— -” * t 

- 

- 

o o o o = o > E o E 9 + o o E ca o o o o —— à — — o 
- ”- 

      

É 

D - “ - 

P ” ” * - . 
. - mm > o o nn no to no o nao o o E o o o O o mm. e ——— — e—.. comes ess 

- .... - -. ” " e 

- + - . — ; = . e. 
. .” * 

e 

    

  
  

  

    
  

  

    

    

—  .— . . — — — — — —— ——-—- eo = — 

- 

- 

=". 

——- as | -—.— == — ——— == =-..—— cm em es e = — — — —— . —. — — .- 

É . o . 

—- ——— —— ..—. -.——=—=.- — —.. .——-— -— —.— == |. = =—=—... .a— na — .-= = ——— . —.——— cs=am— .-— =— —— aa—— — =... =... .——->——. 

” 

- 
LJ 

— ——— .]as= — — r— — 

SN o O =... PO — - —.a.—. E o or —— — = - —=——=— — — == == — — —-—— —— 

Da ” 

.. 

—— — — -———— — -— — . — —— —— — — — — —. = 2 —— — o o. ——=—- e -——.. .— ——— = — -— ————  —=—— o -. —. — -”.—— 

- 

- — -— — . - E - - — e — . — e. -— - — -— . . — - — o ES - — .—— . --— n—— O — —.. o ——— —— — =... —— —— ” 

” 

- 
” 

” 

— = ——— —— = — a. .— -— -———. . - — -. —— a — —. .— —=— = —— —— —— = — —.- - —— cm o — — - 

- 

” a 

— . .. .. — -- —. -” -— —. .— .. — —- - c++ = .— —  .. ==" .-— - —= s— m— — =. —— C— —— —— . — -— =. —. 

” 

” 

- bh 
E SS =. .» q... .— =. .-. - . - -—. .— -—— . — - .. . —— —— — — -c = c— —.—.  — —.2:  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

  

  

CrluB ATHLETICO PAULISTANO 
RUA HONDURAS, 1400 

SÃO PAULO 

Df.0087/80 São Paulo, 16 de janeiro de 1980. 

À 
SOCIEDADE AMIGOS DO JARDIM 

EUROPA E PAULISTANO - SAJEP 

At.Dr.PAULO MACEDO DE SOUZA 

Nesta 

Prezados Senhores 

Confirmando ponto de vista já anteriormente 

manifestado e como Presidente do Club Athletico Paulistano, venho dar 

total e irrestrito apoio à meritória campanha desenvolvida por V.Sas. 

e pelos habitantes do Bairro, pela preservação do verde. 

A transformação em corredores comerciais , 

pensamos, prejudicará a área verde que o Bairro representa, criarâã no 

vos corredores de tráfego nas ruas paralelas e transversais, destruin 

do por fim o inestimável património desta cidade representado pelos 

Jardim America e Jardim Europa. 

Tem assim V.Sas. toda a solidariedade do 

Club Athletico Paulistano. 

Sendo o que se nos oferece para o momento, 

subscrevemo-nos com elevada estima e distinta consideração. 

At Hosamente 

LIZ ri 
Luis Ferraz do Amaral J 

Presidente
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A mA ns e = E "a 

EA CY : 

Exv“o. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 2º VARA DOS FEITOS DA FAZENDA 

MUNICIPAL DA CAPITAL O | 

  

% 

Jose Carlos Ribeiro de Almeida, in- 

fra assinado, arquiteto, Assistente 

Técnico dos Autores, na AÇÃO POPULAR 

promovida por GERALDO PRADO GUIMARÃES 
E OUTROS contra a MUNICIPALIDADE DE 

mm : SÃO PAULO E OUTROS, processo nº 277/ 

/80, tendo procedido aos estudos do 

Laudo Judicial que se fizeram neces- 

sarios, vem apresentar a V. Excia. 

as seguintes 

CRÍTICAS 

l. QUESITOS DOS AUTORES (£f1 578) 

19 

Enquadram-se ou não o Jardim 

América e o Jardim Europa na 
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rea Voo SR 
QL 

da Lei Orgânica dos .Municipios 

do Estado de São Paulo, incumbe 

ao Municipio preservação, concor 

rentemente com o Estado ? 

Resposta: O artigo 49 da Lei Orgânica dos Municipios (Decreto Lei 

Complementar ne 9 de 31/12/1969) dispoe: 

Artigo 49 - AO Municipio compete, concorrentemente com 

o Estado: 

III - prover sobre a defesa da flora e da fauna, assim 

como dos bens e locais de valor historico, artistico, turístico 

ou arqueologico; 

O valor historico, artistico ou turístico é inerente - 

ao bem ou local em si, independendo esse valor de um reconhecimen 

to oficial ou burocratico por parte do Estado. Assim não fosse, 

as obras e os objetos de arte em poder de particulares, os edifi- 

cios que são marcas na história de nossa arquitetura como a Vila 

Penteado, o Mercado Municipal, o Edifício Esther, o Edifício do 

Mappim, e os espaços urbanos como a Vila Economizadora, o Parque 

do Ibirapuera e o Jardim da Luz, não teriam nenhum valor. Ampli- 

ando-se o conceito para local turistico onde a atração pode ser 

motivada não so pelo valor histórico ou artistico, mas tambem - 

pelo curioso, o belo, o grandioso ou excepcional, de um bem ou 

local, poderiamos nos estender por uma longa lista. Contaria o 

Poder Público com recursos para sustentar o tombamento de áreas 

tao extensas como esses dois bairros, uma vêz que o tombamento - 

gera obrigaçoes ? Muitos edifícios tem à sua conservação Ou - 

restauração "recomendada" pelo Poder Publico, sem que isso impli 

que em tombamento. 

Analisando os Jardins Europa e América sob o prisma - 

histórico e artístico precisamos fazer as considerações que seguem 

De meados ao fim do seculo passado a Europa passou pela 

que se convencionou chamar de "Revolução Industrial", periodo em 

   
José Carlos Ribeiro de Al 

arniuiifota



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

a 

que violentas mudanças nas estruturas da sociedade e urbana, cau 

saram O aparecimento de novas escolas filosoficas, politicas e 

economicas além das propostas sobre novos arranjos físicos das - 

cidades. Entre os últimos destacou-se o movimento chamado de - 

"filantrópico", que gerou por sua vêz propostas urbanísticas Ou 

"modelos" dos mais variados, sem no entanto, grande influência - 

nos projetos urbanos que se seguiram. 

Uma exceção cabe à Ebenezer Howard, com sua proposta - 

de construçao das "Cidades Jardins". Da proposta teorica de Howard, 
nasceram duas cidades inglesas: Letchworth e Welwyn, sendo a - 

primeira projetada pelos arquitetos Raymond Unwin e Barry Parker 

e a segunda por Louis de Saisson. O projeto de Letchworth na - 

realidade apenas acompanhou formalmente as idéias de Howard, pois 
deixou de lado sua proposta maior, ligada ao direito de propr ieda- 

de do solo. No entanto, a habilidade dos arquitetos em conseguir 

efeitos pitorescos e ambientes agradáveis foi tal, que a cidade - 

transformou-se em um sucesso e sua repercussão no urbanismo tor- 

nou-a peça de estudo obrigatorio para todos os que adentram a ma- 
teria. 

Letchworth é até hoje preservada com as mesmas caracte- 
risticas da êpoca de sua fundação, considerada como cidade histó- 
rica inglesa. 

O autor do projeto dos Jardins Europa e America É O - 
arquiteto Barry Parker, o mesmo de Letchworth. No caso dos nosso: 

"Jardins", Parker inovou pois em primeiro lugar, transpós para o 
projeto de bairros (na época, suburbios) os mesmos principios de 
projeto que havia aplicado ao projetar uma cidade com sucesso, e 
em segundo, ao adaptar esses principios às condiçoes brasileiras 
tao diferentes das inglesas. É ocioso falar da influência de - 
Parker nos projetos urbanos posteriores realizados no Brasil, em 
que Oo traçado hipodamico é abandonado seja por uma imposição topo 
grafica, seja pela qualidade plástica e paisagistica das ruas — - 
Curvas e pequenas praças que surgem de repente. 

Vale ainda salientar que Parker elaborou em 1918 as pri 
meiras posturas relativas ao uso e parcelamento de lotes, bem com: 
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3) 
recuos obrigatórios, altura de gradis, etc. TInegavelmente, o - 

autor de Letchworth marcou profundamente o urbanismo brasileiro 

posterior, com o exemplo e os principios aplicados nestes proje- 

tos. 

Quanto ao valor turistico, limito-me à juntar os folhe 

tos turisticos que seguem. (ver anexo à pag.5). 

29 

A rua Colombia e o seu prolonga 

mento da Av. Europa, são ou não 

parte integrante desses locais 

e com as mesmas caracteristicas 

a serem preservadas ? 

Resposta: O perito Joaquim da Rocha Medeiros Junior responde que: 

"A rua Colombia e a av. Europa são partes integrantes desses dois 

bairros, ou locais, sendo a elas, por isso, aplicáveis os concei- 

tos emitidos na resposta anterior", com o que concordamos plena- 

mente. 

39 

A preservação de canteiros, plan 

tas e árvores são ou não fator - 

importante na caracterização dos 

locais, vias e logradouros que - 

devem ser protegidos na conformi 

dade com o dispositivo legal aci 

ma citado ? 

Resposta: O perito Joaquim da Rocha Medeiros Júnior responde que: 

"A farta arborização & uma das caracteristicas marcantes e mais - 

peculiares dos bairros de Jardim América e Jardim Europa e, por - 

consequência, das duas vias citadas, de forma que, na hipótese dos 

   José Carlos Ribeiro de Al 
arfimitata
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PASEO POR LA CIUDAD:DURACION 3K6S 

Salidas a las 09:00hs Y 14:00 hs 

  

Plaza de la Republica- Edificio- 

Italia - Plaza Roosevelt-Barrio ' 
Higienopolis - Universidad Macken 

zie -Barrio y Estadio del Pacaem- 

bu - Hospital de las Clinicas - 

Ciudad Universitaria - INSTITUTO 

BUTANTAN visitas al Museo y Serpe 
ntario,extraccion del Veneno -Bar 
rio del Morumbi - Jockey Club - 
Palacio del Gobierno - Barrios - 
JARDIN EUROPA Y AMERICA - Av.Bra- 

sil- Parque Ibirapuera-Monumento 
a los Pioneros - Assamblea legis- 
lativa - Calle Augusta. 

OBS: En el passeo de las 14:00 hs 
visitas al MUSEO DE FOLCLORE (Exepto 
los dias lunes) 

SÃO PAULO CITY TOUR: / 3 hours:- 

DEPARTURES AT 09 A.M. and 2:00P.M 

Republic Square - Italia Buillding 
Roosevelt Square - Higienopolis - 
Mackenzie University - Pacaembu * 
Soccer Stadium - Clinic Hospital 
university Campus -- BUTANTAN -” 
SNAKE FARM :- Stop for visits you 
will have the oportunity to see *' 
all kinds of poilsnous snakes and 

watch how the poison is extracted. 
Morumbi Residential Area - Jockey 
Club - Goverment Palace - Ibira - 
puera Park - Plioneers Monument - 

Augusta Street:- .: 
NOTE: At the 2:00 PM tour visit *'' 
to the Folklore Museumm(EXEPT MONDAYS) 

  

Ô 
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e. | mesmos serem considerados turísticos e históricos, seus canteiros 

e árvores deveriam ser protegidos. 

”” É oportuno salientar, à respeito, que de qualquer forma 

e mesmo sem considerar a situação supra referida, a arborização = 

dos mencionados bairros acha-se, pelo menos, teoricamente, prote- 

gida pelo Decreto nº 9367/71, que disciplina O corte de ârvores - 

na área do Municipio da Capital", 

Cumpre acrescentar que o Decreto nº 9.367/71 não é efi- 

caz quanto à proteção da arborização dos bairros Jardim América e 

Jardim Europa, uma vêz que permite a substituição de uma ârvore - 

cortada por duas mudas de espécie semelhante. 

Como o porte alentado da arborização existente foi atin 

gido em função dos muitos anos decorridos. desde sua plantação, - 

sua substituição so seria real após a passagem de um número de - 

anos semelhante. (ver anexo à pag.7). 

  

49 

Esse caréêter histórico, artisti- 

co é ou não afetado pela trans- 

formação dessas duas vias em cor 

redor de uso especial, com a con 

sequente permissão da instalação 

de escritorios administrativos - 

de firmas, empresas, representa- 

çoes, publicidade e propaganda; - 

  

agências de turismo, escritorios 

e consultorios de liberais, pla- 

nejamento, projetos, auditorias, 

consultoria e assessoria, consu- 

lados e representações diplomãá- 

ticas; museus e estacionamento - 

de veiculos ? 
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Fan 

RV 
:.. ; Resposta: Concordando com o perito Joaquim da Rocha Medeiros - 

Junior, quanto ao fato da transformação oficial dessas vias em - 

corredores de uso especial afetar as caracteristicas marcantes - 

das mesmas e dos bairros, salientamos que as residências utiliza 

das para escritorios e outros estabelecimentos congêneres o foram 

sempre ilegalmente, e não é outra a causa da reclamação dos 
  

autores,que a mostra dada por esses estabelecimentos do que os - 

aguarda no futuro, caso realmente sejam transformados em corredo- 

rêesS « 

Quanto à serem rotas de tráfego intenso, lembramos que 

por ocasiao da construção da maioria das residências existentes, 

eram elas rotas de tráfego de bondes, inegavelmente barulhentas. 

59 

É possivel conceder permissão - 

  

para a instalação de empresas - 

do gênero das mencionadas no que 

sito supra e concomitantemente - 

preservarem-se as caracteristi- 

cas dos bairros-jardins ? Tais 

caracteristicas foram mantidas - 

nas outras vias em que a Munici- 

palidade permitiu a instalação - 

de estabelecimentos e empresas - 

do mesmo gênero, como à av.Brasil, 

a rua Estados Unidos e outras ? 

  

Resposta: Inicialmente precisamos discordar do perito Joaquim da 

Rocha Medeiros Junior, quanto à serem mais restritivas as caracte 

risticas de uso em relação à av. Brasil e rua Estados Unidos, se 

bem que concordemos o serem quanto à propaganda externa. Lembramos 

no entanto que a existencia de bairros degradados em todas as me- 

trôpoles do mundo é um dos problemas de solução mais complexa com 

que se deparam os urbanistas. Entre os fatores que causam essa - 

degradação O mais comum é a formação de "quistos" estranhos à comu 
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o Q. 
| 

nidade. Estes quistos podem ser raciais, de costumes ou de uso 

diferenciado. O processo de degradação inicia-se quando, apos 

estabelecido definitivamente o quisto, processa-se a adaptação 

dos imóveis à novos usos, para os quais não estavam destinados 

quando edificados. Os urbanistas franceses chamam essas areas 

de "áreas podres", por similitude às manchas de podridão das - 

frutas que iniciam-se em um ponto e alastram-se irremediavelmen 

te por ela toda. A mesma coisa acontece com a cidade. Como se 

fossem cêlulas de uma fruta, cada imOvel adaptado "contamina" o 

imovel vizinho, até que a mancha atinge uma larga área. Isso - 

pode ser observado na propria Av. Europa, onde, durante o trans 

curso do presente processo, algumas residencias foram ocupadas 

pelas firmas que utilizavam ilegalmente os imoveis imediatamente 

vizinhos, como a empresa Diametro. 

O caso da av. Brasil e rua Estados Unidos é caracteris 

tico, mas a degradação pode ser melhor observada na propria av. 

Cidade Jardim. (ver anexo à pag. 10). 

6eo 

Com essa permissao haverá, Ou 

não, sobrecarga na demanda das 

instalações eletricas, serviços 

de fornecimento de âgua e esgo- 

to 2 

Resposta: Evidentemente aumentando-se a densidade haverã sobre- 

carga em toda infraestrutura urbana, não so nas instalaçoõoes de - 

energia elétrica e fornecimento de agua e esgotos, mas tambem - 

no serviço de telefones e na geração de trafego que o sistema - 

viario local não estã dimensionado para suportar. 

79 

A perda das caracteristicas pre 

vistas naquele dispositivo da - 

Lei Organica dos Municipios cons 
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jo! 
titui ou não prejuízo para toda 

-. a população urbana da Capital e, 

: em particular, para os moradores 

ft da zona atingida ? 

Resposta: Concordamos com o perito, Joaquim da Rocha Medeiros Juni 

discordando apenas que OS bairros devam ser obrigatoriamente prote 

gidos por lei especifica. 

8o 

As edificações residenciais limi 

trofes das vias transformadas em 

corredores sofrem ou não desvalo 

rização significativa atingindo 

o patrimonio de seus proprietá- 

* 108 ? 

Resposta: Concordamos com o perito, Joaquim da Rocha Medeiros Juni 

e repor tando-nos à resposta do 59 Quesito, lembramos que O process 

nele descrito, quando sustado por lei, se evita seu alastramento, 

não coibe a desvalorização dos imóveis lindeiros. 

2. QUESITOS DO PREFEITO MUNICIPAL (fls.589/590). 

1? 

oe Existem no Corredor de Uso Espe 

cial Z8-CRlI-II, instituído pelo 

art.l19, $ 29 Lei 9.049/80, no 

trecho da rua Colombia, entre - 

as ruas Estados Unidos e Groelân 

dia e no trecho da avenida Europa, 

entre a rua Groelândia e a Praça 

do Vaticano, algum local turísti 

   
José Carlos Ribeiro de Al 

araiiitet
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JOR 

co, histórico, artistico ou - 

arqueológico referido na inicial 

Se existe, indicar à sua localiza 

ção e caracteristicas. 

Resposta: Sim, existe. O local historico e turístico, ou em senti- 

do amplo, o objeto histórico que serve de atração turística são os 

proprios bairros em cujo sistema viário essas ruas estão integra- 

das, como já exposto nos primeiros quesitos dos Autores. 

O conceito de "ambiente" ou "entorno" é largamente usado 

em processos de tombamento. Quando se tomba um edificio, O seu - 

entorno, em geral num raio de 300ms, tambem é tombado para resquar 

dar o ambiente no qual está inserido. Da mesma forma, pode ser - 

tombado o sitio em que ocorreu uma batalha importante simplesmente 

para se preservar o "ambiente" em que ela ocorreu, apesar de não 

restar qualquer vestigio da mesma. Inegavelmente essas vias compu- 

zeram o projeto original e o projeto de implantação desses bairros 

e sao partes indissociáveis desse "ambiente" histórico e turísticec 

29 

Existe no Corredor Z8-CR1I-II, no 

trecho mencionado no quesito an- 

terior ou em suas proximidades, 

flora ou fauna referida na inici- 

al ? Se existe, indicar sua loca- 

lização, espécie das árvores e - 

animais silvestres que constituen 

essa "flora" e essa "fauna", 

Resposta: A flora urbana é composta por árvores, arbustos, planta: 

de pequeno porte e gramados, escolhidos por suas características - 

especiais de coloração ou forma de folhas, floração abundante ou - 

por seus frutos. A flora que compoe um jardim é cuidadosamente - 

escolhida e sua disposição é composta de forma harmoniosa, integr: 
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10? 
do-se as espécies entre si e as mesmas com as edificações exis- 

tentes. Com o passar dos anos (como é O caso) as arvores de -— - 

maior porte transpassam O limite dos lotes fundindo-se com à - 

vegetação vizinha, estabelecendo assim uma paisagem visualmente 

homogênea em todo o bairro. Como a composição dos jardins é fei 

ta com um grande número de especies nativas e exOticas, sua lis 

tagem seria longa e enfadonha. 

Os animais silvestres que subsistem na região são - 

aqueles dotados de um mecanismo de defesa que dificulta sua cap 

tura - o vOo0o. Esses animais vivem, alimentam-se e reproduzem-se 

em árvores, e sua existência estã condicionada à presença das 

últimas. Foi possivel constatar a presença dos seguintes pássa- 

ros silvestres (nomes populares): Tico-Tico, Sabia, Bem-Te-Vi, 

Sanhaço, Corruira, Chupim, Beija-Flor e Periquitos. Entre os - 

mamíferos, existe em liberdade o morcêgo. (ver anexo às pags.14,15). 

32 

As exigências urbanisticas, bem 

como os requisitos para constru 

ções, edificações e preservação 

do meio ambiente, estabelecidas 

pelos arts. 19 e 20 da Lei 

9.049/80, para os usos permiti- 

dos no Corredor Z8-CRlI-II, são 

idênticas, menos rigorosas ou - 

mais rigorosas do que as da Le- 

gislação anterior ? 

Resposta: O perito Joaquim da Rocha Medeiros Júnior responde que: 

"As exigências urbanisticas e os requisitos para as construções 

para o corredor Z8-CRI-II são mais rigorosas que as impostas pela 

Legislação anterior para os corredores, conforme esclarecido 

resposta ao 59 quesito dos Autores". 

na 

"São porêm menos rigorosas que as estipuladas para os - 

    

  

José Carlos Ribeiro de AImefdé 

arquiteÃo:  
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Bem-te-v1 Corruira 

a Alemanha, 214 à rua Fotos tiradas 

    

José Carlos Ribeiro de Almkeit
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joº 
próprios trechos de vias públicas ora transformados em corredores, 

que antes eram estritamente residenciais (2-1) e onde, por isso, - 

não era, em absoluto, permitido o uso dos imóveis para serviços, - 

escritórios, consultórios, etc...", com o que concordamos plenamen 

te. 

49 

Os usos permitidos no Corredor - 

SB -CRI-IL, prejudícam o "micro- 

clima" do Bairro do Jardim Ameri 

ca e do Jardim Europa ? 

Resposta: A alteração da vegetação, eliminação dos canteiros e - 

gramados, a impermeabilização do solo para à instalação de estacio 

namentos, a presença de um maior numero de automóveis, e o próprio 

aumento da concentração humana irão fatalmente alterar o microclima 

da região, se bem que, de forma imprevisível e impossível de men- 

SUFar. 

59 

Os trechos da rua Colombia e da 

avenida Europa, abrangidos pelo 

Corredor Z8-CRl-II, já apresen- 

tam as atividades e estabeleci- 

mentos permitidos pelo art. 19, 

S$ 19, inciso II, letras a, b, c, 

instalados antes da Lei 9.049/80? 

Indicar as atividades e estabele 

cimentos jã existentes, com os - 

respectivos numeros das casas ou 

terrenos ocupados com essas ativi 

dades e estabelecimentos ? 

Resposta: Sim, os trechos da rua Colombia e da avenida Europa abran 

José Carlos Ribeiro de Almeitiz 

arquitete  
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lo | 
gidos pelo corredor ZB8-CRI-II, ja apresentavam atividades e esta 

belecimentos não residenciais previstos nas letras a, be c do - 

inciso II do parágrafo 19 do art. 199 da Lei no 9.049/80, de - 

forma ilegal, contrariando as posturas vigentes, antes da promul 

gação da Lei. A existência de instalações comerciais clandesti- 

nas ou ilegais não podem ser consideradas pela Prefeitura, uma - 

vez que à ela mesma cabe coibir o desrespeito à suas determina- 

ções. 

6Qo 

A Lei 9.049/80 permite destrui- 

ção de jardins, corte de ârvo- 

res ou qualquer outra degrada- 

ção ambiental no Corredor z8- 

CRI-II ? Se permite, indicar o 

dispositivo que à autoriza. 

Resposta: A lei no 9.049/80, pelo seu artigo 199, & 19, inciso - 

IV, letra £, tópico 5, estipula: 

"5 - a área de recuo de frente dos lotes deverá ser 

obrigatoriamente ajardinada e arborizada, podendo ser 

utilizada para estacionamento de veiculos, desde que 
receba tratamento compativel com ajardinamento e arbo 

rização a ser regulamentado pelo Executivo". 

"O corte de arvores está disciplinado pelo Decreto ne 
9367/71, que sO permite as daquelas com diâmetro de caule supe- 

rior a 0,15m, mediante licença especial e sob a obrigação de - 
serem substituídas pelo plantio de duas outras para cada uma - 
das cortadas". 

Aparentemente os dois dispositivos acima resguardam a 

vegetação arborea de porte maior. No entanto, o próprio Decreto 
9.367/71 ao autorizar o corte de ârvores "mediante licença espe 
cial e sob obrigações de serem substituidas pelo plantio de duas 

outras para cada uma das cortadas", jã abre o caminho e sugere - 
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1oÍ 
mesmo uma solução para o corte das árvores. No caso de infração 

deste Decreto cabe a multa de 5 (cinco) salários minimos regio- 

nais por árvore cortada, que representa um valor irrisorio em 

relação à conveniência de uma ou mais vagas de estacionamento - 

ou local de colocação de objeto de fins propagandisticos, para 

uma empresa comercial. O próprio controle da preservação dessa 

vegetação, por parte da Prefeitura, é muito problemático, uma - 

vêz que sua destruição pode ser paulatina, escapando do contróôó- 

le de sua fiscalização, incapaz de controlar a instalação, muito 

mais evidente, de estabelecimentos comerciais clandestinos na 

mesma área. (ver quesito 59). (ver anexo à pag. 19). 

7129 

O Corredor Z8-CRI-II ofende a 

ordem economica e social ? Se 

ofende, explicar em que. 

Reposta: Sim, pois irã valorizar as áreas com frente para a - 

avenida Europa, tradicionalmente as de menor valor do bairro, - 

pois contavam com o barulho do bonde no inicio e posteriormente 

do transito, em detrimento dos vizinhos que teriam sua proprie- 

dade desvalorizada, uma vez que a região passaria à constituir 

uma zona de uso misto. 

A consequência imediata seria à solicitação desses - 

vizinhos para que as suas ruas, por equidade e por estarem com- 

prometidas, também fossem transformadas em corredores, dando - 

inicio ao processo de deterioração já descrito. 

Como os Jardins constituem-se em modeêélo urbano implan 

tado da maior importância, uma vêz que já serviram de exemplo - 

para inumeras urbanizaçoes como Jarim Paulista, Pacaembuú, parte 

do Ibirapuera, Morumbi, Jardim Leonor, Alto de Pinheiros e tantos 

outros exemplos que poderiamos citar, somente em Sao Paulo. Sua 

mutilação faria não sO que deixasse de atuar como modelo, mas - 

inclusive desincentivaria a implantação de bairros semelhantes, 
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| VO 
desmoralizando as restrições impostas pelo projeto e aceitas - 

pelos moradores, estabelecendo o descredito na preservaçao de - 

zonas estritamente residenciais. 

8 

O Corredor Z8-CRI-II prejudica 

a função social da propriedade ? 

Se prejudica, explicar em que ? 

Resposta: Sim, uma vez à propriedade encarada em função do bem - 

comum. 

No caso presente, a criação de um corredor virã benefi 

ciar os proprietários da avenida Europa, cujos imóveis seriam - 

valorizados, em detrimento do conjunto da sociedade pois como - 

exposto no quesito anterior, o modêlo urbano constitue um patri- 

moónio público que seria descaracterizado. 

Os jardins não são um espaço urbano tombado, pois como 

deixamos claro, essa não é condição sine qua non para que cons- 

titua um patrimonio público. Aliás são tombados os bens e espa- 

ços de valor histórico, artistico, turistico e arqueologico - 

quando sua integridade encontra-se ameaçada, Ou quando sujeito 

à degradação ou descaracterização. 

99 

O Corredor Z8-CRI-II é lesivo - 

ao patrimonio público ? Se o &€, 

indicar em que. 

Resposta: Jã respondido nos dois quesitos anteriores. 

José Carlos Ribeiro de Almei 

arquite  
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Log 

O desenvolvimento demografico e 

urrtano da Capital de Sao Paulo 

estã a exigir medidas urbanis- 

ticas para o desafogo do trafe- 

go, especialmente nas vias de - 

ligação bairro-centro, como são 

a rua Colombia e avenida Europa ? 

Resposta: Sim, Oo desenvolvimento demográfico e urbano da Capital 

exige continuamente medidas para desafogo do trafego especialmen 

te nas vias de ligação bairro-centro, como são à rua Colombia e 

avenida Europa. Essas medidas sao das mais variadas espécies, - 

indo desde à instalação de novos sistemas de transportes coleti- 

vos, até o controle eletronico centralizado dos fluxos de tráfe- 

go. 

Nessa equação complexa, um dos componentes são os polos 

geradores de tráfego . A rua Colombia e avenida Europa são atual- 

mente vias de passagem que cortam um bairro residencial, mas, com 

a mudança de uso passariam à gerar seu proprio tráfego, colaboran 

do assim para que prosperasse o congestionamento que hoje se veri 

fica na rua Augusta. Outras ruas do bairro exercem a mesma função 

de vias de passagem como: ruas Venezuela, Polonia, Itália, Canadã, 

França e Russia (nesta, um trecho consiste no alargamento da ave- 

nida 9 de julho), ruas Turquia, Dinamarca, Bolivia, (nesta circu- 

lam os Onibus que demandam a avenida 9 de julho), praça das Guia- 

nas e rua Groelandia, apresentando intenso fluxo de tráfego, sem 

que se cogite transforma-las em corredores. 
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3. QUESITOS DA MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO (f£1.593) 

19 

A região referida na inicial - 

apresenta alguma caracteristica 

especial no que tange à flora e 

à fauna ? E em relação à aspec- 

tos turísticos, historicos, ar- 

tisticos ou arqueológicos ? 

Resposta: Já respondido nos quesitos 19, 29 e 39 dos autores e 

quesitos 19 e 29 do Exmo.Sr. Prefeito Municipal. 

2? 

A situação do local, em decor- 

rência da Lei Municipal nº  - 

9.049/80 sera alterada em rela 

ção à existência de árvores ? 

Resposta: Reportar-se ao respondido nos quesitos 49 e 59 do Exmo. 

Sr. Prefeito Municipal. 

39 

Existe possibilidade de modifíi- 

cação no local, em virtude da 

Lei, no que concerne às edifica 

çoes ? 

Resposta: Sim, é forçosa a adaptação das edificações originâária- 

mente destinados à habitaçao unifamiliar ao novo uso comercial,- 

inclusive com o estabelecimento de áreas de estacionamento. A - 
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t decorrente modificação no local é evidente. 

4Q 

Com a modificação introduzida - 

pela nova lei, existirá no lo- 

cal alteração na infra estrutura 

em especial quanto à sobre-carga 

de energia eletrica, esgoto e - 

aguas pluviais ? 

Resposta: Certamente, como esclarecido no quesito 62 dos autores. 

59 

A modificação do zoneamento tra- 

zida pela lei era medida que se 

fazia necessaria dentro do desen 

volvimento demográfico e urbano 

da capital ? 

Resposta: Não, se considerarmos a inexpressividade da área ganha 

para a atividade comercial, quando existe em locais proximos, - 

especialmente destinados à esse fim, oferta ociosa de imoveis - 

comerciais, além dos inconvenientes já citados como congestiona- 

mento do trafego e início do processo de degradação da área, des 

caracterização de um bem cultural, etc. 

6º 

A situação fática decorrente do 

desenvolvimento urbano estava a 

exigir a regulamentação juridi- 

ca contida na lei no 9.049/80 ? 

     

  

T e EL 

José Carlos Ribeiro de A ds 
arrasta is 
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Resposta: Como já esclarecido no quesito nº 5 do Exmo.Prefeito 

Municipal, varias residências com frente para a av. Europa vinham 

sendo utilizadas para fins comerciais, embora, em sua quase tota- 

lidade, ilegalmente. 

Como já ressaltado anteriormente, a fiscalização da Pre 

feitura foi incapaz de coibir O uso indevido desses imóveis geran 

do situaçoes fáticas que obrigaram a Prefeitura Municipal à tomar 

numerosas providencias de caracter administrativo ou mesmo judici 

al, originárias na maior parte de denuncias formuladas por vizi- 

nhos, para fazer cessar essas atividades não permitidas pelas pos- 

turas. 

4. QUESITOS DOS VEREADORES (£f1.596) 

1º 

Quais as características bási- 

cas e exigências têcnicas e re 

gulamentares para um local ser 

classificado como turistico, - 

histórico e artístico ? 

Resposta: A Lei Orgânica dos Municípios na alinea III do art. 49 

fala em local historico, artistico, turistico ou arqueologico. 

Um local pode abrigar as três classificaçoes como sugerido no - 

presente quesito, no entanto, basta que uma delas seja inerente 

ao mesmo para que mereça proteção do Municipio. No mais, repor- 

tar-se à resposta do quesito 19 dos Autores. 

29 

Quais as eventuais razoes que 

podem impedir o Poder Publico 

de adaptar, total ou parcialmen 

     

       

he E -. 
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te, um local tido de valor his- 

torico, artistico ou turisticos 

a novas situações ditadas por - 

exigências de ordem social ou - 

aumento da densidade populacio- 

nal ? 

No caso "sub judice", tais ra- 

zoes são impeditivas a que se 

procedam as adaptações permiti- 

das pela Lei no 9.049/80 ? 

Resposta: Mesmo os bens ou locais tombados, O que não se dá no - 

caso vertente, podem ter seu tombamento levantado desde que haja 

um interesse social maior que o de sua preservação; fazemos nos- 

sa a resposta do perito Joaquim da Rocha Medeiros Junior à esse 

quesito. 

32 

A preservação de canteiros, - 

plantas e arvores foi substan- 

cialmente afetada pela Lei Muni 

cipal no 9.049/80, como se ale- 

ga no pedido inicial ? No caso 

positivo, em que dispositivo - 

isso se verifica ? 

A preservação de canteiros, - 

plantas e árvores não está sufi 

cientemente garantida pela Lei 

nº 4.771/65 (Codigo Florestal) 

e pelos Decretos Municipais nºs. 

9.:367/71 é 14.059/76 ? 

Por que ? 

Resposta: Nao, como suficientemente esclarecido nas respostas - 

O 
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[le 
aos quesitos 3 dos autores e 69 do Exmo.Snr. Prefeito Municipal. 

49 

A demanda das instalações elê- 

tricas, serviços de fornecimen- 

to de água e esgoto prevalece a 

mesma hã 50 (cinquenta) anos - 

atras, quando os bairros em fo- 

co ja estavam definitivamente - 

implantados ? Essa demanda de- 

verá permanecer a mesma nos prô 

ximos anos ? Por que ? 

Resposta: Reportar-se ao respondido no 69 quesito dos Autores. 

59 

O patrimonio dos proprietários 

dos imôveis localizados nas vias 

transformadas em corredores e 

adjacências pode ser motivo im- 

peditivo das providencias preco 

nizadas pela Lei no 9.049/80, - 

cujos efeitos se pretende cessar 

atraves da presente ação popu- 

lar ? O interesse publico e o 

atendimento das exigencias im- 

postas pelo desenvolvimento da 

cidade não prevalecem sobre o 

patrimonio particular ? 

Resposta: Essa questao já estã esclarecida na resposta de quesi- 

tos anteriores, mas para maior clareza vale ressaltar que o inte 

resse da comunidade prevalece sobre o interesse do indivíduo; - 

quanto à ser Ou não a preservação dos Jardins Europa e América - 

José Carlos Ribeiro de Al 
sm retuinitAaA ta 
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medida em proveito da comunidade, somente o Meretissimo Senhor + 

Juiz poderá dizer no julgamento da presente ação. 

6º 

Os bairros de Jardim América e 

Jardim Europa são mais turiísti 

cos, mais historicos e mais ar 

tisticos que os bairros do Jar 

dim Paulista, do Ibirapuera, - 

de Cerqueira Cesar e outros - 

semelhantes, todos cortados - 

por amplos corredores de servi 

ço e mesmo comerciais, tais - 

como a avenida Paulista, a ave 

nida Ibirapuera, à rua Pamplona, 

a alameda Joaquim Eugênio de - 

Lima à rua Augusta e muitos — 

outros 7? 

Resposta: O quesito já esta respondido no 19 quesito dos autores, 

convindo ressaltar que nele esclarecemos se os Jardins Europa e 

América são históricos e turísticos, e não se êles são mais ou - 

menos do que outros bairros, que podem perfeitamente sê-lo sem 

que isso tire o mérito da resposta. 

No entanto, os bairros Jardim Paulista, Ibirapuera e - 

principalmente Cerqueira César, são dotados de caracteristicas 

diversas dos dois bairros em pauta. 

! 

1? 

Algum trecho da rua Colombia, ou 

da avenida Europa, já se consti- 

tui em "corredor de uso especial" 

antes da Lei no 9.049/80 ? 

   
  

José Carlos Ribeiro de Almei 

arquit
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|O 
Em caso positivo, qual esse tre 

cho ? Ainda, em caso positivo, 

quais as atividades e estabele- 

cimentos permitidos nesse tre- 

cho ? 

Resposta: Sim, como perfeitamente respondido no laudo do Enge - 

Joaquim da Rocha Medeiros Junior. 

8o 

Nos chamados "Jardins" (Jardim 

América e Jardim Europa), aten- 

dida a sua delimitação consoan- 

te as plantas de zoneamento da 

Capital, existem outros "corre- 

dores de uso especial" ? 

No caso positivo, onde se loca- 

lizam, qual a sua designação - 

| por sigla e quais as atividades 

e estabelecimentos neles permi- 

tidos ? 

Resposta: Resposta idêntica ao quesito anterior. 

99 

Qual a eventual alteração, no - 

que diz respeito às atividades e 

estabelecimentos permitidos, de- 

corrente da instituição do Corre 

dor de Uso Especial "Z8-CRI-IIL" 

pela Lei nº 9.049/80, relativa- 

mente aos "corredores" já exis- 

tentes nos chamados "Jardins" ? 

José Carlos Ribeiro de Almei 

arquite  
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o . Sã 
Resposta: Ja respondida no 52 quesito dos autores. | 

109 

A instituição, pela legislação 

anterior, de "corredores de uso 

especial" na rua Estados Unidos, 

avenida Brasil, avenida Nove de 

Julho, alameda Gabriel Monteiro 

da Silva, avenida Brigadeiro - 

Luiz Antonio e em trecho da pro 

pria avenida Europa, acarretou 

aumento na demanda dos serviços 

de âgua, esgotos e fornecimento 

de energia eleétrica naquela - 

area ? 

  

Resposta: Provavelmente sim, como consequencia do adensamento - 

de uso. O perito no entanto não tem acesso à dados que possibili 

tem estabelecer a proporção, no entanto constatou que na Casa da 

Manchete e Museu de Imagem e do Som foram feitos pedidos de 300 

e 500 KWA respectivamente, que obrigaram à construção de cabines 

proprias e reforço especifico da rêde pública de distribuição. 

149 

Em caso de resposta afirmativa 

ao quesito anterior, houve, em 

  

algum momento, redução no forne 

cimento de água às edificações 

existentes naquela área, espe- 

cialmente aquelas dotadas de 

piscinas ? 

Resposta: Como no quesito anterior, o perito não pode responder a 

questão com dados matemáticos. Lembra no entanto que o consumo - 

   José Carlos Ribeiro de Almei AA 

arquiteto
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"de água por uma piscina é pequeno, pois uma vez cheia, a água SO |O 

- &é trocada depois de anos de uso, limitando-se o fornecimento de 

água à reposição das perdas por evaporação ou extravazamento "— - 

quando em uso. 

129 

O exercicio de qualquer das ati 

vidades, ou instalação de qual- 

quer dos estabelecimentos permi 

tidos pela Lei nº 9.049/80, no 

Corredor de Uso Especial Z8-CRl- 

-II, poderá dar-se diante da - 

simples permissão contida na re 

ferida lei, ou dependerãa de al- 

gum outro ato de controle por - 

parte da Administração Munici- 

pal ? 

  

Em caso positivo, qual o tipo - 

de controle e qual a natureza 

do ato respectivo ? 

Ainda nesse mesmo sentido, an- 

tes mesmo dos atos de controle, 

não é indispensável a manifesta 

ção da vontade do proprietario 

do imovel lindeiro para a adap- 

tação do mesmo ao uso permitido 

& pela Lei no 9.049/80 ? 

Resposta: Fazemos nossa a resposta do perito Joaquim da Rocha - 

Medeiros Junior. 

NM 
José Carlos Ribeiro de Almeid O): 

arquitetonNo  
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a 
. Vai O presente laudo datilografado em 31 (trinta e - 

à | uma) folhas escritas de um so lado, todas rubricadas e a última 

datada e assinada. 

Sao Paulo, 30 de Março de 1981 

Jeslda| ent libaiso SeABaido, 
sê Carlos Ribeiro de Almeida 

Arquiteto 

-CREA 18.052 com atribuições - 
do artigo 39 do Decreto Fede- 
ral 23.569/33 e Resolução 30 
de 09/09/1943 do CONFEA. 

-Professor Adjunto da cadeira 
de Projeto na Faculdade de - 
Arquitetura e Urbanismo da - 

- Universidade Mackenzie. 

  

-Membro do Conselho Universita 
rio da Universidade Mackenzie 

como representante da Congre- 
gação da Faculdade de Arquite 
tura. 

-Presidente do Sindicato de - 

Arquitetos no Estado de São - 
Paulo. 

-Membro do Conselho Superior - 
da Direçao Nacional do Insti- 
tutos de Arquitetos do Brasil. 

-Conselheiro do Conselho Regio 
nal de Engenharia, Arquitetu- 
ra e Agronomia de Sao Paulo. 
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el er | X o. 

Associação Paulista de Proteção SAJEP - Sociedade de 

à Natureza - APPN Amigos dos — Jardins 

Rua Joaquim Galvão, 466 Europa e Paulistano. 

VOCÊ QUE AMA SÃO PAULO, DEFENDA O QUE RES 

TA DO VERDE DA SUA CIDADE, CONTAMOS COM A 

SUA ADESÃO. 

Voce precisa saber:   

1l - Quea ARVORE, como os rios, lagos, praças e paisagens são PATRIMÔNIOS DA COLETI 

VIDADE. 

2 - Quea ARVORE e parte fundamental da paisagem, elemento da fotossintese e autore 

guladora dos microclimas. 

3' - Que a ARVORE agasalha inumeras especies de passaros, responsaveis biolog1i.camen: 

te pela nossa sobrevivencia. 

4 - Que espécies hã de àrvores que estão em processo final de extinção 

5 - Quea arvore nos acompanha da vida ate a morte, servindo-nos docilmente. 

Impoe-se, portanto: 
  

Que fortaleçamos o movimento de defesa ecologica, em torno dos valores ainda disvoni 

veis em nossa paisagem. 

Que ampliemos o esquema defensivo de nossas praças, parques, àreas verdes e  paã'>sa 

gens cenicas. 

Que os Jardins Europa e America sejam preservados por serem uma das mais importantes 

areas verdes de São Paulo. 

Que à defesa deste patrimonio publico não representa luta elitista, pois sabemos 

valor de mais uma area verde para toda a cidade de São Paulo. 

Que o zoneamento pretendido para os Jardins Europa e América são apenas uma abertura 

para à degradação ambiental em bairros paulistanos. 

Que não fiquemos omissos, hoje, permitindo a devastação de nossa cidade 

Que protestemos contra à politica de planejamento da cidade que fica a reboque de no 

teresses economicos e dos direitos dos cidadãos nao são respeitados. 

CAMPANHA DO VERDE DOS JARDINS EUROPA, 

AMERICA E PAULISTANO. 

A campanha do verde não se restringe somente aos Jardins, toda Sao Paulo deve varta 

cipar Participe voce tambem da Atividade Programada: 1) - AÇÃO POPULAR contra à ns 
talação do corredor comercial na Av Europa e Rua Colómbia. 

VÁ Adesoes pelos Telefones: (Ação Popular e u 
853-2051 

853-9499 das 19hs em diante 
    

ação que judicialment :
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Mandamento: 
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É 4,2 

” TAB renova críticas e defende 05 Jardins | 

Por consideram que o zoneamento em São Paulo e esta- 

betecido em funçao de interesses economicos, sem respaldo social, 

diretores do Tnstituto dos Arquitetos do Brasil manifestaram-se on- 

tem contrarios a transformaçao da hua Colombia e avenida Eurmnopa em 

corredores comerciais. Para serem egetuadas alterações de uso do so 

£o em bairros como o& Jardins, e necessario, na opíniao dos arnqui- 

tetos, que haja uma conceituaçao urbanística de seu significado fu- 

tuxo dentro do munícipio. 

Esta polêmica e Localizada e restrita a apenas 1% 

da populaçao de Sao Paulo, afirma o presidente do IAB, Pedro Ta- 

dei. Mas, pelas caracteristicas especiais dos bairros atingidos pe- 

ta Lei, "as areas da hua Cotombia e avenida Europa devem ser conge- 

Ladas para o futuro". Tadei degine os trechos em discussao -  com- 

  

preendidos entre zonas de uso comercial - como um "hiato" que, Sub- 

sistíndo a uma sexie de pressoes, "ficou anacrônico com relação a 

atuatização do zoneamento - imposta pela dinamica da cídade, mas 

danosa em muítos aspectos". 

Apesar disso, Tadeíi degende a interpretaçao cuíidado- 

sa desses remanescentes do zoneamento, justamente devido a sua fgun- 

ção e importância guturas: Sem.uma defginiçao do que se pretende das 

areas dos Jardins, "sempre teremos moradores prívilegiados se opon- 

do a interesses de tendencias espontaneas de modificações do uso". 

Esta espontaneidade não existe, segundo Tadei. "Sao comerciantes 

que querem benegiciar-se daquela populaçao de atto padrao". Toda a 

questão, porem, segundo explica o presidente do TAB e um reflexo da 

  

ausência de base social da administração publica, ao interpretar o 

futuro da cidade: "Suas mreaçoes sao assumídas de acordo com as pres 

s0es". — . 

Defendendo a manutençao do uso residencial nos Jan- 

dins - sem abexntuxa de nenhuma "brecha" mais -, Benedito Lima de To 

Ledo, diretor do TAB condena a política de planejamento da éEídade. 

"A prefeitura fica a reboque de interesses economicos, regazendo 

Leis a medida que estes se modificam. Os díimxeitos do cídadao nao 

são respeitados. 08 proprietarios dos 'Jandíins' quando construíram 

suas residências, conta Benedito, receberam um Loteamento planejado 

de acordo com principios de saude: a farta arborização tinha por ob 

jetívo diminuir o nuído e a poeira e dar sombra as nuas. 

Mas o dinmeito adquirido e dexmxubado quando mudam   governantes, diz o diretor do TAB. À cidade tambem saí perdenWoç—?
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pois "deixa de ter um traçado diferenciado". O Loteamento da Compa- 

nhia City nos Jardins Lembra um mosaico com huas propositadamente 

sinuosas e desencontradas, visondo com 4540 a separar o transito Lo 

cal do de passagem. Mudando o uso, todo este esquema e eliminado em 

função de um numexo cada vez maior de usuarios, atraídos pelos es- 

tabeLtecimentos comerciais, entao instalados. 

A solução sempre sera o planejamento, "que em São 

Pauto não da certo" porque a Prefeitura "ao inves de o preceden, e 

subsexviente as pressoes". À escala da cidade ja foi ultrapassada 

Sao Pau£o se metropolizou - e i4540 exige uma açao extremamente vigi 

tante do Poder Publico, pois "toda vez que houver pressao para mu- 

dar o zoneamento, ocoxrxerao grandes desequilíbrios na cidade”. 0 

erxo começa quando se permite o adensamento de bairros hesiden- 

ciais, gerando, assim, um interesse comercial. 
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A OPINIÃO DE VILLANOVA ARTIGAS 
  

O arquiteto Villanova Arkigas, professor da Feculàdade de 

Arquitetura e Urbanismo da USP e um estudioso das cidades jardins 

européias manifestou-se contrário à manutenção das Av, Europa e Rua 

Colômibia, situadas nos bairros paulistanos de Jardim Eúropa e k1né- 

rica como corredores comerciais, 

"Qualquer concessão no sentido de favorecer a continuidade 

do comércio na região dos Jardins será perigosa para a história de 

São Paulo", afirma ele. “A especulação imobiliária já esfacelou ou. 

tros conjuntos de residências senhoriais que abrigaram no começo do 

século a alta burguesia paulistana vinculada ao ciclo cafeeiro, como 

Higienópolis, Campos Elíseos, parte da Barra Funda, etc, e cujas ca- 

racterísticas perdidas hoje fazem falta para uma definição humana ão 

cidade de São Paulo", 

Ainâa segundo Ar&tigas, & solução para o caso dos Jardins não 

se coloca à nível técnico, pois exmkm tal atitudese constituiria numa 

viblência não apenas contra os proprietários dos imóveis ali localize 

dos, mas também contra o povo de São Paulo em sua totalidade, "A saída 

para esta questão é poltfica, uma vez que qualquer modificação na cidaê 

não poderia ser reelízade sem ota pessar por uma cnsulta à população" 

diz o arquiteto. ; 

Cerca de 8BOO moradores dos Jardins já enceminharam ao prefei. 

to de São Paulo um abáixo-.assinsão manifestando-se contra à quebras da 

exclusividade residencial para aqueles bairros, não tendo porém sido 

atendidos. À esse respeito, Ar&igas manifesta-se dizendo que is 

  pode ocorrer por não termes um prefeito eleito, cujo mandado se
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FEercgio Lons elho Le Defesa do  Patrimonic o His tOrico, 

ALXque olosgico,Artistico e Turistico do FS tado de São 

Panlo 

OS proprietarios,morndores e interessados 

nº conscrvaç no dos "Jardim America!" é "Jardim Pro 

pa", a final identificados e assinndos, vêm requerer 

n esse Ferégio Conselho, com n. indispensavel nurgen 

CIA, O inicio do Processo de Tombamento dos referi - 

dos bnirros desta Capital, conforme n inclusa planta 

dos lotenmentos que lhes deram origem, ante os se- 

enintes fabtos e fundomentos: 

  

12º) - A preservação dos bairros dos "Jardins" 

America e luropa requer, efetivamente, an 

ndocção de medidas defensivas, em rnzao de fntos his 

toricos memoraveis, nrtisticos, turisticos e nela 

existencia de recantos paisagisticos notorios, insec- 

ridos e inseparaveis dos espaços nrbanisticos pionei, 

ros, verdadeiro "modelo" metropoiitano, Coro Arranjo 

fisico para an vida da populaçaão.dos grandes centros. 

” Não será demais recordar, n propos itfgas 

a
Ã
?
 

| 

  foi non Revolução Industrial n cams
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[AY 
profundos sulcos nºs escolas filosoficns, noliticas 

E ECONÓMICAS, COM repercussões nas propostas urban - 
nísticas, destacando-se, neste campo, o movimento de 

nominndo de "filantropico", com n adoçao de "modelos!" 

os mnis varindos. Conbe à Fbenezer Hovward n constru- 

ção das "Cidades Jardins", nascendo, dai, Mas cida- 

des inglesas: Letechvwvorth e Welwvyn, n primeira proje- 

tada pelos arquitetos Ravmond IUnwin e Barrv Paorker:; 

nn segunda, por Louis de Saisson. A cidade de Letch - 

worth e preservada ate hoje com ns mesmas linhas « 

caracteristicas cormo foi concevida, sendo mantida 

pois,como cidade historica peios ingleses. 

32) - Orsa, o nutor do projeto dos Jardins Tnuro- 

pn e America foi o mesmo arquiteto de 

Letehworth, o notavel BARRY PARKFR, adotando OS 

mesmos princípios ns condicoes da vida s0cio-econô- 

mica de S.Paulo, afeiçoando-se a forca plastica E 

aos resultados paisagísticos segundo ns condiçoes topo- 

groficas dos locais, com runas curvas e praças diren 

sionadas dentro da harmonia do conjunto, com recuos 

obrigntorios dos lotes, observando, enfim, o seu 

verdadeiro uso e parcelamento. O loteamento de "Jar 

dim América" ocorreu em 1912, primeiro bairro no es- 

tilo "cidades jardins", iniciado pela "City of — São 

Pnnlo Improvements and Freehold Land Companv Limi - 

ted", projetado, como dito,por BARRY PARKER, o arqui 

teto do "humanismo". Em 1.930 o "Jardim Arcrica" ja 

estava ocupado por estrangeiros, principalmente enro- 

pens, porque, segundo Afiepoimentos insuspeitaveis, OO 

    
    

   

bairro assustava os poulistanos pela sua localizaçao 
es A 

= 

na varzgen do Pinheiros e rmmito alem dos limites vb) 

nos da cidade (sic). Outros bairros.porem. surgem
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com o mesmo estilo, com terrenos amplos e nrboriza- 

dos, sem miros divisorios, encerrando nreas comni- 

tnrias de lazer, garnntindo o uso de trânsito locnl 

sem riscos e tumiltos. 

490) - Os bairros entno predominantemente resi - 

dencinis de S.Pamlo eram os Campos má — 

SECOS, Higienopolis e logo mis tarãe o espigno da 

av.Paulista, ocupados pelos "barões do cnfe". Pntre- 

tanto, à falta manifes*a de uma legislação municipal 

disciplinadora, esses bairros nobres foram deteriora 

dos e deles foram expulsos seus moradores. Contermo- 

  

raneamente, no Apos Guerra,com o enorme surto indvs- 

trial implantado em S.Paulo,conhecida então como "O 

Nnior Centro Industrial da Americo, Latina", empresa- 

rios do porte dos Matarazzo ,Crespi, Pereira ITgnne io R 

Horncio Lafer, Ramenzoni, Almeida Prado, Nader,Trus 

sardi, Richter, Ermirio de Mornes, Altenfelder, Cnl- 

mon, Fontoura, Nellho, Villares, Morganti, LIunnrdel- 

li, Fileppo, Lara, Cocnrane, Tabacow, Simonsen, Ba- 

dra, Scappa, Whitaker, Klabim, Cury, SO bata eltar 7 

& nalguns, intelectuais e artistas como lienotti Del Pic- 

china, Victor Brecheret, Antonieta Rudge, Charles Mi- 

ler, introdutor do futebol no Brasil, passaram a mo- 

rar nos Jardins America e inropa. Com essas familias 

e mitas outras notabilissimas, sens descendentes, / 

grandes responsaveis pelo desenvolvimento de nossa / 

vida economica, politica ce social, os bairros dos 

"Jardins" passaram a constituir um marco decisivo e 

importante da historia de S.Paulo. Passou mesmo a fi- 

gurar no roteiro turistico de agencias e empresas 

    mo em guias aprovados pela EIBRATUR, 

RO — Tm «so riadeo ne UTanrlinoU afonraAar em nelas
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>” 
"modelo" idenl de reprodução urbanística. Obwviamento ; 

qualquer ataque dirigido ano seu tecido Orgânico tera 

imediata repercussão nos demais segmentos urbanos, de- 
teriorando mais ainda a Cidade de S,.Panlo. 

62) - Dentro do estreito limite do presente nedi- 

do de Tombamento, os signatorios nano pode - 

rno deixar de citar o notavel trabalho elnborndo na 

gestão de OLAVO SETUBAL, de lavra da dra.ROSA ARTIGAS, 

filha de VILA NOVA ARTIGAS, com participação eficien - 

tissima do arquiteto EDUARDO DE JESUS RODRIGUEVS e Ou- 

tros nomes que honram n cultura de S.Pmlo, trabalho / 

que encerra 800 paginas de pesquiza, ZElO, natLivídnde e 

brilhantismo de seus nobres autores, intitulado "Pes - 

quiga do Jardim America", obra existente no Arqnivo - 

NMulti-Neios, do IDART, 

TO) « Danda n manifesta e inegavel relevância desce 

trabalho, não sendo possivel nos signatorios 

ncosta-lo no pedido do processo de Tombamento, ora for- 

mulado, aguardam, contndo, que esse Colendo Conselho di 

ligencie, "ex-officio", sua juntada n0 processo. 

82)- Demonstrado, assim, em breve relato,que os 

Jardins America e Furopa constituem uma eta- 

pa valiosa, inestimavel, incorporada no patrimonio his 

torico, nrtístico e turistico do Lstado de S.Panlo,cu- 

ja conservação se impoe em razao de fatos memoraveis , 

inclusive no tocante nos seus recantos prnisngisticos ; 

e,por extensno nos seus "espaços urbanisticos pionei - 

ros", verdadeira prata da casa, os signatarios reque - 

rem no Fgregio Conselho que promova o Tombamento perti, 

nente, com an possível urgencia, como cautela pres 

tiva.   PDP Anf
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S VICTOR C. DEL MAZO SUÁREZ 
CONSULTOR TÉCNICO 

C Fruticulítora - Olivicultora - Sillvicoltora 

A FARQUES E JARKRDINBE 

C. P. F. 405.343.008E-M C.C.M. 1.165.654 

AMERICAN SOCIETY OF 
CONSULTING ARBORISTS 

No inicio de março do corrente ano de 1980, 

os vizinhos do imovel situado na Av. Europa 218, na extensão 

que corresponde a todo o quarteirão da Rua Alemanha, notavam 

que' parte das figueiras plantadas ao longo de toda esta rua 

apresentavam um estranho aspecto. 

Na extensao maior, do imovel acima citado 

( Rua Alemanha ), todas as figueiras estavam morrendo, enquan- 

to às mesmas ficgueiras, na parte menor. da Rua Alemanha, esqui- 

na da Rua Bucarest, atualmente desmembrada do imovel acima ci- 

tado, estao todas vigorosas e esplendidas em flagrante e gro- 

tesco contraste. 

Chamado para verificar a éstranha ocorren- 

cia, constatei que cerca de 100 figueiras do imovel da Av. Eu- 
ropa 218, haviam morrido e umas poucas estavam morrendo, e ao 

longo da mesma cerca, na parte desmembrada cerca de 40 figuei- 

ras apresentavam-se exuberantes e viçosas. 

Ambos os lotes faziam parte de um unico jar 

dim como evidencia à mureta em toda à extensão, à idade das Fi 

gueiras tambem e identica, tanto as que foram destruídas como 

aquelas que se apresentam em bom estado. 

Assim nao ha duvida que houve uma destrui- 

ção deliberada e provocada por pessoas interessadas em des- 
truir as arvores, utilizando processo artificial. 

Ca Paulo, de Setembro de 1980 
/ - 

E TAUÍ let; Cerix 
A 
1 Lo.” 

——CLZ=—=Q—TN-ÚQ—C————Ú———-— n a  """—— 

VICTOR DAL HASO 
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VICTOR CC. DEL MAZO SUAREZ 
CONSULTOR TÉCNICO 

Fruticultura - Ollvicultura - Silvicultura 

FARKQUES E JAEDINKBS 

C. P. Y. 405.341.008-H4 C.C.M. 1.165.654 

  

AMERICAN SOCIETY OF 
CONSULTING ARBORISTS 

DESDE 1969 - 
Contratado pela P.M.S.P., como Consultor Tecnico na 

anca de Paisagismo e, desde 1974, como ASSesson do 

Gabinete do Pregeito e Panque Ibímapuemra. 
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Fol 
para 

a 
história 

u
r
b
a
r
a
 

de 
São 

Puulo 
u
m
a
 

g
r
a
n
d
e
 

p
e
r
d
a
 

a 
d
e
s
t
r
u
i
ç
ã
o
 

q
u
a
s
e
 

q
u
e
 

g
e
n
e
r
a
l
i
z
a
d
a
 

d
e
s
s
a
s
 

e
n
t
l
e
a
s
 

árens 
r
e
s
i
d
e
n
-
 

clalis 
m
a
i
s
 

n
o
v
r
e
s
 

e 
à 

sua 
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
 

m
u
l
t
i
p
l
a
 
e
m
 
s
u
b
s
e
t
o
r
e
s
 
d
e
t
e
r
i
o
r
a
d
o
s
 

das 
re- 

gilões 
de 

m
a
r
g
e
m
 

do 
c
e
n
t
r
o
 

ou 
e
m
 
s
e
t
o
r
e
s
 

de 

alto 
nível 

de 
construtivlidade 

em 
bairros 

subcentrais, 
A 

rapidez 
nas 

m
u
d
a
n
ç
a
s
 
dessas 

palsagens 
a 
u
m
 
t
e
m
p
o
 
u
r
b
a
n
o
 

e 
social 

prati- 
c
a
m
e
n
t
e
 
i
m
p
e
d
i
u
 
que 

se 
t
o
m
a
s
s
e
m
 

inedidas 
corretas 

e 
consistentes 

para 
se 

preservar 
parte 

desse 
p
a
t
r
i
m
ô
n
i
o
 

instalado 
em 

velhos 
bairros 

residenciais 
paulistanos, 

últimos 
re- 

dutos 
de 

u
m
a
 

aristocracia 
rural 

transferida 
para 

a 
grande 

cldade. 
O 

a
d
v
e
n
t
o
 

dos 
balrros-jardins 

de 
outra 

b
a
n
d
a
 

do 
esplgão 

e
m
 

u
m
 

nível 
de 

colinas 
rebalxadas 

de 
terraços 

pluvials 
baixos 

e 
várzeas 

c
o
m
 

charcos 
de 

solos 
chuvosos, 

es- 
Curos 

e 
extensos, 

viria 
m
a
r
c
a
r
 
u
m
 
m
o
m
e
n
t
o
 

na 
conquista 

dos 
espaços 

r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
s
 

entre 
o 
Tietê 

e 
o 
P
i
n
h
e
i
r
o
s
,
 

o 
q
u
e
 
vale 

a 
dizer, 

na 
estruturação 

definitiva 
do 

grande 
sub- 

c
o
n
j
u
n
t
o
 

u
r
b
a
n
o
 

m
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
o
 

q
u
e
 

hoje 

r
e
c
o
n
h
e
c
e
m
o
s
 
c
o
m
o
 

s
e
n
d
o
 
m
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

inter- 

na 
em 

São 
Paulo. 

Pr 

O 
grande 

feito 
dos 

arquietos 
ingleses 

da 
Cla. 

C
I
T
Y
,
 
r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
i
s
 

pelo 
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
,
 

a 
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

e 
a 
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
 

da 
Infíra-es- 

trutura 
u
r
b
a
n
a
 

essencial 
dos 

B. 
Jardins 

]ll- 
g
o
u
-
s
e
 

à 
sua 

c
a
p
a
c
l
d
a
d
e
 

de 
g
e
r
e
n
c
l
a
m
e
n
t
o
 

e 

de 
feltura 

de 
p
o
s
t
u
r
a
s
 
c
o
n
t
r
a
t
u
a
i
s
 

p
a
r
a
 
c
o
m
 

Bairros 
e 
ploneiras 

em 
processo 

de 
elabora- 

ção 
e 

implantação. 
Eles 

lIdealizaram 
e 

Im- 
p
l
a
n
t
a
r
a
m
 

s
o
b
r
e
 

t
e
r
r
e
v
o
s
 
r
e
l
a
t
i
v
a
m
e
n
t
e
 

re- 

pulsivos 
e 

malsãos 
u
m
 

padrão 
inteiro 

de 
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 
c
o
n
d
i
z
e
n
t
e
 
c
o
m
 
u
m
a
 

n
o
v
a
 

fór- 

mula 
para 

a 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

da 
qualidade 

de 
viver 

dentro 
de 

áreas 
urbanizadas. 

A 
tecnologia 

de 
d
r
e
n
a
g
e
m
 

felta 
foi 

sufl- 
clente 

para 
transformar 

toda 
u
m
a
 

área 
em 

sítios 
residenciais 

aprazíveis 
sadios 

e 
tran- 

quilos;:dreneram-se 
os 

pântanos, 
estabelece- 

r
a
m
-
s
e
 

ruas 
o
l
t
a
v
a
d
a
s
 

a
i
n
d
a
 

q
u
e
 

as 
condl- 

ções 
t
o
p
o
g
r
á
f
i
c
a
s
 

n
ã
o
 

o 
e
x
i
g
i
s
s
e
m
 

e
m
 

ter- 

mos 
funcionais, 

p
o
u
p
a
r
a
m
-
s
e
 
espaços 

livres, 
fez-se 

u
m
 

p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
 

palsagístico 
alta- 

n
e
n
t
e
 

ecológico. 
A 

garantia 
de 

u
m
 
m
í
n
i
m
o
 

de 
mil 

metros 
q
u
a
d
r
a
d
o
s
 

por 
lote 

tornava 
p
o
s
s
í
v
e
l
 
u
m
a
 

b
o
a
 
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
;
 

as 
c
l
á
u
s
u
l
a
s
 

contretuels 
eram 

rígidas 
e 
s
a
b
l
a
m
e
n
t
e
 

pre- 
ventivas, 

não 
se 

aúmitia 
a 

possibilidade 
de 

funções 
comerciais 

uu 
Industriais 

no 
interior 

-ãos 
B. 

Jardins 
Tais 

m
e
d
i
d
a
s
 

garantiram 
a 

rreservação 
do 

núcleo 
dos 

bairros 
Jardins 

pur 
50 

anos, 
de 

um 
m
o
d
o
 

Integrado 
e 

sem 
Immalores 

riscos 
de 

d
e
t
e
r
l
o
r
a
ç
õ
e
s
 

nas 
Suas 

estruturas 
e 
nas 

suas 
funções 

básicas. 
T
o
d
o
s
 

  %* 
os 

o
u
t
r
o
s
 

b
a
i
r
r
o
s
 

ditos 
a
r
i
s
t
o
c
r
á
t
i
c
o
s
 

da 
cl- 

dade, 
nascidos 

antes 
ou 

c
o
n
c
o
m
i
t
a
n
t
e
m
e
n
-
 

te, 
c
e
d
e
r
e
m
 

às 
pressões 

dos 
Interesses 

espe- 
|eulativos, 

tendo 
sofrido 

distorções 
de 

dife- 

  
  

: 
; 

” 
Ve) 

-Ã 
(.* 

' 

W 

rentes 
o
r
d
e
n
s
 

de 
g
r
a
n
d
e
z
a
.
 

Os 
C
a
m
p
o
s
 

Elf- 

scos 
foram 

r
u
p
i
d
a
m
e
n
t
e
 

deteriorados 
física 

e 
s
c
e
l
u
l
m
e
n
t
e
 

pele 
sua 

p
o
s
l
ç
ã
o
 

s
u
b
c
e
n
t
r
a
l
 

e 

pelo 
c
o
n
j
u
n
t
o
 

de 
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
 
i
n
c
ô
m
o
d
a
 
q
u
e
 

o 

cercava: 
estações 

ferroviárias 
e 

outras 
Im- 

plantações 
altamente 

incompatíveis 
c
o
m
 

as 
funções 

residenciais 
para 

as 
quais 

o 
bairro 

fo! 
f
o
r
m
a
d
o
 

e 
destinado. 

Trechos 
inteiros 

da 
transição 

u
r
b
a
n
a
 

entre 
9. 

Cecília 
e 
Higlenó- 

polls 
não 

resistiram 
às 

tentações 
da 

especu- 
lação 

urbana 
a 

nível 
de 

construção 
de 

ediff- 
clos 

de 
n
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

e 
de 

penetração 
de 

grupos 
comerciais 

e 
de 

serviços. 
U
m
a
 
rápida 

e 
extensiva 

onda 
de 

grande 
porte 

transfor- 
m
o
u
 

as 
antigas 

m
a
n
s
õ
e
s
 

da 
Av. 

Paulista 
e 

Suas 
transversais 

em 
u
m
 

primeiro 
e 

verda- 
delro 

núcleo 
relocado 

de 
área 

central 
de 

n
e
g
ó
c
i
o
s
.
 

A
p
e
n
a
s
 

os 
B. 

Jardins 
é 
que 

resistiram 
às 

diferentes 
ondas 

de 
deterioração 

e/ou 
inva- 

são 
de 

outros 
m
o
d
e
l
o
s
 

de 
construção 

de 
edifícios 

multi-residencials. 
Por 

todas 
estas 

razões, 
tanto 

os 
B. 

Jurdins 
de 

além 
espligão 

central 
c
o
m
o
 

os 
bairros 

Jardins 
da 

região 
do 

P
a
c
a
e
m
b
u
 

d
e
v
e
r
i
a
m
 

ser 
conservados, 

tom- 
bados 

m
e
s
m
o
,
 

c
o
m
o
 
s
u
b
c
o
n
j
u
n
t
o
s
 
urbanos 

altamente 
significativos 

dentro 
da 

estrutu- 
r
a
ç
ã
o
 

da 
m
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

I
n
t
e
r
n
a
 

p
a
u
l
i
s
t
a
n
a
,
 

Q
u
a
l
q
u
e
r
 
p
e
r
m
i
s
s
i
v
i
s
m
o
 
em 

relação 
à 
pene- 

tração 
de 

certos 
tipos 

de 
funções 

lrla 
deslan- 

chnr 
u
m
a
 

onda 
de 

deterloração 
e 

de 
desdo- 

b
r
a
m
e
n
t
o
 

de 
f
u
n
ç
õ
e
s
 

as 
m
a
i
s
 
v
a
r
i
a
d
a
s
,
 

que- 

b
r
a
n
d
o
 

a 
unidade 

e 
a 

representatividade 
d
e
s
t
e
s
 

balrros, 
q
u
e
 
c
o
n
s
e
g
u
i
r
a
m
 

m
i
l
a
g
r
o
s
a
-
 

m
e
n
t
e
 

se 
a
u
t
o
p
r
e
s
e
r
v
a
r
,
.
 

O 
a
r
g
u
m
e
n
t
o
 

de 
que 

talvez 
fosse 

mais 
i
n
d
i
c
a
d
o
 

utllizar 
o 

e
s
p
a
ç
o
 
u
r
b
a
n
o
 

dos 
Bajir- 

ros 
J
a
r
d
i
n
s
 

p
a
r
a
 
r
e
e
x
p
a
n
s
ã
o
 

u
r
b
a
n
a
,
 

visan- 

do 
a 

i
m
p
l
a
n
t
a
ç
õ
e
s
 

de 
edifícios 

multl- 
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
,
 

é 
u
m
 

a
r
g
u
m
e
n
t
o
 

e
x
t
r
e
m
a
-
 

m
e
n
t
e
 

frágil 
e 

inconstante. 
E
m
 

primeiro 
lugar, 

existem 
e
n
o
r
m
e
s
 

áreas 
da 

cidade 
on- 

de 
eles 

ainda 
p
o
d
e
m
 

ser 
implantados, 

atra- 
vés 

de 
m
e
c
u
n
l
s
i
m
o
s
 
c
o
n
v
e
n
c
i
o
n
a
i
s
 

de 
substi- 

tuição. 
E
m
 

s
e
g
u
n
d
o
 

lugar, 
essa 

área 
não 

é 
e
v
i
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

a 
mais 

indicada 
para 

u
m
a
 

Invasão 
maciça 

de 
edifícios 

resldenciais. 
Por 

u
m
 

lado, 
pela 

sua 
própria 

posição, 
que 

hoje, 
p
e
r
a
n
t
e
 

o 
c
o
r
p
o
 
u
r
b
a
n
o
 

g
i
g
a
n
t
e
s
c
o
 

da 
me- 

trópole, 
a
l
n
d
a
 

é 
u
m
 

t
a
n
t
o
 

s
u
b
c
e
n
t
r
a
l
;
 

a 

feltura 
de 

blocos 
residenciais 

e 
a 
penetração 

de 
f
u
n
ç
õ
e
s
 
c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
 
s
o
m
e
n
t
e
 

irlam 
acres- 

centar 
p
r
o
b
l
e
m
a
s
 

sobre 
p
r
o
b
l
e
m
a
s
 
em 

rela- 
ção 

aos 
fluxos 

e 
em 

relação 
à 
m
e
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

das 
infra-estruturas 

p
r
e
v
i
u
m
e
n
t
e
 

criadas 
na 

área. 
Não 

é 
lógico 

que 
agora, 

para 
facilitar 

os 
negócios 

de 
alguns 

poucos 
interessados 

em 
núcleos 

imediatistas, 
se 

liberem 
parcelas 

progressivas 
da 

área, 
forçando 

u
m
a
 

deterio- 
ração 

das 
funções 

residenciais. 
Qual 

a 
van- 

t
a
g
e
m
 

que, 
trarão 

para 
a 

cidade 
em 

termos 
sociais 

a 
preferência 

e 
u
m
a
 

série 
de 

vanta- 

LI 
N
Q
J
/
A
I
N
Z
S
O
 

77 
77 

7
2
?
 

 
 

p
o
ç
a
 

EE 
i 

N
o
 

à 
Agora 

os 
interesses 

imobiliários 
amea- 

çam 
desfigurar 

bairros 
cada 

vez 
mais 

raros 
em 

São 
Paulo, 

como 
mostra 

este 
artigo 

do 
professor 

Aziz 
Ab'Sáber 

(foto), 
diretor 

do 
Instituto 

de 
Geogra- 

fia 
da 

Universidade 
de 

São 
Paulo. 

       
 

  
 
 

  
gens 

a 
alguns 

poucos 
Interessados 

em 
espe- 

cular 
e 
obter 

lucros 
en; 

face 
de 

u
m
 

subvcont!- 
gente 

u
r
b
a
n
o
 

que 
pretende 

preservar 
u
m
a
 

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

a
b
s
o
l
u
t
a
m
e
n
t
e
 

e
x
e
m
p
l
a
r
?
 

A
l
é
m
 

de 
histórica, 

essa 
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

fo! 
didá- 

tica 
para 

outros 
tipos 

de 
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
õ
e
s
 

em 
bairros 

de 
diferentes 

classes 
sociais 

e 
dife- 

rentes 
posições 

dentro 
do 

sítio 
urbano 

total 
da 

cidade 
de 

Sho 
Paulo. 

O 
nível 

de 
preservação 

alcançado 
pelos 

B. 
Jardins 

a 
despelto 

do 
crescimento 

urbano 
Irreíreável 

da 
M
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

P
a
u
l
i
s
t
a
n
a
 
e
q
u
i
v
a
-
 

le 
a 
u
m
 

tipo 
de 

a
u
t
o
t
o
m
b
e
m
e
n
t
o
,
 
C
e
r
t
a
m
e
n
-
 

te 
houve 

reconstruções, 
reformas, 

acrésci- 
m
o
s
,
 

m
a
s
 

os 
B. 

J
a
r
d
i
n
s
 
c
o
n
t
i
n
u
a
r
a
m
 

c
o
m
 

sua 
estrutura, 

c
o
m
 

sua 
função, 

c
o
m
 

sua 
p
a
l
s
a
g
e
m
 
e
n
t
r
e
m
e
a
d
a
 

de 
verde 

e 
de 

Jardins 
i
n
t
r
a
m
u
r
o
s
 

e 
extramuros, 

através 
de 

meio 
século 

de 
existência 

e 
através 

de 
u
m
 
período 

longo 
e 
I
m
p
o
r
t
a
n
t
e
 

da 
história 

do 
crescimen- 

to 
urbano. 

No 
entanto, 

se 
a 

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

pública 
propicia 

a 
intrusão 

de 
corredores 

de 
comercialização 

e 
de 

i
m
p
i
a
n
t
a
ç
ã
o
 

de 
edilf- 

cios 
mais 

elevados, 
de 

gebarito 
mais 

aito, 
c
o
m
 

funções 
múltiplas, 

e
v
i
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

está 
q
u
e
b
r
a
d
o
 

por 
princípio 

o 
jogo 

de 
responsabi- 

lidades 
múltiplas 

entre 
moradores, 

urbanit- 

zação 
e 
posturas 

primárias 
da 

própria 
urbar 

nização, 
Já 

foram 
feitas 

a
l
g
u
m
a
s
 
concessões 

básicas 
de 

o
r
d
e
m
 
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
 
funcional, 

e 
estas 

concessões 
d
e
m
o
n
s
t
r
a
r
a
m
 

a 
Irrefreá- 

vel 
onda 

de 
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 

sofrida 
pelos 

edifício! 
que 

foram 
liberados 

perante 
o 

aval 
da 

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

pública, 
A 

av. 
Brasil 

representa 
à 
liberalização 

de 

——— 

rdins 
resistiram. 

u
m
a
 
primeira 

faixa 
da 

área 
dos 

Jardins 
para 

fins 
de 

fluxc 
rápido 

e 
para 

fins 
de 

modifica- 
ções 

de 
furições 

nos 
edifícios. 

Por 
fim 

a 
introdução 

de 
a
l
g
u
m
a
s
 

escolas 
à 
m
a
r
g
e
m
 

da 
"av, 

Cidade 
Jardim 

e 
da 

av. 
Nove 

de 
Julho 

representou 
vina 

função 
nova 

e 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
 

para 
a 
própria 

e
d
u
c
a
ç
ã
o
 

dos 
filhos 

das 
famí- 

llas 
abastadas 

ali 
residentes. 

No 
entanto, 

o 
e
n
g
r
a
n
d
e
c
i
m
e
n
t
o
 

de 
a
l
g
u
n
s
 
d
e
s
s
e
s
 
e
s
t
a
b
e
l
e
-
 

cimentos 
e 

a 
multiplicação 

de 
suas 

funções 
poderão 

pôr 
em 

cheque 
a 
h
a
r
m
o
n
i
a
 

exlsten- 
te 

entre 
o 

u
r
b
a
n
i
s
m
o
,
 

a 
arquitetura 

e 
o 

caráter 
de 

berros 
verdes 

e 
ajardinados. 

Foi 
t
a
m
b
é
m
 

criado 
além 

dos 
B. 

Jardins, 
n
u
m
a
 

faixa 
à 
m
a
r
g
e
m
 

ertre 
o 

rio 
Pinheiros 

e 
a 

a
n
t
i
g
a
 

rua 
I
g
u
a
t
e
m
l
,
 
u
m
 

n
o
v
o
 

setor 
c
o
m
 

as 

funções 
tradicionals 

daquilo 
que 

se 
conven- 

clonou 
c
h
a
m
a
r
 

de 
C
B
D
 

— 
Central 

Business 
District 

— 
u
m
a
 
conjuntura 

de 
funções 

múl- 
tiplas 

de 
grande 

Interesse 
para 

a 
m
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

e 
para 

todos 
o3 

bairros 
cireunvizinhos, 

In- 
cluindo-se 

a 
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
 
dos 

próprios 
Jardins. 

Agora 
se 

pretende 
estender 

a 
comercializa- 

ção 
linear 

que 
se 

vinha 
fazendo 

através 
da 

a
l
o
n
g
a
d
a
 

rua 
A
u
g
u
s
t
a
,
 

u
l
t
r
a
p
a
s
s
a
n
d
o
 

o 
nf- 

vel 
da 

av. 
Brasil 

e 
injetando-a 

na 
av. 

Europa. 
Esta 

tendência 
de 

pressionar 
a 
transforma- 

ção 
de 

u
m
a
 

rua 
a 
mais 

dentro 
da 

área 
dos 

B. 
Jardins 

em 
comercial 

constitul-se 
numa 

pressão 
a 

favcecr 
do 

Jogo 
de 

iriteresses 
de 

alguns 
poucos 

tnteressados 
em 

lucros 
fácels 

e 
g
a
r
a
n
t
i
d
o
s
.
 
T
e
m
 

h
a
v
i
d
o
 
u
m
a
 

g
r
a
n
d
e
 

sim- 

plicidade 
e 
u
m
a
 

evidente 
falta 

de 
sensibill- 

d
a
d
e
 
c
u
l
t
u
r
a
l
 

ro 
t
r
a
t
a
m
e
n
t
o
 
das 

sérias 
ques- 

Lões 
referentes 

à 
preservação 

dos 
subcon- 

juntos 
urbanos 

dos 
balrros 

Jardins, 
A 

par 
de 

u
m
a
 

Incrível 
ignorância 

da 
história 

do 
urba- 

n
i
s
m
o
 
m
o
d
e
r
n
o
 

« 
de 

s
u
a
s
 
a
p
l
i
c
a
ç
õ
e
s
 

às 
clida- 

des 
brasileiras, 

tals 
fatos 

refletem 
u
m
a
 

épo- 
ca 

complicada, 
em 

que 
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
d
o
r
e
s
 

des- 
p
r
e
p
a
r
a
d
o
s
 

sujeitos 
a 

todos 
os 

jogos 
de 

pressões 
t
o
m
a
m
 

dellberações 
extraordira- 

riamente 
lesivas 

à 
p
a
i
s
a
g
e
m
 

e 
à 

ecologia 
u
r
b
a
n
a
s
.
 

. 

No 
caso 

dos 
“bairros-Jardins", 

raras 
fo- 

rum 
as 

m
a
n
i
f
e
s
t
a
ç
õ
e
s
 

coerentes 
que 

visas- 
' 
sem 

preservar 
u
m
 

patriinônio 
histórico, 

ar- 
quitetônico, 

paisagístico 
e 
ecológico, 

colbin- 
'do 

à 
ação 

insensível 
dos 

e
s
p
e
c
u
l
a
d
o
r
e
s
 

de 
t
o
d
a
s
 

as 
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
.
 

1 
N
o
e
n
t
a
n
t
o
,
o
s
a
r
g
u
m
e
n
t
o
s
 
relacionados 

à 
necessidade 

de 
preservação 

à 
mais 

integral 
possível 

do 
conjunto 

de 
grande 

significação 
urbanística 

e 
arquitetônica 

são 
i
n
u
m
e
r
á
v
e
i
s
 

e 
c
o
n
s
i
s
t
e
n
t
e
s
 

e
m
 

relação 
aos 

"balrros- 
jardins" 

da 
cidade 

de 
São 

Paulo. 
Entre 

eles, 
alilinhamos 

os 
que 

se 
s
e
g
u
e
m
:
 

1º 
— 

O 
m
o
d
e
l
o
 

dos 
“balrros-jardins" 

tem 
u
m
a
 

história 
definida 

dentro 
do 

u
r
b
a
n
i
s
m
o
 

m
o
d
e
r
n
o
;
 

de 
certa 

forma, 
é 
u
m
 
m
o
d
e
l
o
 

que 
tem 

respaldo 
na 

própria 
evolução 

da 
con- 

  
cepção 

de 
qualidade 

de 
vida 

u
r
b
a
n
a
 

que   Bi 
E
A
 

Ao 
neo 

e 
S
o
m
a
 AO 

 
 

r
e
a
n
i
m
o
u
 

a 
p
e
s
a
d
a
 

c
a
r
g
a
 

a
r
q
u
i
t
e
 

v
e
l
h
a
s
 

c
i
d
a
d
e
s
 

Inglesas, 
e
s
m
a
g
a
d
 

tavam 
pelas 

c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
s
 

de 
ur 

z
a
ç
ã
o
 
a
c
o
p
l
a
d
a
 
c
o
m
 

a 
r
e
v
o
l
u
ç
ã
o
!
 

N
ã
o
 

se 
t
r
a
t
a
v
a
 

de 
u
m
 
m
o
d
e
l
o
 

dir 

nas 
para 

as 
elites, 

m
a
s
 

de 
u
m
 

m 

v
i
n
c
u
l
a
v
a
 

os 
I
n
t
e
r
e
s
s
e
s
 
das 

elites 
« 

de 
f
o
r
m
a
s
 

de 
viver 

aos 
i
n
t
e
r
e
s
s
e
s
 

d 
de 

global 
do 

aniblente 
urbano, 

e 
p
a
i
s
a
g
í
s
t
i
c
o
s
 

e 
m
i
c
r
o
c
l
i
m
á
t
i
c
o
s
.
 

padrão 
palsagístico, 

capaz 
de 

re 
blentes 

p
r
ó
x
i
m
o
s
 

dos 
e
s
q
u
e
m
a
s
 

c 
n
a
t
u
r
e
z
a
.
 

2º 
— 

O 
m
o
d
e
l
o
 

dos 
B. 

Jardins, 
ao 

plantado 
para 

a 
cidade 

de 
São 

Pa! 
ceu 

pela 
primeira 

vez 
u
m
 

e
s
q
u
e
m
 

nível 
de 

funcionalidade 
para 

os 
ba 

denclais 
paulistanos, 

criando 
nur 

de 
sítio 

até 
certo 

ponto 
desfavoráv 

siva, 
onde 

existlám 
planícies 

enc! 
u
m
 

slsterna 
de 

urbanização 
altame 

p
e
r
a
d
o
r
 

e 
c
a
p
a
z
 

de 
servir 

os 
Inte 

seus 
m
o
r
a
d
o
r
e
s
 

e 
da 

p
a
l
s
a
g
e
r
m
 

u 

S
ã
o
 

Paulo. 

3º 
— 

Na 
estrutura 

urbana 
m
e
t
r
o
p
o
 

São 
Paulo, 

os 
B. 

Jardins 
vieram 

a! 
tulr 

no 
p
a
d
r
ã
o
 

m
a
i
s
 
e
l
e
v
a
d
o
 

de 
urb 

que 
a 

cidade 
conseguiu 

obter 
em 

épocas 
de 

sua 
história 

urbana. 
Ce: 

Já 
e
x
i
s
t
i
a
m
 

balrros 
a
r
i
s
t
o
c
r
á
t
i
c
o
s
.
 

Elíseos, 
H
i
g
i
e
n
ó
p
o
l
l
s
 

e 
C
e
r
q
u
e
i
r
a
 

C 

borados 
a 

partir 
de 

chácaras 
de 

d 
aspectos 

e 
de 

diferentes 
áreas, 

for 
mente 

os 
primeiros 

conjuntos 
de 

re: 
senhorials 

construídas 
pela 

alta 
b 

p
a
u
l
i
s
t
a
n
a
,
 

a 
qual 

na 
é
p
o
c
a
 

estaove 

m
e
n
t
e
 
a
m
a
r
r
a
d
a
 

a 
t
r
o
n
c
o
s
 
e
g
r
á
r
i
o
s
 

do 
à 

civilização 
do 

café. 
Os 

primeilri 
los 

de 
balrros 

de 
alta 

burguesia,. 
r
a
z
ã
o
 
m
e
s
m
o
,
 
t
i
n
h
a
m
 
u
m
 

c
a
r
á
t
e
r
 

h! 

c
h
á
c
a
r
a
s
 

e 
m
a
n
s
õ
e
s
 
e
m
 

largos 
terre 

a 
forma 

farailiar 
de 

restdêncins 
urba 

p
r
o
j
e
ç
ã
o
 

de 
r
e
s
i
d
ê
n
c
i
a
s
 

de 
z
o
n
a
s
 

rur 

te 
sentido, 

alguns 
destes 

balrros, 
ho 

m
a
m
e
n
t
e
 

modificados 
pela 

expan 
áreas 

centrais 
e 
subcentrais 

e 
pe.a 

ri 
de 

funções 
centrais 

para 
o 

esplgã: 
Paulista 

na 
área, 

tinham 
uma 

certa 
m
i
a
 

bucólilca 
e 

rurai. 

Então 
São 

Paulo 
possul 

hoje 
ui 

faixa 
de 

deterioração 
de 

funções 
soc 

e
s
p
e
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 

c
o
m
e
r
c
i
a
l
 

a
c
o
p
l
a
d
a
,
 

função 
residencial 

baseada 
em 

balrr 
clonais 

remanescentes, 
como, 

por 
e 

Bela 
Vista, 

Barra 
Funda, 

Brás, 
Luz 

d
a
d
e
.
 

Estas 
áreas 

estão 
sujeitas 

pe! 

temente 
a 

modificações 
pelas 

noví 
t
r
u
ç
õ
e
s
 

u
r
b
a
n
a
s
,
 

que 
a
c
r
e
s
c
e
n
t
a
m
 

nentes 
da 

zona 
central 

sob 
a 

faixa 
| 

rioração. 
Por 

outro 
lado, 

elas 
pressic 

bairros 
subcentrails, 

deteriorando 
p
o
n
d
e
r
á
v
e
i
s
 

deles. 
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HIN ABDALLA, EVELI EUGÊNIO, ALEXANDRE CHAFIC MALUF, NEUZA MAGALHÃES DEVIDES 

DALVA MAGALHÃES BIZARRO, CIRILO MAGALHÃES, SOLANGE BIZARRO, JURANDYR BIZARRO , 

RAIMUNDA SAMPAIO DA SILVEIRA, ANA CRISTINA MARQUES, FRANCISCO BIZARRO, CLÉLIA 

MARIA NASCIMBENE, GERALDO JOÃO DE LIMA SILVA, DAILTON SAMPAIO DA SILVEIRA,MIL 

TON PEREIRA, PEDRO BATISTA SAMPAIO, ANA MARIA MAGALHÃES, JOSE MÁRIO MENDES 

LAÉRCIO FLORIANO DE ALMEIDA, TEOFANES PESSOA DE LIMA, EUFRÁSIA PESSOA DE LIMA, 

JOSEFA LÚCIA DE LIMA, MARIA DAS NEVES SANTOS, MARIA APARECIDA CAVALHEIRO cui? 

SHUIM FUGIMOTO, MARIA DE LOURDES TERRA ALMEIDA, MIOKO FUGIMOTO, LUIZ ANTONIO EXE 

DE FREITAS, ATTÍLIO SANTISI, MARIA AMÉLIA SALDANHA DA GAMA, FRANCISCO EDUARDO O): 

FFRNANDES. MARTHA MARTA ECONOMICO AUTRAN FIGUEIREDO, ILDOMAR ELIAS DA SILVA , 
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SÔNIA MARIA MARTINI, NELSON MARTINI, THEREZA ANNUNCIATA MARTINI, NELSON MAR- 

TINI FILHO, VERA ANDRAUS STEFNO, JÚLIO DE SALLES OLIVEIRA, VALDER PAPA, JOR- 

GE SAYEG, THEREZA DE TOLEDO LARA, OSWALDO LARA LEITE RIBEIRO, LUCE DE ABREU / 

DUARTE, MÁRCIO DE SOUZA MEIRELLES, SILVIO ALVES DE BARROS, qualificados nos 

autos, ajuizaram a presente AÇÃO POPULAR contra a MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO, 

* representada pelo sr. Prefeito Municipal, Reynaldo Emygdio de Barros, alegando, 
-- . 

em sintese, o seguinte: 

"O Sr. Prefeito da Capital encaminhou à Câmara Mu 

nicipal de São Paulo, o projeto de lei no 3/80, dando início, assim, nos ter - 

mos do artigo 26, do Decreto-Lei complementar nº 9, de 31 de dezembro de 1969 

(Lei Orgânica dos Municípios do Estado de Sao Paulo) ao processo legislativo, 

à modificando a Lei de Zoneamento até entao em vigor, objetivando alterar os pe- 

rimetros de zonas de uso e promovendo substanciais alteraçoes, de molde a 

acarretar irremissível lesividade aos administrados, como se passará a demons 

trar cumpridamente". 

"Conforme se verifica pelo texto do documento en- 

viado à Câmara Municipal e jã convertido em lei, ficou autorizada a criação de 

"corredores de uso especial", transformando ruas residenciais em verdadeiros/ 

corredores comerciais. Esse propósito esta claro na Exposição de Motivos que 
  

& acompanhou o Projeto de Lei enviado a edilidade paulistana. Segundo o que cons 

ta dessa peça, os estudos levados a efeito pela Coordenadoria Geral do Planeja 

mento - COGEP, que deram origem ao projeto ja transformado em lei, tiveram / 

"a preocupação de que as alterações preconizadas viessem a acompanhar a velo- 

cidade da transformação de uso dos imoveis urbanos, nas diferentes zonas, cau- 

sadas por fatores externos ao controle da Prefeitura". 

A "Nos termos do projeto referido, hoje transforma- 

do em lei, a rua Colombia e a avenida Europa, por exemplo: classificadas como 

zona estritamente residencial (Z-1) passam a ser classificadas em Z2-8 CR-A-IIL." 

"Dessa forma, tendo sido sancionada e promulgada a 

nova lei, cujos efeitos estao sendo impugnados por via desta ação, esta autori- 

zada a instalação de casas de prestaçao de serviço e escritorios, em zonas 

até hoje estritamente residenciais." 

"Na realidade, o malsinado diploma legal ja em 

vigor, transforma 22 corredores residenciais em zonas de uso misto. Com efeito, 

dispoe o seu Art. 19, $ 29, o seguinte: 

Art. 19 - O Corredor de Uso Especial Z8-CRl fica subdivido em 

dois tipos: Z8-CRI-I e Z8-CRI-II. $ 29 - Ao Corredor de Uso 

Especial Z8-CRÍ-II, aplicam -se as seguintes disposiçoes: .. 

SEDE (PROVISÓRIA) » Rua MARIO FERRAZ, 77 - APT.0 VE - TEL: BO-14898  
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I1 - A categoria de uso Rl é permitida como uso conforme, aten- 

dendo o item III, do paragrafo anterior; II - Os seguintes es- 

tabelecimentos e atividades sao permitidos, desde que atendam 

às disposiçoes do item IV, do paragrafo anterior: a) escrito - 

rios administrativos, sem operação de venda de mercadorias de: 

firmas, empresas, representação, publicidade e propaganda; / 

* agências de turismo; escritorios e consultórios de: profissio 

nais liberais, planejamento, projetos, auditoria, consultoria, 

e assessoria, consulados e representações diplomáticas; b) mu 

seus; c) estacionamento de veiculos." 

"Estando a lei ja sancionada e promulgada pelo Che 

a fe do Poder Executivo Municipal, engenheiro Reynaldo Emygdio de Barros, tem 

a presente açao popular o objetivo de impedir que diploma legal padecente da 

eiva de inconstitucionalidade e lesivo ao interesse publico, venha a desencadear 

— seus efeitos, na-medida em que o Poder Público ja estã apto a receber requeri - 

mentos de alvaras de funcionamento para as mais diversas atividades comerciais/ 

e de prestação de serviços nas antigas areas estritamente residenciais." 

"A lei impugnada viola, de pleno, o artigo 120, V, - 

da Constituição do Estado de Sao Paulo (emenda Constitucional nº 2, de 30.10.69) 

e que dispoe expressamente competir ao Estado "preservar suas riquezas naturais 

e combater a exaustao do solo, bem como proteger a fauna e a flora, criando re- 

servas inviolaveis." 

"Mas, nao é so. Afronta, igualmente, o artigo 4º, 

III, do Decreto-Lei Complementar nº 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Organica/ 

dos Municipios), que assim enuncia: "Ao Municipio compete, concorrentemente com 

o Estado: III - prover sobre a defesa sa flora e da fauna, assim como dos bens 

É e locais de valor historico, artistico ou arqueologico". 

"No entanto, o que, basicamente, impede que a lei 

questionada, venha a produzir efeitos, é sua desconformidade com o principio con 

tido no artigo 160, III, da Constituição Federal, que determina: 

"A ordem economica e social tem por fim realizar o 

desenvolvimento nacional e a justiça social com base nos seguintes principios : 

11 >= função social da propriedade 
  

"Verificada, destarte, a manifesta inconstituciona 

lidade da lei promulgada pelo Chefe do Executivo Municipal, não tiveram os su - 

plicantes, em nome de toda a coletividade, outro caminho, senao a propositura /    

   
da presente ação popular, Unico meio eficaz, capaz de obstar a perpetuaçao d 

inconstitucionalidade e a enorme lesao que esta ela, a partir da sua promulga - 

ção, acarretando ao interesse da coletividade." 
SENE BOM IICA: as. -
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Depois de se alongar em consideraçoes jurídicas, sus 

tentando sua posiçao, a peça vestibular explicita o pedido: "Pelo exposto,acos 

tados ao pedido os documentos comprobatorios do alegado, os suplicantes aguar- 

dam a procedência da ação, para o fim de ser decretada a cassação dos efeitos 

do novo diploma legal (Lei Municipal nº 9.049, de 24 de abril de 1980) ou a 

sua inaplicabilidade na parte a que se refere à criação do "Corredor de Uso 

Especial Z8-CRA-II, objeto do Art. 19, antes transcrito, $ 29, seus incisos 

e II, alíneas "a" , "b" e "c", ou seja, mais especificamente, rua Colombia,en- 

tre Estados Unidos e Rua Groenlandia;Av. Europa, entre Rua Groenlândia e Praça 

do Vaticano. É evidente, por certo, a força do poder revogador do Orgao Judi - 

ciario (a eficácia separada da incidência é que é apreciada, conforme lição de 

Lucio Bittencourt, trazendo à colação Pontes de Miranda, in. "O Controle Juris 

dicional da Constitucionalidade das Leis", ed. For. 1949, pag. 134). Devera , 

ainda, a Municipalidade de Sao Paulo ser condenada ao pagamento das custas dis 

pendidas pelos autores, despesas processuais e honorários advocatícios; à base = 

de 20% sobre o valor atribuído à causa." 

Finalmente, conclui: "Aguarda, pois, "inaudita alte- 

ra parto" a concessao de Cautelar Liminar , pelos motivos de fato expostos &e 
  

com fundamento no $ 49 , do art. 59, da Lei nº 4.717, introduzido pela Lei .. 

: 6.513, de 20.12.77." 

Deram à ação o valor de CR$ 500.000,00. 

Apos o esclarecimento de fls. 414, foi concedida a 

modica liminar (r. despacho de fls. 420/421). 

A Municipalidade de Sao Paulo requereu prazo suplmen 

tar de 20 dias para o oferecimento de sua defesa, como facultado pelo art. 79, 

$ 29, IV, da Lei 4.717/65, o que foi deferido. 

Juntou-se a cassação dos efeitos da medida liminar / 

(V. Decisao de fls. 440/443, do Exmo. Sr. Desembargador Presidente do Egr. Tri 

bunal de Justiça do Estado ). 

A Municipalidade de São Paulo contestou a fls. 445/ 

460. Ofereceu, preliminarmente, a prejudicial de sua ilegitimidade passiva,pos 

to que a ação visava a reparação dos cofres publicos das lesoes causadas.E na 

hipótese de acolhimento do pedido inicial, a rê seria condenada a indenizar os 

cofres publicos (da propria Municipalidade), do dano causado pelo ato dito le- 

sivo. Inconcebivel que assim fosse. Ou inexistia o ato lesivo, e, em consequên 

cia, faltava aos autores o interesse de agir, ou entao o Suplicante seria par- 

te ilegítima, diante dos termos da demanda, devendo o processo ser extinto,nos    
termos do artigo 267, VI, do CPC. Em segundo plano, a Câmara Municipal, de q 

emanou a lei municipal, devia integar a relaçao processual, - presença q 

não alteraria a preliminar antes arguida, "porquanto mesmo com a presença da
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Câmara Municipal haveria uma auto indenização, posto que os cofres publicos / 

abrangem ambos os poderes do ambito municipal". Abordou em seguida, o descabi 

mento da açao contra lei em tese, arrimando-se em Hely Lopes Meirelles a na 

jurisprudência, que cita. Adentra, ao depois, sobre a ausência de lessividade 

do ato impugnado. Com efeito, os Autores acenam, apenas, com a possibilidade 

de que as alteraçoes decorrentes da lei venham a causar maior demanda de ser- 

viços publicos. Destarte, os Autores seriam carecedores da ação, quer pela / 

ilegitimidade da Suplicante, única rê desta açao, quer pela inadequação da 

ação popular contra a lei em tese, quer, por fim, pela ausência do requisito 

específico da lesividade. Em decorrência, o processo seria extinto, sem julga 

mento do mérito (art. 267, VI, do CPC). 

No mérito, inexistia qualquer afronta aos textos 

constitucionais invocados. o art. 120, da Constituição do Estado, sequer devia 

ser invocado. A reserva inviolavel pressupoe a existência de local onde seja 

vedado o acesso do homem. "E, e fácil verificar que os locais transformados em * o 

sa prece corredores pela lei municipal não são adequados à existencia dessa reserva in- 

violavel, onde seria inadmitida a presença do homem, mesmo porque, tratando-se 

de regioes centrais da Capital paulistana, seria impossivel a existência de 

tal local". O caso presente, ainda, não cuidava de violação de flora ou fauna, 

ou locais de valor histórico; artístico ou arqueológico, dado que o local nao 

apresentava qualquer um desses caracteres. No que tange à função da proprieda- 

de, os Autores nao atinaram para o sentido do preceito da Carta Magna. A exis- 

tência da propriedade devia adequar-se ao interesse comum, social da comunida- 

de. A Administração Municipal estava diante da realidade do crescimento — da 

metropole e se via obrigada a alterar os plancs urbanísticos para atender a 

população em seu todo. Dai porque na cassação da liminar concedida pelo Juizo, 

se enfatizou a inexistencia de ofensa constitucional. A lei em fo:o, destarte, 

não gerava as consequências pretendidas pelos Autores. A única alteração trazi 

da foi quanto às categorias de uso, perrmitidas as atividades de serviços, sem 

os gravames apontados na inicial. A atuação da Municipalidade foi pautada / 

dentro dos princípios de planejamento urbanístico, que se faziam necessarios, 

decorrendo daí a discricionariedade dos atos praticados. Na verdade, os Auto - 

res cingiam seus interesses com relação aos "jardins", defendendo posições par 

ticulares e não a coletividade. Por fim, não se criou situaçao nova, "posto / 

que, de fato, as ruas questionadas, jã se caracterizavam pela circunstância de 

serem corredores, dado o tráfego que possuiam, situação essa inevitavel pelas 

características da cidade. 

Se não acolhidas as preliminares, extinto o pro -    
cesso, sem julgamento do mêrito, a açao devia ser julgada improcedente. 

Replicaram os autores (fls. 464/468). 
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Manifestou-se o Dr. Promotor Publico (fls. 470/472). 

Responderam os autores (fls. 474/475) e. regulariza 

ram representação de alguns deles, que se tinha por irregular. 

Veio a petição dos autores, a fls. 488, seguindo-se 

o r. despacho de fls. 489 e verso, excluindo da relação processual os autores 

Maria Lisah da Motta Warren e Luce de Abreu Duarte (fls. 172 e 121). E atenta 

a clarificação do pedido dos autores, fixou-se, em específico, o objeto do pe 

dido, circunscrito ao corredor formado pela Rua Colombia, entre as Ruas Esta- 

dos Unidos e Groenlândia e Av. Europa, entre a Rua Groenlândia e Praça do Va 

ticano (item 26, da peça vestibular). 

Entre outras providencias, foi ordenada a citação / 

do Sr. Prefeito Municipal e dos Srs. Vereadores que votaram favoravelmente / 

na aprovação do projeto, que se converteu na lei impugnada. Repeliu-se a cita 
- -- . . — . =- . . o . . 

çao da Camara Municipal, por nao ser pessoa juridica, mas sim orgao legislat1i 

vo, despersonalizado e, portanto, insuscetivel de ser parte em Juizo, nesta / 

ação popular. E, não havendo beneficiários nominados, nem presumidos, para /  — 

que fossem alcançados pela citação, foi inderefido o pedido, nesse sentido 

formulado pelo Dr. Promotor Publico. % 

A fls. 496. os autores esclarecem sobre os nomes de 

alguns deles, em conflito entre os que. constavam na inicial e nos titulos de 

eleitor. 

O Senhor Prefeito Municipal, a fls. 506/518, contes 

tou a ação. Em síntese, detalha que não ofende a Constituição Federal a lei 

impugnada. Ao contrário, com o estabelecer o zoneamento da área apontada, a 

lei municipal estã conformando o seu uso com as exigências sociais da comuni- 

dade, que pede serviços proximos das moradias, para o pronto atendimento das 

mais comezinhas necessidades de seus moradores. Dai o interesse coletivo nos 

chamados "corredores de serviços". Na area zoneada nao existe, por outro lado, 

flora, nem fauna, nem sítios naturais a proteger. Dai nao so ofender, tambêm, 

a Carta Maior, no invocado inciso V, do art. 120, até, porque, em ultima ana 

lise, a paisagem artificial do bairro, os jardins existentes, não serão supri 

midos, pois a lei impugnada não permite destruiçoes, nem redução do verde.Não 

infringe, igualmente, o art. 49, inciso IIL, da Lei Organica dos Municípios , 

nem carreia deterioração urbana, não agrava a poluição ambiental, sequer am- 

plia a possibilidade de loteamentos na regiao. As exigências de ocupação, an- 

teriores, dos lotes, sao mantidas e impoe maiores restriçoes para os estabe- 

lecimentos permitidos. Não permite a destruição de área verde. Faz a Hefesa/ 

da função do Prefeito, no caso, e a legitimidade de sua conduta no concernen- 

te à lei impugnada. Traz doutrina e jurisprudência variada, a respeito do as    
sunto, atacando a viabilidade da presente açao popular. Investindo contra 

SEDE (PROVISÓRIA) - Rua MARIO FERRAZ, 77 - APT.0 92 - TEL,; 80-1489
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lei em tese, a postulaçao ja se revela inapreciâvel pelo Judiciário, conforme 

a atual orientação da doutrina, consagrada pela jurisprudência de nossos tri- 

bunais, no teor de assentamento do Excelso Supremo Tribunal Federal, que cita. 

Não se tratava de lei de efeitos concretos. A lei, destarte, não era ilegal, 

nem lesiva ao patrimonio publico. Se não decretada a carência da ação, “pelos 

autores, a açao devia ser julada improcedente. 

Fol exarado o r. despacho de fls. 536, juntando - 

-se os documentos de fls. 537/541-vº. 

Os Srs. Vereadores Alfredo Martins, Aureliano Soa 

res de Andrade, Almir Guimaraes, Antonio Sampaio, Tárcio Chagas Tosts, Shi - 

guemi Kita, Joao Brasil Vita, Celso Toshito Matsuda, Mãrio Américo, David Roy 

sen, Yukishigue Tamura, Geraldo Blota, Naylor de Oliveira e Paulo Rui de Oli- 

veira contestaram a açao, a fls. 549/562 . Alegam, em resumo, que o Vereador 

e um agente eminentemente político; se aprova ou rejeita uma propositura, es- 

— tãr praticando um ato de natureza essenciamente política, de cujo conceito faz 

parte fundamentalmente a noçao de conveniência e oportunidade do ato. Citam o 

entendimento de que "Descabe ao Judiciario a apreciação dos motivos que inspi 

raram o legislador, sem prejuizo da aplicaçao das normas da exogese." Debatem 

o tema e avultam imperiosa a exclusao dos peticionários. Vereadores da Câmara 

Municipal de Sao Paulo, no exercício pleno do mandato de representação popu- 

lar, da relação processual, sob pena de ser criado um precedente sobremaneira 

perigoso e altamente injurídico, além de ferir frontalmente o princípio da 

representatividade popular garantido pela Carta Magna. No merito, os autores/ 

seriam carecedores da ação proposta, seja porque manifestamente descabida / 

ela na hipotese versada, seja porque ausentes os pressupostos constitucionais 

e legais à sua propositura; ou, quando nao - o que se admitia apenas para 

argumentar ea ação inteiramente improcedente, como se passou a demonstrar / 

na peça contestatoória. Inexistia o pressuposto do cabimento da açao popular, 

ou seja, a lesao ao patrimônio de entidades públicas. No caso, a lei inquina 

da pelos autores de inconstitucional, ilegal e contraria ao interesse publi- 

co, não acarreta, nem de longe, qualquer lesão ao patrimonio publico, que 

no caso, seria o municipal. 

A lei impugnada não permitia corredor comercial , 

mas de serviços, para prestação destes, sem operaçoes de venda. Nao havera / 

qualquer deterioraçao de qualidade de vida, nem qualquer alteração do micro - 

clima; logo, inexistia lesao alguma para o patrimonio publico, ainda que 

considerado sob esses aspectos imateriais. Em sintese, a lei municipal nao fa 

   

    

zia senão o uso regular do solo, tendo em vista o zoneamento, permitido na 1 

gislação, fluindo o processo legislativo sem qualquer vício e incorrendo q i 

quer desvio de finalidade.
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A função social da propriedade seria a que, so- 

bretudo, autorizava o municipio a dispor sobre o uso, ocupaçao, parcelamento / 

do solo e zoneamento da cidade, estabelecendo, pelo interesse publico, quais, 

onde e er que condiçoes podem ser exercidas estas ou aquelas atividades. 

Por derradeiro, reiterando a exclusao dos con- 

testantes do polo passivo, quanto ao merito, se a ela se chegasse, era se 

dar por improcedente a demanda, com os corolarios da lei. 

Foi saneado o processo (fls. 563/570), manti - 

das as partes na relação processual e deixadas as outras preliminares, que 

se confundiam com o merito da causa, para o desate final e deferida a prova/ 

pericial, com nomeaçao de perito. 

Foi mantida a liminar, com o prazo de 120 dias, 

em que se delimitou. 

—  "Houvê agrávos Têtido e de instrumentos (fls.59%, -— 

599/600 e 601 ). 

As partes se louvaram em assistentes têcnicos , 

com oferecimento de quesitos. 

Vieram os laudos de fls. 602, 956 e 692, do pe- 

rito e assistentes, atendido o disposto no r. despacho de fls. 639 e verso. 

Deu-se o arbitramento de salarios de perito, a 

fls. 647. Vide tambem fls. 724. 

! Designada que fora a audiência, vieram os rois / 

de testemunhas de fls. 648 e 731. 

No dia aprazado para a audiencia, esta se reali- 

zou (fls. 737), ouvindo-se as testemunhas das partes , conforme os depoimentos 

tomados a fls. 738/744-vO. Cada parte arrolante desistiu de uma delas e foi 

encerrada a instrução, marcando-se prazo para oferecimento de memoriais. Estas 

se encontram a fls. 757/765 (das autoras), 766/775 (da Municipalidade), 776 / 

794 (do Senhor Prefeito Municipal), 795/804 (dos Srs. Vereadores) e 805/817 / 

(do Dr. Promotor Publico). Frise-se que o dr. Promotor Publico acompanhou a 

todo o deserolar do processado, como consta de suas manifestações so longo / 

dos varios volumes dos autos (quatro). 

As partes reiteram o quanto ja haviam delineado, 

juridicamente, nos autos; comentam as provas feitas, traçam outras considera - 

ções, em reforço de suas teses, defendendo, com profundidade e brilho, sua po- 

siçao. De anotar que o ilustre orgao do Ministerio Publico manifestou-se,    
primeiro, no sentido de que sejam os autores julgados carecedores da aça 

afastadas as objeçoes processuais, pela improcedencia da ação.
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É o relatório. Decido . 

II - A mudança que se operou, pela lei impugna 

da, no local onde estão a atuar os corredores de serviços (que, para o público, 

são considerados como comerciais ) se deve, por primeiro, à exacerbada pressão 

do poder economico. Fato publico em São Paulo, que dispensa a comprovação nos 

autos ( o carater da ação popular, decorrendo de acontecimento que afeta a co- 

munidade, pelo ferimento ao patrimonio publico, traz, antecedentemente, a pu - 

blicidade dos atos publicos, que se fermentam nos comentários da populaçao / 

atingida). De um lado, hã os moradores, antigos e novos, que se transferiram 

para ali no gozo de uma area tida por estritanshte residencial, arcando com os 

pesados onus dos impostos caros, àa pretexto, mesmo, da localizaçao, dos pri- 

vilégios do bairro e do seu carater residencial. Ora, os terrenos todos, do lo 

cal, derivam de um loteamento marcado pelas restrições varias, de âáreas de ocu 

pação e de uso, que mereceram cunho publico, de conformidade com o ordenamento 

municipal e se submeteram , ademais, aos registros publicos, quando das trans- 
o a o — 

missoes das propriedades. -Sempre se respéitou o carater residencial da regiao, 

mercê da qual se implantou ali um verdadeiro bosque, um pulmão verde para a ci 

dade, a cada dia mais carente de vegetação, de menos transito , para manter, 

a bases mínimas que sejam, à qualidade de vida. 
——— — — 

Sitio — o —— 
- gu—.—.— W - 

— — 

-——- --De vutro lado, preponderam os proprietarios dos 

imoveis de frente ao atual corredor, que foram encaminhados à corrente da es- 

peculação imobiliária, mercê dos proprios — propositos municipais. Senao, veja 

mos. Estabelecida a via de passagem, em razao da demanda de veículos ,que os 

reus intitulam de "corrente parasitaria", pois converge a outros bairros mais 

longinquos, não cuidou a administração municipal, que detêm os destinos do 

transito urbano em São Paulo, de contornar a situação, seja para evitar o /. 

atravessamento dos Jardins, como se opera em outras ruas, seja acolhendo uma 

outra alternativa viária, que existe. Como no dizer do arquiteto urbanístico , 

dr. Roberto Cerqueira Cezar. Entao, fixa-se, de pronto, o círculo vicioso: O 

morador € atirado, pouco a pouco, à periferia, salvo se preferir enfrentar a 

péssima qualidade de vida, mantendo-se nos locais dantes escolhido, que resi - 

denciais eram. O que pode acontecer, hoje, aos moradores dos Jardins, mais ce- 

do do que se espera acontecera com os bairros, onde residem aqueles moradores, 

que agora atravessam os Jardins em demanda de sua casa. Como, por exemplo, os 

bairros de Cidade Jardim , Morumbi, Jardim Guedala, Jardim Marajoara e outros, 

que deverão, no futuro, ceder, se a Justiça assim se encaminhar, à implanta - 

ção de um comércio ou prestação de serviços, como queira, que, estas, sim, co- 

mo parasitarios, dependentes dos moradores e sequer reclamados por estes. 

Se os moradores dos Jardins, com exceção d 

alguns, - proprietarios de imoveis no proprio corredor, que se fiam numa dupl 

SEDE (PROVISÓRIA) - Rua MARIO FERRAZ, 77 - APT.o 9º - TEL.: 80-1482 
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cação do valor imobiliario de seus bens, mercê da lei impugnada, - se opoem 

= transformação do carater residencial que abrange o todo ( e o acessorio de 

pois, contrariando a logica juridica, não acompanhara o principal, senão con 

vertera este no colorido daquele), como se dizer que a lei impugnada "esta/ 

conformando o seu uso com as exigencias sociais da comunidade, que pede ser- 

viços proximos das moradias, para o pronto atendimento das mais comezinhas / 

so necessidades de seus moradores" ? Bom de ver que, ao contrario, tais servi- 

ços, nitidamente parasitarios, desnecessarios, além de nao reclamados pelos 

moradores da regiao, vêm ali à guisa de mero status. Repete-se o que se 

fez na antiga Rua Augusta, Avenida Angelica. Rebouças, Brasil e Estados Uni- 

dos. Um exemplo vivo, ainda, € o bairro do Pacaembu, completamente deteriora 

do para os moradores remanescentes, cujas residências, convivendo com inume- 

  

ros corredores de serviços , perderam cerca de 507 de seu valor, desde que 

E não se prestem a fins vulgarmente chamados de comerciais. É o chamado co - 

mércio alicia a vizinhança ou se instala clandestinamente.. 

A respeito dessa clandestinidade, o fato. E Nor. oco 
a ano a 

= o co EO E — —s. 

torio nos proprios Jardins, onde a prestação de serviços e um verdadeiro pe- 
amam a o o VS a ca SC o a A o 

queno comercio se instalaram nos locais do ora corredor e ali, teimosamente, 

permaneceram, desafiando as administraçoes municipais e a propria Justiça, En 

tão, o corredor de serviços, que se pretendeu legalizar, nada mais representa 
ss = a == ——. — 

do que a derrota da própria — administração municipal, que cede à pressão conti 

  

nua e à perseverança do poder economíco.Em outras palavras, a cidade, que de- 

ve pertencer ao citadino, e relegada ao comercio ou ao prestador de serviços, 

quando o comércio, a industria e a prestação de serviços deveriam ficar em 

segundo plano, dependentes que sao dos moradores, à cuja disposição devem per 

manecer e ao seu alvedrio. 

O que vem acontecendo nesta e em outras metropo 

les é o tristemente lamentavel: o morador é posto em plano inferior, sua / 

  

qualidade de vida pouco interessa à administração, avidas de rendas maiores, 

para a satisfação de outros empreendimentos, que os moradores pouco aproveita 

raãao, dada a instabilidade dos núcleos residenciais, que sao dizimados pela / 

pressao economica que o comercio e a industria representam. 

Esquecem-se os executivos, os donos de empre - 

sas e outros que tais, que tal avidez em busca de status para os seus escri- 

torios representa um preço muito alto para a qualidade de vida, o meio ambien 

tal dos moradores, eternos peregrinos em busca de paz. Afinal, os executivos, 

os donos de empresas olvidam-se de que são, antes de tudo, também moradores, 

citadinos, que devem buscar no repouso de um bairro residencial bem estrutu 

rado o alimento para a sua propria prosperidade. 

Esta €& a teoria humanistica.   SEDE (PROVISÓRIA) - Rua MARIO FERRAZ, 77 - APT.o 92 - TEL, 80-1488
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E onde estaria o interesse coletivo senao nessa teo   

ria, que busca O bem estar da populaçao ? 

Um bairro residencial bem estruturado - e os Jardins 

são o ponto máximo em matéria de estruturação para o morador - , representa, sem 

dúvida alguma, um patrimonio público. Quem deve defendê-lo; senão o seu morador e 

outros moradores da propria cidade.? 

Se a prestação de serviços, no local, ao invés de cogi 

tada, fosse repelida, o que aconteceria aos Jardins ? Perda de abastecimento coti - 

diano do trivial de suas necessidades ? Nao. O comercio clandestino seria afastado, 

em favor de uma melhor qualidade de vida no local. E as especulação imobiliaria ,/ 

sedenta de outra fatia, nao teria o respaldo municipal, apenas. 

Outro conceito erroneo, que grassa entre os pseudos / 

amigos do verde, € que nada importa concorrer para o derrubamento de um bosque, a 

implantação de "pragas", que vêm, de futuro, a dizimar a vegetaçao-e uma qualidade/ —" 

—de vida, já sedimentada, se novas arvores se liberam, no plantio, com imposiçoes le 

gislativas, que nao medram, Mas, os exemplos nos já temos, à farta, entre os bair- 

ros ja deteriorados. E o que resta para o morador, em materia de bairro residen - 

cial em Sao Paulo ? A City Pinheiros vem sendo tomada pelo comercio. O Morumbi é 

palco de ruas com trânsito “de toda a ordem, agasalhando ja um estadio de futebol, 

hospitais, colegios, estudio de televisão, rodeado de Zona de incorporação intensa 

e ja sofre do mal do atravessamento, que pora o bairro na mesma ameaça que pesa so- 

bre os Jardins. 

Diz um anuncio de uma editora: "Você planta uma arvore. 

Ela cresce. E faz uma porção de coisas boas para o homem. Quando os homens senti - 

rem falta de outra arvore em outro lugar, você tem a obrigação de plantar outra ar- 

vore ", 

O chamamento do Sr. Prefeito Municipal e dos Srs. Ve - 

readores restou legalmente necessaro. Ja dissemos no despacho saneador que elas con 

tribuiram para a corporificação da lei impugnada, como os proprios confessam em 

seus arrazoados. Aqueles que contribuem, que concorrem para o ato tido por lesivo,/ 

devem responder, no polo passivo, na açao popular. À questão, alias, não padece de 

nenhuma duvida, frente aos dispositivos claros da lei especifica, que regulamenta/ 

o uso da açao popular, citada na inicial. 

Alega-se, por outro lado, que o ataque se da contra a 

lei em tese, Mas, laberam em erro. de interpretação os que o fazem. No local onde 

se implantou o corredor de serviços, de ha algum tempo ja ha o comércio, vulgarmen 

te chamado, de varias casas, cuja destinação nao e residencial. Se a administraç    
passada procurou, com afinco, arredar tal comércio, tal prestação de serviços, 

seja, a administração atual deixou, a final, de faze-lo, para abraçar a lei, 

SEDE (ODAVICÁDIA, s RA COM ca 7
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assim se converteu, permitindo aquela prestação de serviços que ja vinha operan- 

do, sob os olhos, vale dizer, o pleno conhecimento da Municipalidade de Sao 

Paulo, até porque, em alguns casos, ela propria discriminou em Juizo tais comer- 

ciantes, em açoes propostas, algumas encerradas, outras dependentes de execução, 

como no caso da ja famosa "Casa da Manchete". 

Ora, se à operação de prestação de serviços -—/ 

vinha se desenvolvendo no local, em inumeras casas, antes da propositura da 

ação e se a Municipalidade de São Paulo não se levantou contra a lei, que mere 

ceu o beneplacito do Sr. Prefeito Municipal e da Câmara Municipal, através dos 

Srs. Vereadores, como alegar que a lei esta meramente tratada em tese ? 

Nem poderia a Municipalidade e os rêeus alegarem 

qbe o comércio é clandestino, sem a licença daquela, pois o ferimento é o mesmo/ 

para os autores, que se vêm diante de uma legalização do clandestino, com a lei 

impugnada, que se rende a ela, em lesão do patrimônio publico, que se deve res - 

A lei impugnada «deu frutos concretos, pols fru- 

tificou aquelas que medraram em terra clandestina, que se os têm como dela, a lei. 

O notavel Hely Lopes Meirelles, seguramente à 

maior autoridadê em direito municipal no pais, ao pontificar sobre Urbanismo e 

Proteção Ambiental, em seu classico livro "Direito Municipal Brasileiro", ensina: 

"O controle do uso do solo urbano apresenta-se como das mais prementes necessida 

des em nossos dias em que o fenomeno da urbanização dominou todos os povos, e 

degradou as cidades mais humanas, dificultando a vida de seus moradores pela re- 

- dução dos espaços habitaveis, pela deficiência de transportes coletivos, pela / 

insuficiência dos equipamentos comunitários, pela promiscuidade do comércio e da 

indústria com as áreas de residência e de lazer. Dal o crescente encarecimento / 

dos terrenos para habitação, o que vem impossibilitando a sua aquisiçao pelos me 

nos abastados e exigindo a intervenção do Poder Público, no dominio fundiário ur 

bano Para conter a indevida valorização imobiliária quase sempre resultante dos 

melhoramentos publicos da área, custeados por todos mas auferidos por alguns.Es 

sa realidade tem reclamado providências estatais especificas para as diferentes/ 

áreas urbanas, a fim de compatibilizar a sua utilização com as necessidades da 

coletividade, autorizando imposiçoes urbanísticas de toda ordem, agravamentos / 

tributários dos terrenos nao edificados, urbanização compulsória pelos proprieta 

rios e até a desapropriação por interesse social Ou mesmo para urbanização — ou 

reurbanização pelo proprio Município com subsequente alienação das partes que 

se tornaram desnecessarias ao dominio publico. Agora propoe-se a adoção do "solo 

criado", ou na expressao atual dos franceses "la combinaison de l'espace privê / 

avec l'espace public", que seria o mais eficiente instrumento de controle do 

do solo urbano e da justiça distributiva dos encargos publicos da urbanizaç 

apos, ão se referir ao zoneamento da cidade, aconselha, com acurado acerto:    
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embora seja um eficiante instrumento urbanístico de ordenação da cida 

  

zoneamento, 

de, hã que serutilizado com prudência e respeito aos direitos adquiridos, pois é 

sabido que a simples mudança de destinação de um bairro ou de uma rua produz pro- 

fundas alterações economicas e sociais, valorizando ou desvalorizando substancial- 

mente as propriedades atingidas e as de suas adjacências, consoante os novos oOnus 

ou vantagens que acarreta para o local. Por isso, as normas edilícias devem ev1. = 

tar o quanto possivel essas subitas e freugentes modificaçoes de uso, que afetam / 

instantaneamente a propriedade e as atividades particulares, gerando instabilida- 

de no mercado imobiliario urbano e intranquilidade na população citadina, além / 

disso, toda vez que o zoneamento ofende direitos adquíridos, expoe o Municipio a 

demandas e vultosas indenizaçoes. O Município só deve impor ou alterar zoneamen- 

to quando essa medida for exigida pelo interesse público, com real vantagem para à 

cidade e seus habitantes." (3a ediçao refundida, RT 1977, pags. 629/632). Grifos / 

nossos. 

potes ASS SEO A anos — ...... .. A lei nao deixa de ser um ato administrativo, 

se traz em si a legalidade de sua promulgaçao, sem vicio formal aparente, até no 

seu nascedouro, na tramitação legislativa, pode estar desconforme os mandamentos 

constitucionais e vir manchada da eiva de inconstitucionalidade , ipso facto. 

de eee ces eee 0 e — A lei. que regula a ação popular fala em ilega 

lidade e lesividade. No entanto, a ilegalidade ja traz em seu bojo uma lesividade. 

E bastaria o legislador se ater ao requisito maior, que é genero da espécie le- 

sividade, pois o que & inconstitucional lesa o Estatuto Supremo, no ordenamento / 

juridico existente. Fala-se. no entanto, em lesividade do patrimonio publico. 

Ja vimos atras, pois, que o resguardo de —* um 

bairro sabidamente residencial, assim consagrado no zoneamento da cidade, E de 

interesse coletivo; que quando moldado , como os Jardins, em uma divisao homoge- 

nea e ideal para os moradores, servindo, até como pioneiro que foi, de modelo pa- 

ra outros bairros, se constitui em um patrimonio público. A sua mudança, sem ra- 

zao de ser, para servir a instalaçao de prestação de serviços, do que nao necessi 

tam, nem exigiram, os moradores locais, sequer outros, cujos interesses a serem / 

sopesados são menores, se revela, induvidosamente, em lesão concreta, palpável , 

que se encarta na lição escorreita do jurista citado, de produção de profundas / 

alteraçoes economicas e sociais, valorizando os imóveis do corredor indigitado e 

desvalorizando substancialmente as propriedades atingidas e as de suas adjacêén - 

cias. Nem se hã de dizer que os autores defendem conveniências proprias, interes- 

ses particulares. Ora, a defesa de um bairro, na sua estrutura inteira, como  oS 

Jardins, não pode ser confinada em resguardo meramente particular,mas para inci- 

dir, extravasar em proteção de interesse coletivo, de um autêntico patrimonio pú 
    

   
blico, formado ao longo de mais de cinquenta anos. 

No livro EL JUEZ (El pensamiento filosofic  
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jurídico de Stammler), de Rudolfo Stammler, na tradução de Emílio F. Camus, Edito- 

ra Nacional, Mexico, 1974, no Capítulo V, El Derecho Justo ,item 5, Como elegir la 

norma jurídica justa, o autor se manifesta: "No debecreerse que sea posible deri - 

var de la idea de la justicia nuevas instituciones jurídicas o nuevos derechos y 

deberes. Esto no puede hacerlo ningun legislador ni ninguen juez. El pensamiento/ 

Ss =. " ” ideal de la plena armonia no es un pensamiento creador, en quanto a la materia.Los 

fines y los medios de las aspiraciones humanas son todos condicionados. Brotan,por 

lo que a la materia se refiere, en el curso natural de las cosas. Se enfrentan / 

unos com otros, en el plano jurídico bien en su modo real de manifestarse, como/ 

en la polêmica entra los abogados de dos partes litigantes, bien en el pensamiento, 

puesto que toda exigencia jurídica puede presuponer otra contraria. Se plantea sie 

nore la opcion entre ellos; no hay mãs que eligir. Lo que se trata de saber es 

  

con arreglo a quê punto de vista se ha de hacer esta eleccion. La directriz gene- 

ralque informa essencialmente las distintas aspiraciones nos de la possilidad del/ 

punto de vista ideal de la pura comunidad, pero no para hacer brotar o para supri-=— 
— e = o EE MDA 8 = ———a- = o   

mir distintas pretensiones concretas con su contenido material, sino para elegir / 

entre diversas aspiraciones dudas. Paro los principios del Derecho justo no son 

maãs que medios auxiliares para elegir entre diversas posibilidades. Ateniendonos / 

directamente a ellos , a los principios, no podemos resolver ningun litigio de De- 

—— os - recho. Las normas que hay que aplicar para emitir un fallo judicial son siempre / 

Lo normas jurídicas limitadas, que responden a uno de aquellos principios y que estan 

ya dispuestes para la actuácion del juez que entre ellas ha de elegir. Esto "es 

todo lo que podemos decir aqui en cuanto a los crierios generales a que respon- 

den, en abstracto, los metodos el juez que ha de fallar. Con esto, abandonamos el 

"Coolegium logicum" juridico, para enfocar un poco la actuacion del juez, en sus 

proyecciones concretas y en el centro de sus manifestaciones practicas",. 

Lúcia Valle Figueiredo, in "Disciplina Urbanistica da Pro 

  

priedade", RT, 1980, pag. 97, menciona: " A defesa do patrimônio ecologico, preser 

vando-se o meio ambiente de todos os ataques agressivos - de conseguinte, a de- 

fesa dos mananciais hidricos, das ares verdes, do patrimonio historico, artistico 

e cultural, dos planos urbanísticos e, enfim, da disciplina urbanistica da proprie 

dade - encontra na açao popular eficaz remêdio, se utilizada com a largueza com - 

portada pelo instituto,porêm com responsabilidade, a fim de não frenar a Adminis - 

tração em seus legítimos cometimentos". E prossegue: "josé Afonso da Silva, a pro - 

posito, ao se referir a um texto de Caio Tácito sobre a observância da lei vincu- 

lante para o administrador, diz, com muita pertinência: "Esse modo de por o proble- 

ma pode dar a falsa impressao de que o meérito do ato não é vinculado a normas juri 

dicas. Falsa impressao, realmente, porquanto a indagação da oportunidade e conve - 

niencia do ato, a decisao sobre as soluçoes mais adequadas ao interesse publico    

  

   
onde atua o poder discricionario do administrador, somente e livre dentro de c r 

- . . e . . . .* - 

circulo conferido pela ordem juridica. Poder-se-ia, pois, dizer que o ato admin1
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trativo, do ponto de vista do merito, € generica e abstratamente vinculado, en - 
» 

  

quanto que, do ponto de vista da legalidade é especifica a concretamente vincula 

do" "Açao Popular Constitucional, p.122". 

Como se regra para o comércio e/ou a indústria esta 

belecida, à antecedência do carater residencial ao zoneamento, de que deriva a 

6 criação dos corredores, cria prioridade aos moradores; a anterioridade fixa os di 

reitos adquiridos, coadunando-se com a destinação primeira, no sentido urbanisti- 

co da regiao, casando-se com o sentido social da propriedade. 

O bairro em que se situa o corredor, agora criado , 

e ponto de atração turistica, incluindo-se, junto a outros bairros tipicos resi- 

denciais, no roteiro, contendo fauna e flora proprias, dentro das caracteristi - 

é cas e no quanto comporta o conjunto arboreo e a vegetação existentes, erigindo 

  

a qualidade ambiental, que o corredor vem diretamente quebrar. 

A imvasao viaria, ditada ainda pelo poder munici - 
— — o = ES o É 

ml o no a — 

eo cet —w =" "pal, quando alternativas existem, afastou, como investida primeira, grande parte 

dos moradores da avenida, servindo tal etapa, como se depreende de sucessividadé , 

igual, empregada em outros bairros, onde os corredores foram tambem implantados 

para a preparação da alteração subsequente. Qual seja, a alteração de uso, em fla- 

grante desconformidade da necessidade dos morádores, pois o elenco da prestação / 

de serviços, na lei inquinada, nao se encarta no abastecimento ou infra-estrutura 

  

para o bairro, nem e reclamado pelos moradores. 

A possivel :« aquiescência dos moradores defronte ao 

corredor, cujos imoveis teriam sido atingidos pela via expressa que ali se consen 

tiu, - outro dano que à administração municipal cumpria coibir -, não desvir - 

tua a necesidade de se preservar o todo do bairro. Pois, o corredor de serviços €, 

simplesmente, a mancha de petroleo, que se alatrará inquestionavelmente sobre as 

  

ruas circunvizinhas, indundando-as com o estacionamento de veículos, o trânsito de 

pessoas e o aliciamento do comércio, para a completa e irremediável deterioração do 

bairro, no seu restante. 

A legalidade da Lei questionada é, apenas, formal 

como ato administrativo. E a salvaguarda do interesse publico, pela ação popular 

- remedio de que dispoem os cidadãos conscientes, principalmente os moradores do 

bairro, so pode se exercer em carater preventivo, evitando-se o corredor de servi - 

ços, que é ponta de lança a invadir o bairro todo. 

Urge a Justiça reparar o dano pela raiz, para que os 

tentáculos do comércio e da especulação imobiliária não arrastem um bairro tradicio 

nal, implantado sob as mais modernas tecnicas do bem viver, para que se não desnatu    
rem as caracteristicas tipicas do bairro, para que se não desencadeie a deterrio 

ção, com à inarredável criação de outros corredores. 

SEDE (PROVISÓRIA) = Rua MARIO FERRAZ, 77 - APT .o 97 - TEL.: AD-1489
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O bem estar social, substrato constitucional, se 

atingido, como no caso vertente, deixa entrever a lesividade, como sub-regra da / 

ilegalidade. 

A defesa do meio ecologico - tema mundial, a que 

as nações civilizadas aderiram - , deve ser entendido pela proteção mesmo das 

Ss pequenas lesoes, do incipiente dano, mormente na sutil alteração que guarda, à so 

capa, a lesao maior, devoradora da qualidade de vida dos bairros em que os corre- 

dores já deixaram o seu rastro indelevel. 

A influencia do poder economico deve ser banida, 

pois só a administração consciente e firme, com a força do Poder Público, poderá 

frenar a ganância imobiliária e dotar a metrópole de bairros residenciais autên- 

ticos, permanentes, afastando os maleficios da instabilidade dos moradores, que / 

sofrem nas manhas, nos jornais, a cada dia, os impactos inexoráveis das mudanças 

  

do interminável retaleamento, em que se constitui o zoneamento de São Paulo. 

Se o corredor de serviço vai fatalmente duplicar 

a valorização dos imoveis situados ao seu longo, ha ai, de por se, um fomento que 

se choca com à moralidade administrativa, em detrimento da propria moralidade ju- 

ridica, que a lei devia comportar. 

A carga de serviços publicos, que o corredor de- 

mandara, pois tende a se expandir, e os escritorios, ao contrario do que se apre- 

  

goa, se mantem ativos igualmente à noite (verifique quem passar pelo local), cons 

tituira, certamente, um outro ponto em serio gravame ao bairro, no seu restante. 

O abandono das moradias vizinhas ao corredor, propiciara a investida comercial,/ 

no inicio clandestina, que so podera ser combatida sob denuncias de interessados 

prejudicados. Depois, novo corredor se fomentara, à guisa do normalizar o que se 

encontrava irregular. Tudo ' precedido de invasão viária, repetindo-se , numa ite- 

ração constante e perniciosa, o que se deu, lamentavelmente, com as avenidas obje 

  

to desta memorável defesa pela ação popular presente. 

Entao, visivel o dano, a desconformidade da lei, 

no seu conteudo intrínseco, qual seria o comportamento da Justiça, antevendo-se a 

lesividade, como guardia da lei e da moralidade jurídica ? 

O urbanista Roberto Cerqueira Cezar, mesmo tendo 

colaborado para o surgimento dos diplomas legais nºs 7.805 e 8.0001, este ultimo 

criador do conceito dos corredores de usos multiplos, não deixou de enfatizar , 

depondo, a fls. 742 e seguintes, que o local onde se implantou o bairro era uma 

Varzea, com a vegetação plantada pela Cia City. Um projetista ingles, chamado a 

ditar a conformação e o planejamento urbanistico, traçou o sentido residencial pa 

ra os lotes, nao se permitindo nucleos comerciais. O traçado foi feito de modo 

    
   
  

dificultar o transito de veiculos e manter o lazer, "instituindo-se apenas 

diametrais para o escoamento, como a Brasil e a Europa; que havia praças arboliz 
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das e miolos de quadras para fins comunitários dos moradores". 

A City continua a testemunha, impos varias res 

triçoes de uso dos locais, reservando grandes espaços livres, que os moradores / 

obviamente transformavam com vegetaçao e. arborização. O destino âquela região, da 

do pela City, foi sempre o residencial. O local era estritamente residencial, an- 

S&S tes da instalação do corredor de uso multiplo, que a administração anterior do Mu 

nicipio, na gestao do Dr. Olavo Setubal, procurava afastar o uso não residencial 

naquele local, sendo conhecida a polêmica com a Casa da Manchete. 

O combate feito por Robert Fishman sobre a 

criação das cidades jardins, trazido à colação pelos rêus, em audiência, se refe- 

ria a uma cidade e não a um bairro dentro de uma cidade, como corrigiu a .testemu- 

e nha referida, a fls. 743. E nem se ha de convir à comparação com os Jardins, cu- 

jo sucesso foi alvo de frutificação em planejamentos urbanísticos paralelos, ao 

longo de todos estes anos. repetindo-se ultimamente com a criaçao de bairros mais 

afastados com nomes iguais, "Jardim Europa", "Jardim América", etc. Vide o depoi-   

mento de Antonio de Souza Barros Junior (fls. 741 e verso). 

Significativo, ainda o depoimento do ilustre / 

agronomo Victor C- Del Nazo Suarez, que foi professor de paisagismo da Prefeitu- 

- ra Municipal de Sao Paulo, cargo que exerceu durante oito anos, até ser aposentar 

do compulsoriamente. Defende a preservaçao de todo o espaço verde, do ponto de vis 

  

ta da ecologia e do ar puro. E cita o paradoxo do desmantelamento de uma infra-es 

trutura custosa, que se erigiu ha mais de cinquenta anos, nos Jardins, quando " a 

propria Prefeitura desapropria áreas para transformá-las em áreas de lazer" (fls. 

739). O depoimento merece lido e meditado. 

O substancioso laudo do digno perito judicial 
* e uma peça maciça contra os contornos da lei impugnada, deitando, as expressas, o 

acervo inestimavel dos Jardins, sendo de se destacar o topico de fls. 604: " Do / 

ponto de vista do senso comum, os referidos bairros, de certa forma, representam, 

efetivamente, um marco para a cidade, pois, planejados no inicio do seculo, repre 

sentam, praticamente, os primeiros a obedecerem aos mais modernos principios ur- 

banisticos da epoca, que transformaram os seus terrenos insalubres nas zonas re- 

sidênciais provavelmente mais saudáveis de São Paulo, mercê do seu traçado, res - 

triçoes de uso e densa arborização de ruas e de jardins de que foram dotados. Na 

realidade, os referidos bairros, face a essas peculiaridades, além de serem usa - 

dos para modelos de outros, servem como fonte de referência da cidade a visitantes 

€ turistas. Face ao exposto, a opiniao do signatario é que , embora do angulo for 

mal e legal, os dois bairros não tenham como ser considerados locais de interesse 
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que os bairros referidos não constam como tombados, ou ao menos como tal declara 

dos, quer pelo Instituto do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 

quer pelo Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Artístico e Turístico do 

Estado. "Assim, do ângulo formal, os referidos do Jardim América e Jardim Euro- 

pa, não poderiam ser enquadrados como locais turisticos, historicos e artísticos/ 

sob a proteção do Estado e do Municipio" (fls. 603/604). 

  

É lamentável que no Brasil e particularmente em 

São Paulo, nada vale o que não tenha o tombamento ou a declaração oficial. A tra 

dição é completamente ignorada, os valores são esquecidos e se quer que também a 

Justiça se enfileira na mesma procissão de tais hereges. Ora, o valor não está / 

na ordem do tombamento ou da declaração oficial, mas se encerra no próprio — em- 

preendimento pioneiro, salutar e sob o aplauso até do Exterior. 

  

Onde, entao, o perito menciona "senso comum" 

deve-se entender a comunidade, o povo, vale dizer, o interesse publico. Este o 

pensamento exposto do Dr. Joaquim da Rocha Medeiros Jr. — co 
  

E se o interesse publico se regra "dentro de / 

certo circulo conferido pela ordem jurídica", nao se pode atribuir legalidade , 

conveniência e oportunidade so porque o ato administrativo (lei, no caso) provêem 

do poder discricionario do administrador. É a teoria irrefutavel, exposta pelo / 

: Ú inclito Professor Jose Afonso da Silva, citado atrãs. 

O interesse particular e um substrato do inte- 

resse publico; o que a comunidade erige como bom, na conjugação de interesses / 

particulares, vem a formar o que se chama patrimonio publico, porque é de todos 

e a todos interessou. Pode a administtação vir ditar regras contrárias, ao seu 

alvedrio, premida pelo poder economico e forjar um interesse público e negar / 

um património igualmente público ? A resposta flui negativa. 

  

Adilson D. Paschoal, em artigo intitulado a 

beira da catastrofe ecologica", editado no Suplemento Agrícola do jornal "O Es- 

tado", de 12-11-80, pag. 6, adverte: "Nao restam dúvidas de que nos achamos no 

meio de uma crise ecologica. À ação nefasta do homem na natureza processa-se / 

em ritmo mais acelerado do que a sua capacidade de conservar o ambiente propi- 

cio à vida. Quando o homem participa ativamente da destruição do mundo ao seu / 

redor, ela inconscientemente contribui para a sua própria destruição". 

Como jã se disse alhures, como sao ilicitos os 
” = z . . " . : . . . . atos jurídicos "in fraudem legis", sao inconstitucionais as leis "In fraudem / 

constitucionis". E precisamente o caso da lei impugnada. Também esta "non € / 

contraria alla lettera, alverba" da Constituição Federal, "ma me viola 1'effeti 

    
vo contenuto, la sontentia", equivalendo, por isso, "nella sua essenza al c 

tra legem agero da quest'ultimo si distingue solo perchêe la vielazione de  
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norma 

bile in base alla formulazione letterale del testo legislativo. Ma la violazione 

imperativa avviene in maniera non manifesta o indiretta, cloe non rilava- 

sussísto se a qual testo si dia 1l suo realo significate". (Prof. Luigi Carraro, 

verb. "Frode alla leggo", in Novissino Digesto Italiano", vol. VIT, Turim, UTET 

1957, p. 647)" = "O Estado, edição 3/4/77, p.43". 

III - Do exposto, julgo procedente a ação. 

Torno definitivo a liminar 

Isenta a Municipalidade de Sao Paulo de 

custas, ex vi legis, pagarao os demais sucumbentes as custas a que deram causa, 

reembolsando aquelas despendidas pelos autores, arcando com os salarios perici - 

ais, já arbitrados, mais vinte por cento (20Z) de verba advocaticia sobre o va - 

lor dado à ação. 

P.M. e Int., com as cautelas de praxe. 

" Sao Paulo, 24 de junho de 1981 “—- 

Luiz Benini Sobral 

Juiz de Direito 
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OFERECE UMA CÓPIA DA MAGISTRAL 

SENTENÇA PROLATADA PELO NMERETISSIMO 

JK DE DIREITO DA se VARA DOS 

FEITUS DA FAZENDA MUNICIPAL 

UR. LUTZ BERNINI CADRAL 

RELATIVA A QUESTÃO DOS CORREDORES 

  

DA AVENIDA EUROPA E RUA COLÔMBIA 
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Proc. n9 277/80 

2a Faz. Mun. 

Vistos, etc. 

GERALDO PRADO GUIMARÃES, ROBERTO BURLE MARX, 

MARIUS OSVALD ARANTES RATHSAN, NICOLAU SCARPA JÚNIOR, JOÃO UCHOA BORGES, ADRIA 

NA MARIA CRESPI, JOÃO BAPTISTA PEREIRA DE ALMEIDA, MODESTO SOUZA BARROS CAR- 

VALHOSA, DARCY VILLELA ITIBERÊ, LÚCIA MARIA DA PENHA SCARPA COMENALE PINTO DE 

SOUZA, AMALÍCIA SCARPA, MARINA VILLARES DA SILVA NOVAES, ANTONIO CARLOS RAMOS 

PERES OLIVEIRA, LIA FERRAZ DO AMARAL, ROBERTO MONTENEGRO, ROBERTO DE GODOY MO- 

REIRA, ARMANDO CANGER RODRIGUES, MARIA BEATRIZ MACIEL BROTERO DE BARROS, ANTO- 

NIO MAURÍCIO DA ROCHA, LUIZ PHILLIPE DE REZENDE CINTRA, ANTOUN EDMOND LATI, PE 

DRO PAULO PEREIRA AYRES, MARIA STELLA DE ANDRADE ARANTES, IMANUEL ACKERMANN , 

HILDA MESQUITA SALLES, ROBERTO GABRIEL DOMINGOS ZANGRANDI, JURANDY HELENA  / 

BRECHERET, THELBAS JOSE VASCONCELOS ROLIM, MARIA BERNARDETTE ARANTES JUNQUEI- 

RA, ANNA MARIA MACHADO TAMBELLINI, LEONOR SENEZ DO AMARAL, AMÉRICO VESPÚCIO GE 

RALDI, JAQUE GOLDFINGER, ZILDA MEDICI HEMBURCER, ARIOVALDO FIORDA ANDRADE, LÚD- 

CIA DE THUIM, MAX PERLMAN, NICE LECOCQ MULLER, MARIA DA APARECIDA DE ALMEIDA E 

SILVA, MARIA APPARECIDA CAMARGO DE LUCA, PAULO DOMINGUES DA SILVA, ALCIDES BE 

LLUZZO, RAUL RAPHAEL SAIGH, FERNANDO LUIZ FLAQUER, IRAHY CORRÊA, CARMEN FLORA/ 

DE PAIVA ADORNO, ELIJASS GLIKSMANIS, ELIAS CALIL CURY, MARIA LISAH DA MOTTA / 

WARREN, AMEDEU AUGUSTO PAPA, SALIM BADRA, EURICO KORFF, FRANCISCO COCCARO JÚ - 

NIOR, MYRIAM THEREZINHA TEIXEIRA DA SILVA, CAROLINO NOVAES, ADOLPHO KAUFFMANN, 

ANTONIO CUNHA CAMPOS MOREIRA, JÚLIO GERALDO DE ANDRADE ARANTES, VICTÓRIA SCHA- 

HIN ABDALLA, EVELI EUGÊNIO, ALEXANDRE CHAFIC MALUF, NEUZA MAGALHÃES DEVIDES 

DALVA MAGALHÃES BIZARRO, CIRILO MAGALHÃES, SOLANGE BIZARRO, JURANDYR BIZARRO , 

RAIMUNDA SAMPAIO DA SILVEIRA, ANA CRISTINA MARQUES, FRANCISCO BIZARRO, CLÉLIA 

MARIA NASCIMBENE, GERALDO JOÃO DE LIMA SILVA, DAILTON SAMPAIO DA SILVEIRA,MIL 

TON PEREIRA, PEDRO BATISTA SAMPAIO, ANA MARIA MAGALHÃES, JOSE MÁRIO MENDES 

LAÉRCIO FLORIANO DE ALMEIDA, TEOFANES PESSOA DE LIMA, EUFRÁSIA PESSOA DE LIMA, 

JOSEFA LÚCIA DE LIMA, MARIA DAS NEVES SANTOS, MARIA APARECIDA CAVALHEIRO 

SHUIM FUGIMOTO, MARIA DE LOURDES TERRA ALMEIDA, MIOKO FUGIMOTO, LUIZ ANTONI) 

DE FREITAS. ATTÍLIO SANTISI. MARIA AMÉLIA SALDANHA DA GAMA. FRANCISCO EDUARDO'*   
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SÔNIA MARIA MARTINI, NELSON MARTINI, THEREZA ANNUNCIATA MARTINI, NELSON MAR- 

TINI FILHO, VERA ANDRAUS STEFNO, JÚLIO DE SALLES OLIVEIRA, VALDER PAPA, JOR- 

GE SAYEG, THEREZA DE TOLEDO LARA, OSWALDO LARA LEITE RIBEIRO, LUCE DE ABREU / 
DUARTE, MÁRCIO DE SOUZA MEIRELLES, SILVIO ALVES DE BARROS, qualificados — nos 
autos, ajuizaram a presente AÇÃO POPULAR contra a MUNICIPALIDADE DE SÃO PAULO, 
representada pelo sr. Prefeito Municipal, Reynaldo Emygdio de Barros, alegando 

em sintese, o seguinte: 

"O Sr. Prefeito da Capital encaminhou à Câmara Mu 

nicipal de Sao Paulo, o projeto de lei no 3/80, dando inicio, assim, nos ter - 

mos do artigo 26, do Decreto-Lei complementar nº 9, de 31 de dezembro de 1969 

(Lei Organica dos Municipios do Estado de São Paulo) ao processo legislativo, 

modificando a Lei de Zoneamento até entao em vigor, objetivando alterar os pe- 

rimetros de zonas de uso e promovendo substanciais alteraçoes, de molde a 

acarretar irremissivel lesividade aos administrados, como se passará a demons 

trar cumpridamente"'. 

"Conforme se verifica pelo texto do documento en- 

viado a Camara Municípal e ja convertido em lei, ficou autorizada a criação de 

"corredores de uso especial", transformando ruas residenciais em verdadeiros/ 

corredores comerciais. Esse proposito esta claro na Exposição de Motivos que 
  

acompanhou o Projeto de Lei enviado à edilidade paulistana. Segundo o que cons 

ta dessa peça, os estudos levados a efeito pela Coordenadoria Geral do Planeja 

mento - COGEP, que deram origem ao projeto ja transformado em lei, tiveram / 

"a preocupação de que as alteraçoes preconizadas viessem a acompanhar a velo- 

cidade da transformação de uso dos imoveis urbanos, nas diferentes zonas, cau- 

sadas por fatores externos ao controle da Prefeitura". 

"Nos termos do projeto referido, hoje transforma- 

do em lei, a rua Colombia e a avenida Europa, por exemplo: classificadas como 
  

zona estritamente residencial (Z-l) passam a ser classificadas em Z-8 CR-A-II." 

"Dessa forma, tendo sido sancionada e promulgada a 

nova lei, cujos efeitos estao sendo impugnados por via desta açao, esta autori- 

zada a instalaçao de casas de prestaçao de serviço e escritorios, em zonas 

ate hoje estritamente residenciais." 

"Na realidade, o malsinado diploma legal ja em 

vigor, transforma 22 corredores residenciais em zonas de uso misto. Com efeito, 

dispoe o seu Art. 19, $ 29, o seguinte: 

Art. 19 - O Corredor de Uso Especial Z8-CRl fica subdivido em 

dois tipos: Z8-CRI-I e Z8-CRI-II. $ 29 - Ao Corredor de Uso  
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I - A categoria de uso Rl é permitida como uso conforme, aten- 

dendo o item III, do paragrafo anterior; II - Os seguintes es- 

tabelecimentos e atividades sao permitidos, desde que atendam 

às disposiçoes do item IV, do paragrafo anterior: a) escrito - 

rios administrativos, sem operação de venda de mercadorias de: 

firmas, empresas, representação, publicidade e propaganda; / 

agências de turismo; escritorios e consultorios de: profissio 

nais liberais, planejamento, projetos, auditoria, consultoria, 

e assessoria, consulados e representaçoes diplomaticas; b) mu 

seus; c) estacionamento de veiculos." 

"Estando a lei ja sancionada e promulgada pelo Che 

fe do Poder Executivo Municipal, engenheiro Reynaldo Emygdio de Barros, tem 

a presente ação popular o objetivo de impedir que diploma legal padecente da 

eiva de inconstitucionalidade e lesivo ao interesse publico, venha a desencadear 

seus efeitos, na medida em que o Poder Publico ja está apto a receber requeri - 

mentos de alvaras de funcionamento para as mais diversas atividades comerciais/ 

e de prestaçao de serviços nas antigas areas estritamente residenciais." 

"A lei impugnada viola, de pleno, o artigo 120, V, 

da Constituição do Estado de Sao Paulo (emenda Constitucional nº 2, de 30.10.69) 

que dispoe expressamente competir ao Estado "preservar suas riquezas naturais 

e combater a exaustao do solo, bem como proteger a fauna e a flora, criando re- 

servas inviolaveis." 

"Mas, nao é so. Afronta, igualmente, o artigo 4º, 

III, do Decreto-Lei Complementar nº 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Organica/ 

dos Municipios), que assim enuncia: "Ao Municipio compete, concorrentemente com 

o Estado: III - prover sobre a defesa sa flora e da fauna, assim como dos bens 

e locais de valor historico, artistico ou arqueologico". 

"No entanto, o que, basicamente, impede que a lei 

questionada, venha a produzir efeitos, é sua desconformidade com o principio con 

tido no artigo 160, III, da Constituição Federal, que determina: 

"A ordem economica e social tem por fim realizar o 

desenvolvimento nacional e a justiça social com base nos seguintes principios : 

III - função social da propriedade   

"Verificada, destarte, a manifesta inconstituciona 

lidade da lei promulgada pelo Chefe do Executivo Municipal, nao tiveram os su - 

    
plicantes, em nome de toda a coletividade, outro caminho, senao a propositu 

da presente açao popular, unico meio eficaz, capaz de obstar a perpetuação 

inconstitucionalidade e a enorme lesan aue esta ela a nartir da ena nramnloa —



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

o
 

  

& 
tentando sua posição, a peça vestibular explícita o pedido: "Pelo exposto,acos 

S A J E P SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS 

— JARDINS EUROPA E PAULISTANO 
  

o o es 
. . iu . =- . Depois de se alongar em consideraçoes juridicas, sus 

tados ao pedido os documentos comprobatorios do alegado, os suplicantes aguar- 

dam a procedência da ação, para o fim de ser decretada a cassação dos efeitos 
do novo diploma legal (Lei Municipal nº 9.049, de 24 de abril de 1980) ou a 

sua inaplicabilidade na parte a que se refere à criaçao do "Corredor de Uso 

Especial Z8-CRA-II, objeto do Art. 19, antes transcrito, $ 209, seus incisos 1 

e II, alíneas "a" , "b" e "c", ou seja, mais especificamente, rua Colombia,en- 

tre Estados Unidos e Rua Groenlandia;Av. Europa, entre Rua Groenlandia e Praça 

do Vaticano. É evidente, por certo, a força do poder revogador do Orgão Judi - 

ciario (a eficácia separada da incidência É que é apreciada, conforme liçao de 

Lucio Bittencourt, trazendo à colação Pontes de Miranda, in. "O Contrôle Juris 

dicional da Constitucionalidade das Leis", ed. For. 1949, pãe. 134). Deverã : 

ainda, a Municipalidade de Sao Paulo ser condenada ao pagamento das custas dis 

pendidas pelos autores, despesas processuais e honorários advocatícios, à base 

de 20Z sobre o valor atribuído à causa." 

Finalmente, conclui: "Aguarda, pois, "inaudita alte- 

ra parto" a concessao de Cautelar Liminar , pelos motivos de fato expostos e 
  

com fundamento no $ 49 , do art. 59, da Lei nº 4.717, introduzido pela Lei .. 

6.513, de 20.12.77." 

Deram à açao o valor de CR$ 500.000,00. 

Apos o esclarecimento de fls. 414, foi concedida a 

modica liminar (r. despacho de fls. 420/421). 

A Municipalidade de Sao Paulo requereu prazo suplmen 

tar de 20 dias para o oferecimento de sua defesa, como facultado pelo art. 79, 

$ 29, IV, da Lei 4.717/65, o que foi deferido. 

Juntou-se a cassaçao dos efeitos da medida liminar / 

(V. Decisao de fls. 440/443, do Exmo. Sr. Desembargador Presidente do Egr. Tri 

bunal de Justiça do Estado ). 

A Municipalidade de Sao Paulo contestou a fls. 445/ 

460. Ofereceu, preliminarmente, a prejudicial de sua ilegitimidade passiva,pos 

to que a ação visava a reparação dos cofres públicos das lesoes causadas.E na 

hipotese de acolhimento do pedido inicial, a rê seria condenada a indenizar os 

cofres publicos (da propria Municipalidade), do dano causado pelo ato dito le- 

sivo. Inconcebível que assim fosse. Ou inexistia o ato lesivo, e, em consequên 

cia, faltava aos autores o interesse de agir, ou entao o Suplicante seria par- 

termos do artigo 267, VI, do CPC. Em segundo plano, a Camara Municipal, de 

emanou a lei municipal, devia integar a relação processual, - presença 
= . ” «= . 
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Camara Municipal haveria uma auto indenização, posto que os cofres publicos / 

abrangem ambos os poderes do âmbito municipal". Abordou em seguida, o descabi 

mento da ação contra lei em tese, arrimando-se em Hely Lopes Meirelles a na 

jurisprudência, que cita. Adentra, ao depois, sobre a ausência de lessividade 

do ato impugnado. Com efeito, os Autores acenam, apenas, com a possibilidade 

de que as alteraçoes decorrentes da lei venham a causar maior demanda de ser- 

viços publicos. Destarte, os Autores seriam carecedores da açao, quer pela / 

ilegitimidade da Suplicante, unica rê desta ação, quer pela inadequação da 

ação popular contra a lei em tese, quer, por fim, pela ausencia do requisito 

especifico da lesividade. Em decorrência, o processo seria extinto, sem julga 

mento do merito (art. 267, VI, do CPC). 

No merito, inexistia qualquer afronta aos textos 

constitucionais invocados. o art. 120, da Constituição do Estado, sequer devia 

ser invocado. À reserva inviolavel pressupoe a existencia de local onde seja 

vedado o acesso do homem. "E, e facil verificar que os locais transformados em 

corredores pela lei municipal não sao adequados à existencia dessa reserva in- 

violavel, onde seria inadmitida a presença do homem, mesmo porque, tratando-se 

de regioes centrais da Capital paulistana, seria impossivel a existencia de 

tal local". O caso presente, ainda, nao cuidava de violação de flora ou fauna, 

ou locais de valor historico, artistico ou arqueologico, dado que o local não 

apresentava qualquer um desses caracteres. No que tange à função da proprieda- 

de, os Autores nao atinaram para o sentido do preceito da Carta Magna. A exis- 

tencia da propriedade devia adequar-se ao interesse comum, social da comunida- 

de. A Administraçao Municipal estava diante da realidade do crescimento da 

metropole e se via obrigada a alterar os plancs urbanisticos para atender a 

população em seu todo. Dal porque na cassação da liminar concedida pelo Juizo, 

se enfatizou a inexistência de ofensa constitucional. A lei em fo-o, destarte, 

não gerava as consequências pretendidas pelos Autores. A unica alteração trazi 

da foi quanto às categorias de uso, permitidas as atividades de serviços, sem 

os gravames apontados na inicial. A atuação da Municipalidade foi pautada / 

dentro dos princípios de planejamento urbanístico, que se faziam necessarios, 

decorrendo dai a discricionariedade dos atos praticados. Na verdade, os Auto - 

res cingiam seus interesses com relaçao aos "jardins", defendendo posiçoes par 

ticulares e não a coletividade. Por fim, não se criou situação nova, "posto / 

que, de fato, as ruas questionadas, ja se caracterizavam pela circunstancia de 

serem corredores, dado o trafego que possuiam, situação essa inevitavel pelas 

caracteristicas da cidade. 

Se não acolhidas as preliminares, extinto o 

cesso, sem julgamento do merito, a açao devia ser julgada improcedente.  
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Manifestou-se o Dr. Promotor Publico (fls. 470/472). 

Responderam os autores (fls. 474/475) e regulariza 

ram representação de alguns deles, que se tinha por irregular. 

Veio a petiçao dos autores, a fls. 488, seguindo-se 

o r. despacho de fls. 489 e verso, excluindo da relaçao processual os autores 

Maria Lisah da Motta Warren e Luce de Abreu Duarte (fls. 172 e 121). E atenta 

a clarificação do pedido dos autores, fixou-se, em específico, o objeto do pe 

dido, circunscrito ao corredor formado pela Rua Colombia, entre as Ruas Esta- 

dos Unidos e Groenlandia e Av. Europa, entre a Rua Groenlandia e Praça do Va 

ticano (item 26, da peça vestibular). 

Entre outras providências, foi ordenada a citação / 

do Sr. Prefeito Municipal e dos Srs. Vereadores que votaram favoravelmente / 

na aprovação do projeto, que se converteu na lei impugnada. Repeliu-se a cita 

ção da Câmara Municipal, por não ser pessoa jurídica, mas sim orgao legislati 

vo, despersonalizado e, portanto, insuscetivel de ser parte em Juizo, nesta / 

ação popular. E, nao havendo beneficiarios nominados, nem presumidos, para / 

que fossem alcançados pela citação, foi inderefido o pedido, nesse sentido 

formulado pelo Dr. Promotor Publico. 

A fls. 496. os autores esclarecem sobre os nomes de 

alguns deles, em conflito entre os que constavam na inicial e nos titulos de 

eleitor. 

O Senhor Prefeito Municipal, a fls. 506/518, contes 

tou a açao. Em sintese, detalha que nao ofende a Constituição Federal a lei 

impugnada. Ao contrario, com o estabelecer o zoneamento da area apontada, a 

lei municipal esta conformando o seu uso com as exigencias sociais da comuni- 

dade, que pede serviços proximos das moradias, para o pronto atendimento das 

mais comezinhas necessidades de seus moradores. Dai o interesse coletivo nos 

chamados "corredores de serviços". Na area zoneada nao existe, por outro lado, 

flora, nem fauna, nem sítios naturais a proteger. Dai nao so ofender, tambêm, 

a Carta Maior, no invocado inciso V, do art. 120, até, porque, em ultima ana 

lise, a paisagem artificial do bairro, os jardins existentes, nao serao supri 

midos, pois a lei impugnada nao permite destruiçoes, nem redução do verde.Não 

infringe, igualmente, o art. 49, inciso IIL, da Lei Organica dos Municípios , 

nem carreia deterioração urbana, não agrava a poluição ambiental, sequer am- 

plia a possibilidade de loteamentos na regiao. As exigencias de ocupação, an- 

teriores, dos lotes, são mantidas e impoe maiores restriçoes para os estabe- 

lecimentos permitidos. Não permite a destruição de area verde. Faz a defe 

  
   

da funçao do Prefeito, no caso, e a legitimidade de sua conduta no conceri 

te à lei impugnada. Traz doutrina e jurisprudência variada, a respeito do
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lei em tese, a postulaçao ja se revela inapreciavel pelo Judiciário, conforme 

  

a atual orientação da doutrina, consagrada pela jurisprudência de nossos tri- 

bunais, no teor de assentamento do Excelso Supremo Tribunal Federal, que cita. 

Não se tratava de lei de efeitos concretos. A lei, destarte, não era ilegal, 

nem lesiva ao patrimonio publico. Se não decretada a carência da ação, pelos 

autores, a açao devia ser julada improcedente. 

Foi exarado o r. despacho de fls. 536, juntando - 

-se os documentos de fls. 537/54l-vº, 

Os Srs. Vereadores Alfredo Martins, Aureliano Soa 

res de Andrade, Almir Guimaraes, Antonio Sampaio, Tárcio Chagas Tosts, Shi - 

guemi Kita, Joao Brasil Vita, Celso Toshito Matsuda, Mário Américo, David Roy 

sen, Yukishigue Tamura, Geraldo Blota, Naylor de Oliveira e Paulo Rui de Oli- 

veira contestaram à açao, a fls. 549/562 . Alegam, em resumo, que o Vereador 

e um agente eminentemente político; se aprova ou rejeita uma propositura, es- 

ta praticando um ato de natureza essenciamente política, de cujo conceito faz 

parte fundamentalmente a noção de conveniência e oportunidade do ato. Citam o 

entendimento de que "Descabe ao Judiciario a apreciação dos motivos que inspi 

raram o legislador, sem prejuizo da aplicaçao das normas da exogese." Debatem 

o tema e avultam imperiosa a exclusão dos peticionarios. Vereadores da Câmara 

Municipal de Sao Paulo, no exercicio pleno do mandato de representação popu- 

lar, da relação processual, sob pena de ser criado um precedente sobremaneira 

perigoso e altamente injuridico, alem de ferir frontalmente o principio da 

representatividade popular garantido pela Carta Magna. No merito, os autores/ 

seriam carecedores da ação proposta, seja porque manifestamente descabida / 

ela na hipotese versada, seja porque ausentes os pressupostos constitucionais 

e legais à sua propositura; ou, quando não - o que se admitia apenas para 

argumentar Ea ação inteiramente improcedente, como se passou a demonstrar / 

na peça contestatoria. Inexistia o pressuposto do cabimento da ação popular, 

ou seja, a lesao ao patrimonio de entidades publicas. No caso, a lei inquina 

da pelos autores de inconstitucional, ilegal e contraria ao interesse publi- 

co, não acarreta, nem de longe, qualquer lesao ao patrimonio publico, que 

no caso, seria o municipal. 

A lei impugnada não permitia corredor comercial , 

mas de serviços, para prestação destes, sem operaçoes de venda. Nao havera / 

qualquer deterioração de qualidade de vida, nem qualquer alteração do micro - 

clima; logo, inexistia lesao alguma para o patrimonio publico, ainda que 

considerado sob esses aspectos imateriais. Em sintese, a lei municipal nao £f 

  

   
zia senao o uso regular do solo, tendo em vista o zoneamento, permitido na 

gislaçao, fluindo o processo legislativo sem qualquer vicio e incorrendo quàl'
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A funçao social da propriedade seria a que, so- 

bretudo, autorizava o municipio a dispor sobre o uso, ocupação, parcelamento/ 

do solo e zoneamento da cidade, estabelecendo, pelo interesse publico, quais, 

onde e em que condiçoes podem ser exercidas estas ou aquelas atividades. 

Por derradeiro, reiterando a exclusão dos con- 

testantes do polo passivo, quanto ao merito, se a ela se chegasse, era se 

dar por improcedente a demanda, com os corolâários da lei. 

Foi saneado o processo (fls. 563/570), manti - 

das as partes na relação processual e deixadas as outras preliminares, que 

se confundiam com o merito da causa, para o desate final e deferida a prova/ 

pericial, com nomeação de perito. 

Foi mantida a liminar, com o prazo de 120 dias, 

em que se delimitou. 

Houve agravos retido e de instrumentos (fls.59, 

599/600 e 601 ). 

As partes se louvaram em assistentes tecnicos , 

com oferecimento de quesitos. 

Vieram os laudos de fls. 602, 656 e 692, do pe- 

rito e assistentes, atendido o disposto no r. despacho de fls. 639 e verso. 

Deu-se o arbitramento de salarios de perito, a 

fls. 647. Vide tambem fls. 724, 

Designada que fora a audiência, vieram os rois / 

de testemunhas de fls. 648 e 731. 

No dia aprazado para a audiência, esta se reali- 

zou (fls. 737), ouvindo-se as testemunhas das partes , conforme os depoimentos 

tomados a fls. 738/744-vO. Cada parte arrolante desistiu de uma delas e foi 

encerrada a instrução, marcando-se prazo para oferecimento de memoriais. Estas 

se encontram a fls. 757/765 (das autoras), 766/775 (da Municipalidade), 776 / 

794 (do Senhor Prefeito Municipal), 795/804 (dos Srs. Vereadores) e 805/817 / 

(do Dr. Promotor Publico). Frise-se que o dr. Promotor Público acompanhou a 

todo o deserolar do processado, como consta de suas manifestaçoes so longo / 

dos varios volumes dos autos (quatro). 

As partes reiteram o quanto ja haviam delineado, 

juridicamente, nos autos; comentam as provas feitas, traçam outras considera - 

çoes, em reforço de suas teses, defendendo, com profundidade e brilho, sua    
siçao. De anotar que o ilustre orgao do Ministério Publico manifestou-se, 

primeiro, no sentido de que sejam os autores julgados carecedores da açao 
= = = . == a e = - = Ca
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É o relatório. Decido . 
  

II - A mudança que se operou, pela lei impugna 

da, no local onde estao a atuar os corredores de serviços (que, para o publico, 

sao considerados como comerciais ) se deve, por primeiro, à exacerbada pressão   

do poder economico. Fato publico em Sao Paulo, que dispensa a comprovação mos 

autos ( o carater da açao popular, decorrendo de acontecimento que afeta a co- 

munidade, pelo ferimento ao patrimonio publico, traz, antecedentemente, a pu - 

blicidade dos atos publicos, que se fermentam nos comentarios da populaçao / 

atingida). De um lado, hã os moradores, antigos e novos, que se transferiram 

para ali no gozo de uma área tida por estritamente residencial, arcando com os 

pesados onus dos impostos caros, a pretexto, mesmo, da localizaçao, dos pri- 

vilegios do bairro e do seu carater residencial. Ora, os terrenos todos, do lo 

cal, derivam de um loteamento marcado pelas restriçoes varias, de areas de ocu 

pação e de uso, que mereceram cunho público, de conformidade com o ordenamento 

municipal e se submeteram , ademais, aos registros publicos, quando das trans- 

missoes das propriedades. Sempre se respeitou o caráter residencial da regiao, 

mercê da qual se implantou ali um verdadeiro bosque, um pulmão verde para à ci 

dade, a cadadia mais carente de vegetação, de menos transito , para manter, 

a bases minimas que sejam, a qualidade de vida. 

De outro lado, preponderam os proprietarios dos 

imoveis de frente ao atual corredor, que foram encaminhados à corrente da es- 

peculaçaão imobiliaria, mercê dos proprios —propositos municipais. Senão, veja 

mos. Estabelecida a via de passagem, em razao da demanda de veículos ,que os 

rêus intitulam de "corrente parasitaria", pois converge a outros bairros mais 

longinquos, nao cuidou a administração municipal, que detêm os destinos do 

transito urbano em Sao Paulo, de contornar a situação, seja para evitar o —/ 

atravessamento dos Jardins, como se opera em outras ruas, seja acolhendo uma 

outra alternativa viária, que existe. Como no dizer do arquiteto urbanístico , 

dr. Roberto Cerqueira Cezar. Entao, fixa-se, de pronto, o circulo vicioso: O 

morador e atirado, pouco a pouco, à periferia, salvo se preferir enfrentar a 

pessima qualidade de vida, mantendo-se nos locais dantes escolhido, que resi - 

denciais eram. O que pode acontecer, hoje, aos moradores dos Jardins, mais ce- 

do do que se espera acontecera com os bairros, onde residem aqueles moradores, 

que agora atravessam os Jardins em demanda de sua casa. Como, por exemplo, os 

bairros de Cidade Jardim , Morumb1i, Jardim Guedala, Jardim Marajoara e outros, 

que deverao, no futuro, ceder, se a Justiça assim se encaminhar, à implanta - 

ção de um comercio ou prestação de serviços, como queira, que, estas, sim, co- 

mo parasitarios, dependentes dos moradores e sequer reclamados por estes. 

Jo 
é 
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cação do valor imobiliario de seus bens, mercê da lei impugnada, - se ppoem 

  

à transformação do carater residencial que abrange o todo ( e o acessorio de 

pois, contrariando a logica juridica, não acompanhará o principal, senão con 

verterãá este no colorido daquele), como se dizer que a lei impugnada "esta/ 

conformando o seu uso com as exigencias sociais da comunidade, que pede ser- 

viços proximos das moradias, para o pronto atendimento das mais comezinhas / 

necessidades de seus moradores" ? Bom de ver que, ao contrario, tais servi- 

ços, nitidamente parasitarios, desnecessarios, além de não reclamados pelos 

moradores da regiao, vêm ali à guisa de mero status. Repete-se o que se 

fez na antiga Rua Augusta, Avenida Angelica. Rebouças, Brasil e Estados Uni- 

dos. Um exemplo vivo, ainda, e o bairro do Pacaembu, completamente deteriora 

do para os moradores remanescentes, cujas residencias, convivendo com inume- 

ros corredores de serviços , perderam cerca de 507 de seu valor, desde que 
  

nao se prestem a fins vulgarmente chamados de comerciais. É o chamado co - 
  

mercio alicia a vizinhança ou se instala clandestinamente. . 

A respeito dessa clandestinidade, o fato é no- 

torio nos proprios Jardins, onde a prestação de serviços e um verdadeiro pe- 

queno comercio se instalaram nos locais do ora corredor e ali, teimosamente, 

permaneceram, desafiando as administraçoes municipais e a propria Justiça. En 

tao, o corredor de serviços, que se pretendeu legalizar, nada mais representa 

do que a derrota da própria administração municipal, que cede à pressão conti 

nua e à perseverança do poder economico.Em outras palavras, a cidade, que de- 

ve pertencer ao citadino, e relegada ao comercio ou ao prestador de serviços, 

quando o comercio, a industria e a prestação de serviços deveriam ficar em 

segundo plano, dependentes que sao dos moradores, à cuja disposição devem per 

manecer e ao seu alvedrio. 

O que vem acontecendo nesta e em outras metropo 

les é o tristemente lamentavel: o morador é posto em plano inferior, sua / 

qualidade de vida pouco interessa à administraçao, avidas de rendas maiores, 

para a satisfaçao de outros empreendimentos, que os moradores pouco aproveita 

raão, dada a instabilidade dos nucleos residenciais, que sao dizimados pela / 

pressao economica que o comercio e a industria representam. 

Esquecem-se os executivos, os donos de empre - 
  

sas e outros que tais, que tal avidez em busca de status para os seus escri- 

tórios representa um preço muito alto para a qualidade de vida, o meio ambien 

tal dos moradores, eternos peregrinos em busca de paz. Afinal, os executivos, 

os donos de empresas olvidam-se de que são, antes de tudo, também moradores, 

citadinos, que devem buscar no repouso de um bairro residencial bem estr    
rado o alimento para a sua própria prosperidade. 

Esta é a teoria humanística.
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E onde estaria o interesse coletivo senao nessa teo 

  

  

ria, que busca o bem estar da populaçao ? 

Um bairro residencial bem estruturado - e os Jardins 

são o ponto máximo em matéria de estruturação para o morador - , representa, sem 

dúvida alguma, um patrimonio público. Quem deve defendê-lo, senão o seu morador e 

outros moradores da propria cidade.? 

Se a prestação de serviços, no local, ao invés de cogi 

tada, fosse repelida, o que aconteceria aos Jardins ? Perda de abastecimento coti - 

diano do trivial de suas necessidades ? Nao. O comercio clandestino seria afastado, 

em favor de uma melhor qualidade de vida no local. E as especulação imobiliaria ,/ 

sedenta de outra fatia, não teria o respaldo municipal, apenas. 

Outro conceito erroneo, que grassa entre os pseudos / 

amigos do verde, é que nada importa concorrer para o derrubamento de um bosque, a 

implantação de "pragas", que vêm, de futuro, a dizimar a vegetação e uma qualidade/ 

de vida, ja sedimentada, se novas arvores se liberam, no plantio, com imposiçoes le 

gislativas, que não medram, Mas, os exemplos nos ja temos, à farta, entre os bair- 

ros ja deteriorados. E o que resta para o morador, em materia de bairro residen - 

cial em Sao Paulo ? A City Pinheiros vem sendo tomada pelo comércio. O Morumbi  & 

palco de ruas com transito de toda a ordem, agasalhando jã um estadio de futebol, 

hospitais, colegios, estudio de televisão, rodeado de zona de incorporação intensa 

e ja sofre do mal do atravessamento, que pora o bairro na mesma ameaça que pesa sor 

bre os Jardins. 

Diz um anuncio de uma editora: "Você planta uma arvore. 

Ela cresce. E faz uma porção de coisas boas para o homem. Quando os homens senti - 

rem falta de outra arvore em outro lugar, você tem a obrigação de plantar outra ar- 

" 

VvVOTe . 

O chamamento do Sr. Prefeito Municipal e dos Srs. Ve - 

readores restou legalmente necessaro. Ja dissemos no despacho saneador que elas con 

tribuiram para a corporificação da lei impugnada, como os proprios confessam em 

seus arrazoados. Aqueles que contribuem, que concorrem para o ato tido por lesivo,/ 

devem responder, no polo passivo, na açao popular. A questão, alias, não padece de 

nenhuma duvida, frente aos dispositivos claros da lei especifica, que regulamenta/ 

o uso da ação popular, citada na inicial. 

Alega-se, por outro lado, que o ataque se da contra a 

lei em tese. Mas, laberam em erro. de interpretação os que o fazem. No local onde 

se implantou o corredor de serviços, de ha algum tempo jã hã o comércio, vulg 

  

   
te chamado, de varias casas, cuja destinação não e residencial. Se a administ 

passada procurou, com afinco, arredar tal comercio, tal prestaçao de serviços,N 
- .- = = .. —
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assim se converteu, permitindo aquela prestaçao de serviços que ja vinha operan- 

  

  

do, sob os olhos, vale dizer, o pleno conhecimento da Municipalidade de Sao 

Paulo, até porque, em alguns casos, ela propria discriminou em Juizo tais comer- 

ciantes, em açoes propostas, algumas encerradas, outras dependentes de execução, 

como no caso da ja famosa "Casa da Manchete". 

Ora, se a operação de prestação de serviços / 

vinha se desenvolvendo no local, em inumeras casas, antes da propositura da 

ação e seaMnicipalidadede São Paulo não se levantou contra a lei, que mere 

ceu o beneplacito do Sr. Prefeito Municipal e da Câmara Municipal, através dos 

Srs. Vereadores, como alegar que a lei esta meramente tratada em tese ? 

Nem poderia a Municipalidade e os reus alegarem 

qbe o comércio é clandestino, sem a licença daquela, pois o ferimento é o mesmo/ 

para os autores, que se vem diante de uma legalização do clandestino, com a lei 

impugnada, que se rende a ela, em lesao do patrimonio publico, que se deve res - 

guardar. 

A lei impugnada «deu frutos concretos, pois fru- 

tificou aquelas que medraram em terra clandestina, que se os têem como dela, a lei. 

O notavel Hely Lopes Meirelles, seguramente a 

- maior autoridade em direito municipal no pais, ao pontificar sobre Urbanismo e 

Proteção Ambiental, em seu classico livro "Direito Municipal Brasileiro", ensina: 

"O controle do uso do solo urbano apresenta-se como das mais prementes necessida 

des em nossos dias em que o fenomeno da urbanização dominou todos os povos, e 

degradou as cidades mais humanas, dificultando a vida de seus moradores pela re- 

dução dos espaços habitaveis, pela deficiência de transportes coletivos, pela / 

insuficiencia dos equipamentos comunitarios, pela promiscuidade do comércio e da 

indústria com as áreas de residência e de lazer. Dai o crescente encarecimento / 

dos terrenos para habitaçao, o que vem impossibilitando a sua aquisiçao pelos me 

nos abastados e exigindo a intervenção do Poder Público, no dominio fundiário ur 

bano Para conter a indevida valorização imobiliária quase sempre resultante dos 

melhoramentos públicos (da area, custeados por todos mas auferidos por alguns.Es 

sa realidade tem reclamado providencias estatais especificas para as diferentes/ 

areas urbanas, a fim de compatibilizar a sua utilização com as necessidades da 

coletividade, autorizando imposiçoes urbanísticas de toda ordem, agravamentos / 

tributarios dos terrenos nao edificados, urbanização compulsória pelos proprieta 

rios e ate a desapropriação por interesse social ou mesmo para urbanização ou 

reurbanização pelo proprio Município com subsequente alienação das partes 

se tornaram desnecessarias ao dominio publico. Agora propoe-se a adoção do 

criado", ou na expressao atual dos franceses "la combinaison de l'espace pri 

avec l'espace public", que seria o mais eficiente instrumento de controle d  
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zoneamento, embora seja um eficiante instrumento urbanístico de ordenação da cida 

de, ha que serutilizado com prudência e respeito aos direitos adquiridos, pois é 

sabido que a simples mudança de destinação de um bairro ou de uma rua produz pro- 

fundas alterações econômicas e sociais, valorizando ou desvalorizando substancial- 

mente as propriedades atingidas e as de suas adjacências, consoante os novos ônus 

ou vantagens que acarreta para o local. Por isso, as normas edilícias devem evi - 

tar o quanto possivel essas subitas e freugentes modificaçoes de uso, que afetam / 

instantaneamente a propriedade e as atividades particulares, gerando instabilida- 

de no mercado imobiliario urbano e intranquilidade na população citadina, além / 

disso, toda vez que o zoneamento ofende direitos adquíridos, expõe o Município a 

demandas e vultosas indenizaçoes. O Municipio só deve impor ou alterar zoneamen- 

to quando essa medida for exigida pelo interesse público, com real vantagem para a 

cidade e seus habitantes." (3a ediçao refundida, RT 1977, pães. 629/632). Grifos / 
nossos. 

A lei não deixa de ser um ato administrativo, 

se traz em si a legalidade de sua promulgação, sem vicio formal aparente, até no 

seu nascedouro, na tramitação legislativa, pode estar desconforme os mandamentos 

constitucionais e vir manchada da eiva de inconstitucionalidade , ipso facto. 
  

A lei que regula a ação popular fala em ilega 

lidade e lesividade. No entanto, a ilegalidade já traz em seu bojo uma lesividade. 

E bastaria o legislador se ater ao requisito maior, que é gênero da espécie le- 

sividade, pois o que é inconstitucional lesa o Estatuto Supremo, no ordenamento / 

juridico existente. Fala-se. no entanto, em lesividade do patrimonio publico. 

Ja vimos atras, pois, que o resguardo de um 

bairro sabidamente residencial, assim consagrado no zoneamento da cidade, é de 

interesse coletivo; que quando moldado , como os Jardins, em uma divisao homoge- 

nea e ideal para os moradores, servindo, até como pioneiro que foi, de modelo pa- 

ra outros bairros, se constitui em um patrimonio público. A sua mudança, sem ra- 

zao de ser, para servir a instalação de prestação de serviços, do que não necessi 

tam, nem exigiram, os moradores locais, sequer outros, cujos interesses a serem / 

sopesados sao menores, se revela, induvidosamente, em lesao concreta, palpavel 

que se encarta na lição escorreita do jurista citado, de produção de profundas / 

alteraçoes economicas e sociais, valorizando os imoveis do corredor indigitado e 

desvalorizando substancialmente as propriedades atingidas e as de suas adjacen - 

cias. Nem se ha de dizer que os autores defendem conveniências proprias, interes- 

ses particulares. Ora, a defesa de um bairro, na sua estrutura inteira, como os 

Jardins, nao pode ser confinada em resguardo meramente particular,mas para inci- 

dir, extravasar em proteção de interesse coletivo, de um autêntico patrimonio 

  
   

blico, formado ao longo de mais de cinquenta anos. 

No livro EL JUEZ (El pensamiento filosofico
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juridico de Stammler), de Rudolfo Stammler, na tradução de Emílio F. Camus, Edito- 

  

ja 

ra Nacional, Mexico, 1974, no Capitulo V, El Derecho Justo ,item 5, Como elegir la 

norma juridica justa, o autor se manifesta: "No debecreerse que sea posible deri - 

var de la idea de la justicia nuevas instituciones jurídicas o nuevos derechos y 

deberes. Esto no puede hacerlo ningun legislador ni ninguen juez. El pensamiento/ 

ideal de la plena armonia no es un pensamiento creador, en quanto a la materia.Los 

fines y los medios de las aspiraciones humanas son todos condicionados. Brotan,por 

lo que a la materia se refiere, en el curso natural de las cosas. Se enfrentan / 

unos com otros, en el plano juridico bien en su modo real de manifestarse, como/ 

en la polemica entra los abogados de dos partes litigantes, bien en el pensamiento, 

puesto que toda exigencia juridica puede presuponer otra contraria. Se plantea sie 

nore la opcion entre ellos; no hay mas que eligir. Lo que se trata de saber es 

con arreglo a quê punto de vista se ha de hacer esta eleccion. La directriz gene- 

ralque informa essencialmente las distintas aspiraciones nos de la possilidad del/ 

punto de vista ideal de la pura comunidad, pero no para hacer brotar o para supri- 

mir distintas pretensiones concretas con su contenido material, sino para elegir / 

entre diversas aspiraciones dudas. Paro los principios del Derecho justo no son 

mas que medios auxiliares para elegir entre diversas posibilidades. Ateniendonos / 

directamente a ellos , a los principios, no podemos resolver ningun litigio de De- 

recho. Las normas que hay que aplicar para emitir un fallo judicial son siempre / 

normas juridicas limitadas, que responden a uno de aquellos principios y que estan 

ya dispuestes para (|la actuácion del juez que entre ellas ha de elegir. Esto es 

todo lo que podemos decir aqui en cuanto a los crierios generales a que respon- 

den, en abstracto, los metodos el juez que ha de fallar. Con esto, abandonamos el 

"Coolegium logicum" juridico, para enfocar un poco la actuacion del juez, en sus 

proyecciones concretas y en el centro de sus manifestaciones practicas", 

Lúcia Valle Figueiredo, in "Disciplina Urbanística da Pro 

priedade", RT. 1980, pag. 97, menciona: " A defesa do patrimonio ecologico, preser 

vando-se o meio ambiente de todos os ataques agressivos - de conseguinte, a de- 

fesa dos mananciais hidricos, das ares verdes, do patrimonio historico, artistico 

e cultural, dos planos urbanísticos e, enfim, da disciplina urbanistica da proprie 

dade - encontra na ação popular eficaz remêdio, se utilizada com a largueza com - 

portada pelo instituto,porem com responsabilidade, a fim de nao frenar a Adminis - 

tração em seus legitimos cometimentos". E prossegue: "jose Afonso da Silva, a pro - 

posito, ao se referir a um texto de Caio Tacito sobre a observancia da lei vincu- 

lante para o administrador, diz, com muita pertinência: "Esse modo de por o proble- 

ma pode dar a falsa impressao de que o merito do ato não €& vinculado a normas juri 

dicas. Falsa impressao, realmente, porquanto a indagaçao da oportunidade e conve    
. a . Ee O” . . = . e 

niencia do ato, a decisao sobre as soluçoes mais adequadas ao interesse publigo 

onde atua o poder discricionario do administrador, somente e livre dentro de 
+ 

sda lis KA E ASSAR ACRlA sulla Teses Ada Tin des = E AS MTL - à 1
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trativo, do ponto de vista do merito, é generica e abstratamente vinculado, en - 

quanto que, do ponto de vista da legalidade é especifica a concretamente vincula 

do" "Açao Popular Constitucional, p.122". 

Como se regra para o comêrcio e/ou a industria esta 

belecida, a antecedência do carater residencial ao zoneamento, de que deriva a 

criaçao dos corredores, cria prioridade aos moradores; a anterioridade fixa os di 
. . ” . ee .. ". . FÊ . 

re1itos adquiridos, coadunando-se com a destinação primeira, no sentido urbanisti- 

co da regiao, casando-se com o sentido social da propriedade. 

O bairro em que se situa o corredor, agora criado , 

e ponto de atração turística, incluindo-se, junto a outros bairros tipicos resi- 

denciais, no roteiro, contendo fauna e flora proprias, dentro das caracteristi - 

cas e no quanto comporta o conjunto arboreo e a vegetação existentes, erigindo 

a qualidade ambiental, que o corredor vem diretamente quebrar. 

A imvasao viaria, ditada ainda pelo poder munici - 

pal, quando alternativas existem, afastou, como investida primeira, grande parte 

dos moradores da avenida, servindo tal etapa, como se depreende de sucessividadé , 

igual, empregada em outros bairros, onde os corredores foram também implantados 

para a preparação da alteração subsequente. Qual seja, a alteração de uso, em fla- 

grante desconformidade da necessidade dos moradores, pois o elenco da prestação / 

de serviços, na lei inquinada, nao se encarta no abastecimento ou infra-estrutura 

para o bairro, nem e reclamado pelos moradores. 

A possivel caquiescência dos moradores defronte ao 

corredor, cujos imoveis teriam sido atingidos pela via expressa que ali se consen 

tiu, - outro dano que à administração municipal cumpria coibir -, não desvir - 

tua a necesidade de se preservar o todo do bairro. Pois, o corredor de serviços éÉ, 

simplesmente, a mancha de petroleo, que se alatrará inquestionavelmente sobre as 

ruas circunvizinhas, indundando-as com o estacionamento de veículos, o transito de 

pessoas e o aliciamento do comércio, para a completa e irremediável deterioração do 

bairro, no seu restante. 

A legalidade da Lei questionada e, apenas, formal 

como ato administrativo. E a salvaguarda do interesse publico, pela açao popular 

—- remedio de que dispoem os cidadaos conscientes, principalmente os moradores do 

bairro, so pode se exercer em carater preventivo, evitando-se o corredor de servi - 

ços, que é ponta de lança a invadir o bairro todo. 

Urge a Justiça reparar o dano pela raiz, para que os 

tentáculos do comércio e da especulação imobiliária não arrastem um bairro tradieiço, 
ee      

  

nal, implantado sob as mais modernas tecnicas do bem viver, para que se não d 

rem as caracteristicas tipicas do bairro, para que se não desencadeie a deter 
e - ao - O
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O bem estar social, substrato constitucional, se 

atingido, como no caso vertente, deixa entrever a lesividade, como sub-regra da / 

ilegalidade. 

A defesa do meio ecologico - tema mundial, a que 

as naçoes civilizadas aderiram - , deve ser entendido pela proteção mesmo das 
pequenas lesoes, do incipiente dano, mormente na sutil alteração que guarda, à so 

capa, a lesao maior, devoradora da qualidade de vida dos bairros em que os corre- 

dores ja deixaram o seu rastro indelével. 

A influência do poder economico deve ser banida, 

pois so a administração consciente e firme, com a força do Poder Público, poderá 

frenar a ganância imobiliária e dotar a metrópole de bairros residenciais autên- 

ticos, permanentes, afastando os malefícios da instabilidade dos moradores, que / 

sofrem nas manhas, nos jornais, a cada dia, os impactos inexorâveis das mudanças 

do interminável retaleamento, em que se constitui o zoneamento de São Paulo. 

Se o corredor de serviço vai fatalmente duplicar 

a valorização dos imoveis situados ao seu longo, ha ai, de por se, um fomento que 

se choca com à moralidade administrativa, em detrimento da propria moralidade ju- 

ridica, que a lei devia comportar. 

A carga de serviços publicos, que o corredor de- 

mandara, pois tende a se expandir, e os escritorios, ao contrario do que se apre- 

goa, se mantem ativos igualmente à noite (verifique quem passar pelo local), cons 

tituira, certamente, um outro ponto em serio gravame ao bairro, no seu restante. 

O abandono das moradias vizinhas ao corredor, propiciara a investida comercial, / 

no inicio clandestina, que so podera ser combatida sob denuncias de interessados 

prejudicados. Depois, novo corredor se fomentara, à guisa do normalizar o que se 

encontrava irregular. Tudo *' precedido de invasão viária, repetindo-se , numa ite- 

ração constante e perniciosa, o que se deu, lamentavelmente, com as avenidas obje 

to desta memorável defesa pela ação popular presente. 

Entao, visivel o dano, a desconformidade da lei, 

no seu conteudo intrinseco, qual seria o comportamento da Justiça, antevendo-se a 

lesividade, como guardia da lei e da moralidade jurídica ? 

O urbanista Roberto Cerqueira Cezar, mesmo tendo 

colaborado para o surgimento dos diplomas legais nºs 7.805 e 8.0001, este ultimo 

criador do conceito dos corredores de usos multiplos, não deixou de enfatizar : 

depondo, a fls. 742 e seguintes, que o local onde se implantou o bairro era uma 

varzea, com à vegetaçao plantada pela Cia City. Um projetista ingles, chamado a 

    

   
ditar a conformação e o planejamento urbanístico, traçou o sentido residenciaV/pa"' 

& 
é 

ra os lotes, não se permitindo nucleos comerciais. O traçado foi feito de mo 

  
dificultar o transito de veiculos e manter o lazer, "instituindo-se apenas
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das e miolos de quadras para fins comunitarios dos moradores". 

A City continua a testemunha, impos varias res 

triçoes de uso dos locais, reservando grandes espaços livres, que os moradores / 

obviamente transformavam com vegetaçao e arborização. O destino aquela regiao, da 

do pela City, foi sempre o residencial. O local era estritamente residencial, an- 

tes da instalação do corredor de uso múltiplo, que a administração anterior do Mu 

nicipio, na gestao do Dr. Olavo Setubal, procurava afastar o uso não residencial 

naquele local, sendo conhecida a polemica com a Casa da Manchete. 

O combate feito por Robert Fishman sobre a 

criaçao das cidades jardins, trazido à colação pelos rêus, em audiência, se refe- 

ria a uma cidade e nao a um bairro dentro de uma cidade, como corrigiu a testemu- 

nha referida, a fls. 743. E nem se ha de convir a comparação com os Jardins, cu- 

jo sucesso foi alvo de frutificaçao em planejamentos urbanísticos paralelos, ao 

longo de todos estes anos. repetindo-se ultimamente com a criaçao de bairros mais 

afastados com nomes iguais, "Jardim Europa", "Jardim America", etc. Vide o depoi- 

mento de Antonio de Souga Barros Junior (fls. 741 e verso). 

Significativo, ainda o depoimento do ilustre / 

agronomo Victor C- Del Nazo Suarez, que foi professor de paisagismo da Prefeitu- 

ra Municipal de Sao Paulo, cargo que exerceu durante oito anos, até ser aposenta- 

do compulsoriamente. Defende a preservaçao de todo o espaço verde, do ponto de vis 

ta da ecologia e do ar puro. E cita o paradoxo do desmantelamento de uma infra-es 

trutura custosa, que se erigiu ha mais de cinquenta anos, nos Jardins, quando " a 

propria Prefeitura desapropria areas para transforma-las em areas de lazer" (fls. 

739). O depoimento merece lido e meditado. 

O substancioso laudo do digno perito judicial 

E uma peça maciça contra os contornos da lei impugnada, deitando, às expressas, o 

acervo inestimavel dos Jardins, sendo de se destacar o topico de fls. 604: "“Do / 

ponto de vista do senso comum, os referidos bairros, de certa forma, representam, 

efetivamente, um marco para a cidade, pois, planejados no início do seculo, repre 

sentam, praticamente, os primeiros a obedecerem aos mais modernos principios ur- 

banisticos da epoca, que transformaram os seus terrenos insalubres nas zonas re- 

sidenciais provavelmente mais saudaveis de Sao Paulo, merce do seu traçado, res -. 

triçoes de uso e densa arborização de ruas e de jardins de que foram dotados. Na 

realidade, os referidos bairros, face a essas peculiaridades, alem de serem usa - 

dos para modelos de outros, servem como fonte de referência da cidade a visitantes 

e turistas. Face ao exposto, a opiniao do signatario é que , embora do angulo for 

mal e legal, os dois bairros nao tenham como ser considerados locais de interesse 

   historico e artistico, sob o ponto de vista do senso comum , na verdade, pod 

ser admitidos como possuindoessas carcteristicas".
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que os bairros referidos nao constam como tombados, ou ao menos como tal declara 

S|5 SAJEP- 

dos, quer pelo Instituto do Patrimonio Historico e Artístico Nacional - IPHAN 
quer pelo Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Artístico e Turístico do 
Estado. "Assim, do angulo formal, os referidos do Jardim America e Jardim Euro- 
pa, não poderiam ser enquadrados como locais turísticos, históricos e artísticos/ 
sob a proteção do Estado e do Município" (fls. 603/604). 

E lamentável que no Brasil e particularmente em 

São Paulo, nada vale o que não tenha o tombamento ou à declaração oficial. A tra 

dição é completamente ignorada, os valores são esquecidos e se quer que também a 

Justiça se enfileira na mesma procissão de tais hereges. Ora, o valor não está / 

na ordem do tombamento ou da declaração oficial, mas se encerra no próprio —em- 

preendimento pioneiro, salutar e sob o aplauso até do Exterior. 

Onde, entao, o perito menciona "senso comum!" 

deve-se entender a comunidade, o povo, vale dizer, o interesse público. Este o 

pensamento exposto do Dr. Joaquim da Rocha Medeiros Jr. 

E se o interesse publico se regra "dentro de / 

certo circulo conferido pela ordem jurídica", não se pode atribuir legalidade 

conveniência e oportunidade so porque o ato administrativo (lei, no caso) provem 

do poder discricionario do administrador. É a teoria irrefutável, exposta pelo / 

inclito Professor Jose Afonso da Silva, citado atrãs. 

O interesse particular e um substrato do inte- 

resse publico; o que a comunidade erige como bom, na conjugação de interesses / 

particulares, vem a formar o que se chama patrimonio publico, porque é de todos 

e a todos interessou. Pode a administtação vir ditar regras contrárias, ao seu 

alvedrio, premida pelo poder economico e forjar um interesse público e negar / 

um patrimonio igualmente público ? A resposta flui negativa. 

Adilson D. Paschoal, em artigo intitulado " a 

beira da catastrofe ecologica", editado no Suplemento Agricola do jornal "O Es- 

tado", de 12-11-80, pag. 6, adverte: "Não restam dúvidas de que nos achamos no 

meio de uma crise ecologica. A açao nefasta do homem na natureza processa-se / 

em ritmo mais acelerado do que a sua capacidade de conservar o ambiente propi- 

cio à vida. Quando o homem participa ativamente da destruição do mundo ao seu / 

redor, ela inconscientemente contribui para a sua propria destruição”. 

Como ja se disse alhures, como sao ilícitos os 

atos jurídicos "in fraudem legis", sao inconstitucionais as leis "In fraudem / 

constitucionis". E precisamente o caso da lei impugnada. Também esta "non e / 

contraria alla lettera, alverba" da Constituição Federal, "ma me viola L1'efféti 

  
   

vo contenuto, la sontentia", equivalendo, por isso, "nella sua essenza al c 

tra legem agero da quest'ultimo si distingue solo perche la vielazione della%Z
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bile in base alla formulazione letterale del testo legislativo. Ma la violazione 

sussisto se a qual testo si dia il suo realo significate". (Prof. Luigi Carraro, 

verb. "Frode alla leggo", in Novissino Digesto Italiano", vol. VII, Turim, UTET 

1957, p. 647)" - "O Estado, ediçao 3/4/77, p.43". 

III - Do exposto, julgo procedente a ação. 

Torno definitivo a liminar 

Isenta a Municipalidade de Sao Paulo de 

custas, ex vi legis, pagarao os demais sucumbentes as custas a que deram causa, 

reembolsando aquelas despendidas pelos autores, arcando com os salarios perici - 

ais, ja arbitrados, mais vinte por cento (20Z) de verba advocaticia sobre o va - 

lor dado à açao. 

P.M. e Int., com as cautelas de praxe. 

São Paulo, 24 de junho de 1981 

Luiz Benini Sobral 

Juiz de Direito 
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Os MORADORES DOS JARDINS AMERICA E EurROPA JÃ vêm HÁ 

MUITOS ANOS LUTANDO CONTRA AS INVESTIDAS VISANDO DESTRUIR 

AQUELES BAIRROS, À SANHA DA ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA E DE 

OUTROS INTERESSES. Os ATAQUES CONTRA A INTEGRIDADE DOS 

JARDINS REVELAM QUE OS ADVERSÁRIOS DA CIDADE NÃO POUPAM 

RECUKSOS. AINDA RECENTEMENTE TANTO OS MORADORES COMO Cl 

DADÃO PAULISTANOS SE UNIRAM PARA INGRESSAR COM UMA AÇÃO 

POPULAR A FIM DE ANULAR LEI MUNICIPAL QUE CRIOU OS CONHE 

CIDOS "CORREDORES" COMERCIAIS NAS RUAS COLOMBIA E AV.EU=— 

ROPA. Os AUTORES DESSA AÇÃO POPULAR JÁ LOGRARAM OBTER ÊxI 

TO NA JUSTIÇA DA PRIMEIRA INSTÂNCIA E RECEIAM, AGORA,QUE 

O JULGAMENTO DO SEGUNDO GRÁU TENHA CUNHO EMINENTEMENTE PO 

LÍTICO, CAPAZ, ASSIM, DE DESTRUIR SEUS IDEAIS. DAI, POR - 

QUE, É CONSENSO UNÂNIME DE TODAS PESSOAS REPRESENTATIVAS 

DA VIDA METROPOLITANA RECORRER AO "TOMBAMENTO" DAQUELES 

BAIRROS, CONFORME PRECEDENTES OCORRIDOS EM PAISES CULTOS, 

PERFEITAMENTE AFEIÇOAVEL NO NOSSOS SENTIMENTOS. SABIDO , 

EMBORA QUE O CRITÉRIO DO "TOMBAMENTO" ABRANGE À COISA EM 

SEU ASPECTO GLOBAL, TRATANDO-SE,POREM, DE BAIRROS RESI -— 

RBENCIAIS EXTRITAMENTE, O TOMBAMENTO DOS "JARDINS AMÉRICA 

E EUROPA DEVERÁ CONVERGIR NO SENTIDO DE PRESERVAR O TRA 

ÇADO INTEGRAL DE SUAS VIAS PUBLICAS, PRAÇAS, LOGRADOUROS, 

JARDINS E VEGETAÇÃO, PRSERVANDO-SE, POR CONSEGUINTE, O CA 

RATER UNI=FAMILIAR DOS IMOVEIS EXISTENTES NA ÁREA A SER 

DEFINIDA, IMPEDINDO,POR OUTRO LADO, A IMPLANTAÇÃO DE NÚ- 

CLEOS COMERCIAIS OU DE MERA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, ASSIM 

COMO "CORREDORES" DE QUAISQUER NATUREZA. NECESSARIAMENTE 

O TOMBAMENTO DAQUELES BAIRROS,SEGUNDO AS PLANTAS DOS LO 
, | 

TEAMENTOS QUE LHES DERAM or16GEM XÁ INCLUIRÁ O TRECHO VIA — 

RIO DA R.COLOMBIA ATÉ A R.GROENLÂNDIA E A AV.EUROPA ATÉ" 

A PRAÇA DO VATICANO, ARTÉRIA ESSA VITAL E INSUSCETIVEL    
DE SOFRER QUALQUER MODIFICAÇÃO DENTRO DO CONJUNTO A 

TOMBADO, INSEPARAVELMENTE., ÁLEM DISSO, O TOMBAMENTO 
E 
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Paulo NM iguel de Oliveira 
ADVOGADO 

OAB-SP 17,367 

LINHA EXTERNA CORRESPONDENTE AO PERIMETRO DO TOMBAMENTO, 

PROJETANDO ATÉ ESSE LIMITE SEUS EFEITOS DE PROTEÇÃO, EVI-— 

TANDO A DETERIORAÇÃO PELO CONTÁGIO DA PROXIMIDADE COM E- 

VENTUAIS INOVAÇÕES LINDEIRAS, 

ENFIM, PARA OS POSTULANTES DO "TOMBAMENTO" E” DE 

FUNDAMENTAL E ESSENCIAL IMPORTÂNCIA QUE OS BAIRROS DOS 

"JARDINS" RECEBAM TRATAMENTO GLOBAL E NÃO PARCIAL, A TEOR 

DE IMPEDIR QUE ATÉ EVENTUAL PROJETO DE SECTCIONAMENTO — A 

TRAVÉS DE "CORREDORES" ENCONTRE INEXPUGNAVEL BARREIRA. 

Ets, EM SÍNTESE, A MATÉRIA QUE OS SIGNATÁRIOS DES 

TE PEDIDO SUBMETEM À APROVAÇÃO DESSE NOTAVEL ORGÃO REPRE=— 

SENTATIVO DA CULTURA PAULISTANA NÃO DESCONHECENDO, EMBO= 

CULPIDA NA LEGISLAÇÃO ES 

PECTFHeA- QUE REGE/O ConsSELHO DE DeFESA DO PatTRIMÔNIO Hi s- 

TÓRI CO, ÁRQUEOLOGI CO, ÁRTISTICO DO EsTADO.. 

    

  
| 

| 
| 

| 
|
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. Fercegio Conselho de Defesa do Pntrimonio Historico, 

ArxqueoLlostiço,Artintico e: Turistico do Cstado de São 
Paulo 

Os proprietari s5,morandores e interessados 

e = NO CONBErvaÇão dos "Jardim America!-e "Jardim Inro--—. 

pa", a final identificados e assinados, vêm requerer 

na esse reregio Conselho, com nn. indispensavel urgen - 

cin, o início do Processo de Tombamerto dos referi - 

dos bairros desta Capital, conforme n inclusa planta 

dos loteamentos que lhes deram origem, nnte os se- 

  

guintes fatos e fundorenios: 

1º) - A preservaçno dos bairros dos "Jardins" 

América e inNrona requer, ,efetivarente, a 

ndoçnao de medidas defensivas, em razão de fatos hits 

toricos memoraveis, nrtisticos, turisticos e pela 

existencia de recantos prnisagisticos notorios, inse- 

ridos e inseparaveis dos espaços nurbanísticos pionei, 

ros, verdadeiro "modelo" metropolitano, como arranio 

físico para n vida da populaçano.dos grandes centros. 

  

   

    

“e = 

22) - —Nno sernºo demais rOocordar; A propos itos 

foi n Revolução Industrial n causa dAÉ 
PE co o —-" = = 

     . e 
TEA   
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ÃO 
profundos sulcos nas escolas filosóficas, políticas Jó 

e economicas, com repercussões nas propostas urba - 

nísticas, destacando-se, neste campo, o rovimento de 

nominndo de "filantropico", com n adoção de "modelos" 

os mnis varindos. Conbe n Ebenezer Hovwnard n constru- 

ção das "Cidades Jardins", nascendo, dai, duas cida- 

des inglesas: Letehvorth e Welwivn, n primeira proje- 

tada pelos arquitetos Ravmond IUnwin e Barrv Porker; 

n segunda,por Louis de Saisson. A cidade de Letch - 

worth e nreservada ante hoje com ns resmas linhas e 

  

caracteristicas como foi. concepvida, sendo mantida , 

pois,coro cidade historica pelos ingleses. 

32) - Orn, o nutor do projeto dos Jardins Turo- 

pn e America foi o resmo arquiteto de 

Letchworth, o notivel BARRY PARKER, adotando . OS 

mesmos principios ns condições da vida socio-econo- 

mica de S.Paulo, afeiçonndo-se an forca plastica e 
— — — — — s—— s——— 

——a——= —— a 

aos resultrdos pnisogisticos segundo ns condições topo- 

groficas dos locais, com runs curvas e praças diren 

  

sionadas dentro da harmonia do conjunto, com recuos 

obrigntorios dos lotes, observando, enfim, o seu 

verdadeiro uso e parcelamento. O loteamento de "Jar 

dim America" ocorreu em 1912, prireiro bairro no es- 

tilo "cidades jardins", iniciando pela "City of Sao 

Pnulo Improverments and Freehold Land Company Limi  - 

16d", Drojetado, como dito.por BARRY PARKIR,. 0 Arqu, 

teto do "humanismo". Em 1.930 o "Jardim America" ja 

estava ocupado por estrangeiros, principalmente enro- 

peus, porque, segundo depoimentos insuspeitaveis, O 

  — .. . A . fita
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L. 
V 

com o mesmo estilo, com terrenos amplos e nrboriza- NB 

dos, sem mros divisorios, encerrando areas cormmni- 

tºrias de lazer, ganrnontindo o uso de trânsito local 

sem riscos e turultos. | 

490) - Os bairros então predominantement
e 

resi - 

dàencinis de S.Panlo eram os tampos Ti - 

secos, Higienopolis e. logo mais tarãe o espigho da, 

nv.Pnoulista, ocupndos pelos "baroes do cafe". Intre- 

tanto, à fnlta manifesta de uma legislação runicipal 

disciplinadora, esses bairros nobres foram deteriora 

dos e deles foram expulsos seus moradores. Contermo- 

raneamente, no Apos Guerra,com o enorme surto indvs- 

trial implantado em S.Paulo,conheci
da então como "O 

!'nior Centro Industrial da American Latina", empresa- 

e. rios do porte dos lintarazzo,Cresp
i, Pereira Ignacio, 

Horncio Lafer, Rnamenzoni, Almeida Prado, Nnader,Trus 

sardi, Richter, Ermirio de Mornes, Altenfelder, Cal- 

mon, Fontoura, Vellho, Villares, MNorganti, Iunardel- 

li, Fileppo, Lora, Cochrane, Tabacow, Simonsen, Ba- 

dra, Secappa, Whitaker, Kilabim, Curv, so pnra citar / 

nlguns, intelectuais e artistas como Menotti Del Pic- 

chia, Yictor Brecheret, Antonieta Rudge, Charles li- 

1er, introdutor do futebol ro Brasil, possaram a mo- 

rar nos Jardins Americo e inNnrona. Com essas familias 

e mitas Outras notabilissimas, sens descendentes, / 

grandes responsaveis pelo desenvolvimento de nossa / 

vida econômica, política e social, os bairros dos 

"Jardins" passaram a constituir um marco decisivo e 

importante da historia de S.Paulo. Passou mesmo an fi- 

eurar no roteiro turistico de agências e empresas 

     

mo em guias aprovados pela EIBRATUR,. 

eres FIA LEA e e FE NM TRI Iie]aPaAU AfrArnAAIAm nelas
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x, 
"modelo" ideal de reprodução urbanistica. Obviamente ; 

qualquer ataque dirigido no sen tecido orgânico terna 

imediata repercussão nos demais segmentos nrbanos, de- 

teriorando mais ninda an Cidade de S.Panlo. 

62) - Dentro do estreito limite do presente nedi- 

do de momrbamento, os sicnatorios nano pode - 

rno deixar de citar o notavel trabalho elíborndo — na 
gestão de OLAVO SETUBAL, de lavra da dra.ROS ARTIGAS, 

filha de VILA NOVA ARTIGAS, com participação efícien - 
- tissima do arquiteto EDUARDO DE JESUS RODRIGUES e ou- 

"Ps tros nomes que honram nº enultura de S.Panlo, trabalho / 

que encerra, 800 pniinas ãe pesquiza, zelo, ativídode e 

brilhantismo de seus nobres mtLores, intitnindo "Pes - 

quiza do Jardim America", obra existente no Arquivo - 

FE mama o E sTie tos o do FDARP SA a - FERA   

72) - Dnda nº manifesta e inegavel relevâáncia desse 

trabalho, não sendo possivel nos signntorios 
o 

ncostna-lo no pedido do processo de Tombamento, ora for- 

mulado, aguardam, contudo, que esse Colendo Conselho di 

o ligencie, "ex-officio", sua juntada no processo. 

82)- Demonstrado, assim, em breve relnto,que os 

Jardins Americo e Inropa constituem uma, eta- 

pa valiosa, inestimavel, incorpornda no patrimônio his 

torico, artístico e turístico do Estado de D.PWLO,CU- 

ja conservação se impoe em razão de fatos memornaveis , 

inclusive no tocante nos seus recantos prnisngisticos ; 

e,por extensao aos seus "espaços urbanísticos pionei - 

ros", verdadeira prata da casa, os signatarios reque - 

rem no Feregio Conselho que promova o Tombamento perti 
& 1 et CH, 

"o 
= 

+ : 

" 
es a” 

"Tn ro 

   nente, com n possivel urgencia, como cautela pres 

TLÍVEA.   PP Anf
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S VICTOR C. DEL MAZO SUÁREZ 
CONSULTOR TÉCNICO 

C Fruticultura = Olivicultora - Silricoltora 

A FARQUES E JARDINS 

C. P. Y. 405.343. 0028-394 C. CO. M. 1,)65.6516 

AMERICAN SOCIETY OF 

CONSULTING ARBORISTS 

No inicio de março do corrente ano de 1980, 

os vizinhos do imovel situado na Av. Europa 218, na extensão 

que corresponde a todo o quarteirão da Rua Alemanha, notavam 

que parte das figueiras plantadas ao longo de toda esta rua 

apresentavam um estranho aspecto. 

Na extensao maior, do imovel acima citado 

( Rua Alemanha ), todas as figueiras estavam morrendo, enquan- 

to às mesmas ficgueiras, na parte menor. da Rua Alemanha, esqui- 

—— —mna da Rua Bucarest, atualmente desmembrada do imovel acima ci- 

tado, estao todas vigorosas e esplendidas em flagrante e gro- 

tesco contraste. 

Chamado para-rverificar-a estranha ocorren- 

cia, constatei que cerca de 100 figueiras do imovel da Av. Eu- 

ropa 218, haviam morrido e umas poucas estavam morrendo, e ao 

longo da mesma cerca, na parte desmembrada cerca de 40 figuei- 

ras apresentavam-se exuberantes e viçosas. 

Ambos os lotes faziam parte de um unico jar 

dim como evidencia a mureta em toda à extensão, a idade das fi 

gueiras tambem e identica, tanto as que foram destruídas como 

aquelas que se apresentam em bom estado. 

Assim não ha duvida que houve uma destrui- 

ção deliberada e provocada por pessoas interessadas em des- 

truir as arvores, utilizando processo artificial. 

299 Paulo, 1. de Setembro de 1980 

E Caué luar ter Pl? 

T
F
 

  

VICTOR DAL MASO  
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AN . V 
S VICTOR C.: DEL MAZO SUÁREZ 

CONSULTOR TÉCNICO 
C Frouticultora - Ollvicultura - Silvicoultora 

| A FARQUES E JAFKDINBS 

à. . C. P. Ff. 405.343.008-H4 C.C.M 1.165.654 

AMERICAN SOCIETY OF 
CONSULTING ARBORISTS 

DESDE 1969 - 
  

Contratado pela P.M.S.P., como Consultor Tecnico 

area de Paisagismo e, desde 1974, como ASSessor 

Gabinete do Prefeito e Parque Ibíimapuera. 
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a 
história 

urbara 
de 

SÃo 
Paulo 

u
m
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grande 
perda 

a 
destruição 

quase 
que 

generalizada 
dessos 

entlgas 
árens 

residen- 
clalis 

m
a
i
s
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o
b
r
e
s
 

e 
à 
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t
r
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n
s
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o
r
m
a
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ã
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m
ú
l
t
i
p
l
a
 
e
m
 
s
u
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e
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d
e
t
e
r
i
o
r
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re- 

giões 
de 

m
a
r
g
e
m
 

do 
centro 

ou 
em 

setores 
de 

alto 
nível 

de 
constrvtividade 

em 
bairros 

subcentrais. 
A 

rapidez 
nas 

m
u
d
a
n
ç
a
s
 
dessas 

palsagens 
a 
u
m
 
t
e
m
p
o
 
urbano 

e 
social 

prati- 
c
a
m
e
n
t
e
 
i
m
p
e
d
i
u
 
que 

se 
t
o
m
a
s
s
e
m
 

inedidas 
c
o
r
r
e
t
a
s
 

e 
c
o
n
s
i
s
t
e
n
t
e
s
 

p
a
r
a
 

se 
p
r
e
s
e
r
v
a
r
 

parte 
desse 

p
a
t
r
i
m
ô
n
i
o
 

instalado 
em 

velhos 
bairros 

restúancials 
paulistanos, 

últimos 
re- 

dutos 
de 

u
m
a
 

uristocracia 
rural 

transferida 
p
a
r
a
 

a 
g
r
a
n
d
e
 

c
l
d
a
d
e
.
 

O 
advento 

dos 
bairros-Jardins 

de 
outra 

b
a
n
d
a
 

do 
espirão 

em 
u
m
 

nível 
de 

colinas 
r
e
b
a
i
x
a
d
a
s
 

de 
t
e
r
r
a
ç
o
s
 

pluvials 
b
a
l
x
o
s
 

e 

várzeas 
c
o
m
 

chaicos 
de 

solos 
chuvosos, 

es- 
Curos 

e 
extensos, 

viria 
i1Nnarcar 

u
m
 
m
o
m
e
n
t
o
 

na 
conquista 

dos 
espaços 

r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
s
 

entre 
o 
Tictê 

e 
o 
Pinheiros, 

o 
que 

vale 
a 

dizer, 
na 

estruturação 
definitiva 

do 
grande 

sub- 
conjunto 

urbano 
roetropolitano 

que 
hoje 

r
e
c
o
n
h
e
c
e
m
o
s
 

c
o
m
o
 

sendo 
metrópole 

Inter- 
na 

em 
São 

Paulo. 
, 

O 
grande 

feito 
dos 

arquietos 
ingleses 

da 
Cla. 

CITY, 
responsáveis 

pelo 
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
,
 

a 
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

e 
a 
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
 

da 
infra-es- 

trutura 
u
r
b
a
n
a
 

essencial 
dos 

B. 
Jardins 

ll- 
g
o
u
-
s
e
 

à 
sua 

c
a
p
a
c
l
d
o
d
e
 

de 
g
e
r
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
 e 

de 
feltura 

de 
posturas 

contratuais 
para 

c
o
m
 

Ralrros 
e 
plonelras 

em 
processo 

de 
elabora- 

ção 
e 

implantação. 
Eles 

lIdealizaram 
e 

Iim- 
p
l
a
n
t
a
r
a
m
 

sobre 
terrevos 

relativamente 
re- 

pulsivos 
e 

malsãos 
u
m
 

padrão 
Inteiro 

de 

u
r
b
a
n
i
z
e
ç
ã
o
 
condizente 

c
o
m
 
u
m
a
 

nova 
fór- 

mula 
pnra 

a 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

da 
qualidade 

de 
viver 

dentro 
de 

firens 
urbanizudas. 

A 
tecnologia 

de 
d
r
e
n
a
g
e
m
 

feita 
foi 

sufl- 
clente 

para 
transformar 

toda 
u
m
a
 

Area 
em 

sítios 
residencirnls 

aprazíveis 
sadios 

e 
tran- 

qullos;:drenaram-se 
os 

pântanos, 
estabelece- 

rain 
se 

ruas 
o
l
t
a
v
a
d
a
s
 

a
i
n
d
a
 

que 
as 

condi- 

ções 
t
o
p
o
g
r
á
f
i
c
a
s
 

n
ã
o
 

o 
e
x
l
g
i
s
s
e
m
 

e
m
 

ter- 

m
o
s
 
funcior:als, 

p
o
u
p
a
r
a
m
-
s
e
 
e
s
p
a
ç
o
s
 

livres, 

fez-se 
u
m
 

p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
 

p
a
l
s
a
g
í
s
t
i
c
o
 

alta- 

m
e
n
t
e
 

e
c
o
l
ó
g
i
c
o
.
 

A 
g
a
r
a
n
t
i
a
 

de 
u
m
 
m
i
n
i
m
o
 

de 
mil 

metros 
q
u
a
d
r
a
d
o
s
 

por 
lote 

tornava 
possível 

u
m
a
 

boa 
implantação; 

as 
cláusulas 

contretuels 
eram 

rígidas 
e 
sablamernte 

pre- 
ventivas, 

não 
se 

aúumitia 
à 

possibilidade 
de 

funções 
comerciais 

vu 
industriais 

no 
interior 

dos 
B. 

J
a
r
d
i
n
s
 

Tais 
m
e
d
i
d
a
s
 

g
a
r
e
n
t
i
r
a
m
 

a 

r
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
 

do 
n
ú
c
l
e
o
 

dos 
bairros 

J
a
r
d
i
n
s
 

pur 
50 

anos, 
de 

u
m
 
m
o
d
o
 

Intrgrado 
e 

sem 
m
a
l
o
r
e
s
 

riscus 
de 

d
e
t
e
r
l
o
r
a
ç
õ
e
s
 

nas 
suas 

estruturas 
e 
nas 

suas 
funções 

básicas. 
T
o
d
o
s
 

ds 
outros 

bairros 
ditos 

aristocráticos 
da 

cl- 
dade, 

nascidos 
antes 

ou 
c
o
n
c
o
m
i
t
a
n
t
e
m
e
n
-
 

te, 
c
e
d
e
r
e
m
 

às 
pressões 

dos 
Interesses 

espe- 
culativos, 

tendo 
sofrido 

distorções 
de 

dife- 

qu ——- 

—
 

  

anos 
Os 

É 
À
 
I
N
)
 

- 

  

1 
1
 

e
a
 
s
e
a
 

ç
a
 

ai 
m
r
 

£L 
VIE: 

(Ad 
>» 

rentes 
ordens 

de 
grandeza. 

Os 
C
a
m
p
o
s
 

Elf- 
sco3 

f
o
r
a
m
 
r
e
p
i
d
a
m
e
n
t
e
 
d
e
t
e
r
l
o
r
a
d
o
s
 

física 

e 
scelulmente 

pele 
sua 

poslção 
subcentral 

e 
pelo 

c
o
n
j
u
n
t
o
 

de 
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
 
i
n
c
ô
i
m
o
d
a
 
q
u
e
 

o 

Ccercava: 
e
s
t
a
ç
õ
e
s
 

f
e
r
r
o
v
i
á
r
i
a
s
 

e 
o
u
t
r
a
s
 

Im- 

p
l
a
n
t
a
ç
õ
e
s
 
a
l
t
a
m
e
n
t
e
 
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
 
c
o
m
 

as 

D
n
ç
õ
e
s
 

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
 

para 
as 

q
u
a
i
s
 

o 
bairro 

fol 
f
o
r
m
a
d
o
 

e 
destinado, 

Trechos 
inteiros 

da 
transição 

urbana 
entre 

9, Cecilia 
e 
Higlenó- 

polls 
não 

resistiram 
às.tentações 

da 
especu- 

lação 
u
r
b
a
n
a
 

a 
nível 

de 
construção 

de 
ediff- 

clos 
de 

n
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
 

e 
de 

penetração 
de 

grupos 
comerciais 

e 
de 

serviços. 
U
m
a
 
rápida 

e 
extensiva 

onda 
de 

grande 
porte 

transfor- 
m
o
u
 

as 
avtigns 

m
a
n
s
õ
e
s
 

da 
Av. 

Paulista 
e 

suas 
transversais 

em 
u
m
 

primeiro 
e 
verda- 

deliro 
núcleo 

relocado 
de 

árca 
central 

de 
negócios. 

A
p
e
n
n
s
 

os 
B. 

Jardins 
é 
que 

resistiram 
às 

dlIferentes 
ondas 

de 
deterioração 

€/ou 
inva- 

são 
de 

outros 
m
o
d
e
l
o
s
 

de 
construção 

de 
edifícios 

multi-roesidencials. 
Por 

todas 
estas 

ruzões, 
t
a
n
t
o
 

os 
B. 

J
a
r
d
i
n
s
 

de 
a
l
é
m
 
e
s
p
i
g
ã
o
 

central 
c
o
m
o
 

o3 
b
a
i
r
r
o
s
 
J
a
r
d
i
n
s
 

da 
região 

do 

P
a
c
a
e
m
b
u
 

d
e
v
e
r
l
a
m
 

ser 
conservados, 

tom- 
'
b
a
d
o
s
 
m
e
s
m
o
,
 
c
o
m
o
 
s
u
b
c
o
n
j
u
n
t
o
s
 
u
r
b
a
n
o
s
 

altamente 
significativos 

dentro 
da 

estrutu- 
r
a
ç
ã
o
 

da 
m
e
t
r
ó
p
o
l
e
 

Interna: 
p
a
u
l
i
s
t
a
n
a
.
 

Q
u
a
l
q
u
e
r
 
p
e
r
m
i
s
s
i
v
i
s
m
o
 
em 

relação 
à 
pene- 

tração 
de 

certos 
tipos 

de 
[funções 

Iria 
deslan- 

chnr 
u
m
a
 

o
n
d
a
 

de 
d
e
t
e
r
l
o
r
a
ç
ã
o
 

e 
de 

d
e
s
d
o
-
 

b
r
a
m
e
n
t
o
 

de 
funções 

as 
mails 

variadas, 
que- 

brando 
a 

unidade 
e 

a 
represcentatividade 

destes 
bairros, 

que 
c
o
n
s
e
g
u
i
r
a
m
 

milagrosa- 
m
e
n
t
e
 

se 
a
u
t
o
p
r
e
s
e
r
v
a
r
,
 

O 
a
r
g
u
m
e
n
t
o
 

de 
que 

talvez 
fosse 

mais 
Indicado 

utllizar 
o 
espaço 

urbano 
dos 

Bair- 
ros 

Jardins 
para 

r
e
c
x
p
a
n
s
ã
o
 

urbana, 
visan- 

do 
à 

i
m
p
l
a
n
t
a
ç
õ
e
s
 

de 
edifícios 

multl- 
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
s
,
 

é 
u
m
 

a
r
s
u
m
e
n
t
o
 

e
x
t
r
e
m
a
-
 

m
e
n
t
e
 

frúgil 
e 

inconstante. 
E
m
 

primeiro 
lugar, 

exlstem 
e
n
o
r
m
e
s
 

áreas 
da 

cidade 
on- 

de 
eles 

ainda 
p
o
d
e
m
 

ser 
implantados, 

atra- 
vés 

de 
mecaniksinos 

convencionnis 
de 

substi- 

tuição. 
E
m
 

s
e
g
u
n
d
o
 

lugar, 
essa 

área 
não 

é 
e
v
i
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

a 
mails 

indicado 
para 

u
m
a
 

Invasão 
maciça 

de 
edifíclos 

resldenetatls. 
Por 

u
m
 

lado, 
pela 

sua 
própria 

poslção, 
que 

hoje, 
perante 

o 
corpo 

urbano 
gigantesco 

da 
me- 

trópole, 
ainda 

é 
u
m
 

tanto 
subcentral; 

à 
feltura 

de 
blocos 

residenciais 
e 

a 
penceiração 

de 
funções 

comerciais 
sornente 

iriam 
acres- 

centar 
p
r
o
b
l
e
m
a
s
 

sobre 
p
r
o
b
l
e
m
a
s
 
em 

rela- 
ção 

aos 
fluxos 

e 
em 

relação 
à 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

das 
i
n
f
r
a
-
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
 
p
r
e
v
i
a
m
e
n
t
e
 

c
r
i
a
d
a
s
 

na 

úrea, 
Não 

é 
lógico 

que 
agora, 

para 
facilitar 

os 
negócios 

de 
alguns 

poucos 
Interessados 

em 

núcleos 
imediatistas, 

se 
liberem 

parcelas 
progressivas 

da 
área, 

forçando 
u
m
a
 

deterio- 
ração 

das 
funções 

residenciais, 
Qual 

a 
van- 

t
a
g
e
m
 

que, 
trarão 

para 
a 

cidade 
em 

termos 

Jar dins 
Y e
.
 

1
a
 

. 
. 

speed 
ENSAIO: 

 
 

 
 

Agora 
os 

interesses 
imobiliários 

amea- 
çam 

desfigurar 
bairros 

cada 
vez 

mais 
raros 

em 
São 

Paulo, 
conto 

mostra 
este 

artigo 
do 

professor 
Aziz 

Ab'Sáber 
(foto), 

diretor 
do 

Instituto 
de 

Geogra- 
ia 

da 
Universidade 

'ide 
São 

Paulo. 

 
 

  
  

 
 

  
g
e
n
s
 

a 
a
l
g
u
n
s
 
p
o
u
c
o
s
 
I
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
s
 
e
m
 

espo- 

cular 
e 
obter 

lucros 
en; 

fuce 
de 

u
m
 

subcontl- 
gente 

urbano 
que 

pretende 
preservar 

u
m
a
 

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 

a
b
s
o
l
u
t
a
m
e
n
t
e
 

e
x
e
m
p
l
a
r
?
 

A
l
é
m
 

de 
histórica, 

essa 
urbanização 

foi 
didá- 

tica 
para 

outros 
tipos 

de 
implantações 

em 
bairros 

de 
diferentes 

classes 
sociais 

e 
dife- 

rentes 
posições 

dentro 
do 

sítio 
urbano 

total 
du 

cldade 
de 

Sho 
Paulo. 

O 
nível 

de 
preservação 

alcançodo 
pelos 

B. 
Jnurdlns 

a 
d
e
s
p
e
i
t
o
 
do 

e
r
e
s
c
l
m
e
n
t
o
 
u
r
b
a
n
o
 

lrrefreável 
da 

Metrópole 
Paulistana 

equiva- 
le 

a 
uin 

tipo 
de 

autotombre 
mento: 

C
e
r
t
a
m
e
n
-
 

te 
houve 

reconstruções, 
reformas, 

acréscil- 
mos, 

mas 
os 

EB. 
Jardins 

c
o
n
t
i
n
u
a
r
a
m
 

c
o
m
 

sun 
estrutura, 

c
o
m
 

sua 
função, 

com 
sua 

p
u
a
l
s
a
g
e
m
 
e
n
t
r
e
m
e
a
d
a
 

de 
v
e
r
d
e
 

e 
de 

j
a
r
d
i
n
s
 

I
n
t
r
a
m
u
r
o
s
 

e 
extramuros, 

através 
de 

meio 
século 

de 
existência 

e 
através 

de 
u
m
 
perfodo 

l
o
n
g
o
 

e 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
 

da 
história 

do 
c
r
e
s
c
i
m
e
n
-
 

to 
u
r
b
a
n
o
,
 

N
o
 

e
n
t
a
n
t
o
,
 

se 
a 
n
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

pública 
propicia 

a 
Intrusão 

de 
corredores 

de 
c
u
i
n
e
r
c
l
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 

e 
de 

i
m
p
i
a
n
t
a
ç
ã
o
 

de 
ediff- 

clos 
m
a
i
s
 

e
l
e
v
a
d
o
s
,
 

de 
grebarlto 

m
a
i
s
 

aito, 

c
o
m
 

funções 
múltiplas, 

e
v
i
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

está 
q
u
e
b
r
a
d
o
 

por 
princípio 

o 
joio 

de 
responsabi- 

lidades 
múltiplas 

entre 
muradores, 

urbani- 
z
a
ç
ã
o
 e 

posturas 
primárias 

da 
própria 

urba* 
nização. 

Já 
foram 

feitas 
a
l
g
u
m
a
s
 
concessões 

básicas 
de 

o
r
d
e
m
 
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
 
funcional, 

e 
estas 

concessões 
d
e
m
o
n
s
t
r
a
r
a
m
 

à 
irrefreá» 

vel 
onda 

de 
comercialização 

sofrida 
pelos 

edifício! 
que 

foram 
liberados 

perante 
o 

aval 
da 

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
 

pública. 

ES 

— 

  
 
 

S
A
E
 

VCEOS 

r
a
m
.
 

u
m
a
 
primelra 

faixa 
da 

área 
dos 

Jardins 
para 

fins 
de 

fluxs 
rápido 

e 
para 

fins 
de 

modifica- 
ções 

de 
furições 

nos 
edifícios, 

Por 
fim 

a 
introdução 

de 
a
l
g
u
m
a
s
 
escolas 

à 
m
a
r
g
e
m
 

da 
"av. 

Cidade 
Jardim 

e 
da 

av. 
Nove 

de 
Julho 

representou 
viva 

função 
nova 

e 
i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
 

para 
a 
própria 

e
d
u
c
a
ç
ã
o
 
dos 

(1lhos 
das 

famí- 
llas 

abastadas 
all 

residentes. 
No 

entanto, 
o 

engrandecir:-ento 
de 

alguns 
desses 

estabele- 
c
i
m
e
n
t
o
s
 

e 
“ 
multiplicação 

de 
suas 

funções 
p
o
d
e
r
ã
o
 

pôr 
em 

cheque 
a 
h
a
r
m
o
n
i
a
 
existen- 

te 
entre 

o 
“
v
r
b
a
n
i
s
m
o
,
 

a 
a
r
q
u
i
t
e
t
u
r
a
 

e 
o 

caráter 
de 

butrros 
verdes 

e 
ajardinados, 

Fol 
t
a
m
b
é
m
 

criado 
além 

dos 
B. 

Jardins, 
n
u
m
a
 

faixa 
à 
m
a
r
g
a
m
 

ertre 
o 

rio 
P
i
n
h
e
i
r
o
s
 

e 
à 

a
n
t
i
g
a
 

rua 
Igvateimnl, 

u
m
 

n
o
v
o
 

setor 
c
o
m
 

as 

funções 
tradicionais 

daquilo 
que 

se 
conven- 

clionou 
c
h
a
m
a
i
 

de 
C
B
D
 

—
 
C
e
n
t
r
a
l
 
B
u
s
i
n
e
s
s
 

District 
— 

u
m
a
 
contuntura 

de 
funções 

múl- 
tiplas 

de 
granae 

Interesse 
para 

a 
metrópole 

e 
para 

todos 
03 

bairros 
clreunvizinhos, 

In- 
cluindo-se 

à 
p
o
s
u
l
a
ç
ã
o
 
dos 

próprios 
Jardins. 

A
g
o
r
a
 

se 
p
r
e
t
e
x
l
2
 
e
s
t
e
n
d
e
r
 

AR 
C
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
-
 

ção 
linear 

que 
se 

«vinha 
fazendo 

através 
da 

a
l
o
n
g
a
d
a
 

rua 
A
v
i
u
s
t
a
,
 

u
l
t
r
a
p
a
s
s
a
n
d
o
 

o 
nf- 

vel 
da 

av. 
Brasil 

e injetando-a 
na 

av. 
Europa. 

Esta 
tendência 

de 
pressionar 

à 
transforma- 

ção 
de 

u
m
a
 

rua 
a 
mais 

dentro 
da 

área 
dos 

B. 
J
a
r
d
i
n
s
 

em 
comercial 

constitul-se 
n
u
m
a
 

pressão 
n 

faver 
do 

jogo 
de 

Iriteresses 
de 

filguns 
p
o
u
c
o
s
 
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
s
 
e
r
 

lucros 
fáceis 

e 
garantidos. 

T
e
m
 

havido 
u
m
a
 

grande 
sim- 

plicidade 
e 
u
m
a
 

evidente 
falta 

de 
sensibill- 

dade 
cultural 

1xo 
tratamento 

das 
sérias 

ques- 
tões 

referentes 
à 

preservação 
dos 

subcon- 
Juntos 

urbanos 
dos 

balnos 
Jardins. 

A 
par 

de 
u
m
a
 

Incrível 
iprorância 

da 
história 

do 
urba- 

n
i
s
m
o
 
m
o
d
e
r
n
c
s
 

«é 
de 

suas 
e
p
l
i
c
a
ç
õ
e
s
 

às 
clda- 

des 
brasileiras, 

sais 
fatos 

reiletem 
u
m
a
 

épo- 
ca 

c
o
m
p
l
i
c
a
d
a
,
 

en1 
que 

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
d
o
r
e
s
 

des- 
p
r
e
p
a
r
a
d
o
s
 

sujeitos 
a 

todos 
os 

jogos 
de 

| 
pressões 

t
o
m
a
m
 

dellberações 
extraordira- 

riamente 
lesivas 

à 
p
a
i
s
a
g
e
m
 

e 
à 

ecologia 
urbanos, 

2 

No 
caso 

dos 
“bairros-jardins", 

raras 
fo- 

r
u
n
 

as 
m
a
n
i
f
o
s
t
a
ç
õ
e
s
 

c
o
s
r
e
n
t
e
s
 

q
u
e
 

visas- 

sem 
preservar 

um 
paetrhnônio 

histórico, 
ar- 

quitetônico, 
p
a
i
s
a
g
í
s
t
i
c
o
 

e 
ecológico, 

coibin- 
'do 

À 
Ação 

insensível 
dos 

especuladores 
de 

t
o
d
a
s
 

as 
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
.
 

No 
entanto, 

os 
a
r
g
u
m
e
n
t
o
s
 
relacionados 

à 
necessidade 

de 
preservação 

a 
mais 

integral 
possível 

do 
conjunto 

de 
grande 

significação 
urbanística 

e 
arquitetônica 

são 
i
n
u
m
e
r
á
v
e
i
s
 

e 
c
o
n
s
i
s
t
e
n
t
e
s
 

eim 
relação 

aos 
"“bairros- 

jardins" 
da 

cidade 
de 

São 
Paulo. 

Entre 
eles, 

a
l
i
n
h
a
m
o
s
 

os 
que 

se 
s
e
g
u
e
m
:
 

1! 
— 

O 
m
o
d
e
l
o
 

dos 
“baoirros-jardins" 

tein 
uma 

história 
definida 

dentro 
do 

urbanismo 
m
o
d
e
r
n
o
;
 

de 
certa 

forma, 
é 
u
m
 
m
o
d
e
l
o
 

que 
tem 

respaldo 
na 

própria 
evolução 

da 
con* 

cepção 
de 

qualidade 
de 

vida 
u
r
b
a
n
a
 
q
u
e
 

D
L
C
 
N
E
L
 
C
R
E
A
 

  
   

Àg 
r
e
a
n
i
m
o
u
 

a 
p
e
s
a
d
a
 

c
a
r
g
a
 
ar

qu
it

 
v
e
l
h
a
s
 

c
i
d
a
d
e
s
 

Inglesas, 
e
s
m
a
g
a
 

t
a
v
a
m
 

pelas 
c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
s
 

de 
v 

z
A
Ç
ã
o
 
a
c
o
p
l
a
d
a
 
c
o
m
 

a 
r
e
v
o
l
u
ç
ã
e
 

N
ã
o
 

se 
t
r
a
t
a
v
a
 

de 
u
m
 
m
o
d
e
l
o
 

d: 

nas 
para 

as 
clites, 

mas 
de 

u
m
 

1 
vinculava 

os 
interesses 

das 
elites 

de 
formas 

de 
viver 

aos 
Interesses: 

de 
global 

do 
ambiente 

urbano, 
palsagísticos 

e 
microclimáticos. 

padrão 
paisagístico, 

capaz 
de 

1 
blentes 

p
r
ó
x
i
m
o
s
 

dos 
e
s
q
u
e
m
a
s
 

n
a
t
u
r
e
z
a
.
 

2º 
— 

O 
m
o
d
e
l
o
 

dos 
B. 

Jardirs, 
ac 

plantado 
para 

a 
cidade 

de 
São 

F: 
ceu 

pela 
p
r
i
m
e
i
r
a
 

vez 
u
m
 

e
s
q
u
e
i
 

nível 
de 

funcionalidade 
para 

os 
b 

denclais 
paulistanos, 

criando 
nu 

de 
sítio 

até 
certo 

ponto 
desiavorá' 

silva, 
onde 

existiam 
planícies 

en 
um 

slstema 
de 

urbanização 
altam 

pernador 
e 

capaz 
de 

servir 
os 

Int 
seus 

m
o
r
a
d
o
r
e
s
 

e 
da 

palsagerm 
1 

S
ã
o
 

P
a
u
l
o
.
 

3º 
— 

Na 
estrutura 

u
r
b
a
n
a
"
m
e
t
r
o
p
 

São 
Paulo, 

os 
B. 

Jardins 
vieram 

a 
tuir 

no 
p
a
d
r
ã
o
 

m
a
i
s
 
e
l
e
v
a
d
o
 

de 
url 

que 
a 

cidade 
conseguiu 

obter 
en 

épocas 
de 

sua 
história 

urbana... 
Ce 

já 
existlam 

bairros 
aristocráticos 

Elíseos, 
Higlenópolls 

e 
C
e
r
q
u
e
i
r
a
 C€ 

borados 
a 

partir 
de 

chácaras 
de 

« 
aspectos 

e 
de 

diferentes 
áreas, 

fo 
m
e
n
t
e
 

os 
primeiros 

conjuntos 
de 

re 
s
e
n
h
o
r
i
a
i
s
 

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
s
 

pela 
alta 

| 

paulistana, 
a 

qual 
na 

época 
estaov 

m
e
n
t
e
 
a
m
a
r
r
a
d
a
 

à 
t
r
o
n
c
o
s
 

agrário: 

do 
à 

clvilizaçõo 
do 

café. 
Os 

primeir 
los 

de 
balrros 

de 
alta 

burguesia,- 
razão 

m
e
s
m
o
,
 
tinham 

u
m
 

caráter 
h 

chácaras 
e 
m
a
n
s
õ
e
s
 
em 

largos 
terri 

a 
forma 

fafvilior 
derestdências 

urb: 
p
r
o
j
e
ç
ã
o
 

de 
r
e
s
i
d
ê
n
c
i
a
s
 

de 
z
o
n
a
s
 

ru 

te 
s
e
n
t
i
d
o
,
 
a
l
g
u
n
s
 
destes 

balrros, 
bc 

m
a
m
e
n
t
e
 

m
o
r
d
i
f
i
c
a
d
o
s
 

pela 
e
x
p
a
r
 

áreas 
centrals 

e 
subcentrais 

e 
pe.ar 

de 
funções 

centrais 
para 

o 
espigãá 

Paulista 
na 

área, 
tinham 

u
m
a
 

certa 
mia 

bucólica 
e 

rurai, 
Então 

São 
Paulo 

possul 
bPoje 

yu 
falxa 

de 
deterioração 

de 
funções 

soc 
esprcialização 

comercial 
acoplada, 

função 
residencial 

baseada 
em 

bairr 
cionais 

r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
s
,
 

c
o
m
o
,
 

pur 
e 

Bcla 
Vista, 

Barra 
Funda, 

Brás, 
Luz 

dade. 
Estas 

áreas 
estão 

sujeitas 
pei 

temente 
a 

modificações 
pelas 

now: 
t
r
u
ç
õ
e
s
 

u
r
b
a
n
a
s
,
 

que 
a
c
r
e
s
c
e
n
t
a
m
 

nentes 
da 

zona 
central 

sob 
a 

faixa 
rioração. 

Por 
outro 

lado, 
elas 

pressi: 
bairros 

subcentrais, 
deteriorando 

| 
p
o
n
d
e
r
á
v
e
i
s
 

deles. 
 
 

sociais 
a 

preferência 
e 
u
m
a
 

série 
de 

vanta- 

 
 

A 
av. 

Brasil 
representa 

à 
liberalização 

de 

| 

| 
! 

* 
é 

: 
| 

   

* 

—
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7 CONDEPHAAT 

ATA Nº 479 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE AGOSTO DE 1981 

O Conselho de Defesa do Patrimonio Historico, Arqueologico, Artis 

tico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT, reunido à Rua Líbero Bada 

ro, nº 39 - 13º andar, aos dezenove dias do mês de agosto de 1981, 

realizeu sua 479a. Sessão Ordinária, com a presença dos seguintes 

Conselheiros: Presidente Ruy Ohtake, Eduardo Corona, Edgard Care- 

ne, Jose Leandro de RParros Pimentel, Caio del Rio Carcia, Eduardo 

Kneese de Mello, Pe. Jamil Nassif Abib, Lucia Piza Figueira de Wel 

lo Flakenberg e Lea Goldenstein. Constatado o número legal, oe Sr. 

Presidente deu início à Sessao, informando que a ata nº 478 seria 

lida na proxima Sessao. Em seguida passou aos itens da pausa; JUS 

TIFICATIVAS: informeu gue os Conselheiros Ulviano Teledo Bezerra 

de Meneses e Pe, Antonio de Oliveira Godinho, apresentaram vgusti 

ficativas de suas ausências. MOÇÕES E VOTOS: não houve pronuncia- 

mento. COMUNICAÇÕES: la.) Recebimento de ofício datado de 21 de *' 

julho de 1981, da Secretaria da Fazenda do Estado, assinado pelo 

Chefe de Gabinete Ibraim Joao Elias, em resposta 2 solicitação do 

CONDEPHAAT, datada de 20 de maio de 1981, sobre pedido endereçado 

2 Caixa Econômica Estadual, para a abertura de linha de credito * 

de financiamento para restauração de obras tombadas, e destinada 

a auxiliar os particulares para execução de restaurações. 

2a.) Apresentada a relaçao de bens tombados pelo CONDEPHAAT, no *' 

periodo de 16 de março de 1979 a 7 de agosto de 1981. 3a.) Infor 

mou o Sr. Presidente, da aprovaçao pelo Congresso Nacional, 

normas sobre a proteçao do meio ambiente, conforme proposta  
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sentada pelo Secretario Especial do Meio Ambiente, Paulo Nogueira 

Nete. O Sr. Presidente, estava solicitando a este Secretario, a 

redaçao aprevada. 4a.) O Conselheiro Eduardo Corona solieitou in- 

formações sobre entrevista constante da prova de seleção ao CON 

DEPHAAT. O Sr. Presidente informou que da seleção consiste em pro 

va escrita e a entrevista, e que esta vale 50 pontos, enquanto que 

a escrita, além de eliminateria, vale 100 pontos. O Conselheiro 

Eduardo Corona observou que no edital do concurso, o item " Conhe 

cimentos Específicos" deixava margem a duvidas sobre o que seria 

solicitado e nue nao estava explicita uma parte grafica. Pergun- 

tou ainda sobre a garantia empregaticia que teriam os elementos 

aprovados, O Conselheiro Mons, Jamil Nassif Abib quis saber o por 

que da diferença de salarios entre Arouitetos e Historiografos. 

O Sr. Presidente informou que no Edital, a la, preva previa, no 

item IE Acao analises e projetos de edificações, nucleos urbanos, 

paisagem urbana e programação visual e alem disso, no item Sady 

o Edital dizia: " o candidato deverá vir munido de lapis, com gra 

fite fina e outra de grafite grossa, escala triangular, estojo de 

caneta hidrografica", Vas aque, de qualquer forma, sera publicada 

uma orientaçao final e oficial ao concurso, juntamente com a lis- 

ta dos inscritos, Com relaçao a segurança empregaticia, informou 

que os aprovados na vrova seletiva serao admitidos como Servido- 

res Públicos, cuja diferença como Funcionario Publico, embora pe- 

quena, poderiam ser explicitadas pelo Prof. Gilberto Alves, ao - 

qual convidaria para a proxima Sessao. Esclarecendo a questao sa- 

larial, informou que o CONDEPHAAT, como orgao de administração * 

centralizada, deve atender a legislação estedual. 5a.) O Sr. Pre- 

sidente informou que no ultimo dia 8, fora realizada a solenidade 

do tombamento do Jardim da Luz, nesta Capital, com a presença do 

Sr. Secretario da Cultura, e auteridade da Prefeitura Nunicipal, 

tendo e Conselheiro Jose Leandro de Barros Pimentel represen 

o GONDEPHAAT., 6a.) A Conselheira Lucia Falkenberg, informou  
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gostaria de ter uma ideia, da opiniao do Colegiado, sobre um assun 

to para o qual tem sido procurada constantemente. É sobre os bair 

ros Jardim America e Jardim Europa, nesta Capital, O Sr. Presiden- 

te fez historico sobre o assunto, informando que o COGEP, orgao mu 

nicipal, elaborou estudos para disciplinar o uso do solo de varios 

bairros de Sao Paulo, No final do floverno anterior o COGEP enviara 

um relatorio de recomendações ao Prefeito entao, para preservação 

a nivel municipal, e gue nesse estudo fora feita uma liberação de 

corredor comercial para Av, Europa. O atual Prefeito excluiu de 

sua mensagem, essa transformaçao em corredor. Provavelmente, esta- 

ra, segundo o Presidente, havendo nova pressão. 

A Conselheira Lea Goldenstein afirmou aue achava lamentavel aque se 

tivesse que usar o CONDEPHAAT, aque estava voltado para outros fins, 

para intervir num local que já esta protegido pela Lei de soneamen 

l to. A Conselheira Lucia Falkenberg exibiu uma copia da sentença *' 

prolatada pelo Juiz da 2a. Vara dos Feitos da Fazenda Municipal, 

Dr. Luiz Bernini Cabral, datado de 24 de junho de 1981, de mandade 

de segurança obtido pelos moradores e Sociedade dos Amigos do Jar- 

dim Europa e Paulistano e tambem uma solicitaçao de abertura de *' 

Tembamento, assinada pelo advogado responsavel pela causa, e pelo 

Sr. Marius Arantes RathsaWl coordenador da causa da defesa dos"jar 

dins", O Pe, Jamil Nassif Abib argumentou que essa preocupaçao (de 

preservação de local era positiva, mas aue se devesse criar outras 

formas de preservaçao, sem que fosse pelo CONDEPHAAT. O Conselhei- 

ro Eduardo Kneese de Mello afirmou que era um precedente perigoso 

se tombar estes Jardins, peis ne futuro com a criaçao de novos jar     || dins iriam solicitar antecipadamente seu tombamente, 7a.) O Sr. 

Presidente falou do tembamente da Vila Eceonomizadera e aue o Jor- 

nal "Folha de Sao Paulo", noticiou que a Vila Economizadora estava 

abandonada apos o seu tombamento, Muito pelo contrario, o CONDE 

PHAAT estava la atuando, sendo que uma das casas vagas fora aluga- 

da para ser destinada a sede de um Conjunto de Violeiros. ER 

em pesquisa feita pela Secretaria da Cultura, as mulheres mo    e 

raca no laereal. anlicoiíitavam arientaraa onhra Ajivaneonosa etsevildalidasms
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cidindo-se entao implantar na 2a. casa, um setor de Criatividade, 

Cursos de Economia Domestica, Corte e Costura e Nutriçao. As Con- 

selheiras Lucia Falkenberg e Lea Goldenstein, selicitaram aque es- 

ta iniciativa fosse divulgada pelos jornais, assim como pela TV 

Cultura, e outras emisseras de divulgaçao em todo o país. 

Terminadas as comunicaçoes, fei passada a Ordem do Dia, com a lei 

tura do Processo SCET 7859/69 - interessado CONDEPHAAT - selicita 

çao de tombamento do predio da Praça Coronel Esmedio, em Porto Fe 

liz, sede do M.H.P. "das Monçoes", Lido oO parecer do Relator Con- 

selheiro Jose Leandro de Barros Pimentel, favoravel ao tombamento. 

Posto em discussao e votação, foi aprovade per unanimidade, 

Nao tendo mais assunto a ser tratado, o Sr, Presidente encerrou a 

presente reuniao, convecando outra extraordinária, logo em segui- 

da, com os elementos do PETAR e do grupo de trabalhe de Áreas Na- 

turais, para a discussao da preservação de extensa area do Vale 

do Ribeira, Eu, Iside Ferri Pereira de Andrade, que secretariei a 

presente Sessao lavrei os termos desta ATA, que vai assinada por 

mim e pelos demais Conselheiros presentes, 
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ATA NO 479 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE AGOSTO DE 198] 
  

O Conselho de Defesa do Patrimônio Historico, Arqueológico, Artístico e 

Turistico do Estado-CONDEPHAAT, reunido à Rua Libero Badaro, no 39 - 1390 

andar, aos dezenove dias do mes de agosto de 1981, realizou sua 479º Sessão 

Ordinária, com à presença dos seguintes Conselheiros: Presidente Ruy Ohtake, 

Eduardo Corona, Edgard Carone, Jose Leandro de Barros Pimentel, Caio del Rio 

+ Garcia, Eduardo Kneese de Mello, Pe. Jamil Nassif Abib, Lucia Piza Figueira 

de Mello Falkenberg e Lea Goldenstein. Constatado O numero legal, o Sr. 

Presidente deu inicio à Sessão, informando que a ata n9 478 seria lida na 

  

proxima Sessao. Em seguida passou aos itens da pauta: JUSTIFICATIVAS: informou 

que os Conselheiros Ulpiano Toledo Bezerra de Meneses e Pe. Antonio de 
Oliveira Godinho, apresentaram justificativas de suas ausencias. MOÇÕES E 

VOTOS: não houve pronunciamento. COMUNICAÇÕES: 1º) Recebimento de oficio 

datado de 21 de julho de 1981, da Secretaria da Fazenda do Estado, assinado 

pelo Chefe de Gabinete Ibraim João Elias, em resposta à solicitação do | 

CONDEPHAAT, datada de 20 de maio de 1981, sobre pedido endereçado à Caixa “ 

Economica Estadual, para a abertura deleFedito de financiamento para 

restauração de obras tombadas, e destinada à auxiliar os particulares para 

excEutaresteas restaurações. 2) Apresentada a relação de bens tombados pelo 

CONDEPHAAT, no período de 16 de março de 1979 a 7 de agosto de 1981. 39) ÍInformou o 

Presideute, da aprovação pelo Congresso Nacional, das normas sobre a proteção do meio 

  

ambiente, conforme proposta apresentada pelo Secretário Especial do Meio 

Ambiente, Paulo Nogueira Neto. O Sr. Presidente, estava solicitando à este 

Secretario, a redação aprovada. 48 JO tonse !heiro Eduardo Corona solicitou 

informaçoes sobre a pravasrda entrevista dE roca de Se ção ao CONDEPHAAT. O 

Sr. Presidente informou queda pague di, Seleção ERAS O DTOVS estrita à a 

entrevista, e que esta vale 50 pontos, enquanto que a escrita, alem de 

eliminatoria, vale 100 pontos. O Conselheiro Eduardo Corona observou que no 

"edital do concurso, o item "Conhecimentos Especificos" deixava margem a 
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duvidas sobre o que seria solicitado e que não estava explicita uma parte 

grafica. Perguntou ainda sobre a garantia empregaticia que teriam os elementos 

aprovados. O Conselheiro Mons. Jamil Nassif Abib quis saber o porque da 

diferença de salarios entre Arquitetos e Historiógrafos. 

O Sr. Presidente informou que no Edital, a 1º prova previa, no item 12.4.1, 

analises e projetos de edificações, nucleos urbanos, paisagem urbana e 

programação visual e alem disso, no item 25.1, o Edital dizia: "o candidato 

devera vir munido de lapis, com grafite fina e outra de grafite grossa, escala 

triangular, estojo de caneta hidrografica” Mas que, de qualquer forma, sera 
inutamente com <a tifhta do iuseritos, 

publicada uma orientação final e oficial ao concurso, Com relação à segurança 

empregaticia, informou que os aprovados na prova seletiva serão admitidos 

  

"como Servidon:Publicos, cujag diferenças com Funcionario Publico, embora 

pequenag, poderiam ser explicitadas pelo Prof. Gilberto Alves, ao qual 

convidaria para a proxima Sessão. Esclarecendo a questão salarial, informou 

que o CONDEPHAAT, como orgão de administração centralizada, deve atender à 

legislação estadual. 52) O Sr. Presidente informou que no ultimo dia 8, fora 

realizada à solenidade do tombamento do Jardim da Luz, nesta Capital, com à 

presença do Sr. Secretário da Cultura, e autoridades da Prefeitura Municipal, 

tendo o Conselheiro Jose Leandro de Barros Pimentel, representado o 

CONDEPHAAT. 62) A Conselheira Lucia Falkenberao, COMUndCou que gostaria de ter 

uma ideia,da opinião do Colegiado, sobre um assunto para o qual tem sido 

procurada constantemente. E sobre os bairros Jardim América e Jardim Europa, 

nesta Capital. O Sr. Presidente fez historico sobre o assunto, informando 

que à COGEP, orgão municipal, elaborou estudos para disciplinar o uso do solo 

de varios bairros de São Paulo. No final do Governo anterior a COGEP enviara 

um relatorio de recomendações ao Prefeito de então, para preservação a nivel 

municipal, e que nesse estudo fora feita uma liberação de corredor comercial 

para Av. Europa. O atual Prefeito excluiº de sua mensagem, essa transformação 

em corredor. Provavelmente, estara, segundo o Presidente, havendo nova pressao. 

A Conselheira Lêa Goldenstein afirmou que achava lamentável] que se tivesse que 

usar o CONDEPHAAT, que estava voltada para outros fins, para intervir num 

local que ja estã protegido pela Lei de Zoneamento. A Conselheira Lucia 

  

   
Falkenberg exibiu uma copia da sentença prolatada pelo Juiz da 2a. Vara dos 

Feitos da Fazenda Municipal, Dr. Luiz Bernini Cabral, datado de 24 de junho dk'



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

e
—
—
.
—
.
 

É 

P
E
-
 
s
e
 

  
1981, do mandado de segurança ob (do pelos moradores e Sociedade dos Amigos 

do Jardim Europa e nine Jamil Nassif Abib argumentou que essa 

preocupação de preservação do local era positiva, mas que se devesse criar 

outras formas de preservação, sem que fosse pelo CONDEPHAAT. O Conselheiro 

Eduardo Kneese de Mello afirmou que era um precedente perigoso se tombar estes 

Jardins, pois no futuroVÃA criação de novos jardins iriam solicitar 

antecipadamente seu tombamento. 2 ZE O Presidente tale 

i LOELOE as 1 3 do tombamento da Vila Economizadora do 

*. Jornal"Folha de São Paulo", noticiou 

que à Vila Economizadora estava abandonada apos o seu tombamento. Muito pelo 

contrário, o CONDEPHAAT estava lã atuando, sendo que uma das casas vagas fora 

alugada para ser destinada 'à sede de um Conjunto de Violeiros E que, em pesquisa 

  

“feita pela Secretaria da Cultura, as mulheres moradoras no local, solicitavam 
  decidindo-se então (ublautaor (E 28 case, J 

orientação sobre diversas atividades, AESIACTS Me AO ARHÓRDS OM setor de 

Criatividade, Cursos de Economia Doméstica, Corte e Costura e Nutrição. As 

Conselheiras Lucia Falkenberg e Lea Goldenstein, solicitaram que esta 

iniciativa fosse divulgada pelos jornais, assim como pela TV Cultura. 

Terminadas as comunicações, foi passada a 

Ordem do Dia, com a leitura do Processo SCET 7859/69 - interessado CONDEPHAAT - 

Solicitação de tombamento do prédio da Praça Coronel Esmedio, em Porto Feliz, 

sede do M.H.P. "das Monções". Lido o parecer do Relator Conselheiro Jose 

— Leandro de Barros Pimentel, favorável ao tombamento. Posto em discussao e 

votação, foi aprovado por unanimidade., Não 

tendo mais assunto a ser tratado, o Sr. Presidente encerrou a presente 

reunião, convocando outra extraordinaria, logo em seguida, com os elementos 

do PETAR e do grupo de trabalho de Areas Naturais, para a discussao da. 

preservação de extensa area do Vale do Ribeira. Eu, Iside Ferri Pereira de 

Andrade, que secretariei a presente Sessao lavrei os termos desta ATA, que 

vai assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes. 
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j — Jorge Cunha Lima propôs o tililamento-da área em reunião com moradores 

j ” e no | o | Secretário propõe tombar áre; 
dos Jardins América e Paulist 

. NORALMI FERREIRA DE ABREU | gilo da comissão a respeito do tom- Em 76, o prefeito Olavo Set 
bamento dos bairros, a fim de evitar | determinou aque todos os DIoct 

  

.> O secretário da Cultura, Jorge | destruição de imóveis, como ocorreu | não aprovados pela prefeitura 
Cunha Lima, apresentou ontem à | na avenida Paulista, e comentou: | vam imediatamente canceia 
tarde inusitada Sugestão para impe- | “Se vocês mandarem o abaixo-assi- | Kliot reagiu contra essamedida. 
dir a deterioração de uma das poucas | nado e o pedido, convocamos uma | vendo uma ação de perdas e cd: 
áreas verdes de São Paulo: o tomba- | reunião extraordinária do Conde- | além da concessão da aprovaçã 
mento dos Jardins Europa e América | phaat para aprovar o tombamento”. | planta de seu projeto. “No finz 

—=— entre as avenidas 9 de Julho e | Na manhã de hoje, a Sajep deverá | ano passado, o Superior Trio 
Rebouças e à rua Estados Unidos e | Entregar ao presidente do Conde- | Fderal determinou que a prefei 
avenida Brigadeiro Faria Lima — | phaat pedido nesse sentido para ace- | examinasse o CTOoCesso de corn 
área esta sugerida por Modesto Car- | lerar o processo. Reunião com o pre- | ção de acordo com a lei vigentz 

—valhosa, presidente do Condephaat | feito Mário Covas deverá ser marca- época em que foi protocciaco. 
— Conselho Nacional de Defesa do | da pelos moradores para discutir o | jugzgar de estudar O Drocesso, à nº 
Patrimônio Histórico, Artístico, Ar- | problema. : is decidiu eprovar a COmStrU 
E CDIOBICO Arquitetônico e Turís- A construção de um shopping | sem o conhecimento do preieiu 
co. center ao lado do MIS é um fantasma | do secretário da Habitação”, iaz 

A ldéia surgiu durante a reunião | que atemoriza os moradores dos Jar- | tou o engenheiro. 
entre Cunha Lima, Carvalhosa e uma | dins há 13 anos. Começou em novem- Ainda falta ser aprovado pel: 
comissão de 11 moradores dos Jar- | bro de 72, quando o então prefeito ál : ifivos 
DR Sos do ms TR Amigos paeASA Ferraz promulgou Lei de DU AESS O: AA o eo a os 

e o dos Jardins Europa e Pau- | Zoneamento, considerando a aveni- rer, O shopvuing será construido: 

velia dos moradores. E à prefe: 
corre o risco de ter de pazar a 
cerca de 10 milhões de doisre: 

tura para solicitar providências que | de sair à iel, o ex-governador Rober. 
DpçAm 2 construção - um shop- | to Abreu Sodré e Alexandre Kliot 

ping center no terreno de sete mil | compraram o terreno e entraram : : - err metros quadrados, de propriedade | com o projeto de contrução do shop- ro : O URESÃO nê E erá es de Alexandre Kliot ao lado do Museu | ping, assim que a nova lei saiu”, lem- da pelo Supremo Tribunal depo: 
da Imagem e do Som (MIS). bra o engenheiro Marius Arantes Ra- Aa E scaetánell 
". Sem saber da presença de uma | thizan, integrante da Sajep. aprovação total do projeto. 

repórter de O Estado, O secretário A princípio, ninguém sabia da Ao saber de todos os fatos er 
proibiu a entrada de jornalistas à | existência do projeto, que deu entra- | Vidos, Cunha Lima considerou c 
reunião, chegando até mesmo a dizer | da na prefeitura em 6 de janeiro de | Possibilidades para evitar à cors 
aos moradores: “Depois combinare- | 73. Mas, quando os vizinhos consta- | 20 do shopping: à Cesapropri 

mos o que vamos dizer à imprensa!” | taram que o amplo bosque existente | dO terreno — que seria muto one: 
Após o encontro, Cunha Lima ape- | no terreno vinha sendo paulatina- | € difícil —e o tombamento do ba 
nas admitiu a um revórter que esta- | mente derrubado, começaram a des- POr acreditar cue OS Jardins à 
va estudando medidas jurídicas que | confiar que algo estranho estava | São Os “pulmões da cicade e 
poderiam incluir até “o tomba- | acontecendo. Quando souberam da | daS poucas áress d It. 

mento”. intenção de Abreu Sodré e Kllot, a | Dão descaracteriza 
Embora tenha apresentado a | reação dos moradores foi fuiminan- | ção imobilária, o 

idéia, que imediatamente foi bem re- | te: 95% endossou abaixo-assinado à | mais plausível a segunRGa DP 
cebida pelos moradores, o secretário | prefeitura, protestando contra o Quando referíu-sesas | 
nedim AA à eAmiccãaoa naceoascora vma clhATTiA E 
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  Folha de informação rubricada sob n.º 2 

do.P.CONDEPHAAT =— ,. 23372 85, 
    

Interessado: SAJEP - SOCIEDADE DOS AMIGOS DOS JARDINS EUROPA E PAULIS 

TANO. A 

Estudo de Tombamento das areas verdes dos Jardins Europa 
e América entre Av. 9 de Julho e Rebsuças e Rua Estados 
Unidos e Av. Brigadeiro Faria Lima - Capital. 

Assunto: 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 06 DE MAIO DE 1985. 
  

  

ATA Nº 638 
  

  

O Egregio Colegiado aprovou por unanimidade a aber 

tura de processo para estudo de tombamento das áreas verdes dos 

Jardins América e Europa dentro dos limites estipulados no pe 

dido inicial, medida esta que atingirá a rede viária, O paisa- 

gismo e taxa de ocupação dos imóveis existentes na área, poden 

do os proprietários fazer alterações arquitetônicas e funcio 

nais nos seus edificios, preservada a volumetria existente ou 

expressa no projeto original. 

1..:-A DT notificar aos interessados. 

  

GP., 06 de maio de 1985. 

Aa JO 
MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA — 

Presidente 

SR/Yrv)]        
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AUA LÍBERO BADARO. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 2571311 co 20 

  

CONDEPHAAT. 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-372/85 
P.Condephaat 23372/85 

Senhor Secretãârio, 

1 

oe Vimos comunicar a Vossa Excelência que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turistico do Estado - CONDEPHAAT O processo nº 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana «compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No-- 

ve de Julho, seguindo por esta atê a Rua Russia, seguindo por esta 

até a Praça do Vaticano, cruzando-a até a rua Itália, seguindo por 

esta atê a Rua Turquia, seguindo por esta atê a Rua Polônia, seguin 

ão por esta. até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo até a Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

A medida visa a preservar não só o carâá- 

ter residencial da área como também o patrimônio urbanístico,. paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de Sao Paulo. 

Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar- 

" tigos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979 , 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PA!LO - CEP 91009 - PABX - 257-1317 VD 

  

CONDEPHEAAT 

Ofício GP-372/85 
P.Condephaat 23372/85 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou à simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

É 

| . Como consequência, qualquer intervenção 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

  

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

  

   

  

A Sua Excelência o Senhor 

DR. JORGE WILHEIM 

DD. Secretário da Secretaria Municipal de Planejamento da PMSP 

Av. Paulista, 2198, 229º and. 

Capital 

CEP  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — *“X 
AUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 — + o : 

CONDEPHAAT. 

  Sao Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-369/85 
P.Condephaat 23372/85 

Senhor Administrador, 

| Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo ne 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana «compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No-- 

ve de Julho, seguindo por esta atê a Rua Russia, seguindo por esta 

atê a Praça do Vaticano, cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por 

esta atê a Rua Turquia, seguindo por esta até a Rua Polônia, seguin 

do por esta atê a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo até á Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

À medida visa a preservar não sõ o carâá- 

ter residencial da área como tambêm o patrimônio urbanístico,. paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar- 

 tigos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979 , 
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Ofício GP-369/85 
P.Condephaat 23372/85. 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou à simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, à preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Dd 

. Como consequência, qualquer intervençao 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria —*. protestos de estima e consideração. 

“ MODESTO SOUZA BARROS CARV 
PRESIDENTE 

Senhor 

Dr. MAURÍLIO LATERZA o 

MD. Administrador Regional da AR-Pinheiros - PMSP 

Av. Frederico Hermann Junior, 199 

Capital 

CEP—    GPG/JIM/im
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CONDEPHAAT 

eo 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-373/85 
P.Condephaat 23372/85 

senhor Delegado, 

5 

é 

| Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

aberto no Conselho de Defesa do Património Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No- 

ve de Julho, seguindo por esta até a Rua Russia, seguindo por esta 

atê a Praça do Vaticano, cruzando-a até a rua Itália, seguindo por 

esta atê a Rua Turquia, seguindo por esta atê a Rua Polônia, seguin 

do por esta até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo até a Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

À medida visa a preservar não sôoO carâá- 

ter residencial da área como também o patrimônio urbanístico, paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação “aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos  ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979 , 

S
D
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Oficio GP- 372/85 
P.Condephaat 23372/85 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

. Como consequência, qualquer intervenção 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria "protestos de estima e consideração. 

    

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

    

Senhor 

DR. ORLANDO MARTINS 

MD. Titular do 159 Distrito Policial 

Rua Renato Paes de Barros nº 340 

Capital . 

CEP- é 

   GP/JIM/jm
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CONDEPHAAT 

São Paulo, 06 de maio' de 1985 

Ofício GP- 370/85 
P.Condephaat 23372/85 

Senhora Diretora, 

1 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

  

aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM. 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No-- 

ve de Julho, seguindo por esta até a Rua Russia, seguindo por esta 

atê a Praça do Vaticano, cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por 

esta atê a Rua Turquia, seguindo por esta até a Rua Polónia, seguin 

do por esta até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo ate a Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

  

A medida visa a preservar não sô o carâá- 

ter residencial da área como também o patrimônio urbanístico,. paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação aplicâ- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979 , 
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Ofício GPp- 370/85 
P.Condephaat 23372/85 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

| . Como consequência, qualquer intervenção 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

. — Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Senhoria 4. protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

Senhora 

DRA. SUZANA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Departo do Patrimônio Histórico, da PMSP 

Rua da Figueira, 77 

Capital 

CEP-   
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CONDEPHAAT 

— São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-371/85 
P.Condephaat 23372/85 

Senhor Secretário, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que foi 

  

aberto no Conselho de Defesa do Património Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No-- 

ve de Julho, seguindo por esta atê a Rua Russia, seguindo por esta 

atê a Praça do Vaticano, cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por 

esta até a Rua Turquia, seguindo por esta até a Rua Polónia, seguin 

do por esta até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo atê à Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma até o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

  

A medida visa a preservar não só O carãá- 

ter residencial da área como tambêm o patrimônio urbanístico, .paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de São Paulo. 

"Em conformidade com a legislação aplicã- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos  ar- 

tigos 142, parâgrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/1979 , 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Tas a pda aa licita Tao e io, AN A ni a mina E oa tia e al alla ERIE ant aa oo dm Tala e ros e o A los --. - EA o o ara - Co AAA TE o a ud 1 dt STE lana dO ooo meo, 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA VV” 
RUA LÍBERO SBADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 — 21 

CONDEPHAAT 

  

Ofício GP-371/85 : 
P.Condephaat 23372/85. 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

1 

. Como consequência, qualquer intervenção 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
É 

PRESIDENTE 

A Sua Excelência o Senhor 

DR. ARNALDO DE ABREU MADEIRA 

DD. Secretário da Secretaria de Habitação do 

Desenvolvimento Urbano da P.M.S.P. 

Rua São Bento, 405 - 229 and. 

Capital e  
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CONDEPHAAT 

São Paulo, 06 de maio de 1985 

Ofício GP-368/85 
P.Condephaat 23372/85 

Senhor Prefeito, 

Vimos comunicar a Vossa Excelência que foi 

  

aberto no Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT o processo nº 23372/85 

para estudo de tombamento da área urbana compreendida pelo seguin- 

te perímetro, que forma os bairros do JARDIM EUROPA E DO JARDIM 

AMÉRICA: parte da confluência da rua Estados Unidos com Avenida No- 

ve de Julho, seguindo por esta até a Rua Russia, seguindo por esta 

atê a Praça do Vaticano, cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por 

esta atê a Rua Turquia, seguindo por esta até a Rua Polônia, seguin 

do por esta até a Rua Groelândia, virando à esquerda por esta e se- 

guindo até a Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni 

dos, virando à direita e seguindo pela mesma atêéê o ponto inicial do 

perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

  

A medida visa a preservar não só o carâá- 

ter residencial da área como tambêm o patrimônio urbanístico, paisa 

gístico e turístico representado pelo conjunto de vias públicas da 

queles bairros, cuja ambientação é de grande significado para a Ci- 

dade de São Paulo. 

Em conformidade com a legislação aplicãá- 

vel à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar- 

tigos 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13,426, de 16/3/1979 , 
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Oficio GP-368/85 
P.Condephaat 23372/85 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber- 

tura do processo assegura, desde logo, à preservação do bem até 

decisao final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer intervenção 

na área deverá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de 

evitar eventual descaracterização. 

Nesta oportunidade, apresentamos a Vossa 

Excelência protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

PRESIDENTE 

A Sua Excelência o Senhor o 

DOUTOR MARIO COVAS 

DD. Prefeito do Município de Sao Paulo 

Parque Ibirapuera 

Capital 

  GPG/JIM/jm
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NOTIFICAÇÃO 

De acordo com o que dispõe o artigo 142 do 
Decreto 13.426, de 16/3/1979, notificamos a todos os interessa 
dos que Oo. Egrêgio Colegiado do Conselho de Defesa do Patri- 
monio Histórico, Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado- 
CONDEPHAAT, em sua sessao do dia 6 do corrente, aprovou a aber 
tura do processo de estudo de tombamento da área urbana com- 
preendida pelo seguinte perimetro, que forma os bairros do 
JARDIM EUROPA e do JARDIM AMÉRICA: parte da confluência da rua 
Estados Unidos com Avenida Nove de Julho, seguindo por esta a- 
têa Rua Russia, seguindo por esta ate a Praça do Vaticano , 
cruzando-a atê a rua Itália, seguindo por esta ate a Rua Tur- 
quia, seguindo por esta até a Rua Polônia, seguindo por esta 
atê a Rua Groenlândia, virando à esquerda POr esta e seguindo 

ae -atê a Rua Atlântica, seguindo por esta até a rua Estados Uni- 
dos, virando à direita e seguindo pela mesma atê o ponto ini- 
cial do perímetro, ou seja, esquina com Avenida Nove de Julho. 

O Essa medida visa a preservar não sO O carã 
eo ter residencial da área como também o patrimônio urbanístico, 

paisagistico e turístico representado pelo conjunto de vias 

públicas daqueles bairros, cuja ambientação é de grande signi- 
ficado para a Cidade de São Paulo e atingirã a rede viária, O 
paisagismo e a taxa de ocupação dos imóveis existentes na âárea, 
podendo os proprietários fazer alteraçõoes|/ arquitetônicas e fun 

—cionais nos seus edifícios, preservada a volumetria existente 
ou expressa no projeto original. 

| Nos termos do parágrafo único do já citado 
artigo 142 e do artigo 146 do mesmo Decreto, a deliberação da 
abertura do processo de tombamento assegura, desde logo, a pre 
servação do bem até decisão final da autoridade competente, fi 
cando, portanto, proibida qualquer intervenção, que possa vir a 

BB descaracterizar referida área sema prévia autorização do 
CONDEPHAAT, além de poder ser punido o descumprimento do acima 
disposto com as sançoes penais previstas no artigo 166 do Codi 
go Penal Brasileiro. 

SECRETARIA DA CULTURA, ad Q/ de maio de 1985 

JORG A CUNHA LIMA 

SECRETARIO DA CULTURA 
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